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EXPEDIENTE

Particulares e officiatiel
Assignaturius; 	

interior Exterior
dano • • 	 	 2.0$000	 063000
Semestre . • ~VICO	 	 $08000	 483000

Para funcione:10a Publicai:
atino • • 	 	 483000	 78$614
Semestre . • •	 	 IrOb 	 	 24$000	 89300(
IIIMOTO do dia 	 	 le:11	 	 430O
Numero atruado 	 1~11. • Mgr" 	 	 $400

-
Ás .assignaturas, que poderão* ser tomadab em qualquer

data,.sarae pagas por semealres OU aIIROS illienraes e letal-
saiao• sempre a 30 de junho ou 31 de desmamo, som direita a
reinasse as numeres atrasada,

isa assignantes parucuiarea e caticiaes, bem como os lua-
ccio.arios pubucos, devem- apresentar ou communicar o pe-
ado ao renovaçae das assageaturas 'miudamente ate 10 dias
eines do respeuuvo vencimento, sob pena de ser a reniessa
suspensa, um. vez vencido o prazo em OURO.

As .assignaturas Alio pagas ou cujas consignaçoes nao Nu-
rem conimunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
ruido, serão cancelladse • procedida a cobrança do respectivo.
preço.	 •

As assignaturas para funocionarios publicas que descow.
seni am titila de pagamento, devem. ser annualziente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os Unhe-cimentos das assiguaturas tomadas por interina,
dio das colleotonas federam, mesas de xendair e ai/amigues,
poderão. ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem anterierancur das delegacias Manes.

•ja preços fixados para os funccionarios publicos são ex.'
tásivOs aos estaduaes e municipaiis, desde que, provada
qualidade, façam i . pagamento adeantadainente.•	 _.•

11.: da R. — Para boa ordem dos serviços da Redacção, alio
^ Interesse do:publico, fica estabelecido- que os pedidos pard;re.

producção de meteria paga, oonstadada pelos interessados a
erastencia de erros ou omissões, devem ser feitos das 11 ás 13
Uras e, no anuamo, até 48 horas após a sabida dos orgão*
Múnus.

Sem:mias DE ESTADo:
• p.

Ministerio da Justiça e Negocioa Jilteriores 	 Ezpedién4e- da
Imprensa Nacional.

Ministerio da Educação e Saude Publica 4— postillas .....Por-
tarjas — Expediente das Directorias raes de CottMe
!idade, de Educação e da Defesa .San' ria Interna al
e da Capital da Republica, do Cone1tfo Nacional de I2d
cação e da Inspeciona de Aguas e gotos.

Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias Ge*l dS
Fazenda Nacional e do Expediente e do Pessoal do be-
souro Nacional, da Contadoria Central da Republi0
Directoria das Rendas Aduaneiras, do Conselho Su dor
de Tarifa, da Cornmissão de Similares, da Camax de
Reajustamento Economico, da Recebedoria* do Dis icto
.Federal, dos Primeiro e Segundo Consealos de 	 ntri-

• buintes e da Directoria do Imposto de Renda.
Ministerio da Marinha — Expediente da Directoria de xpe-

diente.
Ministerio da Guerra — Despachos — Portarias — Expediente

do Sr. ministro.
Ministerio da Viação e Obras Publicai — Portarias — Expe.

diente 'do Sr. ministro e dos Departamentos Nacionaes .4e
' Portos e Navegação e dqs Correios e Telegra.phos.

Mitiisterio da Agricultura — Expediente da Directoria do Ex-
pediente e Contabilidade.

Ministerio do Trabalho, Industrie. e Commercio — Expediente
das Directorias Geraes de Expediente e de Contabilidade,
dos Departamentos Naciortaes da Industrie e Commercio
e da Propriedade Industrial e dos Instituto Nacional de

. Providencia e de Apstentadoria e Pensões dos Maritimos.
Tribunal de Contas	 Termos de contracto	 Noticia.rio

Parte oommerci — Rendas publicas — Editaes e avisos
.	 Sociedades onymás — Sociedades civis — Annuncios

• Mn 100 reis por *xereteio decorrente.

opis DO PODER INISLATIVO
LEI N. 38— DE 4 DE ABFUL DE 1935

Define crimes contra a ordem politica e social

O Presidente da Republica doe Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu ema-

colono a eeguinte, lei:

• SUMMARIO
ACTOS Do PODIM LEGISLATrvo:

Lei a; 38, de 4 de abril de 1935
ACTOS DO PODER EXECUTWO:

Decreto n. 204, de 31 de dezembro de 1934.
Decreto a. 92, de 20 de março de 1935.
Decreto n. 97, de 22 de março de 1933 (R.)
Decreto n. 103, de 26 de marco de 1935.
Ministerio ia Agricultura	 Deoretos de 2 de abri/.
Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio — Decretos de 2

de abril.

CAPITULO 1

São crimes contra a ordem politica, além de antros de-
finidos em lei:

Art. 1. Tentar, dirctarnente e Por facto, mudar, Por
meios violentos, a Constituição da Republica. no todo ou em
parte, ou a fôrma de governo por . e//a estabeleoida.

Pena — Reclusão por 6 a 10 autos aos rabecas e por
5 a 8Aarnt .n o2s .a eospcpa-eirr-ésoes.a suem,

directamente e por facto, á
reunião ou ao livre funocionamento de qualquer dos pode-
res pot/ticos da União.

Pena — Reclusão- por 2 a 4 amos.



•
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ã 1.0 Se o crime fôr contra poder politico estadual, dois
trre ,,s da pena.", -

§ 2.° Se cootra poder municipa:. metade da pena.
Art. 3. Oppôr-se alguetn, por meio de ameaça ou vio.

ler, ia.• ao livre e 'agitam exercício de funcções de qual-
qu .-r agente de poder notifico da União.

Pena - -De I a3 annos de prisão cellular.
§ 1.0 Se -o crime fôr contra agente . de puder politico es-

taduW. dois terees da pena.
§ 2P Se contra agente do poder municipal, metade da

pena.
Ari. -.Cera punido com as mesmas penas dos artigos

anterlores, Menos a • terNi parte, eni - cada um dos graus,
aquelle que. , para a realizaçao de qualquer dos crimes defi-
nidos nos -rm:smos artigos, praticar algum destes actos: alli-
dar ou articular pessims: organizar planos e plantas de exe-
cução; apparelhai-, meios ou recursos para esta, formar jun-
tas ou- commisges _para direcção. articulação ou realização
danealles planos; installar ou fazer funccionar clancieè:tina-
mente estações radio-transmissoras ou receptoras; dar ou
transmittir, por qualquer meio, ordens ou instrueções para a
execução do crime.

Art. 5. Impedir que funecionario publico tome posse
do cargo para o qual tiver sido nomeado; usar de ameaça
ou violencia para foreal-o a praticar ou deixar de praticar
qualquer acto do officio ou obrigar a exercel-o em determi-
nado sentido.

Pena.	 De tres a nove meses de priiiit0 celular.
Art. 6. Incitar publicamente a pratica de qualquer dos

crimes definidos nos artigos 1, 2 e 3.
Pena - de 1 a 3 aanos de prisão celular.
.Art. 7. Incitar funccienarlas pub111,0s ou servidorea do

' Estado á cessação colleativa, total ou parolai, dos serviços
a seu cargo.

Pena - De I a S unos de prisão celular.
Art. 8. Cessarem r.',ollectivamente funccionar108 publi-

i CO!, contra a lei ou regulamento, ,es serviços a seu cargo.
Pena - Perda do cargo.
Art. 9. Instigar desobediencia colectiva ao cumpri-

mento de lei de ordem publica.
Pena - Do 1 a 3 annos de prisão caule.
Art. 10. Incitar militares, inelusive os que Pertencerem

a policias, a desnbedecer á lei, ou a infringir de qualquer
fórma a disciplina, a rehellar-se ou desertar.

Pena - De 1 a 4 annos de prisão celular.
Paragrapho nulo°. Nas mesmas penas incorrerá quem:
a) • distribuir ou procurar distribuir entre soldados e

marinheiros quaesquer papeis, impressos, mantiacriptos,
dantylographad as, mimeographados ou gravados, em que se

	

contenha incitamento directo	 4isolptina;	 -

b) introduzir em qualquer estabelecimento Militar, ou
vaso de guerra, eu neles procurar introduzir semelhantes
papeis;

c) affixal-os, apregoal-os, ou vendei-os nas irnmedia-
ções de estabelecimentos de caracter militar, ou de legar
em que os soldados -se reunam, se exercitem ou manobrem.

Os papeis serão apprehendídos e destruidos.
Art. 11. Provocar animosidade entre claiiseJ armadas,

inclusive policias militares, ou contra alias, ou delias con-
tra as instituições civis.

Pena - De 1 a 3 anuo. de Nisto Celular.
Art. 12. Divulgar por escripto, -ou em Publico, noticias

falsas sabendo ou devendo saber que •o são, e que possam
gerar na população desassocego ou temor.

Pena - De 15 a 90 dias de prisão 'cellitlar.
Art. 13. Fabricar, ter sob sua guarda, possuir, impor-

tar ou exportar, comprar ou vender„ trocar, ceder, 0 121 em.•
prestar, ror conta propria ou de outrem, transportar, sem
licenea da autoridade competente, substancias ou -engenhos
explosivos, ou armas utilizaveis como de guerra ou como

	

instrumento de destruição. 	 •
Pena'- De 1 a 4 annos de prisão celular.
Pa eagraph o 'untai " lridepetide da, licença da autoridade

policial, mas a esta devo ser. comitunicada, sob pena de
apprehensão a posse: . a) de explosivos necessarlos ao exer-
cício da profissão, ou • á exploração normal da' propriedade;
b) de arma neceasaria á defesa do domicilio do morador

CAPITULO

`São crimes contra a ordem social, além de outros defi-
nidos em lei:

Art. 14. Incitar directamente o odio entre as classes
aociaeS.

Pena -- De 6 meses a 2 annos de prisão cellular. .
Art. 15. Instigar as classes sociaes • á luta pela vio-

Unem.
Pena - De O mezes a 2 annos de prisão cellular
Art. 16. Incitar luta religiosa pela violencia.
Pena - De 6 mana a 2 annos dg prisão cellular
Art. 17. Incitar ou preparar attenlado contra pesSem, -

ou bens, por motivos doutrinarios, politicos ou religiosos.
Pena - De 1 a 3 annos de prisão çellular-
Para,grapho muco. Se o attentado se ve.rificar, a pena.

será a do crime incitado, ou preparado.
Art. 18. Instigar ou preparar a paralysação de servi-

ços publicos, ou de abastecimento da população. 	 . .
Pena - De 1 a 3 annos de prisão cellular.
Paragrapho unico. Mo se applicará a sanação deste ar-

tigo ao assalariado, no respectivo serviço, desde que . tenha
agido exclusivamente por motivos pertinentes ás condições • •
de seu trabalho.	 .
' Art. 19. Induzir empregadores ou empregados á cessa-
ção ou suspensão do trabalho, por motivos ex.tranbos as con-
dições do mesmo, •
• Pena - De 6 meses a . 2 annos de prisão cellülar.

Art. 20. Promover, organizar ou dirigir sociedade, de
qualquer especie, cuja actividade se exerça no sentido de
subverter ou modificar •a ordem politiCa ou social por meias
não consentidos em lei.

Pena - De 6 inezes a 2 autos de prisão callitlar.
§ 1.° Taes sociedades serão dissolvidas e aeus paual?roa -

impedidos de se reunir para os Mesmos fins.
ã 2.° Será punido com metade da pena quem se filiar a

qualquer dessas sociedades.
§ 3.0 A pena será applicada em _dobro áquelles que a-

constitnirem, mesmo sob nome O (Uma differentes, os tri.•
°iodadas dissolvidas, ou que a Sinas outra vez se .filiarens.,

§ 4.0 Este artigo aPPlica-se ás sociedades estrangeiras

1

 que, nas mesmas condições, operarem no Paiz.
Art. 21. Tentar, por meio de artificios fraudulentos, - ,

promover a alta ou baixa dos preços do ganem de primeira
necessidade, com o fito de lucro ou proveito.	 _,

Pena - De 8 meses a 2 annos de prisão celular.
,CAPITULO III

Art. 22. Não ser& tolerada a propaganda de guerra ou da
processos violentos para subverter a ordem polaina, ou social
(Const., art. 113, n. 9).

§ IP A ordem politica, a que se refere este artigo, é a
que resulta da independencia, soberania e integridade terri-
torial da União, bem como da organização e actividade dos
poderes politicos, estabelecidas na Constituição da RePU-!
blica, nas dos Estados e nas .late orgatticas respectivas. 	 .

§ 2.0 A ordem social é a estabelecida pela Constituição e
pelas leis relativamente.aos direitos e garantias individuaes e
sua protecção civil e penal; ao regime juridico da proprieda-
de. da familia e do trabalho; á organização e funccionainento
dos serviços publicos e de utilidade geral; aos direitos e de-.
veres das pessoas de direito publico para com os incilviduos e.
reciprocamente.-:

Art. 23. A propaganda de processos violentos para sub-
verter a ordem politica é punida com a pena de um a tufe
annos de reclusão. A propaganda de Aro-Cesso violentos..para subverter a ordem social é punida com a pena de um a, •
ires annos de prisão cellular.

Art. 24. Fazer propaganda de guerra.
Pena - De um a tres annos de prisão cellulaf.

' CAPITULO IV

Art. 25. Quando os crimes definidos nesta lei Ibrem
praticados por meio da imprensa, proceder-se-á, sem pre-
juízo da acção penal competente, á apprehensão das. res~ -
vas edições. A execução desta. medida competirá, no Distri--
eto Federal e nas capitses dos Estados, ao Chefe de Polida,
e nos demais lagares ao delegado de policia se não houver
autoridade policial mais graduada.

§ 1.0 A autoridade, que houver determinado a epprehen-
do, commimicará o facto 1=ediatamente ao ànili federal
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da moção, remettendo-lhe um exemplar da edição appree
. hendida.

§ 2.0 Dentro de dois dias, a contar do rezebimento
communicaçãá pelo juiz, ou antes, poderá o interessado im-
pugnar: o acto da autoridade; Ouvida esta em igual. prazo,
decidirá o juiz, em tres dias improrogaveis, da legalidade da

• apprehensão.
§ 3.0 Sempre que a decisão concluir pela illegalidade da

appretiensão, imporá á autoridade, que a tive,r delerminade, a
multa de 500$ a 2 :000$, - sem. prejuizo da reparação civil, que
Poderá :sei. reclamada por meio de acção surnmaria. Julgada
leigaI a apprehensão,•o juiz mandará o processado ao Miais-

• terie Publico para instaurar a acção penal que no caso couber.
§ 1.0 Da decisão caberá recurso para instaaeia ruperior,

cena o processo do recurso,criminal. 	 •	 •
• § 5•0 Decorrido, sem apresentação de reclamação, o prazo •

de dois :dias fixado no § 2.0, - ou transitada em julgado a deci-
são . homologatoria da apprehensão, a• • edição apprenendida.
será inutilizada.	 .

§ 6.0 Em caso de reincidencia, será o periodico suspenso
per .prazo não excedente de quinze dias, e, • occorrendo novas
reincidencias, a suspensão será, de cada vez, por tempo eão
exeedente de seis mezes, e não menor de trinta dias. A sus-
Pensão será decretada pelo 4juiz, a requerimento do 'ft:injete-
rio Publico, mediante requisição da autoridade policial com-
petente. -	•	 -•§ 7.° Nas hypotheses do paragrapho . anterior, o juiz man-
dará intimar a parte piara apresentar e provar sua defesa no
prazo huprurogavel de einco.dias. A •intimação se fará pory
Meio de edita/ affixado á porta doS auditorios o' na Séde • da

• redacção, do que se juntará certidão aos autos, sendo o mesmo •
publicado na 'imprensa aliciai. A sentença será proferida
dentro do prazo de ..cinco dias, • e della caberá recurso nos pre-
prios - autos, com o processo do recurso crimival. 	 .

Art. 26..E' vedado imprimir, expor á venda, vender, ou,
'de qualquer fôrma, pôr' em icirculação gravuras, livres, Pau:-

" • pliletos, boletins ou quaesqüer publicações não periodicas,
nacionaes ou estrangeiras,. em que sd verifique a pratica (Ib
acto - definido como crinie nesta lei, devendo-se apprehender -
os exemplares, sem prejuizo -da acção penal competente.

paragrapho unico. Feita a apprehensão,' proceder-se-á'
na fórma dos §§ 1.0 a 5.° do artigo anteridr. •

Art. 27. Se qualquer -dós crimes definidos na presente
lei fôr praticado, por meio de radio-diffuSão, incorrerá o
responsavel 'pela estação irradiadora na multa de .1:000$ a
10:000$, sem prejuizo da acção penal que no caso couber.

§ 1.0 A Multa será imposta pelo Governo, o qual 'poderá
Lambem determinar a s suspensão do ,funccionamento por prazo
uu excedente a 60, dias, ou o fechamento em caso de reinei--
dencia.	 .	 •	 • ,•

§ 2.0 A suspensão ou. fechamento será; communicado
mediatamente ao juiz federal, obedecendo-se, no que. fôr ap-
plicavel, os dispositivos dos paragraphos 10 a 50 do art. 25.

, Art. 28. A's agencias de publicidade, ou transmissores (Da
noticias e. informações, Mie praticarem acto _definido' como
delicio nesta lei, será imposta a - multa de 1 . 000$' a 10:000$,
sern. ,prejnizo da acção penal 'que no caso couber, notificando-,
se - o responsavel pelas mesmas de que, em caso -de reinciden,-
eia, será determinada • a suspensão do • func,cionamento por
prazo até seis'inezes:
• • Paragrapho . único. A-suspensão será determinada pelo
Ministro de Estado da Justiça e Negócios Interiores, mediar-

. .t.,. • requisição do Chefe de Policia do District° Federal ou dos
Estados e • Territorios, , e.'communicadas immediatamente :ao

'juiz federal, obedecendo-se, no que fôr applicavel, os dispo-
sitiVós-dos paragraphos 1° a 50, do artigo 25.

• • Art. 29. As sociedades que houverem adquirido perso-
nalidade juridica mediante falsa declaração de seus fins, ou
quo, depois de registradas, passarem a exercer actividade
subversiva da ordem" politica ou social serão fechadas pelo
Governo, por tempo até Seis mezes, devendo, sem demora, sor
proposta acção judicial do dissolução. (Constituiçao, art. 113,

12.) • -
•-.Art. 30. E' prohibida a existencia de partidos, centres,

aggremiações ou juntas, ide qualquer •especie, que visem ;a

sado, por acto fundamentado e publico do Ministro.de'EStalo
do - Trabalho, Industrie. e Commercio, o reconhecimento. •des
syndicatos e associações profissionaes que houveremin-
corrido em qualquer artigo da preseete lei, ou, pot qualquer
fôrma, exercerem actividade subversiva da ordem peditica on•
social.	 •

Art. 32. ti• funecionario publico civil que se fijiar., , os-
teimá% ou clande§ti namen te, a partido, . centro, aggremiacào -
ou junta . de -existencia prohibida no -Iart: 30, .ou cominettet
qualquer dos actos'•deelnicloa como crime nesta lei, será,' des-
de logo, sem prejuizo da acção penal que no caso . couber, •
afastado do exercício do' ca`rgo, tornando-se passivel de exo-
neração, mediante processo administrativo se • não , estiver
nas condições do paragrapho unico.do art. 1691a Constitui-
ção da Republica. O funccionario vitalicio só será .dernittido .
mediante sentença 'judiciaria.	 -

Art..33. O official das forças armadas da União que
praticar qualquer dos actos definidos como crime nesta lei,
ou se filiar, ostensiva'ou clandestinamente, a partido, centro,
aggremiação ou junta de existencia prohibida no art. 30,
será, igualmente, -afastado do cargo, commando ou funcção
militar que exercer, devendo o Ministerio Publico iniciar;.a.
acção penal, que -couber, dentro de dez dias, a contar dar.
quelle em que tiver conhecimento do facto.

Paragrapho unico. .0 dispositivo do presente . artigei ap
plica-se ás polícias militares.

Art. 34. Sem prejuizo da acção penal cbmpetente,:o of-
ficial que incorrer em qualquer 'das hypotheses do . artigo
anterior, se tornará incompatível com o officialato; nos ter-
moa do § 1° do art. 165 da Constituição da Republica,' de- •:
vendo essa incompatibilidade': ser declarada pelo • Supremo
Tribunal Militar, seguindo-se o processo estabelecido ..no -ar-
tigo 38 desta lei.	 •

, Art. 35. Por motivo de disciplina e observado, nó que
for upplieavel, tanto em' . relação aos officiaes .da terra como
de mar, o disposto no art. 351 .0 seus paragraphos do de-
ereto n. 19.040, de 19 de dezembro de 1929, os officiaos..das
forças armadas poderão ser suspensos, de função por, prazo

' -até um armo, percebendo , os vencimentos de accórdo• com as
leis vigentes. Esta providencia será' applicada mediante
decreto
• Paragrapho unice.• A disposição acima se applicará • ás •

policias mUitares, sendo a competencia do Governador, nós
Estados, e do Ministro da Justiça no District° . Federal e Ter-
ritories.	 • „

•,Art. 36. Sem prejuizo- da acção: penal, que no. eaao-couber,
Perde o cargo o professor que, na cathedrá,. praticar:qual-
quer dos actos definidos como crime nesta lei, provado o
facto em processo administrativo, ou, se for - vitalicio, me-
diante sentença judiciaria:

Art. 37. Será cancellada .a naturalizacão,,taolta ou,vo-
luntaria, de quem exercer. actividade -politica nociva ad.in-
teresse nacional.

§ 1.° Considera-se actividade nociva ao interesse nacio-
nal a infracção de qualquer dos artigos desta lei, sem Pre-
juizo de outros casos previstos na legislação. •	 •

§ 2.°. O processo judiciario será o estabelecido .no artigo

. 

38 da presente lei.	

.	

-
CAPITULO V'

• Art. 38. O processo .judiciario para cancellamentO . de
Inaturalização e punição dos crimes capitulados nesta lei,
será- o seguinte: 	 •

a) apresentada a denuncia, instruida -com documento
cornprobatorios, se existirem, ou com rói de tres testemu-
nhas pelo menos, o juiz mandará fazer a citação . peasaal do
accusado para a primeira audiencia; 	 .
• ' b) não sendo 'o ac,cusado encontrado, será a citação
feita por editaes, com dez dias de prazo, para se vér pro-

' cessar;	 •
c) Na .audiencia aprazada, não comparecendo *o • accusa-

do, proseguir-se-á á sua revelia, dando-se-lhe curador; se
•comparecer, o juiz f? qualificará; e, depois de lhe lêr. a de-
nuncia, ou queixa, conceder-lhe-á. o prazo de cinco 'dias
para apresentar defesa escripta• e indicar-o ról-de testemu-
nhas e elementos de defesa. Findo este prazo serão inqui-

• ridas as testemunhas de acousação e defesa, e pratiear-se-ão
as diligencias requeridas pelas partes;	 •

• d) o accusado, depois de qualificado, poderá' defender-
,se por procurador e deixar do comparecer á focmação de

s• Lbversão, pela ameaça ou violencia, da ordem politica ou
social. •

• - Paragrapho unico. Fechada a séde, a autoridade com-
municará immediatamente o acto ao juiz federal, em-exposi-
ção fundamentada, procedendo-se, em seguida, na fôrma dos
§§.2° a 5° do art. 25, no que fôr applicavel.

Art. 31. Mediante requisição do Chefe de Policia do Dis-
* tricto Federal, dos Estados ou Territorlos, " encaminhada pelo

Ministro de Estado da Justiça e Negooios Interiores,' será cas-

•I

CAPITULO IV
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Culpa, se não houver sido preso em flagrante, ou preven-
tive Mente ;

e) a inquirição çlas testemunhas e as diligencias reque-
ridas deverão -ser -realizadas 'no prazo de vinte dias;

() terminada a dilação probatoria, o autor terá cinco
dias para arrazoar e, depois delle; igual prazo o réo para o
mesmo fim. Findo esse • prazo, será o processo subinestido a

'julgamento, e a sentença proferida dentro dó dez dias.
Paragra,pho unirso. Da sent .énça . ,cabe recurso inter-

posto • no prazo de' cinco dias.0 recurso . não; suspende os ef-
feisos da sentença absolutoria ou corasemnaioria; salvo,
quanto a -esta, em se tratando de crimes . afiançaveis; ou no
que disser respeito ao regime de cumprimento da pena.

Art. 39. O processo administrativo para .a exoneração
de funccionario publico, nos casos"previstos nesta lei, será
o seguinte:

a) o processo será Iniciado em virtude de representá-
ção, ou "ex-officio", instruido desde logo, com os documen-
tos de accusação;

b) em seguida, será -ouvido o accusado, que responde-
rá no prazo improrogaVel de cinco dias, sob pena de revelia:

c) se, em sua defesa, allegar o accusaslo factos que de-
pendam. de prova, ser-lhe-ão para isso concedidos dez
dias;

d) arrazoado o processo deptro de cinco dias, serão os
autos conclusos á autoridade; que fará Minucioso rAatorio
em cinco dias, e remetterá o processo ao - Ministro ou Se-
cretario de Estado, ou Prefeito, conforme o caso, para de-

; cisão;	 .
e) desta decisão caberá recurse para a autoridade su-

perior, dentro do prazo improrogavel de cinco dias;
,f) no caso de exoneração, confirmada, ordenará a au-

toridade superior a expedição do competente acto, .sue será
seinpre fundamentado;

g) somente depois de publicado o acto de exoneração II-
cará o fui:lecionado privado das vantagens do seu cala°.

§ 1.° O Ministro ou Secretario de Estado, ou Prefeita,
jpão poderá julgar o processo sem lhe fazer untar as cer-

tidões que, -para prova, haja requerido o funccionari ), e que
lhe não tenham sido :dadas no prazo legal, pelas reparti-
ções competentes, desde que o objeçto do requerimento seja
pertinente ao assumpto do processo.

§ 2S3 Fica salvo ao funecionado exonerado deniandar
a annullação da pena administrativa mediante a acção que
lhe couber por direito.

, CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES GERAES • "

Art. 40. Mo inafiançavels os crimes punidos nesta lei,
cujo maximo de pena fôr prisão. cellular ou rectusão su-
perior a um anno.

Art. 41. De qualquer delles lavrar-se-á 'auto de fla-
grante, quando tal occorrer, observadas as formalidades
tegaes, independentemente da consideração do numero de
pessoas que o estejam praticando.

Ari. 42. A pena de prisão, nos casos dos artigos 3, 4, 6,
O, 12, 13 e 25. será cum-Ideia em estabeieeireente sesiseete
cies destinados a réos	 ,rimes conimuns, e sem sujeição a
qualquer regime penitenciado ou carcerario. 	 .	 .

Art. 43. No interesse da ordem publica. ou- a requeri-
mento do condernnado. poderá o juiz executor da sentença
ordenar sela a pena cumprida fóra do legar do Micto. Po-
lerá, igualmente, em qualquer tempo, determinar a raudan-
ea do togar de cumprimento da pena.

1.° O lagar'de cumprimento de pena. 'alvo requed-
mento do intereSsa sio. nilri poderá ser situado a mais de
mil kilometros do-logar do delicio, asseguradaa sempre boas
eondições de salubridade e de hvgiene.

.§ 2.0 Das decisões sobre o modo e togar de cumprimento
Sa pena cabe recurso para a instancia 'superior, com o pro-
sesso aos recursos crinunaes	 -

Art. 44. Todos os crimes definidos nesta lei serã) pro-
cessados pela Justiça Federal, e sujeitos a julgamento sin-
gular.

"Paragrapho uniu,. Servirão os orgãos da Justiça estadeai
como preparadores sempre que as diligencias se houverem
de effectuar fôra da Ode da secção. 	 :

Art. 45. A requerimento do condemnadO • por crime de-
finido nesta lei, poderá o juiz executor da sentença coa-

....._
-

verter a pena de prisão cellU/ar eire.reclusão, aumentando-
a da sesta parte.

Art. 46. A prisão proVisoria do expulsando não po-
derá exceder de tres mezes....

Paragrapho unieo. Em caso de demora na obtenção do
visto consular :no .respectivo passaporte,. é permittido ao
governo localizar o expulsando em cobaias agricolas, ou

. fixar-lhe dom icil io ..	 .	 .
1(..' Art. 47•.' Só -o poder -publico tem tv'prerogativa de cens:-
lituir 'indicias de qualquernatüreza, não - sendo permittidas
organizações- de typo Militar, caracterizadas por subordi-
nação hierarchica, quadros ou formações.

Paragrapho . unisco. Não se incluem neste artigo as as-•
sociações de escoteiros; , tiros de. _guerra e outras. autori-
zadas eisi Fel- - 	 '	 '• .	 •	 -:	 .	 .

Art. 48. A exposição e a critica de doutrina, feitas sem
propaganda de guerra ou de processo violento para sub-
verter a' eiefean • Oolitiea eu sôcial, -nãà motivarão nenhuma
das sancções previstas nesta lei.

.-Art.. 49.; ,Reputam-ee . cabeças. os quq tiverem-- delibe-
rado, excitado ou dirigido a pratica de actos punidos' nesta
lei.

Art. 50. E' . eircumstancia-aggravante, em qualquer dos
crimes definidos neSta . lei, :quando nãO fôr elementar do
delicio, a qualidade de funccionario civil ou Militar.

Art. 51. Esta lei entrará- em vigor na 'Capital Federal,
Estado e Territodos na data da publicação nos respectivos
orgãos officiaes.

Art. 52. Revogam-se.- as disposições em contrario.
Rio d l Jane)] o, 4 de abril de 1935. , 111° da Iridepensienoia

e 47' da Republica.•

GETIMI 0 VARGAS.

Vicente Rdo;

Minisferie da Justiça .e Negocies Interiores
eteria da Justiça — Rio de 'Janeiro,. 4 de abril- de 1935.. '

. - Exrne. Sr.' -1° secretarie . da Camara dos De pute•dos .—Tenho a honra de' trensmittir 'a V. - Exe, para os firie - con-
venientes a inclusa 'Mensagem- do Sr. Presidente:da- Repn-

relativa á resoleção leg islativa que define "Crimes
contra a ordenceolitice -e sobial.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima-se
consideração.

.	 ..
O ministro da Justiça e Negocias Interiores.

cente lido. .
Fsmo. Sr. sPresidente da Cansara . dos Deputedos

Havendo sanecionade o Projecto de Lei que define crimes
contra a_ ordem politica :e social; tenho a honra de devolver
dois dos autographos que acompanhai-em a Merisagem 'de
30 de março preximo findo.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935.

GETULlo VARGAS.

ACTOS PA Pniwn UlinCtiTP'0
DECRETO N. 204 . — DE . 31 DE DEZEMBRO DE 1934

Approva o Regulamento pare o Serviço ck Fundos. do
Exercito

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

tendo em vista o disposto • na lei n. 23.976, de 8 de março de
1934, resolve approvar o Regulamento paiai o Serviço de Fun-
dos do Exercito, que com este baixa. assignacio pelo general de
divisào Pedro Aurelio de Góes Monteiro, ministro de Estado
da Guerra. •:•

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1934, 113° da IndePen-
denoia e 46° da Republica.

GIITULIO VARGAS

P Góes Monteiro.

esieneeeltit ePe.



Paragrapho unico.: A Directoria' de 'Fundos' do Exercito.
como orgão de direcção, não terá Thesouraria com. funcções
geraes de pagamentos e arrecadações, uma vez ,que .toda a
movimentação -de fundos será feita por intermedio do Banca

' do Brasil, inclusive guarda e pagamento de quaesquer recursos
especiaes, que- forem postos á disposição do ministro ,.da

1 Guerra. Entretanto, como unidade administrativa, a Directo-
ria de Fundos do Exercito dispõe da Thesouraria correspon-
dente, que attenderá ás suas necessidades internas.

Art. ' . 6.* O Gabinete comprehende: Portaria, Protocollo,
Arch Ivo , e Thesouraria

.. Do Gabinete

• Art. 7. 1 0 .Gabinete auxilia a Directoria na: administra..i
tilo e incumbe-lhe:

1) centralizar .todo os serviços administrativos, de ordem
interna da Directoria;

•
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Regulamento .do Serviço de Fundos do Exercito

,TITITLO

Disposições geraee

CAPITULO I

DO SERVIÇO DE FUNDOS E . EEUE1 FINS	 .

. Art. 0 Serviço. de Fundos do' Exercito tem por .fim
prover as necessidades pecuniarias do .Ministerio da Guerra
em . geral, e assegurar o-emprego regular dos recursos finan-
ceiros geridos pelos diversos orgãos • e agentes de-administra-
ção militar.

Art. 2. 0 Ao Serviço de Fuudos do Exercito incumbe:•
1) receber do Thesouro Nacional o numemario correspon-

dente aos credites distribuidos ao Ministerio da Guerra;
2) arrecadar: -
—. os impostos de sello de nomeação e promoção do pes-

soal do Ministério da Gueri:a; .
—as contribuições para •o montepio;

, —as rendas dos proprios nacionaes a cargo do Ministerio

	

Güerra: •	 .	 . •
.-- as rendas' industriaes7e ,eventuaes relativas aos diffe-

rentes .serviços dós 'estabelecimentos militares;
• 3): receber as consignações e depqsitos a favor do ter-
ceiros;	 .	 .

4) 'pagar as despezas do Ministerio da.Guerra;
,-• 5) propor a quem de direito as inspeccõeá cOnvenientes;

6), : suggerir normas que previnam os interesses da Fazen-
da- Nacional; -. 	 .	 .

7) dar parecer sobre a intelligencle de actos administrati-
vos' e a interpretação-de disposições de leis ou regulamentos
attinentes a fundes, sobre o reconhecimento de direitos credi-
torios e, em geral, sobre togas as questões administrativas re-
ferentes 'á 'gestão de dinheiros do Enodo;
• 8) provocara tomada de contas dos responsaveis por di-
nheiros do Estado, a cargo do Ministerio da Guerra;

9), determinar, por ordem da autoridade 'competente, as
diligencias necessarias ao fiel cumprimento,das' formalidades.
.legaes, de conformidade com o que'dispõe o 'Regulamento' de
Administraoão'Geral do Exercito; • •' 	 •	 '

-10) -liquidar e escripturarss dividas activas dó Ministerio
.da Guerra e- extrahir as certidões e contas correntes .que de-
vam ser cobradas pelo.Thesouro Nacional;

11) expedir os,..titulos'provisorios para • a percepção do
montepio e 'meio soldo, em face dos elementos., fornecidos por
quem de 'direito, ..de, conformidade com as .disposições .em
Vigor;

12) proceder ao pagamento das pensões de Montepio e
meio soldo emquanto as partes • aguardam a expediçã.o dos ti-
tulos- definitivos;:

13) prestar contasS quem de direito dos fundos e vaiares
geridos nos corpos de tropa, .estabelecimentos e repartições
militares;	 •	 ,	 •	 •

.	 14) estudar 'os . assumptos • attinentes- -ao- provimento de
- fundos em caso• de guerra.; •_••

•
CAPITULO II

•
= DA. ORGANIZAÇÃO DO SICA;VIÇO •\

Art. 3..0 Serviço de Fundos do Exercito comprehende:,
a) orgão de direcção geral;
b) orgãos de direcção e execução regionaes•
e) orgãOs-de-execução das unidades administrativas.

CAPITULO III

DA DIRECTORIA

Art. 4. • A Directoria do Serviço de Fundos do Exercito
(D. F. E.) subordinada', directamente, ao Chefe da Administra-
ção Geral do EXercito, exercerá a direcção geral do respectivo
Serviço.

Incumbe-lne: •
1):assegurar as .medidas-technicas do .funcionainento

respectivo Serviço;
2) collaborar com os orgãos 'de Serviço de modo a esta.!

betecer uma perfeita unidade de doutrina;
-3) prover de numerado as Chefias de Fundos Regionaes,

de' accordo com os °reditos attribuidos ao . Ministerio da
Guerra:	 '

.	 .
4) providenciar . , sobre distribuição 4. Delegacia doThe-

louro Nacional em' Londres, dos creditas destinados 'zis -com-
taissões ou missões no estrangeiro;

5) providenciar sobre os pagamentos que devem ser effe--
ctuados no estrangeiro,. em virtude de acquisição de material'
ou serviço prestado, fazendo a remessa das cambiaes, quando
for- o 'caso;

6) fazer o encontro de contas entre os differentes•Minis,'
terios e o da Guerra emwirtude de' fornecimentos ou serviços'
prestados entre os.mesmos:•

7) estudar os assumptos que dizem respeito ás vantagens,
pecuniarias do pessoal do Ministerio da Guerra, bem como dar
parecer sobre a•intelligencia de actos administrativos attinen-
tes a fundos:

8) propor, a quem -de direito, as inspecções conveniente's;
9) suggerir normas que previnam os interesses do Ser-

viço e da Fazenda Naconal:
10) examnar as prestações de contas dos dfferentes res-

ponsaveis por gestões de fundos, agindo por ordem 'e em nome
da n autoridade competente, quando os gestores não lhe estive-
rem directamente subordinados; •

13). escripturar..as dividas do Ministerio da Guerra, en-
viando ao Thesouro Nacional os processos cujos pagamentos
devam ser cobrados pelo 'mesmo; , •	 .

14) demonstrar as necessidades de °reditos addicionaes,
afim de serem os;rnesmps solicitados por quem: de direito;

- 15) fornecer ao • Ch'efe do Departamento da. Admiiiistração
Geral do Exercito, á Commissão de Orçamento e 'Fisca/ização
Financeira-e ao Ministério da . Fazenda, os elementos necessu.-
rios á sua acção.;	 •

IS) organizar o balanço geral do Serviço, referente a cada
exercido o enviar a quem de-direito;

• • 17) prestar . contas de todos os fundos geridos pelo.M:iiis-
terio da Guerra;	 ',

•18)..organizaro -balanço do: activo e passivo do i1fitriterio
da Guerra;	 •.	 • .

19) enviar ao Chefe da. Administração Geral do Exercito
os documentos infOrmatiVos do funccienamento do Serviço;

20) examinar. os contractos feitos- .pelas-unidades,adininis-
trativas, que 'devam ser eubmettidos- á aprecnação • do .Chefe da
Administração Geral -do Exercito;

21) ,examinar os processos para a prrzrneão do .montepio
•e rnelo soldo organizados pelas Chefias d Fundos Regionaes;

22) estudar os processos de escripturação que convenham-
ao respectivo • Serviço : •  propor ao Chefe da Administração
Geral do Exercito, para approvação, as•instrucções e modelos
que devam ser postos em pratica;	

,

23) ' estudara situação 'administrativa do Serviço,..pro-.
pondo as medidas.conveni entes; ,	 •

24) centralizar os elementos necessados ao- relatei:10 'do
'Serviço;	

.	
.

25) organizar a estatistica do Serviço:
• 26) estudar os assumptos attinentee ao provimento. de
fundos,. em caso de guerra ou mobilização, ás unidades quando -
fóra.da séde. . 	 -	 •	 •	 •

Art., 5.* A Directoria de Fundas do Exercito compreliene:
a) Gabinete t	 .

• b) Tres Secções.

• 11) provocar 'a tornada da contas dos responsaveis, de
qualquer ordem ou classe attinente ao emprego dos dinheiros,
sempre que verificar irregularidades na prestação de contas
ou' falta da, presta ,:(io de contas na época devida;

12) manter a escripturação, de conformidade com .a .s -
normas estabelecidas, da despeza e receita do Ministerio da

'Guerra;	 •	 .
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2) receber, prolocollar, encaminhar, distribuir e expedir
todos os documentos attinentes á Directoria;

olaborar a correspondendo sobre assumplos que tlâté
sejam da alçada das Secções;

4) elaborar o bollim diario da Directoria;
5) organizar o protueollo da Directoria;
6) organizar o archivo dos documentos que devam ser de

uso privado da Directoria;
7) transmittir as ordens e determinações do Director;
8) escripturar as alterações do pessoal militar e civil da

- Directoria;
O) reunir o exwmlieufe que deve ser submettido á apre-

.ciação ou despacho do director; .-
10) ter a seii cargo o registro da entrega dos avisos e

quaesquer resoluções do Ministerio da Fazenda e do Tribunal
de Contas;
.. 11) ter, ein cofre, a guarda dos processos de caracter re-

servado;
12) estudar as questões que o director reservar para si;

lavrar os termos de possa doe empregados civis;
14) elaborar a relatorio animal- do Serviço.

Do Serviço de portaria

Art. 8. • O Serviço de portaria comprehende:
1) o policiamento das ante-salas do Gabinete e das Se-

cções;
2) conservação e asseio das dependencias do edificio em

que tuncciona aSDirectoria;
3) zelar pelos moveis e demais objectos dás diferentes de--	 - •	 -pendencias da Directoria, quando não se encontretn os respon-

soveis pelos mesmos.•
Do Serviço de protocollo e archivo da Directoria

Art. 9.° O Serviço de protocollo e archivo comprehends
o registro systematizado do movimento dos doeumentos entra-.
dos e expedidos, bem como os que tendo produzido effeitos
devam ser conservados em legar apropriado, afim de facilitar

• a busca dos meemos, a qualquer momento.
Art. 10. Ao serviço de protocollo e árchivo incumbe:
1)- receber e passar recibo de todos os docuentos destina-

dos á Directoria;
2) registrar a entrada dos documentos, de conformidade

com o regimen estabelecido, acompanhando o movimento do
mesmo;

• 3) expedir todos os documentos de caracter official sob
registro e recibo em elementos apropriados;

4) informar aos interessados o andamento dos papeis:
5) receber, sob recibo, os documentos que devam consti-

tuir o archivo, guardando-os de fórma a evitar extravio e im-
pedindo a sabida dos mesmos, sem autorização escripta
quem de direito, registrando de conformidade com o regímen
estabelecido;

6) extrahir certidões, quando ordenado por quem de di-
reito, dos documentos a seu cargo.

Da Thesourctria

Art. 11. O thesoureiro regula-se, em tudo que lhe fór
applicado, pelo que está determinado aos thesoureiros das uni-
dades administrativas.

Da l° Secção (S. 1)

Art. 13. A' l' Secção compete:
I) dar parecer acerca de todos os assumptos, que versa-

ri sopre a intenigencia -de actos administrativos e interpro.
tação de leis e regulamentos, sobre o reconhecimento de di-
reitos creditorios e, em geral, sobre todas as questões que en-
volvam considerações de direito publico administrativo;

2) examinar os contractos feitos nas unidades adminis-
trativas quando devam ser submettidos á approvação do mi-
nistro da Guerra, promovendo em se,guida a remessa dos mes-
mos ao Tribunal cie Contas;

executar todo o serviço relativo ao meio soldo e mon-
tepio militar e civil;

i) liquidar o tempo de serviço dos funecionarios e ope-
rar

-
os civis do Nlinisterio da Guerra e preparar os respectivos

proee ,Sos de aposentadoria;
5) proceder á liquidação dos direitos dos docentes de

institutos militares de ensino á respectiva jubilação e á con-
cessão de accrescimos periodicos de vencimentos;

(i) organizar toda e qualquer instrucção destinada ao
funccionamento do Serviço;

7) propór n-ioidelos de livros, folhas, fichas, etc., que de-
, erflo ser padronizados para a regularidade e uniformidade da
ç cripturação, e reino base de fiscalização;	 •

8) estudar em face da technica, todo e qualquer trabalho
que fór apresentado, visando o aperfeiçoamento dó Serviço;

9) acompanhar a evolução da Contabilidade Publica, por
meio de livros, revistas nacionaes e estrangeiras, etc.: •	 •

10) propõe a designação de officiaes para visitar as re-
partições publicas que tenham, no genero, organização effi-
ciente, e as empresas e companhias particulares e istrangeira.s,
que apresentem a technica mais perfeita. OS officiaes designas
dos para tal misfér, são obrigados a apresentar dentro- de
trinta ales ria terminação da visita, o estudo a que procederam

e a critica da execução do respectivo serviço.

Da 2° Secçdo (S. 2)

Art. 14 A' 2' Secção compete.:
1) tomar conhecimento de todos os creditos attribuldos ac

Ministerio da Guerra, nas leis- de meios e disposições espe.
çiaes;	 •

2) organizar as tabellas para a distribuição dos oreditos
às Chefias de Fundos Regionaes, bem como os destinados á
Delega-eia do Thesouro Nacional em Londres, para pagamento
de despezas effeetuadás no estrangeiro em virtude ,de com-
missão especiaes, acquisição de material ou. prestação de ser-
viços;

3) promover as providencias necessarias para que- a Di-
rectoria de Fundos do Exercito effectue, por interraedio do
Banco do Brasil, com destino ás Chefias de Fundos Regionaes,
a remessa mensal do deodecimo para as despezas com .os ven-
cimentos do pessoal e do trimestre adea ,ntado para as de ajuda
de custo, etapas e material, bem como a abertura dae respe-
ctivas contas, para a da 1' Região Militar;

4) fazer a correspondencia referente á distribuição de
fundos ás Chefias Regionaes, a qual deverá ser assignada. pelo
respectivo director;

e) organizar a escripturatão e toda a movimentação de
ereditos e numerarios, afim de poder em qualquer momento
apresentar a, situação da Directoria perante o Thesouro Na-
cional, o Banco do Brasil e as Chefias de Fundos Ilegionaes;

6) ter, rigorosamente em dia, á eacripturação dos C/c. de
sub-consignações, quer da Directoria, quer das Chefias ' de
Fundos Regionaes;

7)' providenciar sobre a órganização do balanço 'mensal
geral do Ministerio da Guerra e a sua remessa ao Tri-
bunal de Contas, com os documentos comprovantes das des-
pezes effectuadas;

8) organizar o balanço definitivo do Ministerio da Guerra,
apurando o resultado da gestão annual;

9) verificar si as receitas arrecadadas pelas Chefias de
Fundos Regionaes foram recolhidas ao Banco do Brasil;

10) organizar a tscripturação da conta- "Deposito" de
modo que o serviço seja executado com exactidão„ rapidez e
torne facil qualquer fiscalização, principalmente no toSante ás
consignações;

•
11) ter organizado um serviço de estatistióa de risitneira

a poder informar sobre todas a§: importancias recebida.S. Pelas
varias unidades administrativas, sobre o effectivo de offioiaes
e praças arranchadas e desarranchadas, sobre O numero, por
postos, dos officiaes da reserva de 1* classe e reformados, sobre
o effectivo de animaes e sobre quaesquer outros assumptos
que exprimam valores numericos interessando o Serviço de
Fundos;

Das Secções

Art. 12. As Secções são orgãcis encarregados de elaborar -
todos os assumptos que dizem respeito ao movimento de fun-
dos, emprego dos dinheiros em geral e estudos de assurnptos
attinentes á applicação das leis e regulamentos.

§ I.° A 1 4 Secção tem a seu cargo: o exame de pontraetos
celebrados pelas unidades administrativas e Serviços, a inter-
pretação de leis e regulamentos e o reconhecimento de direitos
creditorios.

§ 2. 0 A 2° Secção tem a seu cargo: a distribuição dos ()re-
ditos, a -escripuração dos fundos geridos pelo Serviço, os pro-
cessas sobre as dividas de exercicios findos e a organização dos
balanços e estatistica.s.

§ 3. 0 A 3' Secção tem a seu cargo: o exame das prestações
de contas, documentos de receita e despeza e a promoção de
diligencias, tornadas de contas e inspecções

• ,
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12) demonstrar a necessidade da abertura de credites ad-
dicionaes;	 -

13) prever, com a devida antebedencia, a abertura de cre-
dites supplementares;

' 14) proceder a rigoroso exame nas contas de material,
verificando se foram cumpridos todos os preceitos fiscaes, in-
clusive o empenho previ° da . despeza; -

• 15) processar e escripturar as dividas dos. exercicios en-
cerrados, de conformidade corn 'as disposições cai vigor;

16) organizar a escripturação relativa a Lodos os respon-
saveis por acleantamentos recebidos, prestando á 3' Secção os
esclarecimentos, que forem solicitados;

• 17) elaborar os elementos necessarios á acção do chefe do
Departamento de Administração Geral do Exercito, da Com-
missão ele Orçamento e Fiscalização Financeira, do Alinisterio
da Fazenda e do Tribunal de Contas.

Da 3 Secção (S.

Art. 15. 4' 3. Secção compete;
1) examinar os processos de prestação de contas dos res-

ponsaveis por gestão de fundos;
2) provar a tomada de contas dos responsa‘eis em face

de irregularidades verificadas na prestação de contas ou por
não as, terem prez4tado dentro do prazo estipulado em lei ou
disposições especiaes;	 '

3) examinar- os balanceies mensaes das unidades adminis-
trativas e respectivos documentos comprovantes das despezas

r,effectuadas;	 •
4) organizar, os processos 'de tomada de contas com a re-

gularidade precisa, para serem enviados ao Tribunal de
Contas;

5) propor o archivamento dos balanceies das unidades ad-
ministrativas, quando regulares;

6) propor inspecções nas unidades administrativas ou
Chefias • de Fundos Regionaes; sempre que as irregularidades
verificadas assim o exijam;

7) propor á Directoria as-medidas precisas, afim de acau-
telar os interesses da Fazenda Nacional.

CAPITULO IV

DAS CHEFIAS' DE FUNDOS REGIONAES
•-

Art. 16. As:Chefias dos Serviços , de Fundos Regionaes,
subordinadas directamente aos comandantes de Região, quanto

.parte .administrativa, são orgãos encarregados do funcciona-
mento, do Serviço nas Regiões,e, como taes, incumbe-lhes:

• 1) _receber os fundos distribuidos , pela Directoria do res-
pectivo serviço;	 -	 • , •

2) pagar ás unidades administrativas o numerado atti-
nente aos vencimentos do respectivo pessoal, previsto nas leis
de meios 	 e disposições especiaes;

3) effectuar os pagamentos que não sejam da alçada das
unidades administrativas, ou de outros agentes encarregados;

• 4). prover de numerario as _unidades administrativas e
outros agentes incumbidos de gerir •-fundos,' em virtude de
disposições especiaes;

5) descontar do pessoal, quejecebe pelos cofres do Ser-
viço, as- consignações feitas a favor de terceiros:

• 6) effectuar 'o pagamento das consignações, providen-
ciando sobre as consignações de familia, quando devam ser
pagas em outros Regiões;."

7) arrecadar os impostos de sello de nomeação e promo-
ção do pessoal que recebe pelos cofres do Serviço; as contri-
buigões para montepio; as rendas, dos proprios nacionaes, a
cargo do Ministerio da Guerra, e as rendas industriaes e even-
tuaes' dos differentes serviços e estabelecimentos militares;

• 8) provocar a tomada de contas dos Conselhos Adminis-
trativos e de quaesquer'responsaveis por gestão de fundos do
Ministerio da Guerra;

. 9) manter e"seripturação de todos os dinheiros recebidos,
pagos e entregues a terceiros, . de modo a se conhecer de
prompto e com exactidão a situação do'respectivo Serviço na
Região, bem como dos differentes responsaveis;

10) providenciar sobre a prestação de contas dos respon-
seveis dentro dos prazos estipulados em Ids e regulamentos;

11) examinar e julgar, ,por ordem e em nome do com-
mandante da Região, as prestações de contas de todos os res-
ponsaveis, providenciando sobre as diligencias que se fizerem
necessarias em virtude de quaesquer -lacunas ou irregulari-
dades verificadas . nos processos;
•• 12). propor as inspecções convenientes e realizar' as que
forem determinadast

13) solicitar elementos de outros Serviços para completar
os processos de verificação de documentos que dizem respeito
á, receita ou despeza em consequencia de venda ou acquisição
de material ou prestação de serviço: 	 .

14) expedir os titules provisorios para a percepção. dr
montepio e meio soldo, effectuado o respectivo pagamento;

15) prestar contas dos fundos recebidos da Directoria•dk4
Fundos do Exercito bem como das rendas arrecadadas e de-'
niais dinheiros -e valores recebidos a-quem de direito;

16) enviar até o dia 5 de cada mez á Directoria de Fundos
do Exercito o respectivo balanço dos dinheiros recebidos e
dispendidos;

17) liquidar e escripturar, as dividas -activas do 'Minis-
terio da Guerra e extrahir as contas e certidões que devam ser
enviadas ao Thesouro Nacional, ou ás suas Delegacias, para a
respectiva cobrança;

18) prestar contas á Directoria de Fundos do Exercito
dos fundos geridos pelas mesmas.

;_rt. 17. Todo e qualquer movimento de fundos • dentro da;
Região Militar será, normalmente, feito por interinedio . da
Chefia de Fundos Regionaes.

•Paragrapho unico. Será responsabilizada a autoridade que
sem causa justificada proceder de modo contrario, e tambeilk o
chefe do Serviço de Fundos Regional, se tiver conhecimento
e não agir em tempo, no sentido de impedir a continuação de
tal irregularidade.

Art. 18. As Chefias de Fundos Regionaes compor-se-fio de:.
Chefe e auxiliares;	 •Duas secções;
Thesouraria.

Das secoSes

Art. 19. A' 1' Secção (S. R. 1) compete:
1) solic:tar ao chefe, providencias sobre a distribuiçãi

dos creditos necessarios, bem *como mensalmente, sobre a re.
messa dos respectivos duodecimos que em tempo não tenham
sido enviados;

2) classificar, antes do pagamento, p)cla e qualquer dee.,
pesa, que deverá ser deduzida do credito distribuido;

3) verificar si todas as despesas de material foram, prd,
viamente, empenhadas;

4) manter a escripturação dos funde gçridos pela Benção,
com indicação dos responsaveis pelos recebimentos e pagamen-
tos effectuados, de fórma a se conhecer de prompto a situação
da secção, bem como de qualquer responsavel por gestão ou
recebimento de fundos;

5) levantar o balanço mensal das, despesas effectuadas, de
modo a ser enviado, dentro do prazo fixado, á Directoria da
Fundos do Exercito;

6) processar todas as dividas de exercidos encerradoi,
depois de cumpridas as disposições regulamentares attinentes;

7) processar, para pagamento, por ordem chronologica de
entrada, as requisições de numerario feitas pelas unidadee(
administrativas, após a necessaria classificação;

8) arrecadar os impostos de• sello de nomeação e promo-
ção do pessoal que recebe pelos cofres do serviço; as' contri.
buições para montepio; as rendas dos próprios nacionaes a
cargo do Ministerio da Guerra, e as rendas inclustriaes e even-
tuaes dos differentes serviços e estabelecimentos militares.

Art..20. A' 2' secção (S. R. 2) compete:
1) esçripturar o caixa analytico, para que possa verificar!

,diariamente o saldo da Thesouraria;
2) examinar si as folhas apresentadas quer de officiaes,

quer de praças, estão com os effEsotivos certos, segundo o mappá
enviado pelo Estado-Maior Regional;

3) organizar os Cio das unidades administrativas, debi-
tando-as pelas requisições feitas e creditando-as pelos compro..
vantes remettidos;

4) organizar com methodo a catalogação dos documentos
de que trata o art. 69;

5) organizar a escripturação regular da conta "Depositos",
afim de que o pagamento directo, ou por meio de cartas de cre..
dito, seja o mais rapido possivel, sem prejulzo, porém da fis.
calização;

6) ter um serviço de estatistica organizado para que possa
prestar os esclarecimentos que se tornarem necessario á fis-
calização,
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TITULO II

Do pessoal

CAPITULO 1

NORMAS OBRAR

Art. 21. O pessoal do Serviço de Fundos do Exercito cem-
prebende:

a) offielees intendentes de guerra;
b) officiaes intendentes — quadro extineto,
e) officiaes de administração do Exercito;
d) officiaes honorarios e graduados da extincta Directoria

Geral de Contabilidade da Guerra;
e) funcoionarips civis e militares como auxiliares dos ser-.

viços;
f) praças da Formação de Tropa de Intendencia.
Art. 22. Os officiaes do Serviço de Fundos do Exercito

exercerão as funcções de:
a) director d8 serviço;
b) chefes de gabinete e das secções da directoria;
c) chefes de Serviço de Fundos Regionaes;
d) chefes de secção do Serviço de Fundos Regionaes;
e) thesoureiro do Serviço de Fundos Regiortaes;
f) adjuntos das Secções da director e das chefias de Fundos

Regionaes;
g) archivista e auxiliar dos serviços.
Paragrapho mico. Os officiaes honorarios e graduados

exercerão funcções identicas aos dos demais officiaes, previstas
neste artigo.

Art. 23. Os offiolaes serão classificados nos orgãos do
Serviço de Fundos do Exercito e delles transferidos segundo
os mesmos principios e normas estabelecidas para os officiaes
do Exercito, em geral.

Art. 24. O pessoal do Serviço de Fundos do Exercito será
o fixado nos quadros annexos ao presente regulamento.

Art. 25. O pessoal civil neceseario ao serviço de limpeza
e asseio dai dependencias onde funocionam a directoria e as
chefias de Fundos Regionaes, será contraotado segundo as dis-
PO41943•4 er41 vigor.

CAPITULO II

DAS ASTRIDLTDOES DO Pr35OAL

Art. 28. O director do Serviço de Fundos é o principal
responsavel pelo funcoionamento do respectivo serviço e corno
tal compete-lhe:

i) tomar conhecimento de todos os credites attribuidos ao
Ministerio da Guerra nas leis de meios e disposições especiaes,
solicitando a quem de direito, sejam postos á disposição do res-
pectivo serviço, no Banco do Brasil;

2) manter-se em estreita ligação com o chefe da Adminis-
tração Geral do Exercito, directores de serviço, e outras auto-
ridades civis e militares, em face das suas attribuições;

3) corresponder-se directamente com as autoridades civis
ou militares, quando * assumpto não exigir as interveneão de
autoridade superior, salvas as rectricções de regulamentas e
disposições especules:

4) submetter à approvaclio da quem de direito as tabellas
de distribuição dos creditas attribuidos ao Ministerio da Guer-
ra, inclusive dos destinados a pagamentos no estrangeiro;

5) proceder á distribuição de credites ás Chefias de Fun-
dos Regionaes, de accórdo com as tabellas approvadas;

8) providenciar sobre os pagamentos a serem enodoados
no estrangeiro;

7) cumprir e fazer cumprir as disposições que regem o
emprego dos fundos a cargo do Ministerio da Guerra, solici-
tando a quem direito providenciar com relação aos orgãos que
lhe não estejam directamente subordinados;

8) propor ao chefe da Administração Geral do Exercito
as medidas que julgar necessarias á maior officiencia dos ser-
viços;

9) dar parecer sobre trabalhos technicos ou que visem
adopção de processos administrativos no ressjsctivo serviço,
antes de enviar a quem de direito;

10) nomear as commissões para estudos de assumptos da
cornpetencia da respectiva directoria, comniunicando o acto ao
chefe da Administração Geral do Exercito;

11) tomar as providencias de caractar urgente em face das
attribuições do respectivo serviço, coromunicanclo ao chefe da
Administração Geral do Exercito;

12) examinar os documentos que devam ser submettldos
á consideração ou despacho do chefe da Administração Geral
do Exercito;

13) designar os officiaes da directoria que devam proceder
inspecções em qualquer orgão encarregado de gerir fundos;

14) mandar proceder inspecções ou exames de escripta
nos orgãos de fundos 'solicitando providencias ao chefe da
Administração Geral, quando escape á sua competencia;

15) propor ao chefe do Departamento do Pessoal do Exer-
cito as designações e mutações do pessoal especializado para
exercer funcções technicas;

16) estudar os assumptos referentes á mobilização do ser-
viço em caso de guerra.

Do chefe do gabinete

Art. 27. Ao chefe do gabinete compete:
1) ter iniciativa e autoridade compativeis com a respon-

sabilidade que lhe cabe como pess8a immediata ao director;
2) responder perante o . director pela boa marcha do ser-

viço a cargo do gabinete;
3) elaborar a correspondencia affecta ao gabinete;
4) organizar o beletira diario, segundo as determinações

do director;
5) fiscalizar os serviços do portaria, protocollo, archivu

e bibliotheca;
41) dirigir e fiscalizar os trabalhos do gabinete de fôrma

a não retardhr o andamento do expediente;
7) distribuir pelos adjuntos os trabalhos a cargo do ga-

binete;
8) fiscalizar o estudo dos papeis que estão a cargo das se-

cções, afim de evitar retardamento nos despachos;
'g) propor ao director, medidas para facilitar o trabalho

da directoria;
10) promover a divulgação de ordens, instrucções, etc., de

interesse geral e attinentw ao serviço, providenciando sobre a
sua publicação pela Imprensa do Ministerio da Guerra;

11) apresentar, diariamente, á assignatura do diretor o
expediente do gabinete.

Dos adjuntos e aurrillares

Art. 28. Os chefes de S00010 Sb auxiliares directos do
respectivo director, em tudo que diz respeito ao funceionas
mento do Serviço, e corno tal compete-lhes:

1) ter iniciativa e autoridade compativeis com as respon-
sabilidades que lhes cabem pelo serviço da secção;

2) estabelecer as normas de trabalho afim de que se pro-
cesso o expediente sem delongas;

3) distribuir os trabalhos entre os adjuntos;
4) solicitar, por interreedio do director, os elementos ne-

cessarios aos trabalhos affectos á secção;
5) responder perante o director pela disciplina e ordem

dos serviços na secção;
6) fiscalizar os trabalhos determinando prazo de entrega;
7) assignar as informações e pareceres dados peia secção;
8) apresentar ao director os documentos que devam ser

despachados ou encaminhados;
9) cooperar entre si para efficiencia dos serviços que lhe

estão affectos;
10) detalhar os serviços da sução;
11) suggerir ao director, medidas que a pratica aconselhar;
12) apresentar tramestralmente um resumo dos trabalhos

feitos na secção, ajuizando da capacidade profissional de seus
auxiliares;

13) levar ao conhecimento do director qualquer Irregula-
ridade verificada nos serviços ou gestão de fundos, tomando
inicia/mente as medidas compativels com fiS suas funcções;
será responsabilizado pelos damnos que advierem em virtude
da procrastinação das providencias que lhes compete como au-
xiliares inunediatoa do chefe;

14) fiscalizar frequentemente o estado da eeoripturaptiá
secção, attánente aos assumptoe que lhe estão encetas agindo
de conformidade com a situação quando os lançamentos ou re-
gistes não estiverem em dia ou forem feitos de modo a con-
trariar a clareza e predeão da naerilita;
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15) esforçar-se no sentido de que a secção possa infor-
mar exacta e promptamente a situação de qualquer serviço, de
conformidade com as attribuições que lhes estão affectas;

16) organizar estatisticas dos trabalhos da secção;
17) propor os officiaes que convenham ao serviço da se-

cção, em virtude das funcções technicas e administrativas,
mencionadas aá qualidades e serviços prestados pelos mesmos,
bem como trabalhos attinentes ás funcções que devam exercer;

18) coordenar os elementos necessarios ,ao relatorio do
respectivo serviço.
• Dos chefes de secção

Art. 29. Os adjuntos são auxiliares immediatos dos res-
pectivos chefes e como tal. compete-lhes:

1.) cumprir e fazer cumprir as ordens do chefe;
2) auxiliar o chefe em todos os trabalhos a seu cargo;

• 3) informar e dar parecer sobr os assumptos que lhes fo-
rem distribuidos;

4) solicitar, por intermedio do chefe, a remessa dos do-
cumentas necessarios á fiscalização, bem como outros neces-
sarios a estudos;

5) propor ao chefe medidas que facilitem os serviços da
secção;

6) providenciar sobre a guarda de papeis que reclamem
sigillo;

7) levar ao conhecimento do chefe qualquer irregulari-
dade verificada nos serviços ou documentos sob seu estudo;

8) apresentar, diariamente, ao chefe uma relação das do-
cumentos recebidos no dia anterior, hem como os que se acham
em seu poder, dependentes de iniormação ou parecer, indicando
a natureza dos assumptos e a procedendo.

Paragrapho unico. Aos auxiliares 2umpre executar (k fazer
executar as ordens dos chefes e adjuntos das senões.

Do encarregado da portaria

Art. 30. Ao encarregado da portaria compete:
1) fiscalizar os trabalhos de limpeza da directoria;
.2) ter a seu cargo a relação dos objectos que se encontrem

dátribuidos, sem responsavel directo, com indicação dos lo-
gores em que se acham, verificando assiduamente a existen-
eia e estado de conservação dos mesmos;

3) fiscalizar os serviços dos continues e serventes, bem
como das ordenanças á disposição da Directoria, levando ao
conhecimento do chefe do Gabinete qualquer irregularidade
verificada. Estas communicações serão, sempre que possive4
feitas por esoripto e de conformidade com as disposições em
vigor;

4) manter vigilanoia nas ante-salas afim de evitar qual-
quer irregularidade e impedir o ingresso de pessOas extn,nhas
nas salas de trabalho, acompanhando ou fazendo acompanhar
quellas que por motivo justificado desejam se entender com
pessoas da directoria; -

5) receber e passar recibo da correapondenoia particular
fazendo a distribuição aos clestinatarios;

5) receber e passar recibo da correspondendo offloial nas
horas em que não funcciona o protocollo;

7) providenciar sobre a expedição e transporte da corres-
pondencia;

8) enviar, sem prejuizo do serviço da directoria, á re gi-
dencia dos officittes e funecionarios qualquer correspondendo
de caracter urgente que se lhes destine;

9) solicitar em pedido proprio o material necessario ao
funocionamento do gabinete e portaria, mantendo escAiptura-
ção e registo de todo á Material recebido e consumido; os pe-
didos serão encaminhados ao fiscal do Conselho Admihietra-
tive por intermedio do adjunto do gabinete;

10) fiscalizar a entrada e sahida dos continues, serventes
e ordenanças, levando ao conhecimento do gabinete, em parte
escripta, as faltas verificadas.

• Paragrapho unico. O encarregado da portaria será substi-
tuido nos seus impedimentos ou faltas pelo continuo mais an-
tigo.

Dos escreventes

Art. 31. Aos escreventes cumpre:
1) executar os trabalhos 4e esoripta determinados pelos

chefes e adjuntos;
2) indicar qualquer lacuna que verificar na execução da

gsoripta, evitando que sa oonsuguna qualquer engano;

3) registrar com clareza e precisão Os lançamentos que
lhe forem ordenados;

, 4) auxiliar os chefes e adjuntos no que respeite ao serviço
de expediente.

Dos dactylographos

Art. 32. Aos dactylographos cumpra:
1) fazer todos os trabalhos de dactylographia;
2) indicar qualquer falha que verificar na execução doe

trabalhos.	 •
Paragrapho unico. As funcções de dactylographos serão

exercidas pelos escreventes ou por praças habilitadas.

Dos continuo,

Aft. 33. Aos oontinuos compete:
1) auxiliar o encarregado da portaria, nos serviços que

lhe estão affectos;
2) attender aos chamados dos officiaes e funcoionarios,

cumprindo fielmente as ordens recebidas em objecto de ser-
viço;

• 3,) conduzir, com consentimento do encarregado da por-
taria, as pessoas que procurarem os offidaes e funcolonarios
da directoria, annunciando-as préviamente;

4) conduzir e entregar os documentos de circulação In-
-terna;

5) permanecer junto á portaria ou ás secções a que Per
-tencerem;

6) dirigir o aervido de limpeza, levando ao conhecimento
do encarregado da portaria qualquer irregularidade verificada
ou quando seja desobedecido pelos serventes;

7Y abrir e fechar as dependendo da directoria, de confor-
midade com as ordens que forem estabelecidas. . .

Paragrapho unico. Os continues serão substituidos nas
suas funcções pelos serventes que melhor desempenhem aguei-
Ias funcções, a juizo do chefe do gabinete.

Doi servente,

Art. 94. Aos serventes oumpre executar todos os serviços
de limpeza, bem como os demais que forem determinados de
accOrdo com a natureza de suas funcçiles.

Da. ordenança.

Art. 35. As ordetaneas são praças das Formações de
Tropa de Intendencia, postas à disposição doa serviços, em nu-
mero neceseario, destinadas ao serviço de correio e outros com-
pativais com isituação de soldados.

CAPáULO

DO P55 BOM. DAS CREMAS DZ FUNDOS AZGIONA55

Doe chefes do. serviço

Art. 86. Os chefes dos Serviços de Fundos Regionaes
os principaes reeponsaveis pelo funcoionamento do serviço e
como tal, compete-lhes:

i), assegurar o pleno funeeionamento do serviço que lhe
está affooto;

2) dirigir pessoalmente os trabalhos da chefia, intei-
rando-se da capacidade funoolonal dos seus auxiliares;

3) publicar em boletim os creditas que lhe forem distri-
buidos com indicação da natureza das verbas, consignações e
sub-consignações;

4) , solicitar mensalmente ao estado-Maior da Região um
mappa discriminativo dos effectivos, de officiaes e praças, por
unidades administrativas, para base _de fiscalização;

5) dietrbuir os -serviços internos, secretaria, boletim e
correio, segundo as necessidades decorrentes;

6) ordenar a retirada do estabelecimento bancado das
importenolas•necessarias a, pagamentos que pela natureza não
oonvenham ser feitos em cheque;

7) appor e assignar o autorizo nos cheques extrahidos pelo
thesoureiro;

8) ordenar os pagamentos, a oargo do serviço, appondo o
respectivo 'Pague-se" de conformidade com o estabelecido

neste regulamente; _ .	 - _ _
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9) ordenar a remessa de numerario ás unidades e a outros
agentes incumbidos de gerir fundos, que se achem distantes
da sécie;

10) corresponder-se directamente com o director do ser-
viço em tudo que diz respeito á distribuição de creditas, re-
messa de documentos e outros assumptos de caracter teebnico;

11) estudar e decidir os assumptos contenciosos sobre os
quaes já esteja firmada doutrina, remettendo ao director do
serviço, os que escapam á sua alçada;

12) appor o "confere" nos balanços diarios, mensaes e
annuaes do serviço;

13) promover o recolhimento, aos cofres do serviço, dos
saldos em poder dos responsaveis e de outras importancias que
de conformidade com as disposições legaes devam ser reco-
lhidas pelas unidades administrativas e outros agentes encar-
regados de gerir fundos;

14) assignar os titulos provisorios para a pereepção do
montepio e meio soldo e outros da competencia da chefia;

15) transmittir em boletim todos os assumptos que dizem
respeito ao serviço e que são de interesse geral, ordenando a
remessa ás unidades administrativas e a outros interessados;

16) ordenar o pagamento das consignações descontadas pelo
serviço, bem como a remessa dos descontos que não possam
ser pagos na propria séde; -

II) levar sempre ao conhecimento de quem de direito, a
existencia de pedidos de pagamentos, para os quaes não exis-
tam verba nem credito ou que sejam illegaes;

18) zelar pela exacta observancia das ordens e preceitos
regulamentares, bem como das instrucções emanadas do com-
mandanté da respectiva Região e director do serviço;
• 19) fiscalizar direcamente a escripturação da chefia afim
de bem se inteirar do estado da mesma e da capacidade fun-
ccional dos seus auxiliares, tomando as providencias que se
irnpuzerem sempre que os registos não estiverem em dia ou
escripturados de modo a não merecerem fé;

20) dar o balanço no cofre, mensalmente e sempre que
julgar conveniente, publicando em boletim e resultado do ba-
lanço;

21) solicitar inspecções ao commandante da Região ou
director • do serviço, sempre que as irregularidade verificadas
na administração dos fundos assim o exijam;

22) tomar as providencias de caracter urgente, em face das
attribuições do serviço, communicando ao commandante da•
Região e ao director;

23) examinar os contractos feitos pelas unidades admi-
nistrativas, e que devam ser submettidos á apreciação do chefe
de Administrapão Geral do Exercito;

24) examinar os processos para percepção de montepio e
meio soldo;

25) enviar nas épocas opportunas os balanços e dernals
documentos necessarios á Directo-ria de Fundos do Exercito;

26) apresentar medidas_ a serem adoptadas, afim de faci-
litar os trabalhos do serviço;

27) organizar o relatorio do serviço no fim de cada exer-
cício.

Paragrapho unico. Si houver atraio de pagamento do
pesoa1 da Região, por falta de providencias do serviço, em
tempo util, o chefe será afastado das funcções, immediata-
mente, por incapacidade.

5) receber •as importancias referentes ás rendas do MI-
nisterio cia Guerra, bem como as relativas ás indermiizações,
consignações e outras, ordenadas por quem de direito, passando
o respectivo recibo;

Cr ) organizar e manter em dia a . escrIptu„ração dos dinhd-
ms e valores que estão a seu cargo, de modo a facilitar qual-
quer informação;

7) rubricar e datar os documentos depois de appor
o carimbo de "Pago".

8) relacionar os documentos de receita e despesa e.enviar
secção para - 0 respectivo exame;

9) proceder mensalmente, e sempre que se fizer necessario,
ao balanço do cofre;

10) conservar em cofre o numerario estipulado pelo chefe
do serviço não devendo exceder o limite fixado;

111 recolher diariamente ao Banco 'do Brasil, a receita
arrecadada no dia anterior;

12) providenciar junto a quem de direito, sempre que ve-
riflem qualquer irregularidade nos documentos referentes a
recebimento ou Pagamento de dinheiro;

13) solicitar dos interessados': elementos que os identl.
fique. sempre que se fizer necessario;

141 indicar o °Meia! •que deva auxilial-o no serviço dos
pagamentos, se as necessidades assim o exigirem; 	 .

15) organizar o balancete diario, com indicação dá receitai
e despesa do serviço, annexados os • documentos correspon-
dentes;

16) prestar contas, mensalmente, dos fundos que tenha
gerido, mediante demonstração minuciosa dos recebimentos
e pagamentos effectuados;

17) exercer as attribuições conferidas ás thesourariás
das unidades administrativas no -que respeita á organização
interna do Serviço.

• Dos adjuntos e dentais pessoal . •

Art. 39. Os adjuntos, auxiliares, escreventes, dactylogra.-
phos, ordenanças e demais pessoal da Chefia de Fundos Re-
gionaes terão as mesmas attribuições dos seus. correspondentes
na directoria.

Dos chefes de secçdo

Art. 37. Os chefes de secção são auxiliares directos do
chefe do serviço na Região em tudo o que diz respeito ao fun-
ez,, ionamento dos serviços a cargo da chefia. Tem attribuições
identicas aos chefes de secção da Directoria de Fundos do
Exercito, constantes do art. 28.

Do thes.oureiro

Art. 38. O thesoureiro é gestor directo dos dinheiros a
cargo do serviço e como tal compete-lhe:

1.) receber dos estabelecimentos bancarios os fundos ne-
cessados aos pagamentos que devam ser effectuados em moeda
corrente;

2) ter sob sua guarda e responsabilidade exclusiva os di-
nheiros e documentos de valores do serviço;

3) effectuar todos os pagamentos que lhe sejam ordena-
dos, mediante a apresentação dos respectivos documentos, nos
quaes exigirá o competente recibo;

extrabir os cheques e asignal-os, submettendo-os á au-
torização do chefe do serviço, quando os pagamentos devam ser
effectuados por esse processo;

TITULO III

Do serviço de fundos nas unidades administrativas

CAPITULO I

NORMAS GEMES

Art. 40. O Serviço de Fundos das Unidades Administrati-
vas comprehende a gestão de todos os dinheiros recebidos e
pagamentos feitos pelos corpos, estabelecimentos e reparti-
ções militares.

Art. 41. O Serviço de Fundos das Unidades Administrati-
vas será assegurado pelos Conselhos Administrativos, as quaes
prestarão contas ás autoridades a que estiverem directamente
subordinados.

CAPITULO II

DAS ATTRIBUIOES DOS MEMBROS DO CONSELHO ALMINISTRATIVO
Art. 42. Ao presidente do Conselho Administrativo como

principal autoridade da administração da unidade cumpre:
1) assegurar o funccionatnento do serviço de fundos na

unidade no que diz respeito á arrecadação das rendas a cargo
da mesma e aos pagamentos de sua inteira competencia;

2) requisitar da Chefia de Fundos da Região, o numerario
destinado ao pagamento dos vencimentos do pessoal, bem como
os supprimentos para custear as despesas com a vida da
unidade e desempenho de funccões que lhe estão affectas;

3) ordenar a organização dos processos para a prestação
de contas dos dinheiros recebidos sob aualquer titulo. remet-
tendo a quem de direito;

4) ordenar os pagamentos;
5) communicar á Chefia de Fundos, da Região, as impor-

tancias recebidas pelo thesoureiro;
6) publicar em boletim todas as importancias recebidas

a qualquer titulo, bem como as despesas empenhadas ou pagas,
de qualquer natureza;

7) zelar pela fiel observando das leis, regulamentos e
disposições especiaes que regem o emprego dos dinheiros
publicos, impedindo que se processem pagamentos que impilo
quem em onus para a Fazenda Nacional ou que se empenhem
despesas sem verbas ou credites para custeal-a•
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Do fiscal .administrativo

Art. 39. Ao fiscal administrativo como pessoa immediata
ao presidente do Conselho Administrativo cumpre:

1) auxiliar o pre.sidente em tudo o que diz respeito á
fiscalização do emprego dos : fundos a cargo do Conselho; •

2) examinar os documentos que devam acompanhar as"
'requisições de .pagarneutos feitos pelo -presidente appondo o
"Confere" e rubrica;

$) fiscalizar os pagamentos feitos pelo ,thesoureiro;
i) dar balanço no cofre do Conselho Administrativo sem-

pre que julgar necessario, Verificando se os saldos existentes
não excedem 'a importa:nela que é permittida conservar .em
cofre, levando ao conhecimento do presidente o resultado do
balanço effectuado;

•5) ,fiscalizar a escripttiração dos fundos a cargo do the-•
soureiro, inteirando-se do Seu estado;

6) levar ao conhecimento do presidente, qualquer irre-
- gularidade verificada no serviço de fundos, providenciando no
sentido de evitar dananos ao serviço ou á Fazenda Nacional.

Do , thesoureiro

Art. 44. O thesoureiro é o gestor directo dos dinheiros a
cargo da, unidade administrativa a que pertence, e como tal,

•compete-lhe:
'	 1) receber todos os dinheiros destinadas á unidade, bem
'. corno quaesquer quantias recolhidas pelas sub-unidades e
• legalmente autorizadas;

2) arrecadar as rendas da unidade e effectuar os paga-
mentos autorizados - pelo presidente do Conselho Administra-
tivo, verificando previamente, se foram attendidas todas as
prescripções nec,essarias á sua regularidade;

3) prestar contas ao Conselho Aélministrativo, até o dia 12
de cada Mez, de todas as 'quantias que tenha recebido e dos

.pagamentos que tenha effectuado durante o /nes anterior.
Para assa prestação de contas, organizará o balancete mensal
s uma demonstração de caixa, na qual mencionará diserimi-
nadamente, além do saldo' desse balancete, todas as quantias
recebidas e Pagamentos effectuádos do dia 1 até o dia ante-
rior ao da - sessão, para que assim possam os membros do
Conselho, individualmente responsaveis pelos fundos que
gerem, proceder á verificação dos depositos em banco e das
quantias em cofre;

4) promover a remessa do balancete mensal do Conselho
Administrativo á Chefia de Fundos da Região, até o dia 15
de cada mez ou a necessaria communicação á mesma chefia,

s quando não houver recebimento nem pagamento durante o
mezs

5) escripturar, ao termino do rnez, as cadernetas de vens
. cimentes dos officiaes da: unidade administrativa;

6) ajustar às contas aos officiaes e funccionarios que
recebam pela unidade administrativa, quando tenham que se
afastar da séde em objecto de serviço;

7) expedir Cadernetas ou guias dos militares- e funceio-
. nados civis que tenham ajustado contas na thesouraria;

8) preparar a 'prestação de Contas dos supprimentos que
. para fins especiaes tenham sido feitos ao Conselho Admi-

, nistrativo;
9) .communizar, por eseripto, ao fiscal administrativo

' todos os recebimentos e pagamentos effectuados, para publica-
cãsi 'em boletim;I •

10) organizar, até o ultimo dia do exercido financeiro,
L' o balanço annual de receita e despesa do Conselho Adminis-

trativo relativo ao exercicio encerrado;
11) . organizar e manter em dia a escripturação de todos

. es dinheiros geridos pelo Conselh6 Administrativo sob pena
- de suspensão das respectivas funcções;

12) recolher, no mesmo dia, ao cofre do Conselho Admi-
•nistrativo ou ao banco depositario dos haveres da unidade,
as -quantias recebidas de qualemer.procedencia, desde que pão

5 , se destinem. a pagamento immediato;
13) pagar. mediante recibo, aos officiaes, aspirantes, sub-

tenentes e funccionarios civis, os vencimentos das, respectivas
folhas e aos commandantes das sub-unidades as importancias
liquidas das respectivas recapitulações;

14) proceder aos descontos a favor de terceiro e qUe devam
' ser pagos pela unidade;

15) proceder ao pagamento dos descontos effectuados
remettendo, no prazo maximo de 15 dias, as importancias que
não possam ser pagas directamente;

16) organizar e manter a escripturação das consignações
e descontos feitos a favor de terceiros pelo pessoal da unida- •
de, mantendo em dia a conta corrente individual;

17) fazer organizar, em tres vias, as guias de remessa
de importancias provenientes de descontos que tenham de
ser remettidas, quando os orgãos de,stinatarios não emitiam
contas susceptiveis de pagamento, explicando nas observações
de taes guias, de modo claro e conciso, o motivo da remessa.
' Uma via ficará no archivo, com annotação do vale postal
ou certificado de registo da remessa, e as outras duas serão
encaminhadas, voltando uma com a respectiva quitação:

18) promover a remessa, semestralmente, das contri-
buições da unidade á Caixa Geral de Economias da Guerra; •

19) appor nos documentos de despesa, depois de effes
ctuado o pagamento, o carimbo "Pago", datando e rubricando;

,20) manter o registo das despesas empenhadas á conta
das verbas attribuidas á unidade, quer o pagamento seja feito
por este ou pela Chefia de Fundos Regionaes;.
• 21) entregar, aos almoxarifes, aprovis1onadores e outrcé
encarregados de effectuar pequenas despesas, as importancids
necessárias, mediante canela visada pelo fiscal administrativo
e autorizada pelo presidente do Conselho Administrativo;

22) receber do almoxarife, do aprovisionador e de outros
encarregados de effectuar pequenas despesas, os elementos
necessarios para a escripturação dos fundos e organização dos
balancetes;

23) extrahlr os cheques e assignal-os, subrnettendo-cs ao
"Visto" do fiscal administrativo e autorização do presidente
do Conselho Administrativo sempre que os pagamentos devam
ser effectuados por este processo ou necessitar sacar fundos
no estabelecimento bancado;

24) -organizar O balanço do activo e paseivo da unidade.

Do almoxarife

Art. 45. Ao almoxarife, que tem a seu'eargo a aoquisição
de material determinado pelo Conselho Administrativo; com-
pete:

• 1) conhecer os recursos de que esp.% a unidade para
custear as despesas;

2) effectuar as compras determinadad pelo 14:1oneelho
Administrativo, a mandar realizar os concertos ou reparações
autorizados pelo respectivo presidente;

• 3) entregar ao thesoureiro os empenhos para ser feita a
deducção na verba a conta da qual corre a despesa;

4) examinar as contas e outros documentos e pr000saal-os
para o pagamento, antes de serem entregues ao thesoureiro;

5) processar todos os documentos attinentes a rendas das
unidades, antes de entregues ao thesonreiro;

6) receber do thesoureiro as iroportancias destinadas ás
despesas miudas de prompto pagamento;

7) prestar contas no fim de cada mez dos dinheiros que
lhe forem confiados para os serviços de sua inteira com-
pe tenda ;

8) organizar e manter em dia a escrinturação attinente
aos valores dos bens moveis e inunoveis' a cargo da unidade,
inclusive' os semoventes, de conformidade com o que dispõe
o Regulamento de Administração Geral do Exercito;

9) organizar o inventario dos moveis, immoveis e semo-
ventes a enviar aos respectivos Serviços, conform6 determina
o Regulamento de Administração do Exercito.

Do aprovisionador

Art. 46. O aprovisionador, encarregado de effectuar as
acquisições determinadas pelo Conselho Administrativo e Com-
missão do Rancho em tudo que respeita a generos e forragens,
é responsavel pela escripturação analytica dos dinheiros em-
pregados nos serviços a seu cargo e compete-lhe:

1) receber dp thesoureiro os fundos destinados ás des-
pesas de prompto pagamento;

2) apresentar ao thesoureiro os documentos de empenho
afim de serem os mesmos registados;

3) organizar e manter em dia a escripturação do serviço
que está a seu cargo, em tudo que diz respeito a receita e
despela;

4) processar os documentos de receita referentes a renda.
do serviço, em consequencia de fornecimento ou venda de
qualquer natureza, para recolhimento á thesouraria;
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5) processar os documentos de despesa, attinentes ás
aoquisições que effectuou por conta dos recursos -do Serviço
de Aprovisionamento;

6) prestar contas no fim de cada mez,.das importancias
recebidas;

7) organizar o balanço mensal da receita e despesa do
Serviço, entregando uma via ao thesourei•ro;

8) organizas o balanço no fim de cada exercicio;
• 9) organizar_ o balanço do activo e passivo do Serviço

consignando apenas os valores dos generos, ferragens, com-
bustiveis, divida activa e fundos em caixa, bem corno as des-
pesas ainda não pagas e outros compromissos. assumidus pelo
Serviço, entregando uma via ao thesoureiro.•

TITULO IV

Do itinccionaineato do serviço

CAPITULO I

DO ORÇAMENTO DO MINISTERIO DA GUERRA

Art. 47. A proposta do orçamento annuar do .Ministerio
da Guerra, será organizada pela Commissão de 'Orçamento e
Fiscalização Financeira, em face do programma administra-
tivo estabelecido pelo ministro e dos elementos fornecidos
pelo Estado-Maior do Exercito e pelo chefe da Administração
Geral do Exercito.

Art.. 48. Os directores dos serviços enviarão, na época
opportuna, ao chefe da Administração Geral do Exercito, os
elementos informativos das necessidades pecuniarias dos res-
pectivos Serviços, acompanhados das justificativas sempre
que redundarem em augmento ou mutação das verbas consi-
gnadas no orçamento em vigor.

CAPITULO T!

DA atcmrr4

Art. 49. A receita do Ministerio da Guerra é constituida:
1) dos recursos fornecidos pelo Thesouro Nacional nas

aia de meios e disposições especiaes;
2) das contribuições para o montepio;
3) da arrecadação do imposto do aello de nomeação e

promoção do pessoal que vence pelos cofres do Ministerio da
Guerra;

4) da renda proveniente da alienação . cie semoventes,
moveis e immoveis a cargo do Ministerlo da Guerra;

5) da renda proveniente dos residuas dos laboratorios,
estabelecimentos fabris e outras unidades administrativas;

6) da renda proveniente de differentes serviços prestados
pelos orgãos do Ministerio da Guerra;

7) das rendas dos estabelecimentos e institutos de ensino;
8) da.. indemnizações dos responsaveis por perdas, da-

nastes e extravio de material pertencente ao ministerio;
9) da renda dos proprios naoionaes;

. 10) da renda dos artigos produzido-o; nos estabelecimentos
Militares;

.11) das consignações a favor de terceiros e de cauções
depositadas para garantia de fornecimentos ou prestação de
serviço.

CAPITULO III

DA DESPESA

- Art.. 50. A despesa do Ministerio da. Guerra ceenprehende
as pagamentos:

1) de soldo e gratificação de officiaes;
2) de soldo, etapa, gratificação e addiciona,es de praças;
3) de vencimentos do pessoal inactivci;
h) de pensões de montepio e meio soldo, de herdeiros de

militares e civis do Ministerio da Guerra, unguento não pos-
suirem o titulo definitivo de habilitação;• 5) de vencimentos ao pessoal da Justiça-Militar;

8) de vencimentos aos docentes nas escolas • e institutos
militares;

7) dos vencimentos dos funccionarios e serventuarios do
•Ministerio da Guerra;	 .

8) das ajudas de custo e transporte do pessoal;
9) de diárias por serviços extraordinarios e commissões-

especiaes;

10) de. material adquirido pelos differentes serviços para
as funcções vitaes do Exercito;

- LI)' transerte ' .. de Material, de semoventes adquiridos
pelo Serviço de Remonta - do Exercito e unidades administra-
tivas;
, 12) de material adquirido pelas unidades administrativas
e outros agentes 'encarregados de administrar bens do MiniS-
terio dá Guerra;

13) de differentes • despesas effectuadas pelas unidades
adininistrativas e outros agentes encarregados de gerir fundos
e material;

14) das consignações feitas a favor de terceiros pelo
pessoal que vence pelos cofres 'do •Ministerió da Guerra beis,
Pomo -as restituições de. valores depositados em caução.

CAPITULO /V

DA DISTRIBUIÇÃO DE CAEDITOS R SUPPRINIENTOEs

Art. 51. Depois de publicado o orçamento da Guerra,
todos os creditos consignados no mesmo, serão postos á dispo-
sição da Directoria de Fundos do Exercito no Banco do Brasil,
por solicitação do ministro da Guerra, ou de .quem autorizar,
ao Thesouro Nacional.

Art. 52. Organizadas ' as tabellas de distribuição das verbas,
serão os credites distribuidos ás Chefias de Fundos Regionaes,
por proposta da Directoria de Fundos do Exercito e por inte •r-
rnedio do Banco do Brasil.

Art. 53. A distribuloão de credito para pagamento de
vencimentos de pessoal, fixo ou contractado, será feito em
ductelecimo, adeantadamente, dentro dos primeiros cinco dias
utels de cada mez. •

Paragrapho nabo. Exceptuam-se as verbas referentes a
etapas e' ajudas de custo, que serão distribuidas por trimestre
adeantado, dentro dos 'primeiras cinco dias do trimestre.

Art. 54. Os credites para pagamento de despesa com
material serão distribuidos por trimestre, adeantado, dentro
Ma primeiras cinco dias do trimestre.

Art. 55. Nenhum supprimento será processado além do
duodecimo ou trimestre, sem a existencla de credito ou em
desaccordo com as tabellas approvadas, salvo ordem expressa
do ministro da Guerra.

§ I.° Os creditas distribuidos ás Chefias de Fundos Re-
gionaes poderão ser accreacidos, em cada rubrica, dos saldos
dos duodeoimos ou quantitativos anteriores.

§ 2." Os credites que forem insufficientes serão supple-
mentados pe/os ()reditos em ser dentro da mesma rubrica.

§ 3.* Na falta do credito em ser, a Directoria de Fundos
do Exercito procederá a revisão dos credites distribuidos ao
Ministerio da Guerra. effeatuando as modificações convenien-
tes, que, depois de approvadas pelo ministro da Guerra, serão
levadas ao conhecimento das partes interessadas,

§ 4.° Os supprimentos para fins especiaes só poderão ser
ordenados pelo ministro da Guerra e ficarão sob a responsa-
bilidade das unidades administrativas, quando devam, ser por
cilas geridas.

Art. 50. A escripturação dos credites obedecerá ás dis-
criminações das tabelas exlplicativas do orçamento e as de
redistribuição approvadas pelo ministro da Guerra

CAPITULO V

Do processo de pagamento

A ) Nas Chefias de Fundos Regionaes

Art. 57. Os Pagamentos na Chefia de Fundos Regionaes
comprebendem os effectuados na sede e os realizados por in-
termedio de estabelecimentos bancarios.

Paragrapho unico. 'Á-remessa-de fundos ás unidades ad,mi-
nistrativas e a outros agentes incumbidos de gerir fundos
será feita por intermedio do Banco do Brasil e suas agencias.

• Na falta destas a'remessa poderá ser feita por intermedio
do outros estabelecimentos bancarios, a juizo do ministro da
Guerra.

Art. 58. Os pagamentos effectuados na sede das Chefias
de Fundos Regionaes são feitos directamente ao thesoureiro
da unidade administrativa em face dos documentos exigidos
para tal fim-.

§ I.• As-unidades adrninistrativas e outros agentes paga-
dores requisitarão ; das Chefias de Fundos Regionaes, os re-
cursos necessarios para occorrer ás despesas com pessoal.
material e outra , a cargo dos mesmos.

.•••••••••••••••••••0111~M11•1111
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§ 2;°-Os recursos necessarios ao pagamenío dos vencimen-	 § 2.° Os documentos emittidos pelas agencias. bancarias
toas e outras vantagens, -do pessoal effectivo e contractado constituirão documentos provisorios de - despesa.
serão requisitados pelas :unidades administrativas e "outros , -Art.62. As unidades administrativas e agentes pagadores,
agentes pagadores, mediante demonstração discriminativa das deverão, até d dia 15 de cada mez, prestar contas dos nume-
importancias brutas. dos vencimentos -e outras vantagens do , rarios ;recebidos.
pessoal, abatidas dos respectivos descOntos, 'cuja arrecadação ,	 § 1.° A prestação de contas a que se refere este artigo
está: a. ,cargo das, Chefias - de Findos Regionaeá.

	

	 consiste na apresentação -das folhas do pagamento de Minei-
rnentos o vantagens especiaes.‘ §- 3f . s demonstrações deverão indicar:	 •	 •	 § 2.° As folhas dos officiaes e aspirantes, sub-tenentes e

a) as importancias brutas correspondentes a cada. posto funccionarios civis, deverão trazer appostas os respectivos re-,
e - graduação; 	 cibos, salvo do que estiver afastado, por qualquer circumstan-

a) ás importanciaS brutas correspondentes ás categorias - eia, da séde da unidade por °camião do pagamento e houver
dos funccionarlos effectivos ou contractados;	 declarado por escripto o destino a dar aos seus vencimentos,

c) as importanciae dos descontos diseriminadamente por • o ,que constará da folha.
especie;

d) importancia liquida parcial e total; 	 . .
e) as importaneias attinentes ás etapas, -discriminando

as doa sargentos e soldados; 	 .
r'	 j) as importancias das laiarias e. aluda:.de custo, .com

indicação dos postas, .graduaçoes ou categorias; ... 	 .
:.. •g) total das importancias brutas; 	 ..	 ..	 ,,

,	 h) total das importancias liquidas a receber;
•:- i) as sub-consignações da verba por catita da qual. corre

a despesa;	 .	 .
:i) a. importancia bruta correspondente á cada sub jeon-

§ 5.° As unidades afastadas da séde da Chefia de Fun-
dos Regionaes procederão como foi estabelecido no art. 59
deste regulamento.

'Art. 64. As contas de material serão apresentadas em
tres vias, quando o pagamento deva effeetuar-se pela Chefia
de Fundos Regionaes e em duas vias, si pagas nas unidades

devidamente numerados, correspondentes aos cheques ex- adrainistrativaa.
ttahidos a favor dos mesmos. . 	 § 1.° A primeira via saguirá sempre seu curso como do-

§ 4f Os cheques .Éerão extrabidos a machina, em ires .cumento de despeaa, , a segunda .via, no primeiro caso, entra-
' vias, sendo urna enviada ao thesoureiro que procederá ao rá na documentação da Chefia de Fundos Regionaes e no

pagamento, m'ediante, recibo e apresentação do respectivo talão; segundo caso, constituirá archivo da unidade, a que tambem
' - a segunda será enviada ao encarregado de proceder ás dedu- pertencerá a terceira via, quando houver.

ecõe•s e respectivo registo das verbas empenadas e -a 3' ficará 	 § 2.° Para certas exigencias internas, não ficam as uni-
.

com_ quem extrahiu o .chectue. ' • 	 '	 dadas administrativas inhibidas de exigir tres ou mais vias
Att. 61. O numeraria ' solicitado Por via telegraphica (se relativas a qualquer pagamento que devam effeetuar.

racliotelegraphica, será, no mesmo dia, ou no In:imediato, re-	 Art. 65. Todos os documentos relativos a pagamento
niettido a quem de direito. 	 de pessoal effectuado num mez, serão minuciosameate exa-

: § L.°-Para effeito da remessa a respectivo registo do nu- minados pela Chefia de Fundos Regionaes, á medida que
morado referido nesta artigo, será extrahido um talão, -em forem sendo recebidos, de modo que nenhuma verificação
tudo semelhante ao cheque, em Ires vias, sendo a primeira Passe ao me z seguinte.

. enviada ao encarregado de fazer . as remessas de numeraria	 Paragrapho unico. As Chefias de Fundos Regionaes de-
as unidades 'e agentes ' pagadores que se acham fóra da sé,.de, verão notificar com a maior presteza ás unidades adminis-

, a segunda será ao ençarregado de -proceder ás deducções e trativas das corrigendas a fazer e das compensações a effe-
respectivos registos das verbas empenhadas, ficando a ter- atuar nos pagamentos seguintes áquelles nos gusas tenha
coiro com o funccionario que extrahlu o talão,	 havido omissões ou excessos.

:

signaçãO.
• -§ 4.° A detnonstração será assignada pelo thesoureiro; o
"Confere" será apPosto pelo fiscal -administrativo.

.• § 5.° A demonstração- será em tres vias, sendo- duas desti-;
nadas a Chefia •de. Fundos Regionaes e una ao archivo do
thesoureiro.

§ 6.°, O officio requisitando o -numerario .será assignado
pelo presidente do Conselho Administrativo.
• . ,§ , -7.° Quando !se• tratar . ,de pagamentos, que não - estão. a

cargo dê.tonseltio . AdminiStrativo, os agentes pagadores farão
.as demonstrações e reqUisições cle conformidade • com cada
CaS6:7 	-

§ 8." . Acompanharão as .reqUisições as 'demonstrações de-
talhadas -dos 'descontos a .favor de-terceiros com indicação

•'doí consignardes e' conSignatarios, .cujos pagamentos estejam
affectos ás Chefias de Fundos -Regionaes. e . •

Art. 59.. As unidades ou .agentes pagadores afastados da
séde, para os gimes os fundos devam Éer remettidos. por
media de agencias bancarias, .enviarão por via postal, mi, outro

•meio conveniente, no fim de cada mel, as. demonstrações e
demais •documentos: referidos no artigo anterior..

Parágrapho -unia°. Por '. via lelegraphica ou radiotelegra-
phisai communicarão, no ultirna dia ao rim quaes as impor-
tendas brutas, e por conta de qUaes verbas e sub-consignação
correm as despesas.	 -	 • .

Art. 60. As demonstrações serão examinadas, em relação
á legalidade da despesa, verba e sub-consignação .por conta da
qual corre a 'mesma e existancia de creditas. 	 . ••

g I.° A's unidades e agenteà pagadores, que se encontraram
na séde, serão pagos no, mesmo dia, ou •no immediato, as im-

.portanciaa requisitadas liquidas dos respectivos descontos.
§ 2.° O pagamento Será effectuado mediante cheque ax-

trahido por funccionario especialmente para isto • designado,
que exigirá recibo em duas vias do .cheque e na demonstração
da requisição, com as respectivas reaalvae, quando Ur o
caso.

§ 3.° 06 pagamentos que por qualquer motivo não forem
effectuados, dentro do prazo. estabelecido neste artigo, serão
realizados opportunamente; sem prejuizo da prestação de
contas.

§ 4f As folhas de pagamento 'paraprestação de contas
serão em uma via, na qual serão appostos os recibos, rubricas
e sancções.

:-.§ S.° A prestação de contas será organizada de conformi-
dade com o ,que disPõe o capitulo VII deste regulamento.

§ 6." As iMportancias recebidas a mais, deverão ser con-
signadas no balancete, sendo recolhidas aos cofres das . Chefias
de Fundos Regionaea quando se tratar de unidades ou agentes
pagadores que se acham na séde.

§ 7, As unidades administrativas ou agentes pagadores,
situados fará da séde dá Chefia de Fundos Regionaes, terão
•a seu cargo as importancias recebidas a mais, sendo, porém,
facultado ao chefe do Serviço de Fundos, promover - o recolhi-
mento, desde que os interesses do Serviço ou da Fazenda
Nacional assim exijam.

Art. 63. Os supprimentos para custear despesas de ma-
teria! ou 'despesas diversas são feitos ás unidades administra-
tivas taMbetn directamente ou por intermedio de estabeleci-
mento bancarias, sem necessidade, porém, de requisição prévia
das unidades que se encontram féra, da séde da Chefia de
Fundos rtegionaes. .

Até o 'dia cinco de cada rnez Inicia! do trimestre, •
no exercido, ag Chefias de Fundos Regionaes farão os sup-
primentos de que -trata este artigo, mediante requisição das
unidade:À axistentes na série e, ex-officio, para as que esti-
'verem' afastadas.

§ 2.° Por océasião dos pagamentos e da ordem relativa
ao movimento de fundos, effectuar-se-á o exame da legali-
dade do . supprimento e existencia de creditas.

§ 3' As unidades administrativas organizarão requisi-
ções de pagamento dos quantitativos que lhe são attribui-
dos, especificando as parcellas correspondentes ás varias sub-
consignações em cada verba.	 •

§ 4' Apresentadas as requisições pelas unidades adminis-
trativas existentes na séde das Chefias de Fundos Regionaes
saro pagas segundo as formalidades estabelecidas para o
pagamento de vencimentos.

§ 3.° Aos encarregados de receber as importancias a que
se referem os- paragraphos anteriores serão entregues talões,
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Art. 66. As recapitulações, requisicões de supprimen-
toá e as contas pagas, transitarão pela Chefia de Fundos Res
gionaes e seguirão seu curso como documento • regular de
_despesa.

§ 1. As folhas norninaes serão catalogadas 'nas Chefias
de Fundos Regionaes em ordem choronologica, segundo as
unidades administrativas.

§ 2.° No fim de cada exercido deverão estar reunidas
em cada Chefia de Fundos Regionaes, devidamente catalo-
gadas, todas as folhas ou relações nominaes. •

§3. Taes folhas formarão volumes encadernados cor-
respondendo a cada exercido e constituirão documentos nc-
minaes authenticros. •

§ 4' No fim de cada exercicio deverão tambem estar
reunidos nas Chefias de Fundos Regionaes teclas as segun-
das vias das contas pagas pelas respectivas thesOurarias, de-
vidamente catalogadas.

Art. 87. Os document,os especificados não deverão ser
reproduzidos ou lançados em livros ou fidias,-nominalmen-
te,.por isso que assim reunidos representam urna escriptpra-
ção authentica que evita repetir serviços. .

Art. 68. Quando, por transferencia ou outro qualquer
motivo occorrer a necessidade da organização de folha es-
pecial para pagamento de vencimentos e outras vantagens
pecuniarias, o Conselho Administrativo requisitará da Chefia
de Fundos Regionaes, pelo meio mais conveniente, a impor-
tancia para tal pagamento, comprovando-o posteriormente,
no prazo já determinado.

. Paragrapho unico. Si por qualquer circumstancia hou-
ver numeraria na unidade administrativa, será necessario so-
licitar préViamente o empenho . da. despesa a realizar nas
condições acima.

B) Nas unidades adtninistrativcis

mente pelo thesoureiso, em presença do fiscal administrativo
e mediante a apresentaçãu das contas, em duas ou mais vias,
as quaes consignarão detalliadamente a natureza do material,
brio como o custo de cada artigo e a impailancia total da
conta. .	 ,

Paragrapho unico. O. pagamento das contas só será ef-
fectuado pelõ- thesotweiro, depois de devidamente proc._!ssa-
das e com o "Pague-se" do presidente do Conselho .-Adrni-
nistrativo.

Art. 76. O pagamento de despesas miudas e Outras' da
Caracter especial effectuadas . 'pelo almoxarife, aprovisiona-
dor e outros encarregados de effectuar. despesas, independerão
da autorização do presidente, desde que aos responiaveis ' se-
jam confiados os recursos para effectual-o directamente: Con-
stitue delegação, para effectuar pagamento, o andiantamento
feito ao responsavel pelo Conselho Administrativo. Nesta '
caso os documentos após terem sido "certificados", por quem
de direito, sobre o recebimento do material ou prestação-de
serviço serão submettidos á apreciação' .do poesidente .do
Conselho Administrativo, que em vez de autorizar 'O' .paga-
mento, apporá a declaração "Reconheço a legalidade da dea-
pesa". Do mesmo modo procederá o presidente do Conselho
Administrativo em relação ás despesas alindas de prompto
pagamento, que forem relacionadas pelos responsaveis.

Art. 77. As despesas de pessoal, nas unidades adminis-
trativas comprehendein os vencimentos de officiaes, sargen-
tos, praças e empregados civis, ajudas de custo de officiaes,
sargentos e' empregados civis, bem eNno diaria.s e- outra'
vantagens pecuniarias.

Art. 78. A comprovação das despesas referentes a veia.
cimentos e outras vantagens pecuniarias, far-se-á por meio
das folhas de pagamentos e demais documentos exigidos para
tal fim, devendo o resumo das folhas 'e documentos constar
da observação do balancete do Conselho Administrativo.

§ I.° 1a Thesouraria serão organizadas as , seguintes fo.
lhas:

a) da vencimentos, de 'ajuda ,d-e custo e de diarras
officiees, -bem como as de consignações;

b) as folhas de vencimentos dos empregados civis; •
c) a recapitulação unica, mensal, relativa aos vencimen.

tos destinados, de modo geral, ao pessoal, contendo uma de.
monstração do effectivo a que corresponde, bem como re..
capitulação das folhas avulsas, a receber durante o znez.

§ 2' Nas sub-unidades serão organizadas as folhas de
pagamento, as recapitulações de vencimentos liquidos, a dis-
criminação de descontos internos, bens como as das consigna-
ções e os demais documentos exigidos o •relativos aos. sub-
tenentes, sargentos e demais praças.

Art. 79 sPara effeito dos descontos: 'Internos de sub-
tenentes e demais praças ,as sub-unidades deverão _colher . ria
Thesouraria da, unidade administrativa, antes de iniciar a

•organização das folhas, as informações. necessarias, , relativas
•ás quotas a descontar-. 	 .

. Em caso .de adiantamento pessoi31

Art. 80. O pagamento das despesas empenhadas ' á tonta
ao adiantamento feito a. pessOa, ecrã effecteacio pela mes-
ma, sendo • no emtanto os_ ddcumentos , revestidos das forma-
lidades indispensaveis• Como sejam: a discriminação•deta-
lhada da despesa e o certificado de pessoa Mona, de' que.
fóra recebido. o material ou prestado o . serviço..

§ Quando porventura não possa o . documento com-
provante da despesa 'receber o respectivo "certificado" -dá
entrada do material ou prestação do serviço deverá - ser. con-
venientemente justificado 	 motivo.

§ 2' Os adiantamentos feitos a 'qualquer agente, deve.
rão ser entregues, de medo geral, a official de administras.
ção (aspirante a capitão) que os recolherá ao Banco do Bra-
sil ou, na falta de agencia' deste, a outro estabelecimento
bancario, desde que não se destinem a pagamento inunediato,
e funccionara, como thesoureiro, sendo portanto responsavel
pela regularidade da prestação de contas.

§ 3.° Quando houver necessidade de effectuar pagamen-
tos ou sacar fundos ,o official de administração extrahirá os
cheques respectivos, assignando-os e submettendo-os- á au-
torização do agente a favor do qual foi feito o adiantamento.

• Art. 89. As unidades administrativas têm a seu cargo
6 .pagamento do respectivo pessoal, das despesas empenhadas
pelas .mesmas, par conta- dos supprimentos que lhes são dis-

.tribuidos pelas Chefias . de Fundos Regionaes ou recursos da
propria unidade.

Art. 70. O pagamento dos vencimentos e . outras venta-
getis pecuniarias, devidas ao pessoal, - será effectuado me-
diante organização de folhas de vencimentos e outras- espe-
cies.	 •	 '

' Art. 7(. O pagamento -a officiaes, aspirantes e- sub-
tenentes nos corpos de tropa, será 'effectuado directamente
•pelo -thesoureiro, mediante recibo nas respectivas folhas.

Paragrapho unieo. Os sargentos e demais; praças, serão
pagos nas sub-unidades a que pertencerem , pelo respectivo
-commandante.'
. Art.. 72. Nos estabelecimentos fabris . e • .outras reparti-
oõos. militares, .0 pagamento do . pessoal será effectuado di-
rectamente pelo- thesoureiro com a asaistencia do' fiscal .admi-
nistrativo ou de quem o substituir em seu impedimento.

.. Art. 73. Nos 'cbrpos,' estabeleci/isentos' e' repartições em
:mie os serviços administrativos são ' centralizados em uru
:uniço orgão, o pagamento do pessoal será effectuaclo directa-
...Mente pelo thesoureiro, de conformidade 'coxo artigo an-
terior.'

.Art. 74. Os .commandantes das -  reoeberão -
directaniente do thesoureiro mediante recibo passado na re-

'capitulação em duas ou mais vias os vencimentos e sde-mais
vantagens a que fizerem • jús as praças da sub seinidade, e ,
43f(ectuarão o pagamento, sendo • responsaveis directamente
perante á Conselho Administrativo pela regularidade' do
, mesmo.	 -	 •

§ f. Serão recolhidos ao cofre •dõ Conselho Administra-
tivo, os vencimentos dos sargentos e praças que os 'deixarem

:de receber por se acharem ausentes por qualquer motivo, sen-
'do os mesmos, após publicação em boletim, entregues ao the-

• soureiro em guia discriminativa, na qual será passado o re-
cibo.	 .•	 •

§ 2.° Quando se apresentarem as praças de que trata o
- paragrapho anterior, seus vencimentos e demais vantagens
• ter-lhes-ão pagos- pelo thesoureiro, que dará 'immediatamen-

parte do pagamento para .publicação em boletim.
.. Art. 75. O pagamento das despesas de material_~pe-

.: milhadas á conta dos supprimentos ,feitos ás unidades admi-
'nistratisas ou de recursos ero prios. será effectuado directa-
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12) demonstrar a necessidade da aberttira de credites ad-
dicionaes; .	 "

13) prever, com a devida antehedencia, a abertura de cre-
dito supplementares;	 •

' 14) Proceder a .rigoroso exame . 'nas contas de material,
verificando-se ferem cumPrides- todos os preceitos fiscaes, in-
clusive o empenho 'prévio -da, despeza; -

- 15) , processar e escripturar ás dividas dos, exercicios en-
.cerrados, de conformidade coth 'as disposições em vigor;

16) organizar a escripturavão relativa a todos os respon-
sareis por adeantamentes,receádos, prestando • á 3" Secção os
esclarecimentos, que forem solicitados; 	 •

• 17). elaborar os elementos 'necessarios á acção do chefe do
Departamento do Administração Geral do Exercito, da Com-
missão.- de Orçamento e Fiscalização Financeira, do Ministerio
da Fazenda e do Tribunal de Contas.

Da 3 Secção. (S. 'II

	Art. 15. 4'	 Secção compete:
1) examinar os processos, de prestação de - contas dos res-

ponsareis -por gestão de fundos;
2) provar á -tomada de contas dos responsareis em face

de irregularidades verificadas na prestação de contas ou por,
não as- terem pre4ado dentro do -prazo -estipulado em lei ou
.disposições especiaes;

3) examinar os balancetes mensaes das. unidades adminis-
tratiVas e respectivos documentos comprovantes das despezas

,,effectuadas;	 .
. 4) organizar, os processos 'de tomada de contas com a re-

gularidade precisa, para serem • enviados ao Tribunal de
Contas;

5) propor o archivamento dos balanceies das unidades ad-
-ministrativas, quando regulares;

'6) propor inspecções .nas unidades adMinistrativas ou
Chefias' de . Fundos Regionaes; sempre que as irregularidades
verificadas assim -o'exijam;
• 7) propor á Directoria as medidas precisas, afim de acau-
telar os interesses da Fazenda Nacional.

CAPITULO IV
•.	 -

DAS CHEFIAS DE FUNDOS REGIONÃES

. Art. 16. As.-Chefias dos -Serviços . de Fundos -Regionaes,
subordinadas directamente aos comandantes de Região, quanto
4.,parte .administrativa, são orgãos encarregados do funcciona-
mento. do Serviço nas Regiões e, como taes, incumbe-lhes:

• 1) _receber os fundos distribuidos , pela Directoria do res-
pectivo serviço;	 • •	 ,

2) pagar ás unidades administrativas o numerado atti-
nente aos vencimentos do respectivo pessoal, previsto nas leis
de meios e disposições especiaes;

3) •effectuar os pagamentos que não sejam da alçada das
unidades administrativas, ou de outros agentes encarregados;

4). prover de numerado as _unidades administrativas ' e
outros agentes incumbidos de gerir •fundos, em virtude de
disposições •especiaes;

5) descontar do pessoal, que recebe pelos cofres do Ser-
viço, as consignações feitas a favor de terceiros:

6) effectuar o:pagamento das consignações, providen-
ciando sobre as consipações de fainilia, quando devam ser
pagas em outros Regioes;.	 •

7) arrecadar os impostos de sello de nomeação e promo-
cão do pessoal que recebe pelos cofres do Serviço; as contri-
bulcões para montepio; as rendas, dos proprios nacionaes, a
cargo do Ministerio da Guerra, e as rendas industriaes e even-
tuaes . dos differentes serviços e estabelecimentos militares;

8) provocar a tomada de contas dos Conselhos Adminis-
trativos e de quaesquer responsaveis por gestão de fundos do
Ministerio da Guerra; 	 •

9) manter e"sóripturação de todos os dinheiros recebidos,
pagos e entregues a terceiros,. de modo a se conhecer-
prompto e com exactidão a situação do respectivo Serviçona
Região, bem como dos differentes responsaveis;

10) providenciar sobre a prestação de contas dos respon-
saveis dentro dos prazos estipulados em leis e regulamentos;

•11) examinar e, julgar, .por ordem e em nome do com-
mandante da Região,- as prestações de contas de todos os res-
ponsaveis, providenciando sobre as diligencias que se fizerem
necessarias em virtude de quaesquer -lacunas ou irregulari-
dades verificadas nos processos;

12). propor as inspecções convenientes e realizar" as que
forem determinadas( 4

13) solicitar elementos de outros Serviços para completar
os processos de verificação de documentos que dizem respeito
á receita ou clespeza em consequencia de venda ou acquisição
de material ou prestação de serviço: 	 .

14) expedir os titules provisorios para a percepção. dr
montepie e meio soldo, effectuado o respectivo pagumento;

15) prestar contas dos fundos recebidos da Directoria- chd
Fundos. do Exercito bem como das rendas arrecadadas e de;--
mais dinheiros -e valores recebidos a quem de direito;

16) enviar até o dia 5 de cada mez 'á Directoria de Fundos
cio Exercito o respectivo balanço dos dinheiros recebidos e
dispendidos;

17) liquidar e -eseripturar. as dividas -activas do 'Minis-
terio da Guerra e extrahir as contas e certidões que devam ser
enviadas ao Thesoure Nacional, ou ás suas Delegacias, para a
respectiva cobrança;

18) prestar contas á Directoria do Fundos do Exercito
dos fundos geridos pelas mesmas.

ria. -17. Todo e qualquer movimento de fundos: dentro da:
Região Militar será, normalmente, feito por intermedio • da
Chefia de Fundos Regionaes.

Paragraplio unico. Será responsabilizada a autoridade que
sem causa justificada proceder de modo contrario, e tambeik o
chefe do Serviço de Fundos Regional, se tiver conhecimento
e não agir em tempo, no sentido de impedir a continuação de
tal irregularidade.

Art. 18. As Chefias de Fundos Regionaes compor-se-ão de:
Chefe e auxiliares; -
Duas secções;
Thesouraria.

Das secções

Art. 19. A' 1' Secção (S. R.. 1) compete: 	 ,
1) solic:tar ao chefe, providencias sobre a distribuicãe

dos creditos necessarios, bem como mensalmente, sobre a re.
messe dos respectivos duodecimos que em tempo não tenham
sido enviados;

2) classificar, antes do pagamento, toda e qualquer dee,
pesa, que deverá ser deduzida do credito kistribuido;

3) verificar si todas as despesas de material foram, pr&
viamen te, empenhadas;

4) manter a escripturação dos fundo geridos pela sução,
com indicação dos responsaveis pelos recebimentos e pagamen-
tos effectuados, de fórma a se conhecer de prompto a situação
da secção, bem como de qualquer responsavel por gestão oq
recebimento de fundes;

5) levantar o balanço mensal das despesas effectuadas, de
modo a ser enviado, dentro do prazo fixado, á Directoria da
Fundos do Exercito;

6) processar todas as dividas de exercidos encerrado,
depois de cumpridas as disposições regulamentares attinentes;

7) processar, para pagamento, por ordem chronologiea de
entrada, as requisições de numeraria feitas pelas unidades
administrativas, após a necessaria classificação;

8) arrecadar os impostos de sello de nomeação . e promo.
ção do pessoal que recebe pelos cofres do serviço; as' contri.
buições para montepio; as rendas dos proprios nacionaes a
cargo do Ministerio da Guerra, e as rendas industriaes e even-
tuaes dos differentes serviços e estabelecimentos militares.

Art. 20. A' r secção (S. R. 2) compete:
1) escripturar o caixa analytico, para que possa verificai4

diariamente o saldo da Thesouraria; '
2) examinar si as folhas apresentadas quer de officiaes,

quer de praças, estão com os effectivos certos, segundo o mappa:
enviado pelo Estado-Maior Regional;

3) organizar os C/c das unidades administrativas, debi-
tando-as peias requisições feitas e creditando-as pelos compro-
vantes rernettidos;

4) organizar com methOdo a catalogação dos documentos
de que trata o art. 69;

5) organizar a escripturação regular da conta "Depositas",
afim de que o pagamento directo, ou por meio de cartas de cre-
dito, seja o mais rapido possivel, sem prejuizo, porém da fis-
calização;

6) ter um serviço de estatistica organizado para que possa
prestar os esclarecimentos que se tornarem necessariop á fls-.calização.

'1T
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TITULO II

Do pessoal

CAPITULO I

No8.1v1As GEMES

Art. 21. O pessoal do Serviço de Fundos do Exercito caem-
srehende:

a) officiaes intendentes de guerra;
b) officiaes intendentes — quadro extincto,
c) officiaes de administração do Exercito;
d) officiaes honorarios e graduados da extincta Directoria

e ra 1 de Contabilidade da Guerra;
e) funcasionaries civis e militares como auxiliares dos ser-

viçais;
() praças da Formação de Tropa de Intendendo.
Art. 22. Os officio% do Serviço de Fundos do Exercito

;xercerão as funcoões de:
a) director d5 serviço;
b) chefes de gabinete e das secções da directoria;
c) chefes de Serviço da Fundos Regionaes;
d) chefes de secção do Serviço de Fundos Regionaes;
e) thesoureiro do Serviço de Fundos Régionaes;
I) adjuntos das SecçõeS da director e das chefias de Fundos

Regionaes;
g) arohlvieta e auxiliar dos serviços.
Paragrapho urdo°. Os officiaes honorarios e graduados

sxercerão funções identicas aos dos demais officiaes, previstas
neste artigo.

Art. 23. Os °Miau serão classificados nos orgãos do
Serviço de Fundos do Exercito e deites transferidos segundo
as mesmos principios e normas estabelecidos para os officiaes
do Exercito, em geral.

Art. 24. O pessoal do Serviço de Fundos do Exercito será
o fixado nos quadros annexos ao presente regulamento.

Art. 25. O pessoal eivil necessiario ao serviço de limpeza
e asseio das dependencias onde funocionam a directoria e as
chefiai de Fundos Regime" será eontractado segundo as dis-
P0119410 NP vigor -

CAPITULO II

DAS ..Tsurelnoõss Do PISSOAL

Z6. O director do Servira:, de Fundos é o principal
respousavel pelo funccionamento do respectivo serviço e como
tal compete-lhe;

1) tomar conhecimento de todos os °reditos attribuidos ao
Ministerio da Guerra nas leis de meios e disposições especiaes,
solicitando a quem de direito, sejam postos á disposição do res-
pectivo serviço, no Banco do Brasil;

2) manter-se em estreita ligação com o chefe da Adminis-
tração Geral do Exercito, directores de serviço, e outras auto-
ridades civis e militares, em face das suas attribUições;

3) corresponder-se directamente com as autoridades civis
vil militares, quando o assumpto não exigir a intervenção de
autoridade superior, salvas as rectricções de regulamentas e
disposições espeolatur,

submatter à approvação da quem de direito a3 tabellas
de distribuição dos creditos attribuidos ao Ministorio da Guer-
ra, inclusive dos destinados a pagamentos no estrangeiro;

5) proceder á distribuição de creditoa ás Chefias de Fun-
dos Regionaes, de acoórdo com as tabelioa approvadas;

6) providenciar sobre os pagamento. a serem effeotuados
no estrangeiro;

7) cumprir e fazer cumprir as disposiçties que regem o
emprego dos fundos a cargo do Ministerio da Guerra, solici-
tando a quem direito providenciar com relação aos orgãos que
lhe não estejam directamente subordinados;

8) propor ao chefe da Administração Geral do Exercito
as medidas que julgar nec,essarias á maior °Motoneta dos ser-
viços;

9) dar parecer sobre trabalhos technicos ou que visem
adopção de processos administrativos no resstictivo serviço,
antes de enviar a quem de direito;

10) nomear as commissões para estudos de assumptos da
competencia da respectiva directoria, communicando o acto ao
chefe da Administração Geral do Exercito;

11) tomar as providencias de caractar urgente em face das
attribuições do respectivo serviço, communicando ao chefe da
Administração Geral do Exercito;

12) examinar os documentos que devam ser submettidos
á consideração ou despacho do chefe da Administração Geral
do Exercito;

13) designar os officiaes da directoria que devam proceder
inspecções em qualquer orgão encarregado de gerir fundos;

14) mandar proceder inspecções ou exames de escripta
nos orgãos de fundos 'solicitando providencias ao chefe da
Administração Geral, quando escape á sua competencia;

15) propor ao chefe do Departamento do Pessoal do Exer-
cito as designações e mutações do pessoal especializado para
exercer funcções technicas;

16) estudar os assumptos referentes á mobilização do ser-
viço em caso de guerra.

Do chefe do gabinete

Art. 27. Ao chefe do gabinete compete:
1) ter iniciativa e autoridade compativeis com a respon-

sabilidade que lhe cabe como pessóa imrnediata ao director;
2) responder perante o . director pela boa mareha do ser-

viço a cargo do gabinete;
3) elaborar a correspondendo affecta ao gabinete;
4) organizar o beletim diario, segundo as determinações

do director;
5) fiscalizar os serviços do portaria, protocollo, archive

e bibliotheca;
6) dirigir e fisealizar os trabalhos do gabinete de Muna

a não retardhr 43 andamento do expediente;
7) distribuir pelos adjuntos os trabalhos a cargo do ga-

binete;
8) fiscalizar o estudo dos papeis que estão a cargo das se-

cções, afim de evitar retardamento nos despachos;
•9..) propor ao director, medidas para facilitar o trabalho
da directoria;

10) promover a divulgação de ordens, instrucções, etc., de
interesse geral e attinentoa ao serviço, providenciando sobre a
sua publicação pela Imprensa do Ministerio da Guerra;

11) apresentar, diariamente, á assignatura do director o
expediente do gabinete.

Dos adjuntos e autratarst

Art. 28. Os chefe* de senão são auxiliares directos do
respectivo director, em tude que diz respeito ao funcoiona-
mento do Serviço, e como tal compete-lhes:

1) ter iniciativa o autoridade compativeis com as respon-
sabilidades que lhes cabem pelo serviço da secção;

2) estabelecer as normas de trabalho afim de que se pro-
cesso o expediente sem delongas;

3) distribuir os trabalhos entre os adjuntos;
4) solicitar, por intermedio do director, os elementos ne-

cessarias aos trabalhos affectos á secção;
5) responder perante o director pela disciplina e ordem

dos serviços na secção;
6) fiscalizar os trabalhos determinando prazo de entrega;
7) assignar as informações e pareceres dados pela sanção;
8) apresentar ao director os documentos que devam ser

despachados ou encaminhados;
9) cooperar entre ei para efficiencia dos serviços que lhe

estão affe-ctos;
10) detalhar os serviços da micção;
11) suggerir ao director, medidas que a pratica aconselhar;
12) apresentar tramestralmente um resumo dos trabalhos

feitos na senão, ajuizando da capacidade profissional de seus
auxiliares;

13) levar ao conhecimento do director qualquer irregula-
ridade verificada nos serviços ou g-éstão de fundos, tomando
tnicialsnente as medidas compativels com os suas funcções;
será responsabilizado pelos damnos que advierem em virtude
da procrastinação das providencias que lhes compete como au-
xiliares !imediatos do chefe;

14) fiscalizar frequentemente o estado da escripturação
seeção, attinente aos sasuropto, que lhe estão affezios agindo
de conformidade com a situação quando os lançamentos ou re-
gistos não estiverem em dia ou forem feitos de modo a con-
trariar a clareza e precisão da ~rapta;

UPPUFM-RP~'.
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15) esforçar-se no sentido de que a secção possa infor-
mar exacta e promptamente a situação de qualquer serviço, de
conformidade com as attribuições que lhes estão affectas;

16) organizar estatisticas dos trabalhos da secção;
17) propor os officiaes que convenham ao serviço da se-

cção, em *virtude das funcções technicas e administrativas,
mencionadas aà qualidades e serviços prestados pelos mesmos,
bem como trabalhos áttinentes ás fuucções que devam exercer;

18) coordenar os elementos necessarios ao relatorio do
respectivo serviço.

Dos chefes de seco()

Art. 29. Os adjuntos são auxiliares immediatos dos res-
pectivos chefes e corno tal. compete-lhes:

1) cumprir e fazer cumprir as ordens do chefe;
2) auxiliar o chefe em todos os trabalhos a seu cargo;
3) informar e dar parecer sobr os assumptos que lhes fe-

rem distribuidos;
4) solicitar, por intermedio do chefe, a remessa dos do-

cumentos necessarios á fiscalização, bem como outros neces-
sarjas a estudos;

5) propor ao chefe medidas que facilitem os serviços da
secção;

6) providenciar sobre a guarda de papeis que reclamem
sigillo;

7) levar ao conhecimento do chefe qualquer irregulari-
dade verificada nos serviços ou documentos sob seu estudo;

8) apresentar, diariamente, ao chefe uma relação dos do-
cumentos recebidos no dia anterior, bem como os que se acham
em seu poder, dependentes de iniormação ou parecer, indicando
a natureza dos assumptos e a procedencia.

Paragrapho unico. Aos auxiliares 2umpre executar a fazer
executar as ordens dos chefes e adjuntos das S'000eS.

• Do encarregado da portaria

Art. 30. Ao encarregado da portaria compete:
1) fiscalizar os trabalhos de limpeza da directoria;

, 2) ter a seu cargo a relação dos objectes que se encontrem
distribuidos, sem responsavel directo, com indicação dos la-
gares em que se acham, verificando assiduamente a existen-
eia e estado de conservação dos mesmos;

3) fiscalizar os serviços dos e,ontinuos e serventes, bem
como das ordenançaa á disposição da Directoria, levando ao
conhecimento do chefe do Gabinete qualquer irregularidade
verificada. Estas comniunicações serão, sempre que possivel,
feitas por escripto e de conformidade (som as disposições em
vigor;

4) manter vigilancia nas ante-salas afim de evitar qual-
quer irregularidade j e impedir o ingresso de péssbas extranhas
nas salas de trabalho, acompanhando ou fazendo acompanhar
quellas que por motivo justificado desejam se entender com
pessoas da directoria;

5) receber e passar recibo da correspondenola particular
fazendo a distribuição aos destinatarios;

6) receber e passar recibo da correspondenoia offioial nas
horas em que não funcciona o protocollo;

7) providenciar sobre a expedição e transporte da corres-
pondencia;

8) enviar, Bem prejuizo do serviço da directoria, á resi-
dencia dos officiaes e funecionarios qualquer correspondencia
de caracter urgente que se lhes destine;

9) solicitar em pedido proprio o material necessario ao
tunocionamento do gabinete e portaria, mantendo esestiptura-
cão e registo de todo 6 material recebido e consumido; os pe-
didos serão encaminhados ao fiscal do Conselho Administra-
tivo por intermedio do adjunto do gabinete;

10) fiscalizar a entrada e sabida dos continues, aerventes
e ordenanças, levando ao conhecimento de gabinete, em parte
escripta, as faltas verificadas.

Paragrapho unico. O encarregado da portaria será substi-
tuido nos seus impedimentos ou faltas pelo continuo mais an-
tigo.

Dos escreventes

Art. 81. Aos escreventes cumpre:
1) executar ea trabalhos de esoripta determinados pelos

chefes e adjuntos;
2) indicar qualquer lacuna que verificar na execução da

escripta, evitando que se consumma qualquer engano;

•3) registrar com clareza e precisão os lançamentos que
lhe forem ordenados;

, 4) auxiliar os chefes e adjuntos no que respeite ao serviço
de expediente.

Dos dactylographos

Art. 32. Aos dactylographos cumpre:
1) fazer todos os trabalhos de dactylographia;
2) indicar qualquer falha que verificar na execução doe

trabalhos.
Paragrapho uniu,. As funcções de dadylographos serão

exercidas pelos escreventes ou por praças habilitadas.

Dos continuos

Aft. 33. Aos continues compete:
1) auxiliar o encarregado da portaria, nós serviços que

lhe estão affectos;
2) attender aos chamados dos officiaes e funccionarios,

cumprindo fielmente as ordens recebidas em objecto de ser-
viço;

3) conduzir, com consentimento do encarregado da por-
taria, as pessoas que procurarem os officiaes e funcdonarios
da directoria, annunciando-as préviamente;

4) conduzir e entregar os documentos de circulação in-
terna;

5) permanecer Junto á portaria ou ás secções a que per-
tencerem;

6) dirigir o serviço de limpeza, levando ao conhecimento
do encarregado da portaria Qualquer irregularidade verificada
ou quando seja desobedecido pelos serventes;

7) abrir e fechar as dependencia da directoria, de confor-
midade com as ordene que forem estabelecidas. 	 .

Paragrapho unico. Os continues serão substituidos nas
suas funcções pelos serventes que melhor desempenhem aguei-
/as funcções, a juizo do chefe do gabinete.

.Dos serventes

Art. 84. Aos serientes cumpre executar todos os sermos
de limpeza, bem como os demais que forem determinados de
accOrdo com a natureza de sUb8 funcoõee.

Das ordenanfea

Ari,. 85. Ai ordensuoas são praças • das PorraadSee de
Tropa de Intendencia, postas á disposição dos serviços, em nu-
mero necessario, destinadas ao serviço de correio e outros com-
pativele com a situação de &Medos.

• CAPITULO ni

Do psoDoid. DAS manás Dl rtmooe aboiorr(es

DO4 chefes do. serviço

Art. 86. Os chefes dos Serviços de Fundos Regionaes
os principaes reeponsaveis pelo funcscionamento do serviço e
como tal, compete-lhes:

I), assegurar o pleno funcelOriamento do serviço que lhe
está affocto;

2) dirigir pessoalmente os trabalhos da chefia, intei-
rando-se da capacidade funecional dos seus auxiliaras;

3) publicar em boletim os creditas que lhe forem distri-
buidas com indicação da natureza das verbas, consignações e
sub-consignações;

4). solicitar mensalmente 40 Estado-Maior da Região um
mappa discriminativo dos effectivos, de officiaes e praças, por
unidades administrativas, para base de fiscalização;

5) distrbuir os'serviço. internos, secretaria, boletim e
correio, segundo -as necessidades decorrentes;

6) ordenar a retirada do estabelecimento bancario das
importinclas necessarias a, pagamentos que pela natureza não
convenham ser feitos em cheque;

7) appor e assignar o autorizo nos cheques extrahidos pelo
thesoureiro;

8) ordenar os pagamentos a cargo de serviço, appondo o
respectivo "Pague-Se" de cantor:22104.e oora o estabelecido
neste regulaMent4;	 -	 -	

_
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9) ordenar a remessa do numerario ás unidades e a outros
agentes incumbidos de gerir fundos, que se achem distantes
da sede;

10) corresponder-se directamente com o director do ser-
viço em tudo que diz respeito á distribuição de ereditos, re-
messa de documentos e outros assumptos de caracter technieo;

11) estudar o decidir os assuniptos contenciosos sobre os
quaes já esteja firmada doutrina, remettendo ao director do
serviço, os que escapam á sua alçada;

12) appor o "confere" nos balanços diarios, mensaes e
annuaes do serviço;

13) promover o recolhimento, aos cofres do serviço, dos
saldos em poder dos responsaveis e de outras importancias que
de conformidade com as disposições legaes devam ser reco-
lhidas pelas unidades administrativas e outros agentes encar-
regados de gerir fundos;

14) assignar os titulos provisorios para a percepção do
montepio e meio soldo e outros da competencia da chefia;

15) transmittir em boletim todos os assurnptos que dizem
respeito ao serviço e que são de interesse geral, ordenando a
remessa ás unidades administrativas e a outros interessados;

16) ordenar o pagamento das consignações descontadas pelo
serviço, bem como a remessa dos descontos que não possam
ser pagos na propria sede;

17) levar sempre ao conhecimento de quem de direito, a
existencia de pedidos de pagamentos, para os quaes não exis-
tam verba nem credito ou que sejam illegaes;

18) zelar pela exacta observancia das ordens e preceitos
regulamentares, bem como das instrucções emanadas do com-
mandante da respectiva Região e director do serviço;

(9) fiscalizar direcamente a escripturação da chefia afim
de bem se inteirar do estado da mesma e da capacidade fun-
Mona! dos seus auxiliares, tomando as providencias que se
Imprizerem sempre que os registos não estiverem em dia ou
escriPturados de modo a não merecerem .fé;

20) dar o balanço no cofre, mensalmente e sempre que
julgar conveniente, publicando em boletim o resultado do ba-
lanço;

21) solicitar inspecções ao comrnandante da Região ou
director do serviço, sempre que as irregularidade verificadas
na administração dos fundos assim o exijam;

22) tomar as providencias de caracter urgente, em face das
attribuições do serviço, communicando ao comrnandante da
Região e ao director; *

23) examinar os contractos feitos pelas unidades admi-
nistrativas, e que devam ser submettidos á apreciação do chefe
de Administração Geral do Exercito;

24) examinar os processos para percepção de montepio e
meio soldo;

l3) receber as importancias referentes ás rendas do Mi-
nisterio da Guerra, bem como as relativas ás indemnizações,
consignações e outras, ordenadas por quem de direito, passando
o respectivo recibo;

• 6) organizar e manter em dia a escriptisração dos dinhel-
ros e valores que estão a seu cargo, de modo a facilitar qual-
quer informação;

7) rubricar e datar os documentos depois- de appOr
o carimbo de "Pago".

8) relacionar os documentos de receita e despesa O . enviar
secção para • o respectivo exame;

0) proceder mensalmente, e sempre que se fizer necessario,
au balanço do cofre;

10) conservar em cofre o numerario estipulado pelo chefe
do serviço não devendo exceder o limite fixado;

11) recolher diariamente ao Banco do Brasil, a receita
arrecadada no dia anterior;

12) providenciar junto a quein de direito, sempre que \e-
ri fioai qnaiquer irregularidade nos documentos referentes a
recollimen o ou pagamento de dinheiro.;

13) solicitar dos interessados': elementos que os identi-
fique. sempre que se fizer necessario;

14) indicar o ()Meia! . que deva auxilial-o no serviço doS
pagain • ,tos, se as necessidades assim o exigirem; 	 •

15) organizar o balancete (liario, com indicação da receita:,
e despesa co serviço, annexados os documentos correspons.
dentes;

16) prestar contas, mensalmente, dos fundos que tenhã
gerido, mediante demonstração minuciosa dos recebimentos;
e pagamentos effectuados;

17) exercer as attribuições eonferidas ás thesourariao
das .unidades administrativas no que 'respeita á organização
interna do Serviço.

Dos adjuntos e demais pessoa( •

Art. 39. Os adjuntos, auxiliares, escreventes, dactylogr'ass
phos, ordenanças e demais pessoal da Chefia de Fundos Re-
gionaes terão as mesmas attribuições dos seu.s.-eorrespondentes
na directoria.

TITULO II/

Do serviço de fundos nas .unidades administrativas. .

CAPITULO I

NORMAS GERAES

Art, 40. O Serviço de Fundos . das Unidades Administrati-
vas comprehende a gestão de todos os dinheiros recebidos.,
pagamentos feitos pelos corpos, estabelecimentos e reparti-
ções militares.

Art. 41. O Serviço de Fundos das Unidades Administrati-
vas será assegurado pelos Conselhos Administrativos, os quaes
prestarão contas ás autoridades a que estiverem directamente
subordinados.

CAPITULO

DAS ATTRIBUIOES DOS MEMBROS DO CONSELHO ALMINISTRATIVO
Art. 42. Ao presidente do Conselho Administrativo como

principal autoridade da administração da unidade cumpre:
1) assegurar o funccionamento do serviço de fundos na

unidade no que diz respeito á arrecadação das rendas a cargo
da mesma e aos pagamentos de sua inteira competencia;

2) requisitar da Chefia de Fundos da Região, o numerariO
destinado ao pagamento dos vencimentos do pessoal, bem como
os supprimentos para custear as despesas com a vida da
unidade e desempenho de funcções que lhe estão affectas;

3) ordenar a organização dos processos para a prestação
de contas dos dinheiros recebidos sob (malquer titulo, remei.-
tendo a quem de direito;

4) ordenar os pagamentos;
5) communic,ar á Chefia de Fundos, da Região, as Impor-

tancias recebidas pelo thesoureiro;•
6) publicar em boletim todas as importanoias recebidas

a qualquer titulo, bem como as despesas empenhadas ou pagas,
de qualquer natureza;

7) zelar pela fiel observancia das leis, regulamentos e
disposições especial:is que regem o emprego dos dinheiros
publicos, impedindo que se processem pagamentos que implls.
quem em onus para a Fazenda Nacional ou que se empenhem
despesas sem verbas ou credito& para ousteal-ao

25) enviar nas épocas opportunas os balanços e demais
documentos necessarios á Directoria de Fundos do Exercito;

26) apresentar medidas_ a serem adoptadas, afim de faci-
litar os trabalhos do serviço;

27) organizar o relatorio do serviço no fim de cada exer-
cicio.

Paragrapho unico. Si houver atrazo de pagamento do
pesoal da Região, por falta de providencias do serviço, cru
tempo util, o chefe será afastado das funcções, immediata-
mente, por incapacidade.

Dos chefes de secçtt&

Art. 37. Os chefes de secção são auxiliares directos do
chefe do serviço na Região em tudo o que diz respeito ao fun-
ccionamento dos serviços a cargo da chefia. Tem attribuições
identicas aos chefes de secção da Directoria de Fundos do
Exercito, constantes do art. 28.

Do thesoureiro

Art. 38. O thesoureiro é gestos directo dos dinheiros a
cargo do serviço e como tal compete-lhe:

1) receber dos estabelecimentos bancados os fundos ne-
cessados aos pagamentos que devam ser effectuados em moeda
corrente;

2) ter sob sua guarda e responsabilidade exclusiva os di-
nheiros e documentos de valores do serviço;

3) effectuar todos os pagamentos que lhe sejam ordena-
dos, mediante a apresentação dos respectivos documentos, nos
comes exigirá o competente recibo;

4) extrabir os cheques e asignal-os, submettendo-os á au-
torização do chefe do serviço, quando os pagamentos devam ser
effectuados por esse processo:
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16) organizar e manter a escripturação da a consignações
e descontos feitos a favor de terceiros pelo pessoal da unida-
de, mantendo era dia a conta corrente individual;

17) fazer organizar, em tres vias, as guias de remessa
de importancias provenientes de descontos que tenham de
ser remettidas, quando os orgãos destinatarios não emittam
contas susceptíveis de pagamento, explicando nas observações
de taes guias, de modo claro e conciso, o motivo da remessa.

Uma via ficará no archivo, com annotação do vale postal
ou certificado de registo da remessa, e as outras duas serão
encaminhadas, voltando uma com a respectiva quitação;

18) promover »a remessa, semestralmente, das contri-
buições da unidade á Caixa Geral de Economias da Guerra;

19) appor nos documentos de despesa, depois de effee
°luzido o pagamento, o carimbo "Pago", datando e rubricando;

,20) manter o registo das despesas empenhadas á conta
das verbas attribuidas á unidade, quer o pagamento seja feito
por este ou pela Chefia de Fundos Regionaes;.

21) entregar, aos almoxarifes, aprovisionadores e outrojs
encarregados de effectuar pequena.s despesas, as importancids
necessárias, mediante cwitela visada pelo fiecal administrativo
e autorizada pelo presidente do Conselho Administrativo;

' 22) receber do almoxarife, do aprovisionador e de outros
encarregados de effectuar pequenas despesas, os elementos
necessarios para a escripturação dos fundos e organização dos
balancetes;

23) extrahir os cheques e as.signal-os, submettendo-os ao
"Visto" do fiscal administrativo e autorização do presidente
do Conselho Administrativo sempre que os pagamentos devam
ser effectuados por este processo ou necessitar sacar fundos
no estabelecimento bancario;

24) 'organizar O balanço do activo e passivo da unidade.

Do fiscal administrativo
.111.

Art. 39. Ao fiscal administrativo corno pessôa immediata
au presidente do Conselho Administrativo cumpre:

1) auxiliar o presidente em tudo o que diz respeito á
fiscalização do emprego dos fundos a cargo do Conselho;

2) examinar os documentos que devam acompanhar as -
requisições de.pagamentos feitos pelo -presidente appondo o
"Confere" o rubrica;

3) fiscalizar os pagamentos feitos pelo thesoureiro;
4) dar balanço no cofre do Conselho Administrativo sem-

pre que julgar necessario, verificando se os saldos existentes
não excedem a importancia que é permittida conservar em
cofre, levando ao conhecimento do presidente o resultado do
balanço effectuado;

5) fiscalizar a escripturação dos fundos a cargo do thee
soureiro, inteirando-se .do seu estado;

6) levar ao conhecir,nento do presidente, qualquer irre-
gularidade verificada no serviço 'de fundos, providenciando no
sentido de evitar clareiras ao serviço ou á Fazenda Nacional.

'llo thesoureiro

• Art. 44. O thesoureiro é o gestor directo dos dinheiros a
cargo da unidade administrativa a que pertence, e como tal,
cOmpete-lhe:
' 1) receber todos os dinheiros destinados á unidade, bem

.i'corno quaesquer quantias -recolhidas pelas sub-unidades .e
Jeg. almente autorizadas;

" 2) arrecadar as rendas da unidade e effectuar os paga-
mentos autorizados - pelo presidente do Conselho Administra-
tivo, verificando previamente, se foram attendidas todas as
prescripções neoessarias á sua regularidade;

3) prestar contas ao Conselho Administrativo, até o dia 12
de cada rhez, de todas as quantias que tenha recebido e dos

r. pagamouloa que tenha, effectuado; durante o mez anterior.
Para essa prestação de contas, organizará o balancete mensal

• e uma demonstração de caixa, na qual mencionará discrimi-
nadamente, além do saldo » desse balancete, todas as quantias
recebidas e pagamentos effectuádos do dia 1 até o dia ante-
rior ao da - sessão, para que assim possam os membros do
Conselho, individualmente reaponsaveis pelos fundos que
gerem, , proceder á verifitação dos . depositos em banco e das
quantias em cofre;

4) promover a remessa do balancete mensal do Conselho
Administrativo á Chefia de Fundos da Região, até o dia 15
.de cada mez ou a necessaria cormounicação á mesma chefia,

e quando- não houver recebimento nem, pagamento durante o
-

5) escripturar, ao termino do mez, as cadernetas de vene
. cimentos dos officiaes da - unidade administrativa;

6) ajustar as contas aos officiaes e funceionarios que
recebam' pela unidade , administrativa, quando tenham que se
afastar da sede em objecto de serviço;

7) expedir cadernetas ou guias 'dos militares e funceio-
nados civis que tenham ajustado contas na thesouraria;

- 8) preparar 'a • prestação» de Contas dos supprimentos que
:para fins especiaes tenham sido feitos ao Conselho Admi-

, -niskrativo;
9) communicar, por escripto, ao fiscal adiministrativo

' todos os recebimentos e pagamentos effectuados, para publica-
ção em boletim;

10) organizar, ato o ultimo dia do exercido financeliaN
o.balanço annual de receita e despesa do Conselho Adminis-
trativo relativo ao exercicio encerrado;

11) , organizar e manter em dia a escripturacão de todos
os dinheiros geridos pelo Conselh6 Administrativo sob pena

- de suspensão das respectivas funcções;
12) recolher, no mesmo dia, ao cofre do Conselho Admi-

•nistrativo ou •ao banco depositaria dos haveres da unidade,
as 'quantias recebidas: de qualeuer.procedencia,. desde que RãO

, se destinem a pagamento immediató;
13) pagar, mediante recibo, aos-offielaes, aspirantes, sub-

tenentes e funecionarios civis, os vencimentos das. respectivas
l'olhae e aos commandantes. das snb-nnidades as importancias
liquidas das respectivas recapitulações;

14) proceder aos descontosa favor de terceiro e tine devam
' ser pagos pela unidade;.

15) proceder ao pagamento dos descontos effectuados
remettendo, no prazo ma,ximo de 15 dias, as importancias que
não possam ser pagas directamente;

Do almoxarife

Art. 45. Ao almoxarife, que tem a seueargo a aequisição
de material determinado pelo Conselho Administrativo, com-
pete:

1) conhecer os recursos de que disp3e a unidade para
custear as despesas;

2) efectuar as compras determinada, pelo t(lonse/ho
Administrativo, e mandar realizar os concertos ou mereceres
autorizados pelo respectivo presidente;

3) entregar ao thesouretro os empenhos para ser feita a
deducção na verba a conta da qual corre a despesa;

4) examinar as contas e outros documentos e proceseal-os •
para o pagamento, antes de serem entregues ao thesoureiro;

5) processar todos os documentos attiuentes a rendas dar
unidades, antes de entregues ao thesoureiro;

6) receber do thesoureiro as importancias destinadas ás
despesas miudas de prompto pagamento;

7) prestar contas no fim de cada moa dos dinheiros que
lhe forem confiados para os serviços de sua inteira com-
pe Lancia ;

8) organizar e manter em dia a esoripturação attinente
aos valores dos bens moveis e imrnoveis' a cargo da- unidade,
inchisive- os semoventes, de conformidade com o que dispõe
o Regulamento de Administração Geral do Exercito;

9) organizar o inventario dos moveis, immoveis e semo-
ventes a enviar aos respectivos Serviços, conforme+ determina
o Regulamento de Administração do Exercito.

Do aprovisionador

Art. 46. O aprovisionador, encarregado de effectuar as
acquisicões determinadas pelo Conselho Administrativo e Com-
missão do Rancho em tudo que respeita a generos e forragens,

responsavel pela escripturacão analytica doa dinheiros em-
pregados nos serviços a seu cargo e compete-lhe:

1) receber do thesoureiro os fundos destinados ás des-
pesas de prompto pagamento;

2) apresentar ao thesoureiro os documentos de empenho
afim de serem os mesmos registados;

3) organizar e manter em dia a escripturaeão do serviço
que está a seu cargo, em tudo que diz respeito a receita e
despeSa;

•

4) processar as documentos de receita referentes a rendas
do serviço, em coneequencia de fornecimento ou venda de
qualquer natureza, para recolhimento á thesouraria;
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5) processar os documentos de despesa, attinentes ás
%aquisições que effectuou por conta dos recursos . do Serviço
de Aprovisionamento;

6) prestar contas no fim de cada mez, das importancias
recebidas;

7) organizar o balanço mensal da receita e despesa do
Serviço, entregando uma via ao thesoureirol

• 8) organizar o balanço no fim de cada exereicio;
• 9) organizar o balanço do activo e passivo, do Serviço

consignando apenas os valores dos generos, forragens, Cern-
bustiveis, divida activa e fundos em caixa, bem como as des-
pesas ainda não pagas e outros compromissos assumidos pelo
Serviço, entregando uma via ao thesoureiro.

TITULO IV

Do ft:Lm:solene:isento do serviço

CAPITULO I

DO ORÇADMITO DO MINISTERIO DA GUERRA •

Art. 47. A proposta do orçamento annual ` do Ministerio
da Guerra, será organizada pela Commissão de Orçamento e
Fiscalização Financeira, em face do progra,mma administra-
dvo estabelecido pelo ministro e dos elementos fornecidos
pelo Estado-Maior do Exercito e pelo chefe da Administração
Geral do Exercito.

Art. 48. Os directores das serviços enviarão, na época
importuna, ao chefe da Administração Geral do Exercito, os
elementos informativos das necessidades pecuniarias dos res-
pectivos Serviços, acompanhados das justificativas sempre
que redundarem em augmento ou mutação das verbas consi-
gnadas no orçamento em vigor.

CAPITULO

DA DEMITI%

Art. 49. A receita do Ministerio da Guerra é eonetituida:
1) dos recursos fornecidos pelo Thesouro Nacional nas

*is de meios e disposições especiaes;
2) das contribuições para o montepio;
3) da arrecadação do imposto do sello de nomeação e

vr-oznocão do pessoal que vence pelos cofres do Minist,erio da
Guerra;
- 4) da renda proveniente da alienaoão . de semoventes,

moveis e immovels a cargo do Ministerio da Guerra;,
5) da renda proveniente dos rasiduos dos laboratorios,

ejtabelecimentes fabris e outras unidades administrativas;
6) da renda proveniente de differentes serviços prestados

tolos orgãos do Ministerio da Guerra;
7) das rendas dos estabelecimentos e institutos de ensino;
8) das" indemnizações dos responsaveis por perdas, da-

r/MOS e extravio de material pertencente ao ministerio; •
9) da renda dos propries naeionaes; .

, 10) da renda dos artigos produzidos nos estabelecimentos
militares;

.11) das consignações a favor de terceiros e de cauções
depositadas para garantia de fornecimentos ou prestação de
eerviço.

CAPITULO III

DA DESPESA

.Art.. 50. A despesa do Minieterio da- Guerra earnprehende
ce pagamentos:

1) de soldo . e gratificação de officiaes;
2) de soldo, etapa, gratificação e addiciona.es de praças;
3) de vencimentos do pessoal inactiva;
4) de pensões de montepio e meio soldo, de herdeiros de

militares e civis do Ministerio da Guerra, emquanto não Pose
suirem o titule definitivo de habilitação;

.5) de vencimentos ao pessoal da Justiea•Militar;
•O) de vencimentos aos docentes nas escolas , e institutos

militares;
7) dos vencimentos dos funccionarios e serventuarios do

Ministerio da Guerra;
8) das ajudas de custo e transporte do pessoal;
9) de diarias por serviços extraordinaries e eommissões

especiaes;

10) de . material adquirido pelos differentes serviços para
as furicções, vitaes do Exercito;

11) de transporte de material, de semoventes adquiridos
_pelo Serviço de Remonta "do Exercito • e unidades administra-
tivas;	 •	 -	 • •
• 12) de material adquirido pelas unidades administrativas
e outros agentes 'encarregados de administrar bens do Minis-
terio	 Guerra;

13) de differentes despesas effeetuadas pelas unidades
administrativas e outros agentes encarregados de gerir fundos
e material;

14) das consignações feitas a• favor de terceiros pelo
pessoal que vence pelos cofres -do Ministerio da Guerra ben-,
eomo-as restituições de valores depositados em caução.

CAPITULO IV

DA DISTRIBUIÇÃO DE CREDITOS E SUPPRTMENTOB

• Art. 51. Depois de publicado o orçamento da Guerra,
todos os credites consignados no mesmo, serão postos á dispo-
sição dg Directoria de Fundos do Exercito no Banco do Brasil,
por solicitação do ministro da Guerra, ou de .quem autorizar,
ao Thesoure Nacional.

Art. 52. Organizadas as tabellas de distribuição das verbas,
serão os creditei; distribuides ás Chefias de Fundos Regionaes,
por proposta da Directoria de Fundas do Exercito e por inter-
medio do Banco do Brasil.

Art., 53. A distribuição de credito para pagamento de
vencimentos de pessoal, fixo ou contractado, será feito em
duodecime, adeantadamente, dentro dos 'primeiroscinco dias
&els de cada mez.

Paragrapho unicoe Exceptuam-se-as verbas referentes a
etapas e' ajudas de custo, -que serão distribuidas per trimestre
adeantade, dentro dos 'primeiras cinto dias do trimestre.

Art. 54. Os credites para pagamento de despesa com
material serão distribuidos por trimestre, adeantado, dentro
dos primeiros cinco dias do trimestre.

Art. 55. Nenhum supprimento será processado além do
ducidecimo ou trimestre, sem a existencia de credito ou em
deeaccordo com as tabellas approvadas, salvo ordem expressa
do ministro da Guerra. 	 -

§ 1.° Os credites distribuidos ás Chefias de Fundos R8-
gionaes poderão sor accresoides, em cada rubrica, dos saldos
dos duodecirnes ou quantitativos anteriores.

§ 2." Os credites que forem insuffielentes serão supple-
mentados pelos credites em ser dentro da mesma rubrica.

§ 3s. Na falta do credito em ser, a Directoria de Fundos
do Exercito procederá a revisão dos credites distribuidos ao
Ministerlo da Guerra, effectuando as modificações convenien-
tes, que, depois de approvpdas pelo ministro da Guerra, serão
levadas ao conhecimento das partes interessadas.

§ ' Os supprimentes para fins especiaes só poderão ser
ordenados pelo ministro da Guerra e ficarão sob a responsa-
bilidade das unidades administrativas, quando devam ser por
ellas geridas.

Art. 55. A escripturação dos credites obedecerá ás die-
ariminações das tabelas exlplicativas do orçamento e as de
redistribuieão approvadas pelo ministro da Guerra

CAPITULO V

Do processo de pagamento

A . Nas Chefias de Fundos Regionaes

Art. 57. Os Pagamentos na Chefia de Fundos Ftegionaes
comprebendern os effectuados na sede e os realizados por in-
termedio de estabelecimentos bancaries.

Paragrapho unico. A remessa de fundos ás unidades admi-
nistrativas e a outros agentes incumbidos de gerir fundos
será feita por intermedio do Banco do Brasil e suas agencias.

Na falta destas a-remessa poderá ser feita por intermedie
do outros estabelecimentos bancarias, a juizo do ministra da
Guerra.

Art. 58. Os pagamentos effectuados na séde das Chefias
de Fundos Regionaes são feitos directamente ao thesoureire
da unidade administrativa em face dos documentos exigidas
para tal fim.

§ 1.* As unidades administrativas e outros agentes paga-
dores requisitarão ; das Chefias de Fundos Regionaes, os re-
mirem necesearice para °ocorrer ás despesas com pessoal,
material e outra a cargo dos meemos.
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§ 2.°-Os recursos necessarios mi pagamento dos vencimen-
tos e outras vantagens, do pessoal effectivo e contractado
serão requisitados pelas unidades administrativas e outros
agentes pagadores, mediante demonstração discriminativa das
iniportancias brutas dos vencimentos e outras vantagens do
pessoal, abatidas dos respectivos descontos, ruja arrecadação
está a..cargo das. Chefias de Fundos Regionaeá.

§ 3.° As demonstrações deverão indicar:
a) as importanclas brutas correspondentes a cada posto

e graduação;
b) as importancias brutas correspondentes ás categorias

dos funcoionarios effectivos ou contractados;
c) as importancias dos descontos discriminadamente por

especie;
d) importancia liquida parcial e total;
e) as importaneias attinentes ás etapas, discriminando

as dos sargentos e soldados;
0 as importancias das ¡liarias e ajuda de custo, _com

indicação dos postos, .graduaçoes ou categorias;
g) total das importancias brutas;
h) total das importancias liquidas a receber;

: i) as sub-consignações da verba por centa da qual corre
a despesa;

ji a importancia bruta correspondente a cada sub-con-
signação.

§ 4.° A detnonstração será assignada Pelo thesoureiro; o
, "Confere" será apPosto pelo fiscal* administrativo.

§ 5.° A demonstração será em tres vias, sendo duas desti-
nadas Chefia de. Fundos Regionaes e uma ao archivo do
theeoureiro.

§ 6 0 O officio requisitando o numerado será amigue&
pelo presidente do Conselho Administrativo.

§7.° Quando ..se tratar• de pagamentos, que não estão'. a
*cargo -de Conselho Administrativo, os agentes pagadores farão
as demonstrações e requisições de conformidade com cada
calço:

§ 8•0 Acompanharão as -requisições as demonstrações de-
talhadas dos 'descontos a favor de. terceiros som indicação
"doi cansignaritee e conSignatarios, cujos pagamentos fadejam
affectos 'as Chefias de Fundos Regionaes. . •

Art. 59. As unidades ou agentes pagadores afastados da
sade, para os qttaes os fundos devam ser remettidoispor inter-
medi° de agencias bancarias. enviarão por via postal, ou outro
meio ,conveniente. no fim de cada mez, as demonstrações e
demais • documentos: referidos no artigo anterior..

Paragrapho -Inale°. Por via telegraphica ou Tadiotelegra-
' phica conimunicarão, no ultimo dia do mez, quaes as impor-
tendas brutas, e por conta de - cplaes verbas e su.b-consignação

, correm as despesas. 	 •
Art. 00. As demonstrações serão examinadas, em relação

á legalidade da despesa, verba e sub-consignação por conta da
qual corre a"mesma é existencia de credites.

§ I.° A's unidades e agenteà pagadores, que se encontrarem
na , séde, serão pagos no mesmo dia, ou no immediato, as im-

- portancias requisitadas liquidas dos respectivos descontos.
§ 2.° O pagamento será effectuado mediante cheque eX-

trahido por funccionario especialinente para isto designado,
que exigirá recibo em duas vias do .cheque e na demonstração
da requisição, com as respectivas resalvas; quando fôr o
CASO.

§ 3.° Aos encarregados de receber as importancias a que
se referem os paragraphos anteriores serão entregues talões,
devidamente numerados, correspondentes aos cheques ex.-
trahidos a favor dos mesmos.

§ 4.° Os cheques serão extrahidos a inachina, em troe
vias, sendo urna enviada ao thesoureiro que procederá ao
pagamento, mediante. recibo e apresentação do respectivo talão;
a segunda será enviada, ao encarregado de proceder ás dedu-
cções e ,respectivo registo das verbas empenadas e a 3' ficará
com_ quem extrahiu o cheque.

Art. 61. O numeraria solicitado por via telegraphica ou
radiotelegraphica, será no mesmo dia, ou no immediato, re-
mettido a quem de direito.

§ 1° Para effeito da remessa erespectivo registo do nu-
merado referido neste artigo, será extrahiclo um talão, -em
tudo semelhante ao cheque, em tres vias, sendo a primeira

, enviada ao encarregado de fazer, as remessas de numerado
ás unidades 'e agentes pagadores que se acham fóra -da séde,
a segunda será ao encarregado de 'proceder ás deducções e
respectivos registos das verbas empenhadas, ficando a ter-
°eira com o funcoionario que extrahiu o talão.

§ 2.0 Os documentos emittidos pelas agencias bancarias
constituirão documentos provisorios de despesa.

Art. 62. As unidades administrativas e agentes pagadores,
deverão, até o' dia 15 de cada inez, prestar contas dos nume-
rados :recebidos.

§ 1.0 A prestação de contas a que se refere este artigo
Consiste na apresentação das folhas de pagamento de venci-
mentos e vantagens especiaes.

§ 2.° As fedias dos officiaes e aspirantes, sub-tenentes e
funccionarios civis, deverão trazer appostaa os respectivos re-
cibos, salvo do que estiver afastado, por qualquer circumstan-
cia, da sede da unidade por occa,sião do pagamento e houver
declarado por escripto o destino a dar aos seus vencimentos,
o ,que constará da folha.

§ 3.° Os pagamentos que por qualquer inativo não forem
effectuados, dentro do prazo estabelecido neste artigo, serão
realizados opportunamente; sem prejuizo da prestação de
contas.

§ 4P As folhas de pagamento para prestação de contas
serão em uma via, na qual serão appostos os recibos, rubricas
e sancções.

s§ 5.° A prestação de contas será organizada de conformi-
dade com o que dispõe o capitulo VII deste regulamento.

.§ 6.° As itnportancias recebidas a mais, deverão ser con-
signadas no balancete, sendo recolhidas aos cofres das Chefias
de Fundos Regionaes quando se tratar de unidades ou agentes
pagadores que se acham na séde.

§ 7P As unidades administrativas ou agentes pagadores,
situados fará da séde de Chefia de Fundos Regionaes, terão
a seu cargo as importancias recebidas a mais, sendo, porém,
facultado ao chefe do ¡Serviço de Fundos promover . ° recolhi-
mento, desde que os interesses do Serviço ou da Fazenda
Nacional assim exijam.

Art. n. Os supprireentos para custear despesas de ma-
terial ou 'despesas diversas são feitos ás unidades administra-
tivas lambem directamente ou por intermedio de estabeleci-
mento bancados, sem necessidade, porém, de requisição prévia
das unidades que se encontram féra da eéde da Chefia de
Fundos Reglonaes.

§ f0 Até o dia cinco de cada mas inicial do trimestre, -
no ~miolo as Charlas de Fundos Regionaes farão os stip-
primentos de que "trata este artigo, mediante requisição das
Unidades . existentes , na séde e, ex-offício, para as que esti-
verem - afastadas.

§ 2' Por oceasião dos pagamentos e da ordem relativa
aomovimento de fundos, effectuar-se-á o exame da legali-
dade do supprimento e exiatencia de credites.

§ 3.• As unidades administrativas organizarão requisi-
ções de pagamento dos quantitativos que lhe são attribui-
dos, especificando as parasitas correspondentes ás varias sub-
consignações em cada verba.

§ 4.* Apresentadas as requisições pelas unidades adminis-
trativas existentes na sécio das Chefias de Fundos Regionaes
ser4o pagas segundo as formalidades estabelecidas para, o
pagamento de vencimentos.

§ 5.° As unidades afastadas da séde da Chefia de Fun-
dos Regionaes procederão como . foi estabelecido no art. 59
deste regulamento.

Art. 64. As contas de material serão apresentadas em
tres vias, quando o pagamento deva effectuar-se pela Chefia
de Fundos Regionaes e em duas vias, si pagas nas unidades
administrativas.

§ 1..0 A primeira via seguirá sempre seu curso como do-
mumento de despesa, a segunda via, no primeiro caso, entra-
rá na documentação da Chefia de Fundos Regionaes e no
segundo caso, constituirá arehivo da unidade, a que tambem
pertencerá a terceira via, quando houver.

§ 2.° Para certas exigencias internas, não ficam as uni-
dades administrativas inhibidas de exigir tres ou mais vias
relativas a qualquer pagamento que devam effectuar.

Art. 65. Todos os documentos relativos a pagamento
de pessoal effeduado num mez, serão minuciosamente exa-
minados pela Chefia de Fundos Regionaes, á medida que
forem sendo recebidos, de modo que nenhuma verificação
passe ao met seguinte.

Paragrapho unjo°. As Chefias de Fundos Regionaes de-
verão notificar com a maior presteza ás unidades adminis-
trativas das corrigendas a fazer e das compensações a effe-
otuar nos pagamentos seguintes áquelles nos quaes tenha
havido omissões ou excessos.
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mente pelo thesoureisso, em presença do fiscal administrativo
e mediante a apresentação das contas, em duas ou mais Nies,'
as eines consignarão detalliadainente a natureza do material,
bem como o . custo de cada artigo e a imporlancia total da
conta.

Paragrapho unico. O pagamento das contas só será ef-
fectuado peld thesoureiro, depois de devidamente . proc,:issa-
das e com o "Pague-se", do presidente do 'Conselho .Admi-

'nistrativo.
Art. 76. - O pagamento de despesas miudas e outras' cie

caracter especial effectuadas_ -pelo almoxarife, aprovisiona-
dor e outros encarregados de effectuar. despesas, independerão
da autorização do presidente, desde que aos responsaVeis 'se-
jam confiados os recursos para effectual-o directamente: Con-
stitue delegação, para effectuar pagamento, o an,dianternento
feito ao responsavel pelo Conselho Administrativo. Neste,
caso os documentos após terem sido "certificados", por que:n
de direito, sobre o recebimento do material ou prestação de
serviço - serão submettidos á apreciação do paesidente .do
Conselho Administrativo, que em vez de autorizar - o. Paga-
niento, apporá a declaração "Reconheço a legalidade da des..
pesa". De mesmo modo procederá o presidente do Conselho -
Administrativo em relação ás despesas miudas de prompto
pagamento, .que forem relacionadas pelos responsav.eis.

• Ar 1. - 77. As • despesas de pessoal; nas unidades adminis-
ta'aLivas comprehendein os rticiiuentos de officiaes, sargen-,
tos, praças e empregados civis, ajudas de custo de officiaes,
sargentos e' empregados civis, bem elo° diarias e . outras
vantagens pecuniarias. • •

Art. 78. A cemprovação das despesas referentes a ven-
cimentos e outras Vantagens pecuniarias, far-se-á por' meio
das folhas de pagamentos e demais documentos exigidos par*
tal fim, devendo • o resumo das -folhas 'e documentos constar
da observação dó balancete do Conselho Administrativo.

§ i.°	 Thesouraria serão organizadas as seguintes
lhas:

Art. 66. As recapitulações, requisições de supprimen-
sá e as contas pagas, transitarão pela Chefia de Fundos Re.
ionaes e seguirão seu curso como documento regular de
espeza.

g .1.° As folhas nominaes serão catalogadas nas Chefias
e Fundos Regionaes em ordem choronologica, segundo as
nidades administrativas.

§ 2.° No fim de cada exercido deverão estar reunidas
m cada Chefia de Fundos Regionaes, devidamente catalo-
adas, todas as folhas ou relações nominaes.

§ 3.° Taes folhas formarão volumes encadernados cor-
espondendo a cada exercicio e constituirão documentos no-
-limes authenticos.

§ 4.° No fim de cada exercicio deverão Lambem estar
eunidos nas Chefias de Fundos Regionaes todas as segou-
ias vias das contas pagas pelas respectivas thesourarias, de-.
,Idamente catalogadas.

Art. 87. Os documentos especificados não deverão ser
-eproduzidos ou lançados em livros ou fichas,-nominalmen-
e,.por isso que assim reunidos representam urna escriptura-
3ão authentica que evita repetir serviços.

Art. 68. Quando, por transferencia ou outro qualquer
notivo occorrer a necessidade da organização de folha es-
iecial para pagamento de vencimentos e outras vantagens
•)ecuniarias, o Conselho Administrativo requisitará da Chefia
-18 Fundos Regionaes, pelo meio mais conveniente, a impor-
Lancia para tal pagamento, comprovando-o posteriormente,
oo .prazo já determinado.

Paragrapho unjo°. Si por qualquer circurnstancia hou-
ver numeraria na unidade administrativa, será necessario so-
licitar previamente o empenho da, despesa a realizar nas
3ondições acima.

B) Nas unidades administrativas

Art. 69. As unidades administrativas tem a seu cargo
°pagamento do respectivo pessoal, das despesas empenhadas
pelas,mesmas, par conta. dos supprimentos .que . lhes são dis-
tribuidos pelas Chefias, de Fundos•Regionaes ou recursos da
propria unidade.

. Art. 70. O pagamento dos vencimentos e- mitras vanta-
gens pecuniarias, devidas ao pessoal,* será effectuado me-
diante organização de folhas de vencimentos e outras . espe-

.
Art. 71. O pagamento a officiaes, ' aspirantes e. sub-

tenentes nos corpos de . tropa, será effectuado directamente
pelo -thesoureiro, mediante recibo nas respectivas folhas.

• Paragrapho unieo. Os sargentos e demais praças, serão
pegos. . nas sub-unidades a . que pertencerem , pelo respectivo
'commandante. •

.' Art. 72. Nos estabelecimentos febris e •outras reparti-
ções militares, ,o pagamento do pessoal será effeetuado dl-
recear/sente pela thesoureiro com a assistencia do' fiscal admi-
nistrativo mi de quem o substituir em seu impedimento.

, Art. 73: Nos ;Corpos,' estabelecimentos e* repartições em
que os serviços administrativos são centralizados em um
unipo orgão, o pagamento do pessoal será .effectuado directa-
"Mente pelo thesobreiro, de conformidade corno artigo an-

• Art. 74. Os .commandantes das sub-unidades . receberão
directamente do thesoureiro .mediante recibo passado na re-
capitulação em duas ou mais vias os vencimentos e :demais
vantagens a que fizerem :jús as praças da sub-unidade, e
,effectuarã'o o pagamento, sendo -responsaveis directamente
perante o Conselho Administrativo pela regularidade do
tinamo. -,

-§ I.° Serão recolhidos ao cofre dó Conselho Administra-
liyo, os vencimentos dos sargentos e praças que os'deixarem
:de receber por se acharem ausentes por qualquer motivo, sen-
'do os mesmos, após publicação em boletim, entregues ao the-
soureiro em guia discriminativa, na qual será passado o re-
cibo:
. § 2.° Quando se apresentarem as praças de que trata o
pairagrapbo anterior, seus vencimentos e demais vantagens
ter-lhes-ão pagos- pelo thesoureiro, que dará 'immediatamen-

. Wparte do pagamento para publicação em boletim.
Art. 75. O pagamento das despesas de .naterial _empe-

:penhadas á conta dos supprimentos,feitos ás , unidades admi-
nistrativas ou de recursos nroorios. será effectuado directa-.

a) de vencimentos, de ajuda •de custo a de darias de
officiaes, bem como as de consignações;

b) as folhas de vencimentos dos empregados civis;
c) a recapitulação unica, mensal, relativa aos vencimen.

tos destinados, de modo geral, ao pessoal, contendo uma des.
monstração do effectivo a que corresponde, bem corno re-
capitulação das folhas avulsas, a receber durante o rnez.

§ 2.° Nas sub-unidades serão organizadas as folhas de
pagamento, as recapitulações de vencimentos llquidos, a dis-
criminação de descontos internos, bem como as dai consigna-
ções e os demais documentos exigidos e relativos aos sub-
tenentes, sargentos e demais praças.	 . ,

Art. 79, Para effeito dos descontos internos de sub-
tenentes e demais praças ,as sub-unidades deverão ,colber ha
Thesouraria da unidade administrativa, antes de iniciar ts
organização das folhas, as informações neceesarias, relativas
ás quotas a descontar..

Em caso de adiantamento pessoal

Art. 80. O pagamento das despesas ernpenhadaa á conta
qa adiantamento feito a Pessõa,. Será effectliasio pela mes-
ma, sendo no emtanto - os decumentos- revestidos das forma-
lidades indispensaveis como sejam: a discriminação- data-
!hada da despesa e o certificado de pessóa idonea, de -que
fera recebido o material ou prestado o serviço.

§ 1.° Quando porventura não possa o documento com-
provante da despesa receber o respectivo "certificado"' da
entrada do material ou prestação do serviço deverá ser con-
venientemente justificado o motivo.

§ 2? Os adiantamentos feitos a 'qualquer agente, deve-,
rão ser entregues, de modo geral, a official de administra,.
çã.o (aspirante a capitão) que os recolherá ao Banco .do Bra-
sil ou, na falta de agencia deste, a outro estabelecimento
bancado, desde que não se destinem a pagamento immediato,
e funocionara como thesoureiro, sendo portanto responsavel -
pela regularidade da prestação de contas.

§ 3.° Quando houver necessidade de effecttiar pagamen-
tos ou sacar fundos ,o official de administração extrahirá *os
cheques respectivos, assignando-os e submettendo-os- á au-
torização do agente a favor do qual foi feito o adiantamento.

.• ,
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' Art. 94. Comprehende-se Por prestação de contas o acto
expontaneo e regular dos responsaveis por bens do Estado,
constituido pela apresentação a quem de direito dos documen-
tos comprobatories da gestão dos bens a seu cargo.

Art. 95. O processo da prestação de contas, consiste, ec
conjunto de,documentos comprobatorios do emprego de fun-
dos geridos pelo responsavel.

Art. 98: A coMprovação do emprego dos fundos, será
feita com á apresentação dos documentos que indiquem:

1) o responsavel 'pela prestação de contas; •

2) a procedencia dos fundos;
3) o fim e o empreso a., que Be destinam; •
4) , o attestado de recebimento pela parte supprida eu

paga;• ,
5) o valor dos eupprimentos ou pagamentos;
8) outros dados que, authentiquena a exactidão e a lega' '

-lidado da gestão de _fundos,
Art. 97. A comprovação do emprego ou distribuição dos

fundos será feita mediante um balancete *que consignara um
por' um, dos -documentos -de receita e despesa, de fôrma a •
verificar-se de prornpto o movimento dos dinh.eíros.

Art. 98. A prestação de contas das d,inheiros geridos
pele Serviço de Fundos, do Exercito será feita pelos respon-
seveis ás autoridades a que estão directamente subordinados,
e -por estas encaminhada, si for o caso, ao orgão a que caiba
examinai-a em primeira instancia.

Pisragrapho unico. As autoridades a que se refere este
'artigo são os commendantes, de Regiões, directores de Servi-
ços, chefes do Departamenro de Administração Geral do
Exercito, presidente da` Comrnissão de Orçamento, e Fiscali-
zação Finaneeira, chefe do Departamento Technico do Mate-
rial de Guerra e Ministro da Guerra.

Art. 99. As Unidades administrativas e outros encarre-
gados de gerir fundos, prestarão contas com os documentos
de ,receita e despesa de effelto definitivo, que serão ,apre-
sentados, pelas unidades administrativas, até o dia 15 de

, cada rnez.
Paragrapho .unico. Os -encarregados de, eventualmente,

gerir. eundoe,_prestarão contas a quem de direito dentro do
prazo determinado em lei ou disposições especiaes.

Art. 100. M chefias de Fundos Ftegionaes prestarão con-
tas com os doolftnentos de receita e despesa de effeito doí 1-
nitiaro ou provisorio, até o dia 20 de cada mu,.

Art. 101. -A Directoria de Fundos, do Exercito prestará
contas Iwziodicarnente á Commissão de Orçamento e Fiscali-
zação Financeira, de conformidade com as exigencias, desta,
e MO fim de cada exercido ao Tribunal de Contas, por inter-

.inedpo da mesma 4,o‘mmissão.

caprrui,o
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Art. i2. : O exame dit,s .prestaç5es de contas das unida-
dea aditinistratWai e de responsaveis por gestão de fundos,'
será. feito Qin Primeira\ instancia pelas chefias de Fundos
Regionales, cumprindo-lhes promover, junto aos' cominandan-
tes de- Resino, a tomada: de contas dos responsaveis, sempre '
que verificar irregularidades na gestão, em face das com-
provações examinadas.,
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Art. 84. No ultimo dia/ do mez, será feito o balanço da
•Chefia de Fundos Regionaes transcrevencle-se os totaes que
-forem apurados tas ,dernonstrações diarias.

s ,Art.."83. -As Chefias i de Fundos Regionaes remetterão,
at4 : 0 dia 5 slarada.,met, .á .Directora de Fundos Regionaks
os balanços mensaes, ern 'duas vias, acompanhados dos do-
cuMentos bornprovalites das 'daí-pesas. 	 -

§ , A 2; Secção da' Directoria de -Fundos do Foxercito
verificará por esses balanços si :os supPritnentoa , acusados
coxiTorém 'com os -dei:Atos ;dee respectivas:Chfias de Fundos

, Regioriaes. Extr,abirá .gs _dados ,que inpg.assp,rn .aos assprii--
ptos de'sga incUmbeneits. ,e ern. seguida i4.,'NADaDllià.b,40,
Seeção,;aeornpanhados dos, documentos de des pesa Para. Pres

Subbasld- 6
---,-

'	 Cã:PITU°

' BA ESORIPTURAÇÃO lios BALANÇOS E ii-bs SALDOS

•Art. 81. As : -thesoUrarias das Chefias de Fundos Re-
gionaes remeti/era°, diariárnente, sá 1 Secção, todos os sio--
cumentoe de receita e despesa, devidamente numerados, acein-._
panbados de demenstrações distinctas, classificados ein
gorosa eonfOripidade _com to lei orçamentaria' e tabellsts eX-
plicatives á receite por paragraphos ss'a despesa por Verbas,
con0g4aQN$ e Sul9-consignações.	 .

• Paragrapho ututo. Atém das demonstrações acima re-
feridas, a • ToeSeuraria orsanigara. uni haletini que aeompa-,
nha,ta ág doCumentos sec. ivos, -deliaoolgrando O balai:no.
dista) em 'resume:* o letal .. da receita e o saldo anterior, o
total dá despesa e o saldo que passa para o dia seguinte,
segundo' o modelo apropriado...

Art. , 82. A 14 Secçao,,de posse das demonstrações, veri-
ficará si a classificação confere com a escripturação feita
no conta ,corrente de despesa, por sub-consignações e si ha
absoluta exactidão nas ateducções anteriormente` feitas:

Paragrapho -unte°. Após á :verificação orgazinará uma
demonstração da despesa diaria de cada rubrica orçamentaria
e de cada titulo de receita.

Art. 83. Verificada aexacticião,. serão as. demonstrações
organizadas e os deetuneutos -encerrados em eAvoltleros apro-
priados, ,para oPporttura reme,ssa' Diteotor4 de randeas Re-,

dação de contas.

§ 2-* As o exaro° 'Procedido pela Sução, será orga-
nizado • pela 2* &seção o balaço geral mensal da despesa do
Ministerio da Guerra em tres vias. Az 1' e e' vias serão eu..
Caminhadas, reapectivamente, ao tribunal de Contas e á•
Contadoria Central da Republita, por interniedio da Contada-
ria Secciolial; a 3' via destina-se á 311 Senão, onde ficará'
arehlvada.

...Art. 86. Os balanços snensaes slaa Chefias de Fundos Re-
gidoses; -apõS o exame preeedidol pela 3' Secção, voltarão á,
r' Secção, que levará então a credito desses Serviços as irn-
•portancias dos pagamentos effectaados, fará as annullações
e majoraçoes em cada rubrica orçamentaria, para effeito efas
oompens:ações nos eupprimentos seguintes; tomará as de-
mais providencias sobre os asSumptos de sua competencia,
encaminhando após os processos ao Gabinete do director, para
reli-lesse ao Tribunal de Contas.
• Art..87. As receites arrecadadas pelas Chefias de Fundos
Regionaes constituem renda do Estado, quando se refiram
• pagátnent6'de sfdlo,' Montepio. indistrinizaeões , á Fazenda
Nacional' e "Deposi"..o", rusndo devam ter restituídas a ler-
ceirceg.

Paragrapho !Sts desContefi internos relativos a
fardamento, medicam/iates') tratamentos em hospitaes, etc.,
não se incluem como reesita.

A. 88. As reoeilsse arrecadadas pelas Chefias de Fundos
Regionaes ,,serão recoussdas. ao Banco de Brasil, on Agencia.
e as quitações de recolhimentos acompanharão cie balanços
manasses remettidos á Directoria de rundos Regionaes.

• Art. 89. Nas unidades adnrinistratiVas, Sob o titulo
"Rancho" devem figurar no balancete do Conselho Adminis-
trativo todas as reeeltas referentes a gestão de etapas e re-
eicluos, ficando, porem, reser-melas para OS Ceamos, as imPor-'
tanoiee provenientes de etapas para °Melai de dia. instru-
ctgres e outros officines alimentados Por conta do Estado.

Art. PO. Como comprovante da receita relativa is eta-
pas arranchadas e 110 913ant 1tai1vod despesas diversas das
pr140,8 desarranchadas, será empregada a "graje" regulamen-
tar.

Art. 91. Nenhum lançamento de despesa poderá ser
4'61te no balanço mensal sem o necessario comprovante (fa-
ctura, recibo, guia de remessa) sendo, porém, permitticio
estabelecer documentos que substituam pequenas notas e
cibos incompletos fornecidos por estradas de ferro. empresas
de transporte, correio, telegraphos, etc.

Art:. 92. Os documentos de despesa devem referir-se, ri-
gorosamente, a generus, forragens, -material , adquirido 'ou á
execução de serviço realmente prestado, importando em re-
spensabilidade criminal qualquer 'acto adulterando a natu-
reza de taes documentos.

Paragrapho unico. As despesas em correlação, necessa-
rias para os effeitos da acquisição ou preetação do serviço
não são attingidas pelo exposto no preSente artigo.

Art. 93. Nos titules proprios, teftridos -em relação ás
receitas, serão igualmente escripturados as respectivas des-
pesas..

CAPITULO VII'
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Art. 110. Aos responsaeeis é facultado prestar qualquer
esclarecimento por escripto, depois de estar sendo proces-
sada a prestação de contas, bem corno completar qualquer
formalidade que não implique em ferir os elementos já au-
thenticados nos documentos que estão sendo julgados.

Paragrapho unirei. O processo de prestação de contas
não sahirá do poder do encarregado de proceder ao exame,
sendo quaesquer esclarecimentos, solicitados por officio,
salvo ordem em contrario; c neste caso, a ordem será regis-
tada c,onvenientemente, afim de salvaguardar a responsabi-
lidade do enearregadc de julgar da exactidão do processo.

Art. 111. Instrucções espeeiaes, organizadas pela Di-
rectoria de Fundos do Exercito, de accõrdo com o art. 18'S e
oPProvadas- pelo ministro da Guerra, padronização os quesI-
tos dos relatorios que devam ser apresentados pelos respun-
seveis e pelos encarregados do exame da prestação de con-
tas, bem como os demais preceitos a serem robservados.

CAPITULO IX.

DA TOMADA DE COTAS

Art. 112. Comprehende-se por tomada de conlas,, o acto
da autoridade competente que tear por fim apurar a respon-
sabilidade dos agentes encarregados de gerir bens perten-
centes á Fazenda Nacional.

Art. 113. A tornada de contas tem legar:
a) quando no exame da prestação de contas dos respon-

veis por gestões de fundos, verificar-se irregularidade que
implique em prejuizo para o serviço ou Fazenda Nacional.

b) quando o agente encarregado de gerir fundos, deixar
de prestar contas, decorridos sessenta dias, após a termina-
ção do prazo estabelecido em lei ou disposição espeçial.

c) quando o responsavel deixar -o car go ou funcoão a que
é obrigado a prestação de contas, desde que não a tenha..
feito.

Art. /AL A tomada de contas será, em principio, pro-
movida pelo orgão a que couber o exame, em primeira ins-
tancia, da prestaçã:o de contas dos responsaveis e que terá a
escripturação synthetica de todos os- valores geridos pelos
mesmos.

Art. 115. O acto inicial da tomada de contas consiste
na communicação, em officio, á autoridade a que estão dire-
ctamente subordinados os responsaveis.

Art. 11d. Feita a connrounicação, os responsaveis de-
verão, dentro de trinta dias, 'contados do em que a receberem •
ou della tiverem conhecimento, apresentar os documentos
comprobatorios do emprego dos fundos geridos.

Art. 117. Si decorrido o prazo acima, os responsaveis
não derem cumprimento ao determinado no art, 116. Proce-
der-se-á a inquerito policial militar; afim de apurar a situa-
ção dos responsaveis pela gesão dos fundos.

Paragrapho unico. O inquerito será mandado instaurar
pelas autoridades referidas no art. 98.

Art. 118. As responsabilidades apuradas na tomada de
contas ou no inquerito para isto instaurado, serão examina-
das em face da legislação em vigor, e os a gentes passiveis
das penas previstas nos regulamentos disciplinares e ()Migo,
Penal Militar.

CAPITULO X

• Art. 103. A Directoria de Fundos do Exercito examinará
ro segunda instancia as prestações de contas das unidades
dmiuietrativas c de outros reeponsaveis, archivando as cun-
ideradas exactas e legaes, e enviará á Commissão de Orça-.
dnito e Fiscalização Financetea, as que devam ser examina-
as cru ultima instancia por esse orgão ou pelo Tribunal de
aulas.

Paragrapho unico. As prestações de contas das ciiefiae
e.Fundos Regionaes serão examinadas em primeira instan-
ia pela Directoria de Fundos do Exercito, que archivará to-
es os processos considerados exactos e legaes e que sejam da
ua eompetencia examinar em unica instancia, enviando á
:ommissão de Orçamento e Fiscalização Financeira as que
evam sér. examinadas pelos orgãos superiores de fiscalização.

Art. Ne -. O exame das prestações de contas nas respecti-
eis Secções' consiste em verificar(

• Is Quanto á receita:
a) si o documento, considerado arithmeticamente esta

terto;
e) si foi ou não arrecadada em tempo devido;
'd)- si o responsavel recolheu na época devida as impor.

:alicies arrecadadas ou prestou contas a quem de direito.
2.° Quanto á despesa:
a) si considerada arithmeticamente está certa:
b) si o empenho foi feito na época °oportuna;
e.) si o ordenador da despesa tinha competencia para tal;
'd) se a despesa está comprehendida na verba ou quan-

dtativo por conta do qual correu;
é) se está revestida de todos os elementos indispensa-

reis tua como certificados de recebimento do material ou
.restação de serviço, bem como das funcções exercidas,
suando. se tratar de folhas de vencimentos, assim .como do
~Uivo recibo e authenticação do pagamento, por quem
:e' direito;

f) co foi ou não preparada no devido tempo e Se neste
ultimo caso, houve motivo que justifique a falta .de pontua-
lidade do responsavel.

Art. 105. • De posse dos documentos referidos nos arti-
Roa 85 e 166, a-3" eteÇãO archivará as segundas Vias dos ba-
ianos mensaes da Chefia de Fundos Regionaes e iniciará
"e respectiva prestação de contas.

Paragrapho meie°. A' vista dos mesmos -documentos, a
Éecção abrirá os contas correntes em terceiros responsa-

veie, taes como 03 que houverem recebido adeantamentos e
eos . Conselhos Administrativos das unidades administrativas,
os quaez ficam sujeitos a prestação de contas ou encontro de
oo se . pela •applicação dos respectivos fundos.

Art. 106. O consumo de artigos empregados na censor-
vaoão de outros bens, será,- em regra, justificado cem an-
nexos demonstrativos de quantidade e valor desses bens,
elege de outras considerações )que justifiquem - o gasto e a
°oportunidade da despesa.

'Art. 107. - Feitos os devidos lançamentos e ultimadas as
diligencias imprescindiveis, o encarregado do exame da pres-
taçao-de contas annexará ao processo um relatorio, no qual
resaltará -todas as circumstancias sobre a applicação dos
fundos, e as providencias tomadas sobre a verificação do em-
prego do material adquirido, dos trabalhos prestados ou
obras executadas.

§ 1• Em processo a parte, deverá apresentar, conjun-
dali:lente com o relatorio final, todos, os elementos constan-
tes da prestação de contas, que modificarem o patrimonio do
ilfinisterio da Guerra, os quaes serão encaminhados ás res-
pectivas .directorias.

§ 2°..0s balanços mensaes das Chefies de Fundos Regio-
naes,. após a prestação de contas voltarão á 2' Secção, para
os fins de que trata o artigo 86.

3d, As prestações de conta de terceiros responsae-eis
serão • encaminhadas ao gabinete, para os effeitos do artigo
referido' no paragrapho anterior.

.. Art. 108. Aos resnonsaveis serão fornecidos livros, im-
pressos, mappas, relações, papeletas, fichas, conta-correntes,
etc., que se tornarem ilecessarias á uniformidade e clareza
das prestações de contas.

Art. 100. Tendo o exame das prestações de contas, por
principal 'objectivo apurar , o judicioso emprego dos fundos,
na satisfação das necessidades da tropa e dos 'serviços, a in-
obeervancia -.de preceitos meramente forrhalleiticos, não de-
verá, em regra, obstar o curso normal dos respectivos pro-
cessos.

'Paragrapho unico. De taes inobservanciaa se farão an-
notações nos processos, bem como das providencias tomadas
no sentido de 'sanal-as ou evitar a sua renrorhiceão.

DO ENCONTRO DE CONTAS

Art. 119. Encontro de contas é o exame em eonjuncto
dos pagamentos effectuados pelas varias unidades adminis-
trativas, de modo a verificar-se se os mesmos comprovam
as remessas em saques de numeraria, segundo a classifica-
ção orçamentaria.

Art. 120, . Os encontros de contas das unidades adminis-
trativas serão feitos pela comprovação dos docireentoa de e
receita e despesa, encaminhados ás Chefias de Fundos Re-
gionaes em confronto com os supprimentos effectuados pe-e
las referidas chefias.

Art. 121. As unidades administrativas procederão de
accordo com o estipulado no art. 99; e, de posse dos ele- .
mentos, as Chefias de Fundos Regionaes confrontal-as-ão com
as conta-correntes referidas no art. 99.

Paragrapho uniu). Após o exame, as Chefias de Fundos
Regionaes remetterão á Directoria de Fundos do Exercito os
balancetes mensaes das unidades administrativas, acempa-
ethados de um pequeno relatorio.

Art. 122. De accõrdo com o art. 109 as Chefias de
Fundos flegionaes remetterão á Directoria de rlindee (In
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EXereito um -.Ma,ppa demonstrativo, que encerre, todas ass
importancias recebidas pelas unidades administrativas, quer
de, pessoal, quer de material, : relativas ao mez • anterior, de-
clarando, outrosim, si foram remettidos todos os balancetes
exigidos. •

Art. 123. Os encontros de- contas de vencimentos, van-
tagens., pecuniarias ou ,despesas 'individuaes,. pagas pela uni-
dades administrativas, ` mediante folhas, serão effectuados
seguinte fórma:	 •

a). -as .unidades administrativas ,encerrarão as contas-
correntes individuaes, a que se refere o § unico .do art. 17,3
• ' organizarão relações- norninaes s dietinctas para' officiaes,
sub-tenentes, sargentos, demais praças, funccionados civis e
operarios, • mencionando os totaes menSaes e annuaes pagos
•a cada serventuario, especificados . pelas rubricas orçamen-
tarias; •

b) das relações acima referidas 'deverão constar as alte-
rações de • maior vulto; como inclusões, exclusões, promoções,
etc, e, segundo o disposto no art. 98, serão encaminhadas
ás Chefias de Fundos Regionaea até 15 dias depois do .termino
do ,exercicio financeiro;

essas relações ,servirão para o exame analytico sios
1.)i gatnentás . feitos Pelas Chefias de Fundos lisegionaes e, nas

•inspecções; para confronto com as . fichas individuaes , archi-
vadas nas unidades administrativas:.

d) as Chefias de Fundos Hegionaes encerraa.tambern
annualmente, as contas-correntes das enidades administrati-
vas . a. que se refere O': § EilleO , do art. 171 e -confrontarão

sonima destas com it dos totaes consignados nas relaçoes
refuvidas no item a, assqua.es deverão conferir rigorosamente;

e) qualquer 'clis ergencia entre as. referidas somnias,. será
eriguada em éonfronto com as folhas notninaes, pagas

u e usa lin e n te ;
fy as Chefias de Fundeis ftegionaes utilizaS-se-ão dos

- mappas.a,le effective da trona e de quaesquer outros dados
que possam- interessar : :a fiscalização;

u) - as Chefias de -Fundos Regionaes deverão apresentar
á Directoria -de Tando'a . do Exercito, após a . terminação do
oxercielo, relações ., norninaes 'dos. officiaes un exereicio na
-Região, 'consignando as... importancias annuaes pagas a. cada
um, discrimin.adamentes consoante as eSpecies dos pagamen-
tos.. O total dos importai-idas de cada relação' deverá 'conferir
rigorosainente com. o total animal das' verbas consignadas 'nós
balanços das Chefias 'de Fundos Regionaes.'

1) as unidades sujeitas a sua acção fiscal, estão providas
dos fundos que lhes são attribilidos nas tabdias de distri-
buição;	 •

2) os fundos são empregados, vizando o interesse • do
serviço .e dá Fazenda Nacional;

3) são observados com resultado os regulamentos, ordens
e instrucções na execução dos serviços;

4) o pessoal encarregado das func . ões technicas e admi-
nistrativas tem sufficiente capacidade para o desempenho
cabal das funcções que lhe estão affectas;

5) .0 espirito . de economia é observado, sem prejuizo do
serviço ou da Fazenda Nacional;

. 6) a escripturação está sendo executada de conformidade
com as Instrucções e modelos em vigor;

1) os registos são feitos com clareza e precisão, em
ordem chronologica e se estão em dia;

8) pelo exame da escripturação dos fundos existem di-
vidas activas ou passivas e as causas que as motivaram;

9) os erros ou omissões constatados foram oriundos de
' descuidos ou ma fé, indicando as providencias a serem to-

madas afim de sanal-as, sem prejuizo das disposições legaes;
10) os documentos de receita e despesa, -e tudo o que

se referir ae movimento ou emprego de ' fundos, merecem
fé.

Art. 129. Os encarregados de inspecção, agirão de
forma a não prejudicar a marcha normal dos serviços da
unidade ou estabelecimento.

Paragrapho unice. Sempre que aiguma irregularidade
grave fôr constatada poderão prevenir de modo a não 'pre-
judicar a acção de justiça; devendo, se fôr o caso, communicar
iminediatamente á autoridade delegante e solicitando as pro-
videncias„ quando não estejam sufficientemente autorizadas.

Art. 130. De todos os exames e verificações farão an-
notações succintas, em relatorio proprio, de fórma a bem
informar a quem de direito.

Paragrapho unico. O parecer: dado em • face- das ins-
pecções só poderá ser conhecido pelos commandantes
chefes das unidadeS administrativas inspeccionadas, por
intermedio da autoridade delegante. 	 -

`	 E' prohibido o encarregado de inspecção dar a conhecer
• o seu juizo -sobre a situação da administração, . antes da

autoridade delegante ter se manifestado.,

CAPITULO nu
CAPITULO XI

DAt.1 INSPEtiçõES

Àrt. 123. Comprehende-se poen inspecção,' a. fiscalização
.directa dos- actos :administrativos ..Tiraticados pelos- encarre-
gados de gerir fundos. 	 . • -

125. A -inspecção consiste no exanie In-loco" de
tudo o que . diz respeito ao funcciunamentu dos' serviços cm
geral, bem como ao emprego dos'A'undos. 	 - •

• Art. 126. AS inspecções serão determinadas pelo:
-	 Miniatro. da Guerra;

SI) Chefe da Administração Geral do Exercito;
. e) Gornmandante - dá Região;'
-d) . Director do Serviço de Fundos •do Exercito;
e) Presidente da Commissão de Orçamento e .Fiscalização

Financeira, por delegação do- Ministro..	 -
: Paragrapho.. unico; As inspecções determinadas pelas

autoridades• das letras a, b, e, poderão ser .ern qualqiierssector
ou, escalão; as .determinadas 'pelas autoridades ' das letras- c,4. abrangerão.apenas .os orgãos que lhes 'eStão 'directamente

..suberd Medos ..
:CAPITULO XII '

DOS ENCARREGADOS DE INSPECÇÃO

.Art...-127. Os encarregados de inspeCção sao agentes
designados pelas autoridades acima referidas, que no eXes-

- cicie funcções fiscalizadoras, têm competencia para tudo
ver e tudo exaMinar: informando-se, detalhaelarnénte, do
funecionamento dos . serv- ços administrativos : attinentes aos
fundos em geral.	 •	 ,	 •

Paragrapho unte°. Cumpre aos Presidentes dos Conselhos
-Administrativos e outras autoridades, auxiliar a acção dos
encarregados 'de inspecção, fornecendo-lhes, todos os elemen-
-tos que facilitem a sua missão;

Art. 128. Aos encarregados' de inspecção, corno delegados
da autoridade'nomeante, em nome de quem' falam, cumpre
verificar se:

DAS RESPONSABILIDADES EM GERAI;

Dos gestores e outros responsavas
•

Art. 131. . Comprehende-se por gestor de fundos. todo
aquelle que 'determinar ou effeetuar despesas ou-pagamentos
á conta dos cofres do Estado. 	 s

Art. 132. Os gestores terão acção. directa ou indirecta
na administração dos fundos. Diz-se que a gestão é directa,
quando o responsavel tem a seu cargo a guarda dos proprioe
fundos que lhe são confiados em virtude das funcções, que
lhe são inherentes, e que a gestão é indire-da quando c
acção do •responsaVel se faz sentir sobre fundos • que não
estão directamente sob sua guarda.

Art.. 133. Os gestores que tenham acção directa ot
indirecta serão sempre responsabilisados patos -actos que
praticarem em virtude de ordens de pagamento ou. empenhe
de despesas realizadas, que contrariem os dispositivos Pagam
ou acarretem prejuizos ou durmas á Fazenda Nacional.

Art. 134. Todo o responsavel no exercido de,funcçõet
de administração de fundos que não se desobrigar 'conveni.
enternente das incumbencias que lhe estão affectass concor.
rendo em prejuizo do serviço ou da Fazenda Nacional, sert,
destituido do cargo ou . funcção, por incapaz.

Art. • 135. Todo o responsavel pela execuçãode ordem
que :impliquem 'em prejuizo para a Fazenda Nacional ou
contrariem' os dispositivos legaes deve, incontinente, pon-
derar por' escripto afim de exonerar-se da responsabilidade
pecnniaria 'ou penal, resultante da . pratica de, seu acto.

§ : 1.° Se apezars da ponderação, a -autoridade persistir
na ordem,. o executor communicarás pelos canaes competentes,
á autoridade 'superior o cumprimento da ordem, executada
em desaccordo com os dispositivos legaes.

§ 2.° À cdramunicação referida no paragrapho anterior
deverá ser feita dMtro de 8-dias após a execução•da ordem,
sendo responsabilizado o executor juntamente, com quem
determinou a ordem, se decorrido a' Prazo não tiver feito a
communicação.



TITULO V

Disposições (tiverem.

CAP1Tt3L0 1

DO EMPENHO DA DESPESA

Art. 143. Sem prévio empenho nenhuma despesa: sere%
realizada, salvo a referente a pessoal, fixada no • orçamento
do Ministerio da Guerra. 	 •	 •

Art. 444. A despesa de pessoal será empenhada 'percas
duodecirrios dos creditas orçamentados e o seu pagamento
independente de empenho prévio.

Art. 145. Qualquer acquisição de material que não re-
sulte de concorrencia e contracto, só póde ser realizada, após
a necessaria especulação de preços. ,	 .

Art. 146. A escripturasão do eemenho da despesa. será
feita em livros espraiam, tanto nas unidades administrativas
mina nas Chefias de Fundos Regionaes sendo centralizado
na Directoria de Fundos do Exercito que tem a seu.. carga
a superintendencia deste serviço.

,CAPITULO II
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Art. 130. 'Serão responsabilizados, collectivamente, os
membros do Conselho Administrativo ou de oomrnissões en-
carregadas de gerir fundos, pelos actos irregulares que pra-
ticarem de commum accordo e que acarretem damnos ou
prejuízos á Fazenda Nacional, e bem assim, peta existencia
de caixas não previstas em leis ou regulamentos.

Art. 137. Serão destituidos das funceõea e sujeitos ás
penas disciplinares ou penses, todo commandante, Director,
Cb€fe, Presidente de Conselho Administrativo, Fiscal Admi-
nistrativo e outros responsaveis pela direcção administrativa
de fundos, que ordenarem pagamentos ou despesas sem nume-
rado ou credito á conta dos quaes deverão correr.

Paragrapho unico. Aos responsaveis cabe a • acção de
defesa, sendo-Lhes fornecidos, de confermidade cem . o caso,
ss certidões e outros documentos tatue necessitarem para a
defesa.

Art. 138. A falsidade de documentos e actos adminis-
trativos simulados. preticados por gestores ou outros res-
pensaveis por fundos do Estado. serão punidos, de amoral°
com o que dispõe o Codiao Penal Militar.

Art. 139. Os gestores de fundos que subscreverem folhas
de pagamentos são responsaveis:.

a) pela authentieidade dos nomes e respectivos postos
graduações, cargos e funcsões. comitente* das referidas
folhas;

b) pela omissão e authentioidade das alterações ou
observações;

c) pela exactidão dee oalculoe.
Art. 140. O Fiscal Administrativo„ ou autoridade in.

eumbida de appor o "confere" nas folhas de pagamento, é
responsável, solidariamente cena os agentes que as subscre-
verem:

a) pela exactidão de todas as sommas das folhas;
b) pelas importanolas sacadas em desaeoordo colai as al-

terações constantes' das obeervacões;
c) pela exaotidão das recapitulações em ai e em con-

frtitto com •os totaes das foihas Pelações originaes, que
fiCam archivadas na unidade administrativa;

• d) pela authenticidade dos nomes e respectivos postos,
graduações, cargos e funccões constantes das referidas folhas,
quando o pagamento ao pessoal fór effectuado directamente
pelo thesoureiro ou agente encarregado de receber fundos nas
repartições pagadoras.

Art. 141. Os encarregados do exame dos documentos de
receita e .despesa na Directoria de Fundos . do Exercito e nas
Chefias de Fundos Regionaes serão responsaveis:

a) pelo aspecto legal da receita ou despesa;
,b) • pelos pagamentos effectuados sem credito proprio;
c) pelas formalidades processuaes;
d) pelos pegaram/tos feitos oom excessos sobre o maxime

das irnportancias attribuldas em lei;
e) peia exactidão das recapitulação, em si e em con-

fronto com os totaes das feitas ou relações nominaes que
as acompanhem;

•r rpela exactidão de outros elementos que constituem os
documentos de receita ou despesa.

Paragrapho /mico. O Thesourefro é o unto° responsavel
peles pagamentos que effectuar a "mais, hem como pelas
despesas que pagar ou receita que arrecadar sem que sejam
determinadas por quem de direito, no proprio documento
que deverá produzir o effeito.

Art. 142. Como regra geral, todos os damnos ou extravios
de material do Estado, ou pagamentos Indevidos deverão ser
resarcidos.	 .

§ I.° No caso de pagamentos indevidos, a-quites que os
receberem, ficam obrigados á restituição irnmediata, e na
insrossibilidade de tal fazer, soffrerão carga para desconto,
pela declina parte do soldo.

• § 2.° Os •prejuiros consequentes a erre funccional terão
resarcidos directamente pelos responsaveis, segundo a fórma
acima, quando não seja possivel a restituição inunediata,
podendo estes ter acção recessiva contra agi:telim que tiverem
proventos do erro.

§ 3.° Por dólo respondem unicamente os que o houverem
praticado, embora outrem, ocasionalmente, seja beneficiado.

seasa	 'eseeer
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titilem rendas das unidades que os effectuarem, serão elas,
tragues pelas mesmas aos interessados.

Art. 147. As irnportanolas dos descontos que não coleie

Art. 148. As consignações sob o titulo de "Depósito",
serão pagas directamente pela Chefia de Fundos Itegionitet
aos respectivos consignatarios.

§ 1.° Para esse fim, as unidades adminittrativás meu.
afanarão, syntheticamente, nas respectivas folhas de venci.
mentos, as importancias consignadas a favor de terceiros, ef
juntarão ás mesmas, tantas relações norninaes MUI as rege
pectivas importâncias, quantos forem os consignataries.

• 2.° As relações norninaes enviadas, em duan viaespelad
unidades administrativas, serão conferidaí nas Cheriaa -de
Fundos Regionaes, pelo total das consignações consta/In:4:d%
folha.

§ 3.° Depois de conferidas, serão as relações catalogadas,
segunda os varios consignatarios e as unidades administra,
tivas.

Art. 149. Os pagamentos das consignações deverão see
effectuados na série da Chefia de Fundos Regionaes ás pessotie
legalmente habilitadaã, as quaes passarão tecibo . nas 1' e 21
vias, que constituirão authenticos documentos de despesa.

§ I.° Uma das vias seguirá o curso normal, na coinproa
vação da despesa, e a outra ficará archivada nas Chefiag
de Fundos Regionaes, obedecendo á . ordem de consignatarioe
e unidades administrativas.

§ 2.° Deverá haver nas Chefias de Fundos Regionsted
escripturação regular para esse serviço, em contas-correntee
proprias, nas quaes abrir-se-ão títulos, individualmente, ao/4
diversos consignatarios, que serão creditados, pelos desconto
feitos pelas unidades administrativas e debitados pelas ima
portancias que lhe forem pagas.

•§ 3.° Os consignatarios não poderão receber . quaesquer
hnportancias desde que não estejam nas Chefias de Pundod
Regionaes as respectivas relações nominaes enviadas pelag
unidades administrativas, incorrendo em responsabilidaded
quem realizar taes pagamentos.

Art. 150. As consignações para alimento de famil ia, ti
a titulo de alugueis de casa, cujos pagamentos deverão ser
realizados em Estados differentes, serão escripturados com
movimento de fundos, entre as varias Chefias de Fundou
Regionaes.

§ I.° A Chefia de Fundos Reglonaes que proceder ao
desconto, extrahirá uma carta de credito, em ires vias, ati
quaes terão os seguintes destinos: 	 ,	 .•

a) a 1 4 via será remettida á Chefia de Fundos Regionaeg
que tiver de effectuar o pagamento; 	 •

b) a 2' via será rernettidas á Directoria de Fundes dq
Exercite para satisfaccão do § 3.° deste artigo. 	 -

c) a 3' via ficará no archivo da Chefia que effeatuoti
o pagamento, no proprio talão, como comprovante. _-

§ 2' A cada carta de credito expedida, será junte unIg
relação declarando os nomes dos consignantes é consigne
tarios, mez a que se refere o desconto, importaecia do mesmel
e demais esclarecimentos Julgados necessarios. maio



deverá' corresponder ao total da carta de credito respectiva.-
. §s3.° A Directoria de Fundos do Exercito, de posse das

eommunicações feitas — descontos .e pagamentos — fará a
necessaria compensação, por movimento de fundos.

§,-4.° o atrazo nas remessas das cartas de credito, rela- r
tivas a - consignações para. alimento de familia e aluguel de •
casasserá reclamado pela Chefia de- Fundos Regionaes qu3
houver de. effectuar o pagamento, mas, não o interrompe •
durante , tres , mezes..

• §, ,5. • As Chefias desFundos Regionaes que. effectuarem
os pagamentos de que trata este artigo, communicarão imme-
dietas:isente ás Chefias de Fundos Regionaes por conta de
quem -foram effectuados.

CAPITULO III

DOS RESTOS A PAGAR

"Art. 151. ComPrehende-se como "Restos . a 'pagar", as
despesas empenhadas legalmente, pessoal e material, dentro
dos recursos, e que foram liquidadas .e não pagas no proprio
exercicio.

, Art. 152. Encerrado o exercido, e apurados os restos
a pagar de pessoal e as despesas empenhadas de material,
ainda não pagos, serão escripturados em receita, Como "De-
posito", e as importancias respectivas recolhidas, em conta
especial, ao Banco do Brasil, para serem entregues, ulterior-
mente asqueits de direito.

Art. 153. Os restas a pagar que não forem reclamados,
por quem de direito, dentro do prazo de cinco annos pres-
creverão a favor, do Estado.

1)aragrapho unico. As importanclas prescriptas de con-
formidade com este artigo, -terão baixa •da conta de "Deposito"
e•s'kerão transferidas para a de "Economias Administrativas":

CAPITULO IV

DAS ECONOMIAS ADMINISTRATIVAS

_
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'Art. 154. • Economias Administrativas, são os saldos
resultantes entre as dotações orçamentarias e as despesas

- empenhadas á, conta dessas dotações, no fim do exercicio
ou gestão.

Art. 155. Os saldos dos creditas orçamentarios ou sup-
Plementeres, distribuidos á Directoria de Fundos do Exer-
cito e ás •Chefias de Fundos Regionaes quer se refiram a
pessoal , ou , material, serão' no ultimo dia do exercicio,
transferidos para o titulo; Economias Administrativas, . me-
diante portaria do Director ou Chefes, a qual 'discriminará
as verbas,' consignações e sub-consignações.

• Art. 156. Todos os saldos passados para o titulo Eco-
nomias Administrativas, deverão ficar no • exercicio seguinte
ao de _que . provieram, á disposisão da Commissão Geral de
Economia da• Guerra que providenciará para o seu recebi-
mento, tanto na Capital Federal, como nos Estados.

CAPITULO V	 •

DOS • RECURSOS

Art. 157. Aos commandantes de unidades, sub-unidades;
•Directores, Chefes de repartições, etc., assiSte o dever de
pugnar pela- realização dos pagamentos que julgarem com-
petir:.a 'seus:subordinados,

Paragrapho unico. Negado o pagamento de qualquer

'
vantagem a que julguem os seus subordinados • com direito..
sem -que se conformem com as respectivas razões. cabe-lhes -
o dever de recorrer ex-officio.	 •
._ 158. Os .serventuarios que se julgarem com .direito

a qualquer vantagem, poderão requerel-a. por via hierarchica,
desde que não- tenha havido o . pacesso ex-officio, ou este
tenha" tido Solução negativa, indo até ao Departamento de
Administração do' Exercito em grau 'de recurso.

- ' • Art. 159. Os recursos relativos á impugnação ou falta
de, pagamentos serão submettidos preliminarmente ao • Com-
mandente • da Região, por, intermedio da Chefia de Fundos
Regionaes -para 'resolver conforme a impugnação ou deter-
Minar o , pagamento.

Paragrapho unico. Em seguida á decisão do Comman-
' dente da 'Região, o _processo retornará á Chefia de Fundos
Regionaes para • cumprimento :- do despacho de pagamento, si

fdr o caso e remessa, por Seu intermedio, 
á` 

Directoria de
Fundos do Exercito.

Art. 160. A Directoria de Fundos do Exercito; orpe
essencialmente . technico, -não dará ordens nem , despachos' que
autorizem pagamentos, e nessas condições, apenas emittirá
pareceres acerca dos recursos impetrados, que, em principio.

	

deverão chegar ao seu conhecimento.	 . •
§ 1•0 Si a Directoria de Fundos do Exercito estiver de

accordo com a impugnação, quer o pagamento já tenha sido
effectuado ou nao, encaminhará o .processo. 'ao Departamente
de Administração do Exercito para julgamento s e procedi -
mento consequente.

§ 2.° Ao contrário, se a Directoria de Fundos do:Exercito
concordar com a decisão de pagamento emittida pelo Com-•
mandante da Região, o processo voltará devidamente instruido
á Chefia de Fundos Regionaes e serão publicados os funda-
mentos da solução final, deferindo o recurso em causa.

TITULO VI	s 	 •
Da escriptnragão em geral

CAPITULO 1

a:OaSSAS GERAEti

Art. 161. A- escripturação do Serviço de Fundos do
Exercito eornprehende:

'I) Quanto ao methodo:
—analy tico ;
—synthe ti co
II) Quanto ao movimento:
—de gestão;

• —de fiscalização.	 ,
'Art. 162. A escripturação de gestão será feitas
—na Directoria de Fundos do. Exercito;	 .
—nas Chefias de Fundos Regionaes;	 .
—nas unidades administrativas e pelos encarreaadps e

gerir, fundos.
Art. 163. A escripturação de -fiscalização será -feita :
—nas Çliefias de Feudos Regionaes em - relação'

dades administrativas e • encarregadas de gerir fundos:
•• —na Directoria de Fundos do Exercito, em relação s ás
Chefias .de Fundos Regionaes.	 . • .

CAPITULO /I,'

NA DIRECTORIA DE FUNDOS DO XXERCITO
• • •

Art. 164. A Directoria de ,Fundos do Exercito manterá
a escripturação de gestão pelo -methodo analytico, de 'todos
os recursos provenientes do Thesouro Nacional e distribuídos
ás Chefias de Fundos Regionaes, e, escripturação e flacali-
seção, pelo methodo synthetico, de todos os fundos ;geridos
pelo respectivo Serviço a cargo do Ministerio da Güerra, em
todos os sectores e escalões.
' Art. 165. A escripturação de gestão da Directoria,' pelo
methado analytico, comprehende os registos • detalhados' de
todos os recursos provenientes do Thesouro .Nadional e dis-
tribuidos pela Directoria ás Chefias de Fundos • Regionaes.

Art. 166. A escripturação de fiscalização comprehende
os registos syntheticos de todos os • fundos geridos pelo Ser-
viço, em todos os sectores e escalões do Ministerio da' Guerra.

Art. 167. A- escripturação da Directoria de' Fundos' do
Exercito tem por fim:

1) indicar analyticamente todos os recursos. provindos
do Thesouro Nacional e o seu emprego pelas Chefias de Fundos
Regionaes;

2) 'indicar. syntheticamente o movimento : de • todos os
dinheiros recebidos de differentes origens, pelo, respectivo
serviço; •

3) indicar syntheticamente a situação financeira :do
Ministerio da Guerra, a qualquer Momento, demonstrando
o movimento de cada verba e dos differentes -titulas de 'cada
conta;

•4) indicar a situação de cada respopsavel pelos dinheiros
a. seu cargo; _

permittir o levantamento do balance -financeiro e do
activo e passivo- do Ministerio da Guerra. „

•

•
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CAPITULO III

NAS oneras DE FUNDOS DO EXERCITO

Art. 168. As Chefias de Fundos Regionaes manterão
eseripturação de gestão pelo methodo synthetico:

1) de todos os supprimentos recebidos da Directoria de
Fundos do Exercito;

2)* das rendas arrecadadas;
3) dos pagamentos effectuados;
4) dos suppritnentos feitos ás dIfferentes unidades

administrativas e outros encarregados de gerir fundos no
Ministerio da Guerra.

Art. 169. As Chefias de Fundos Regionaes manterão
escripturação de fiscalização, pelo methodo synthetico
todiris os dinheiros geridos pelas unidades administrativas e
outros encarregados de gerir fundos.

Art. 170. A• escriptura,. ão das Lhefias de Fundos Re-
gionees tem por fim indicar:

1) todos os recursos recebidos da Directoria de Fundos
do Exercito, as rendas arrecadadas e os dinheiros recebidos
de terceiros a qualquer titulo;

2) os pagamentos effectuados ás unidades administrativas
A os supprimentos feitos ás mesmas e a outros encarregados
de gerir fundos:
• 2) -o emprego dos dinheiros recebidos das Chefias e
arrecadados pelas unidades administrativas e outros gestores
de fundos:

4) a situação financeira da Chefia a qualquer momento,
em relação a cada verba e aos differantea titulos:

. ). permittir o. levantamento do balanço financeiro e do
activo e passivo das Chefias, em relação aos valores a cargo
das mesmas, das unidades administrativas e de outros agentes
responsaveis por bens do Estado.

.Art. 171. Evitar-se-á, tanto quanto possivel. repetir nas
Chefias de Fundos Regionaes a estripturação das, unidades
Sdreinietrativas.

Paragrapho unico. As Chefias de Fundos Regionaes man-
terão contas-correntes svntheticas. relativas a cada unidade
kdirdIsistrativa ou rçsponsavel, distinguindo os lançamentos
selas' verbas, consignações e sub-consignações.

* CAPITULO IV
NAS UNIDADES ADMINISTRATIVAS

Art. 172. As unidades administrativas manterao es-
cripturação, pelo methodo analytico, de todos os recursos
recebidos das Chefias de Fundos Regionaes e de outras ori-
gens. referentes a rendas arrecadadas, cauções e outros mo-
tivos.

Art. 173. A escripturação das unidades administrativas
tem por fim:

1) indicar todos os recursos recebidos das Chefias de
Fundos Regionaes, bem como de outras origens;

2) indicar todos os pagamentos feitos pela unidade, em
relação a pessoal e material;

3) indicar a situa L ão financeira da unidade, a qualquer
nornento;

4) permittir o levantamento do. balanço financeiro e do
activo e passivo da unidade. - 	 •

Paragrapho unida. As Unidades administrativas estabe-
ecerão contas correntes individuaa.

TITULO VII
Das disposiçtlies transitorias

Art. 174. Os officiaes honorarios e graduados dn ex-
:indo quadro da Directoria Geral de Contabilidade da Guerra,
om exercido nos orgãos especificados neste regulamento

gozam dos direitos, regalias e vantagens que actualmente
possuem, ou venham a ter pelo accesso que lhes cabe, no
seu quadro de origem e são assemelhados, no exercicio da=
suas funcçoes, aos officiaes da Reserva do Exercito, convo-
cados para o serviço activo.

§ I.° Haverá um curso de Adaptoção, especialmente
instituido na Escola de Intendendo, para os funecionarios
que satisfaçam as seguintes condições:

a) tenham capacidade physica comprovada em inspecção
Je sande, para o exercido de suas fone, ões ;

In estejam habilitados ou se habilitem com o concurso
le segunda entrando:

c) não tenham ern . sens assentamentos qualquer nota
iesabonadora:

d) não contem -mais de 58 annos de idade

Os.:Ltuiccionarios approvados . no .ourso de Adaptação
passarão a ter os vencimentos dos postos correspondentes ás
honras e graduações que possuem, ou venham a possuir em
virtude de accesso, e concorrerão ao respectivo montepio.

§ 3. 0 As promoções por merecimento serão regidas pelas
disposições do ultimo regulamento da extincta Directoria
Geral de Contabilidade da Guerra, passando a ser requisito
essencial a approvação no curso de Adaptação, desde Que haja
funccionarios com esse curso. .	 .

Art. 175. Os majores honorados QUC não satisfizerem
as condições do art. 174 não poderão exercer as funcções de
chefe de Secção.

Art. '176. Os funceionarios com funcções privativas na
pagadoria da extineta Directoria Geral de Contabilidade da
Gfterra serão integrados no computo dos domais, com as
respectivas honras e graduações, °ocupando - os Ingeres
correspondentes á sua antiguidade e ooncorrendo ás vagas
subsequentes.

Paragrafsho unico. Antes de qualquer promotão QU me-
lhoria de situação os actuaes pagadores e fieis continuarão
no desempenho das respectivas lunações, nos orgãos que
forem designados, eisi prejuizo das vantagens que..oras-lhes
são attribuidas.

Art. -177. Aos fu,necionarios com a graduaçãci"de 2* tu-
milite, que satisfaçarn a condição de robustez exigida aos
officiaes du Exercito e não tenham nota desaboniolora, -nem
idade superior a 35 annos e apresentem o certificadá do curso
secundado completo, será permittido que se matriculem
Curso de Formasão-de Officiaes de Administração do-Exercito
e, consequentemente, ingressem no respectivo quadro.

Art. 178. O preenchimento de condições para- effeito
de vantagens de que tratam os artigos anteriores somente se
Poderá verificar até o anno de 1936, inclusive.

Art. 179. As matriculas, tanto para o curso ' cle adaptaçã9
como para; o de formação, serão feitas mediante requerimento,
depois de provada a existencia das demais condições.

Paragrapho unico. Em hypothese•_algumas deverão ser
matriculados num penedo do curso de adaptação -officiaes
-honorarios em numero Supèriot á nietade dos existentes
devçndo haver repartição dos 'mesmos em periodos distinctos

_ si os candidatos. excederem a- essesnumero, prevalecendo no
caso a ordem decrescente de categoria e nesta a de .ànti-
guidade.

Art. 180. Os funccionarios da Directoria Geral de Con-
tabilidade da Guerra, desprovidos de graduação .
continuarão no desempenho das funcções, que lhes cahem
actualmente; terão exercicio em qualquer orgãO de--Serviço
de Fundos do Exercito looalizado na Capital - Federal e. Os
seus logares serão extinctos 'a medida que forem vagando.

Art. 181. Aos funccionarios aproveitados no Serviço de
Fundos e na Commissão de Orçamento e Fiscalização Fi-
nanceira, bem corno aos de que trata o art. 177, fica asse-
gurado o tempo de serviço como funccionario.

Art. 182. Emquanto os quadros de intendentes de Guerra
e de officiaes de Administra ão do Exercito-não forem re-
vistos, segundo o disposto no -§ unico do art. 73 do decreto
Ir. 24.287, de 24 de maio de 1934, serão permittidas acpumu-
loções de cargos tanto de direcção como de execução, garan-
tindo desse modo o funecionamento integral dos, orgãos
ereados.	 .

Art. 183. A Directoria de Fundos do Exercito terá todos
os seus claros Preenchidos desde já, e delia farão parto-tanto
officiaes effectivos COMO funceinnarios da extincta Directoria
Geral de Contabilidade da Guerra.

Paragrapho unico, As Chefias de Fundos Regioneea
serão providas de pessoal, segundo as possibilidades dos
Quadros organicos do Serviço de Fundos, previstos -.neste
regulamento.

/N d. 184, Passam á responsabilidade das Chefias de
Fundos Regionaes, a medida que se constituam, as attri-
buições que lhe são proprias, sendo feita nessa °ocasião a
transnussão da respectiva documentação.

Art. 185. Ti los os modelos e as instrua( ões necessarias •
á execução do Serviço de Fundos do Exercito serão -organi-
zadas pela respectiva D i rectoria dentro 'do prazo de 30 dias,
contado da appeovação do presente regulamento, e serão
publicados no Boletim do Exercito é em folheto Svillso,
podendo ser alterados em qualquer época, afim de melhOr
attenderem ás exigencias do serviço.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. — P.
Monteiro,
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DECRETO N..92	 ns 20 'na rtrAnço Ds -1935

2 Concede •• cl sociedcuie anonyma "A Rural" teutorizacclo pot4
1 cOntinuar a Punccionar • 	 •	 . :

O Presidente	 da Republica. dos Estados Unidos 	 do
Braeil,- attendendo ao , que requereu a sociedade.: anonyma -
"A Rural", com sede- nesta cidade do Rie de Jaueiro,„auto-
rizada a funecionar pelos -decretos ris. 	 18.797, . de.
junho de 1929, 29.236, de . 22 de julho de •1931, , e - 21.679, •

8 de 27 de julho :de - 1932, decreta: •
Artigo unico. E' conoedida . á sociedade anonyma	 "A

Rural". autorização para continuar a . func,cionar. Coin--a:,a1-
orteração introduzida - 	'respectivos estatutos, p	 delibera-

ral de accionistas' reunida a 29 de norção da assenibléa geral
vernbro de 1934, obrigando-se a mesma sociedade a cumprir
nteglalmente - as' leis- e . regulamentos em 'viger.	 .

COMMIsSãO de Orçamento. e Fiscail-
saçãOFinanceira 	 (3)1

Rio de Janeiro,.:20 de março de 1935, 114' da Indepen-
dencia e 47' • da' Republica. • .-._

#g	 • GETtiLio ViRGAS..

Agamcmyton Jlagalhãe.s.	 '

-181 . :231 : 28! 16 	 Publica:-fórma extrahicla as folhas 17 v. até 18 .v;ida,
acta da assenibléa• geral extraordinaria da ".1 	

,
. Rural" se- -

.,-
_	 .

94	 ciedade anenyma, realizada em 29 de novembro de 1934, .. canstante do livro authentico de actas das assembléas .ger. •
reás	 "A-Rural", 8.-A., a . qual é do teár seguinte --; "Acta
de assembléri geral -extraordinaria da "A Rural"- sociedade •
anonyina, realizada em- 29 de novembro de 1934. Aos .vinte' , •
e-nove dias do anez de novembro • do armo do mil. novecen- -
tos e trinta- e - quatro, ás quatorze horas, na sede social .da
°A. Mirar, sociedade anonyma, á praça Mauá numero. sete
(dezesete 	 pavimento) reuniram-se , em assernbléa geral ex-
traordinaria, convocada pela directoria, conforme _publica-
ção feita no 'Diario Official dos dias '23, 26 e 28 de noVerri-
bro corrente, os -senhores accionistas constanteedo livro
de presença, representando 17.940 (dezeseta	 laioveceii
toá- o 'quarenta) seções Quest a totalidade do capital. 0 .1#0«

.	 ,,
• •	

'1„;1,	
i

	 3,Totat	

o
c.)

•
tta

Director... 	
Chefe de Gabinete 	 . ....
Chefes de Secção..............

1

•	 • • •

(1) 1
3

tr.; • Thesoureiro .......... ....... .
Archl vista 	  

•	 • • •

•	 •

••••
••.•

Adjunto do Gabinete 	 ao.. •••• .•••
Adjunto' cias Secções 	 •••• •• •• .•••
Auxiliares das Secções 	 4,•••• •••• ••.•

Chefe 	  1
Chefes de Secção	 .41 •••• 2
Thesoureiro ....... . 	 0.••• ••••

oi
o

Adjunto da Chefia 	
Adjunto das Secções 	

Ne."
0•40* ••••

••••
••••

Auxiliares das Secções 	 *),Çe 991.0 ••••
Auxiliares doThesoureiro •••• -• • • !. • • •

Chefe 	  1 •

Chefes de Secção ...... . . 11;••• •••• 2
Thesoureiro 	 •••• •	 • • • .9.•
Adjunto da Chefia 	 11,0•45 •	 • • •
Adjunto das Secções 	 me.e. •	 •
Auxiliares das Secções 	 .9.04 •	 • • • • ••.•

tS" Auxiliares doThesoureiro
•

•••••• ^caí*

-

..(1) De preferencia do extincto quadro da D.-O. C. O.

(2) Distribuidos de accõrdo:cont a necessidade do serviço e a
atter/o do director.-

(3)Do extincto quadro'da D. G. C. G.

Observações:



1S0J.)a.O..0 b

nhor doutor Carlos Kiehl, directur-presidente da sociedade,
declarou abertos os trabalhos, solicitando aos presentes in-
ficassem um dos seus pares para presidir a asseinblézi.
kcclaniado o accionista doutor Fernando Martins Pereira

Souza, convidou este para serrotados os senhores Gal-
iinb Lima e Antonio Aurino dos Santos. Cortstituida, assim,

Mesa procedeu o senhor primeiro secretario, por ordem
:to senhor presidente, a leitura do annuncio de convocação
:soncebicto nos seguintes termos: — "A Rural" S. A. —
Assembléa Geral- extraordinaria. São convidados os se-
nhores accionistas da "A Rural" S. A., a se reunirem em
assemblea geral extraordinaria, ás 14 horas do dia 29 do
corrente, á praça Maná a. 7, 17° andar, afim de resólve-
rem sobre a reforma de um artigo dos estatutos. Rio do
:Taneiro, 22 de novembro de 19:31. — A directoria". Em se-
guida o senhor presidente, depois do varias consideraçõe,
mandou que o senhor primeiro secretario procedesse á lei-
uva da proposta que se achava sobre a mesa, feita pela di-
rectoria, para a alteração do artigo 15o dos estatutos, assim
.-edigida: "O artigo 15° dos 1.• statutos da sociedade passará

ser -assim redigido: "Artigo 15'. A reunia° dos accionis-
tas ein assembléa geral °Ninaria (era togar no Ultimo dia
util do• mez de junho de cada anno., Paragrapho unico.
ordem dos trabalhos dessa assembléa geral ordinaria será
a seguinte: a) leitura, discussão, e approvação do relatorio
da diretoria, parecer do conselho fiscal- e contas relativaa
ao exercido, anterior; b) eleição da nova diretoria, interes-
aes'.soeiaes". Posto, em discussão e votação foi a proposta
unanimemente approvada. J por nada mais haver a tratar,
foi ;suspensa a sessão pelo tempo necessario 'para ser la-
vrada .esta. acta a qual, reabertos os trabalhos, depois de
lida e devidamente approvada, é assignada 'por todos os-
preaSnW e 'da qual Urna cópia autbenticada pelo secretario
da mesa ser extrahlda para os -effeitoS de archivamento e
publicações leoas.	 Pernando Martins Paréira de Souza.

Galdino Lima. — Antonio Aurino dos -Santos, pela
Companhia Estrada de Ferro São Paulo-fio Grande. — G.

Pedro Pernambuco. Carlos giehl. — Carlos
Silweiro Eiras. — E. Dodsworth. •••.• Carlos Corréa Maduro.
— Jorge Noceti Haecliel de Lemos. — Herculano Marques
Lopes. Era o que $e continha cru a acta extraindo, do livro
e folhas •authentiao, ao principio mencionados, ao qual' me
reparto; tendo da referida acta bem e fielmente extraindo
a -presente publica forma, que conferi. e concertei com a
dita original e por aclial-a conforme, vae subscripta e asai-
gnada, em publico e raso, por mim tabellião, aos vinte 4
quatro (24) dias do mez de janeiro de 1935. Eu, Pedro
Fernandes Sampaio, escrevente juramentado, a conferi. E
eu, .13elisario Fernandes da il-va •Tavora, tabellião, a
subScres-o e asigno, em publico e raso. Em testemunho (es-
tava . 0 iital publico) da :verdade, Belisarío Fernandes da
Silva Tr.luoro.

Conferido por mim tabelião. — Antonio Ferreira
Leite.

(C 3.044— 5-4-935 — 95000).

DECRETO N. 97 — DE 22 DE MARÇO nig 1935

Referentes a obras na Rõde Mineira de Villa())

Rectificação

Na publicação deste decreto, feita no Diario Official
ie 4 do .00rrente mez, attenda-se á seguinte rectificação,
ie accôrdo com o original:

Na alinea a ao artigo unjo° onde se lê "...no km.
134 -I- 032...", leia-se "...no km. 134	 022...".

nnn••n•nn•

DECRETO N. 103 — DE 26 DE MARÇO DE 1935

4utoriza a "Gesso Nacional Taparvo Limitada" sociedade
organizada tio Brasil, sem prejuízo do que deter-
Mina o ort. 10 do Codigo de Minas (decreto nu-

- mero 24.642, de 10 •de julho de 1934), a pesquizar gy-
palia em terras do sítio denominado "ret em Dura", pkr-
tencente a Pedro Domingos da Silva e sua mulher
D. Maria Isabel da Conceição, e situado no município
lie . Missão Velha, no Estado do Ceará.
O Presidente da Republica das Warlos Unidos do

iisan4o das attribuições que lhe confere o art. 56,

It. 1", da Constituição Federal, e tendo em vista o. decreto
n. 24.642, de 10 de julho de 1934 (Co-digo de Minas),
decreta:

. 1.° Fica autorizada a "Gesso Nacional Tapuyo Li-
mitada", organizada . no Brasil, sem prejuizo do que
determina o art, 10 do codigo de Minas decreto nu-
mero 2,1.612, de lu de julho -de 1931), a pesquizar gy
psita riu terras do sitio detioniinada "Terra Dora", per-
tencente a Pedro Domingos da Silva e sua mulher O. laria
Isabel da Conceição, e situado no inunicipio de, .)lissão \i-
lha, no -Estado do Coará., sitio amielle se limitando ao norke
com terras da familia Pereira ao sul com o sitio ,"Alcino",
de propriedade de Joaquim Alves de Barros e outros, a
léste com a st., rra do Araripe e á oeste com 'o sitio "Vara
zintia"

'
 do propriedade ,tle Antonio Fctincisc-o lie Araujo,

Constiluindo a linha divisoria lima cerca de arame, 'feita
ha annos; e mediante as seg,uintes condivies:

I — O titulo desta autorização, que será uma via aii-
(hen! ica dest e decreto, na 'firma do g I°, do art. 18- do 'Co- •
digo de Minas, será pessoal e sMitente trarPnidsivel th_V"

casos previstos no n. 1,- do art. 114, do referido Codigo.
Ii — Esta autorização durará -dois .(2) :timos; podendo

ser renovada na conformidade_ do art. 20 - do Codigo
Minas, e o campo da pesquiza é. o indicado neste artigo. nãf_i
podendo exceder os limites do ltit no nisroi, referldo..

III —	 rielquiza seguirá um plano preestabelecido. que •
será çrrganizado pela autorizada e subtortt'do a approvaciu
do Governo, ouvido o Departamento Nacional da Prodocçáo
Mineral.

IV — O Governo fiscalizará a execução .do plano de
que trata o numero anterior, podendo niesmo alterai-o, para
melhor orientação -da marcha dos trabalhos.

V — Na conclusão dos trabalhos de pesquiza, sem pra--
juizo de quaesquer. informações pedidas pelo Governo no
curso delias, a autorizada deverá apresentar ao Ministerio
da Agricultura, um relatorio eireurnstanciatio, acompanhado
de perfis geologicos e plantas, em tela e cópia, onde sejamo
indicados com exactidão os cortes que se houverem feito ao •
terreno, o maximo da profundidade que houverem attingido
os trabalhos de p'esquiza, a inclinação e direcção dos deposi-
tos que se houverem descoberto, espessura média e área dos
Mesmos, seu volume, bem como outros esclarecimentos que
ee tornarem necessarios para o reconhecimento e , aprecia-
ção da jazida.

VI — Do minaria. -e material ektrahido, a outorizada•
não poderá se utilizar senão de pequenas quantidades sufs
fioientes para analyse •e ensaios industriaes, só podendo
dispor do mais depois de iniciada a lavra. 	 . .

VII — Serão respeitados os direitos de' terzeiros„ regar-
cindo a autorizada doamos e prejuizos que oreasionar,
quem de direito, e não respondendo o Governo pelas limi-
tações que possam , sobrevir.. .ao titulo, da opposição dos
ditos direitos.

Art. 2.° Esta autorização será considerada abandonada,
para o effeito do paragrapno unieo do art. 27 do Codigi
de Minas, nas seguintes condições: 	 •

I. — Si a autorizada não iniciar os trabalhos de pes- -
guizo, dentro dos seis (6) primeiros rnezes- cfaitados da.
data da autorização.

II — Si interromper os trabalhos de pe.smiiza, depois
de iniciadas, por igual espaço de tempo, salvo motivo de
•força maio, a juizo do Governo.

Si não apresentar o plano dos trabalhos de pee-
guizo era tempo util para poder dar inicio á soa i.xecução,
denro do prazo a - que allude o- n.• r, deste artigo;

IV — Si, findo o prazo da autorização, sem ter rena- •
vada ria fárrna. do art. 20 do Codigá de Minas, 'não 'apresei-' •
tar..dentro de. trinta- (30) dias, o relatorio final, • nas '
ções especificadas no- n. V, do artigo anterior.-

'Art. 3.' Si a autorizada - infringir _o n: 1, ou o n.• VI,
.	 .

d oart. 1°, ou não se submetter ás_ exigencias da 1iscaliza.•.„
ção, será annullada esta autorização, iná forma' dc art. -28 -•
do Codigo de Minas.	 •

,Art. ol.° , O titulo a que allude- o n. 1, do .art.- 1, Pás.'
gará de sello a quantia de duzentos mil reis -(2003000), e só
será valido depois de transeripto no - livro de registro c.arre
pétente, ap6s o pagamento do sello, na; fórma do § 5 0, do
art. 18 do Codigo de Minas, pagamento este :irra deverá ser
•effectuado dentro do -Prazo de trinta (30) dias, contados da
data da publicação deste decreto no Diçtrio
pena de ficar o mesmo sem effelto.
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•Art. 5.°. A...autorizada deverá satisfazer o pagamento da
taxa da publicação do presente .decreto no, Diario Officioi
dentro do prazo de . trinta (30) dias contados da data do
convite - para • esse fim . publicado naquelle • ..irgão official,
sob pena de fitar sem effeito o presente decreto.

'Art. 6.° Revegam 7Se•-as disposições em contrario.-	 •
Rio de Janeiro, 26 de março ' de 1935,. 114' cia Indepen-

dencia 	 47° da Republica.
GETULI9 VARGAS.

Odilon Braga.
(d-' 3.043 — 5-4-935 — M800).

MENSAGEM .

xrno. Sr. Presidente da Camara dos Deputados.
Havendo negado sancção á resolução do Poder Legislativo

que manda aproveitar, para a nofneações de medicos do Exer-
cito e da Armada, nas vagas existentes,. os .sub-officiaes, -sar-
gentos amanuenses:e sargentos escreventes diplomados em me-
dicina, desde que contem mais dó 10 ..annos de serviço e te-
nham diplomas -registrados no Departamento Nacional de
Saude Publica, tenho a honra de devolver a V. Ex.- deis dos
autographos. que acompanharam a mensagem de 25 de março
de 1935.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1935.
GETULIO VARGAS.

-	 RAZÕES DO VETO

O projecto de • lei manda aproveitar, para as nomeações
denaedicos do Exercito e dá Armada, nas vagas existentes,
os Sub-officiaes, sargentos amanuenses e 'sargentos escreven-
tes -diplomados 'em medicina, desde que contem mais de 10
annos de serviço-e tenham diplomas registrados -no Departa-
mento-Nacional de..Saude Publica. 	 '

1: O 'projecto não corresponde a 'qualquer .necessida-
de de- ordem publica: Visa . beneficiar reduzido numero de
pessõas, prejudicando os' interesses nationaes,' no que con-
cernem á organização das forças armadas. 0 recrutamento
do quadro de medicos do Exercito e'. da Marinha sempre
foi feito por livre concurso 'entre -os professores de medi-
cina diplomados pelas -escolas offiCiaes. do . paiz. E' o sys-
tema que melhor assegura a - selecção, pois o diploma ape-
nas présuppõe a capacidade.sern demonstral-a.. Os medicos
militares stibmettem-se 'a -aincurso, disputando, ainda, clas-
sificação.' dentro do .numero' de .. vagas prefixado., O processo
de seleccionamento pôde não-ser-perfeito,- mas 't o que melhor
corresponde aos fins , que' se 'tem.'ern vista. Nada justifica,
portanto, a excepção .que se pretente abrir em favor de de-
terminados profissionaes, - só, pelo .facto de. serem sub-offi-
ciaes ou sargentos, qUalidades _que • não supprem as Provas
normaes de' saber regulamenOrmente exigidas.

2... Com referencia aos' chamados sargentos escreventes
cumpre ainda esclarecer'-o seguinte: elles • não mais exis-
tem, em.virtude • do decreto n.- '24.632, de 10 de julho de 1934,
que - .extinguiu o quadro respectivo, transformando os seus
componentes .em 'escreventes civis, do Ministerio da Guerra.
Quanto' aos amanuenses, trata-se de sargentos pertencentes
a quadro tambem.extincto,. ha muito tempo, gozando da fa-
culdade . de serem aproveitados em cargos civis., do mesmo
Ministerio, de accèrdo com o decreto -11. -24.011; de 14 de
marco-de 1934,	 •	 '

.3:.. Por outro lado, o projecto, .além de tercaracter'pes-
soal, e de 'contrariar o processo regulamentar de selecção do
corpo -medico militar, seria impraticavel, por impreciso, no
seu paragrapho -unico.. A Escola de Saude do -Exercito pos-
sue-dois cursos: um de .formação outro de aperfeiçoamento.
A qual deite se . refere o paragrapho?•Si'ao primeiro, have-.
ria apenas que dispensar o- concurso de provas e nomear os
candidatos segundos tenentes e'stagiatios; si' ao 'segundo, ha-
veria que nomear os candidatos . primeiros tenentes medicos,
cumprindo-lhes ,apenas fazer- o "aperfeiçoamento" para se-
rem promovidos ao posto 'de capitão.

Em vista dos. motivos expostos, resolvo usar da attri-
bulcão' que- me confere o -art. 45 da Constituição -Federal,
para negar sancção ao referido projecto de lei, restituindo-o
á alta deliberação da illustre Camara' dos Deputados.

Rio de Janeiro, 1 . de abril de 1935. '
GETULIO VARGAS .

Ministerio da Guerra.— N. 19 — Rio -de: Janeiro, 1-de
março de 1935.

Exmo. Sr. 1° Secretario da (]amara dos Deputados:
Tenho a honra de transniittir a V. Ex.. a inclusa men-

,3agem do Exmo. Sr. Presidente da Republica restituindo dois
dos autographos da resolução do Poder Legislativo que man-
da aproveitar, para as nomeações de medicos do Exercito e da

. Armada, os sub-officiaes, sargentos amanuenses e sargentos
escreventes diplomados em visto haver o mesmo
EX1110 . Sr. Presidente da Republica vtado . a resolução pelos
ulotivos constantes da exposição anneia áquella mensagem.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e-
subida consideração. 	 P. Góes Monteiro ,

Wlinisterio da Marinha
Autorizado.
Em 27-3-935. —	 Çargos.
.Exmo. Sr. Presidente da Republica — No officio junto,.'e

director geral de Aeronautica da Marinha faz sentir as, van-
tagens advindos para o Governo com a ecquisição, directa-
'mente do productor, do tã-po especial de gazolina para a avia-
ção militar, conforme já vem procedendo o Ministerio _da
Guerra. De facto, aquelle ministerio reduziu de menos d.a . me-
tade o custo desse combustivel.

Além da vantagm de reducção do preço; a adopção, pela
Marinliade identico criterio seguido peloMinisterto da Guerra
é de toda, a convenie:ncia para o interesse nacional, por. isso
que virá solucionar a difficuIdade do reabastecimento dos
aviões nos Estados, que passará a ser feito- pelas agencias. da
propria companhia fornecedora, economizando-se a despesa
com os fretes de remessa do combustivel e evitando-se, mais,
as . delongas ora existentes que muito poderão prejudicar -os-
objectivos militares.
• Nessa conformidade, e nos termos do estabelecido na
lettra a do art. 246 do Regulamento do Codigo de Contabilidade
Publica, tenho a honra de solicitar de V. Ex. se digne de
autorizar a dispensa de concurrencia para a. acquisicão,. dire-
ctamente do productor, , da marca de gasolina especialmente
adptada pela Aviação Naval.-

Rio de Janeiro, em 27 de marco de 1935. — Protogenell.
Pereira Guimarães.

Ministerio da Guerra
Na tabella de vencimentos publicada na 2' cblumnt` da

pagina 5.317 do Diario Officio/ de 16 de março findo, de-
ve-se ler 3 impressores de 2' classe e não 2 impressores como
alli se menciona.

Ministerio da Agricultura
Por decreto de 2 de abril corrente, foi posto em (lupe-

nubilidade, a partir dessa data, por contar mais çie 1.0 unos
de serviço publico federal, Pierantoni Domenico, trabalha-
dor de 1' classe, contractado, do Instituto de Biologia Vege-
tal, cujo contracto não foi renovado, em tempo opportuno
por conveniencia do serviço.

Por decreto de 26 de março, foi transferido a pedido, o
auxiliar de 1 4 classe, Lothario S. Thiago, do S. de D. S. A.
para o de I. de P. de O. A. do D. N. P. A.

Por decreto da mesma data, foi transferido, 'a pedido, o -
auxiliar de 11 classe, Christovã.o Santos, do S. de Inspecção
para-o de D. S. A. do D. N. P. A.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Por decretos de 3 de abril do corrente anuo foram no-

meados membros do Conselho Regional do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Commerciarios: -

Na Primeira Região

'Jacob Paulo Levy Benoliel. como representante dos
•mpregadores.
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Mario D'Oliveira Adrião. como representante dos • em-
:'regadores.

João da Matta e Silva, corno representante dos empre-
sados.

José Francisco dos Santos, como representante dos em.
31,•egados.

Na Slegunda Regido

Antonio Alfonso Alves Ramos Junior, representante dos
-!mpregadores.

Augusto de Mattos Pereira, como representantes das
iisprega.dorea.

Raymuncio Sampaio. como representantes dos ernpre-
sados.

Mario Freitas Guimará.'es. corno representantes dos em-
megados.

Na Quarta Regido
Vito Diniz Filho, come representante dos emprega--

leres.
Mario tionorio Martins. como representantes dos

sadores.
Marcilio Dias Beltrão, como representante dos empre-

sados.
José Francisco Alves de Souza. como representantes doa

mmregados.
Na (Minta Regido

Arthur Fraga, como representante dos empregadores.
Raul Figueiredo Lima, come representante doa empas-

',adores.
João Matta Miranda, coso representante dos emprega-

los.
Amphiloquio Gomes de Britto. com representante dos

jrnpregados
Na Sexta RegfIdo

Ismael Libanio, como representante doe empregadores.
Sebastião Da.yrell de Lima, como representante dos em-

sregadores.
Altino Britto, como representante dos empregados.
Antonio Knemp Rodrigues, ccimo representante dos ems

°regados.
Na Setima Regido

José Augusto Mendes, como representants dos empre-
dores.

Honorio Arbuz da Cunha Leal, como representante dos
empregadores.

João Correa Leite, como representante dos empregados.
Edgard Carvalho, como representante dos empregados.

Na Oitava Regido
.t.ntenor Ribeiro de Menezes. como representante dos

empregadores.
René Levy, como representante dos .empregadores.
Arthur Theophilo Bevilacqua, orno representante dos

empregados.
Alfonso Henrique Corrèa. como representante dos em.

pregados.
Na Nona Regi&

Olivio Gomes, como representante dos empregadores.
Dr. Arlindo Camargo Pacheco.- como representante dos

empregadores.
Joel Penteado Leite, como representante dos empre-

gados.
Ariston Rusciolelli, como representante doe emprega-

dos.
Na Decima Regido

José Bettega, como representante dos empregadores. .
Ceciliano Corréa, como representante dos emprega-

dores.
, Alfredo Michaud, como representante dos empregados.

Oscar Gaertner, como representante dos empregados.
Na Decima Primeira Regido

Leopoldo Carlos Sehneider, corno representante dos em-
pregadores.

Alberto da Silva Oliveira, como representante dos em-
pregadores.

Clodomiro Soares, como representante dos empregados.
Francisco Massena Vieira, como representante dos em-

pregados.
E por outro da mesma data foi nomeado o engenheiro cis

Augusto Paranhos Fontenelle para exercer as firneeões
sie membro do Conselho Nacional do Trabalho

SECRETARIAS DE ESTADO
Itiinisterio•do Trabalho, Industria

e Commercio

Conselho Nacional do Traballto

CONSELHO PLENO

Proc. 48-34 — Vistos e relatados os autos deste processo,
em que são partes, como embargante, a Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, e, embargado, o oornmandante Luiz
Carlos de Carvalho:

Considerando que, por accdrdão de 25 de junho do armo
proximo passado, este Conselho julgou procedente a reclama-
ção daquelle conimandante, para o ef f eito de ser alie mantido
como empregado da alludida empresa, não obstante figurar
como desligado da actividade funccional;

Considerando, preliminarmente, que os embargos offere-
eidos á decisão em apreço não se acham acompanhados de do-
cumento novo, conforme estabelece o art. 70 do decreto nu-
mero 20.465, de 1 de outubro de 1931, e não versando elles
unicamente sober mataria de direito não estão, pois, excluidos
dessa .exigeneia:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, não tomar conhecimento dos pre-
sentes embargos, para confirmar, como confirmam, o accérdão
embargado, cabendo, pois, ao embargado voltar á actividade
rune,ci ona I .

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Gim/ter José Ferreira, rela-
tor ,act-hoc

Fui presente. — Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral em exercicio.

Proc. 6-145-33 — Vistos e relatados os autos do processo
de reclamação da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Es-
trada de Ferro Madeira-Mamoré contra o acto da empresa em
virtude do qual se nega esta a dar cumprimento ao aceórdão
de 14 de junho de 1934, que desprezou os embargos offereoi-
doa pela referida empresa ao primitivo accordão de 25 de no-
vembro de 1933, marcando-lhe o prazo de trinta dias para en-
trar com o seu debito á reclamante:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
applicar a multa de 10:000$ (dez contos de reis), a que se re-
fere o aocórdão precitado e mandar que se faça a inscripção e
cobrança executiva da divida da empresa.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Guri/ter José Ferreira, rela-
tor.

Fui presente. — Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral.

Proc. 1.048-33 — Vistos e relatados os autos do presente
processo, referente á constituição da junta administrativa que
deverá dirigir os destinos da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados dos Serviços industriaes do Estado, em
Campos, Estado do Rio, para o triennio de 1935 a 1937:

Considerando que a eleição para os representantes dos
empregados foi processada regularmente, tende sido Procla-
mados:

Membros effectives:
aliezer Barcelloa
José Pereira da Costa

Membros supplentes:
Antonio Joaquim de Souza
Alvaro de Almeida Franco;
Considerando que a empresa designou os seguintes re-

presentaates:
Membros effectivos:

Mario Pinto
rtossini Marleenn

Membros supplentas:
Arthur Xavier alheiros de Miranda
Alvaro Gomes;
Considerando que foi eleito presidente da junta o senhor

Abelardo Vasconcellos Brito, conforme acta de fls. 6;

ernwe-
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Considerando que não houve protestos ou irregularida-
des:

Resólvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, approvar as eleições em apreço, devendo a
Caixa remetter cópia devidamente authenticada da posse do
presidente da junta e observar o disposto no art. 50 das In-
strucções Eleitoraes vigentes.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente.. — Edgard de Oliveira Lima, re-
lator.

Fui presente. — Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral em exercicio. 	 •

Proc. 2.585/34 — Vistos e relatados os autos do processo
de inspecção medica procedida pelo Dr. Paulo Velloso, inspe-
ctor medico interino deste Conselho:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho
archiver o referido processo.

Rio de Janeirol 24 de janeiro de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende. presidente. — Gualter José Ferreira, relator.

Fui presente. — Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral em exercido.

Proc. 3.020/34 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Viação Ferres do Rio Grande do Sul remette
inquerito administrativo nstaurado para apurar falta grave
attribuida o empregdo Athnsio Vieir;

Considerando que, pelo certificado do tempo de serviço
remettido-pela empreza, o accusado contava menos de 10 annos
de serviço;

Considerando- que, convidado esse a offereoer sua defesa,
nella, sem apresentar qualquer documento, entre outras alie-
guiões, pretende que a certidão offerecida pela autora está
incompleta;

• Considerando que ouvida novamente a empreza, manteve
esta a informação de que o tempo de serviço do accusado não
attinge a uma decada;

Considerando que ouvida novamente a empresa, manteve
esta a informação de que o tempo de serviço do accusado não
attánge a uma decada;

Considerando que não estando, pois, provado nos autos que
o accusado tenha 10 annos de serviço, nenhuma apreciação
cabe a este Conselho sobre a demissão do mesmo, uma vez que
não está alie amparado pelo disposto no art. 53 do decreto
n. 20.465, de i de outubro de 1931, pois a empreza não estava
na obrigação, siquer, de instaurar inquerito:

Reselvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena não tomar conhecimento - do inquerito
por não contar Athanazio Vieira 10 annos de serviço, recai-
vendo, porém, a este o direito de, em grão de embargo, offe-
recer prova do que allega, em apoio de seu direito.

io de Janeiro, 27 de dezembro de 1934. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Oliveira Lima, relator.

Fui presente. — Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Proc. 7.172/34 — Vietos e 'relatados os autos de pro-
cesso em que o director do Departamento Estadual do Traba-
lho — São Paulo — consulta a este Conselho sobre si a S/A
Fabrica Voterentim, que possue serviço ferroviario,está ou não
incluida nas disposições do‘decreto n. 29.465, de i de outubro
de 1931;

Considerando que em face dos minuciosos esclarecimentos
do Sr. inspector Jos6 Nulo Macedo Soares, verifica-se que se
trata de uma fabrica, cuja organização extraordinaria e mode-
lar, tão neresserio, para completei-a, à existencia de um ramal
ferreo, porém, que s6 serve aos empregados da empresa e para
os seus serviços;

Considerando que não se trata, portanto. te serviços pu-
blicos, unicos que estão incluidos no art. 1° do citado decreto
n. 20.465:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena responder á consulta negativamente,
porquanto o decreto em questão só se refere á exploração de
serviços publicos.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — lklefonso Alberto, relator.

Fui presente. -- Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral, em exercido.

Proc. 7.885-34 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensdes dos Empre-
gados da Companhia Santa Thereza submette á approvação
deste Conselho o projecto -de seu Regimento Interno:

Considerando que em sessão de 13 de dezembro de 1934,
este Conselho converteu em diligencia o julgamento do as-
aumpto tratado no processo, .para o fina de ficas esclarecido

si a Caixa em questão estava incluida no plano da fusão das
pequenas Caixas;

Considerando que, segundo o orgão teohnico respectivo,
a alludida Caixa ficará incorporada a da dos Serviços Publicos

' Urbanos em Recife;
Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,

reunidos em sessão plena, determinar o archivamento dos
presentes autos, em virtude de ter ficado prejudicado o pedido
de approvação em face da incorporação da Caixa.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1935. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Paula Lopes, relator.

Fui presente. — Geraldo A. Farta Baptista, procurador
geral, em exercicio.

Proc. 9.157-34 — Vistos e relatados os autos do processo
de inspecção e tomada de contas d exercició de 1933, procedi-
das pelo inspector de Previdencia Alvaro Bandeira de Mello,
na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia Paulista
de Estradas de Ferro:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
de accdrdo com o parecer do Dr. 1, adjuncto do procurador
geral, approVar o referido relataria fazendo as seguintes de-
terminações:

1) que se abstenha de effectuar nas folhas de pagamento
dos aposentados e pensionistas, descontos, em favor da Socie-
dade Cooperativa;

2) que supprima, pelo mesmo motivo, os descontos em
favor da Sociedade Proletaria.

Outrosim solicitar informação sobre o facto de haver a
referida Caixa confiado no Instituto Cirurgico "Bernardes de
Oliveira" em Campinas, a execução dos serviços hospitalares,
com inoWservancia do disposto no art. 40 do decreto n. 22.014,
de 28 de outubro de 1932.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Corrêa da Silva, relator.

Fui ,preserite. — Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral, em exercièio.

Proc. 9.18443 — Vistos e relatados os •autos -do pro-
cesso relativo ao relatorio de inspecção e tomada de contas do
exercido de 1932, procedidas na Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Sociedade Industrial Hulha Branca:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
approvar o referido relatorio.

Rio de Janeiro, 27 dezembro de 1934. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Manoel Murei° da Silva,
relator.

Fui presente. — Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Proc.
 

0-9.958-34 — Vistos e relatados ok autos do pro-
ceseo relativos declaração da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da Rede Mineira de Viação quanto a impraticabilidade do

•rodizio no que concerne á retirada do numemario do Banco do
Brasil:
- Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, alterar os termos da circular sob o numero
C-1.240, expedida por este Conselho sobre o assumpto, afim
de permittir ao presidente das Caixas a aseignatura dos che-
ques respectivos e conjunctamentb com o thesoureiro, e, na
falta deste, com o gerente, fazendo-se a devida communicação
ao Banco do Brasil.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1935. , — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Rego Monteiro, relator.
'	 Fui -presente. — Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral, em exercido. .

Proc. C-10.547/34 — Vis-tos e relatados os autos do
processo de orçamento da Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Inspectoria de Aguas e Fagotos do Rio de Janeiro para o
exercicio de 1935:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Tra-
belho, reunidos em sessão plena, approvar o referido orça-
mente com sa seguintes alterações:

a) compensar, na receita, sob o titulo "Diversas Rendai
— Transferencias" a dotação Integral solicitada na despesa
para ."Transferencia".

b) manter as dotaçães orçamentarias do exercido de
1934 para as verbas., "-Serviços Medicos — Pessoal. e "Des-
pesa de Administração	 Pessoal".

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. -- Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Mendes CavallePro, rela-
tor.

Fui presente, J. Leonel de Rezende Advim, procurador

Proc. 0-10.558/34 — Vistos e relatados os autos do
processo de orçamento da Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Imprensa' Nacional para o amo de ,135:	 .

,Resolvem os membros do Conselho. Nacional do Tra-
balho approvar o referido orçamento lataxelimpiii1tule
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• biNer,a, Rendas" — Translerenciae", da verba da despesa

,. 1_!(1 . Ur31 1 /1 LICOU resalvado o euggerido pelo Sele iço Te-
, mese Autuar-n.1i em seu parecer :mire a urisencia ces se

al):: puderes competentes a unpossimituaue
.uo . ..,:aniantento sestiru da Laixa sem a contrinuiçao

o e, sem a cobrança, da taxa de 2 Gio sonre as assignaturas
Lnurio wriciid, e do Lnurto de Justt,ria impugnaua, peio

r. ministro da J11LJULI, SOore tu mlament0 de nau ser oppii-
n .isei aos Ser g:os inuustriaes para o Instado, o disposto no

b, iettra e, do decreto n. 20.465, de 1 de outunru de
ut t, resuitauttu, datis, u ter sido computada a previsao rela-

n .1\	 ruorica, "Quota de l'revitiencia" em 15:buintit1 .0 (quin-
ie C oitocentos mil rels.j apenas, quando esta deveria
,(ttingir, nu mutilou, a importancia de 158 :UOU$00(1 (cento e
cincuenta e unu contos de reis), ou sejam, dez -vezes mais do
que a pre n isau em apreço, nos termos da informaçao da Con-
tadoria e do parece' do Serviço Teehnico Actuarial.

ttio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. — Francisco
Barbosa de Rezenaa, presidente. — Oscar 8araiva, relator.

poesente, J. 1-eottel de ligezende Aleita, procuradui
geral.

ppee. se-10.,e70/34 — Vistos e relatodos os autos du
processo relativo au orçamento da Caixa de Aposentadoria e
Pensees da Companhia Paulista do Estradas de Ferro para o
exercido de 193,5:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Tra-
balho approvar a proposta enviada r(duzindo-se de reis
195:608eJ80 (cento e noventa e cinco contos seiscentos e
oito mil quinhentos e oitenta reis), a rubrica "Aposentado-
rias", mediante a manutenção do desconto de 20 c/o nas
aposentadorias concedidas durante a vigencia dos decretos
ns. 4.082 e 5.109, e mantendo-se a dotação do orçamento
de 1934 para as verbas "Serviços Medicos Pessoal" e
''Despesas de Administração — Material permanente".

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1984. — Franci,scu
Barbosa de Rezende, presidente. — Mendes Caval/eiro, re-
lator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende Aleira, procurador
geral.

Proc. C-10.590/34 — Vistos e relatodos ()santos do
processo de orçamento da Caixa de Aposentadoria e Pensões
da lhe Riograndense Light and Power Sy,ndloate Ltd. para
o exercicio de 1935:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Tra-
balho, reunidos em secção plena, approvar o orçamento em
apreço com as seguintes restricções:

a) conapensar na receita, sob o titulo "Diversas Rendas
— Vendas de Medicernentoe", g dotação para "Serviços
Pharmaceuticos" da despesa;

b) manter a dotação constante do orçamento para 1934
para a verba "Despesa de Administração — Pessoal";

C) reduzir para 5:6808000 (cinco contos seiscentos e
oitenta mil réis) a verba "Despesas de Administração --
Material — Diversas Despesas".

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. — Francisco
Barbosa de Rezende. presidente. — America Ludolf, rela-
tor.	 •

Fui presente, J. Leooel de Rezende Alvim, procurador
geral.
pelo eorrimande ete da unidade eendo depois do recebimento

Proc. n. 11.289/34 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso relativo a inspecção e tomada de contas do exercicio
de 1933, procedida na Caixa, de Aposentadoria e Pensões da
Estrada de Ferro Sorocabana pelo inspector de Previdencia,
João Vianna Bittencourt:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho
approvar o referido relatorio notificando as recommendações
do Sr. inspector bem como considerar objecto de opportuna
attenção o estudo que o Sr. inspector chefe se compromette

• realizar sobre as concessões entre a dita Caixa e -a antiga As-
sociação de Auxilios Mutuos da Estrada.

Rio da Janeiro, 17 de janeiro de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Rego Monteiro, relator. —
Fui pi esente. Geraldo A. de Faria Baptista, procurador ge-
ral, em exercicio.

Proc. n. 11.857/34 — Vistos e relatados os autos deste
.processo, em que a Estrada de Ferro Soroeabana consulta
sobre si pode applicar a penalidade de "rebaixamento", inde-
pendente de inquerito administrativo, ao empregado incurso
em falta grave, visto ser a lei omissa a esse respeito:

Considerando que a este Conselho só compete responder
w consultas que lhe forem feitas ou encaminhadas pelo mi-
nistro do Trabalho, Industrie e Cornmercio (art. 12, a 1%

n. I do Regulamento approvado, com o decreto n. 24.784,
de 14 de julho de 1934).

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho„
reunidos em sessão plena, não tomar conhecimento da Pre-
sente consulta.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Paula Lopes, relator. —
Fui presente. Geraklo de Faria Baptista, procurador geral,
ern exercicio.

Proc. n. 12.081/32 — Vistos o relatados os autos do
processo em que trata da constituição 'da Junta Administra-
tiva da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Energia Ele-
etrica Hamburgueza Ltda:

Considerando queos trabalhos eleitoraes correram nor-
malmente, não tendo sido apresentado qualquer' protesto ou
recurso;

itesub Pi n o membros do Conselho Nacional do Trabalho„
reunidos em sessão plena, approvar a constituição da refe-
rida Caixa, e determinar seja o processo presente. á Inspecto-
ria deste Conselho, afim de ser examinada a hypothes,e e con-
veniencia da fusão da mesma Caixa a outra ou outras de
maior vulto.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1934. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Manoel Tiburcio da Silva,
relator. — Fui presente. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Proc. n. 12.401/34 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões-dos Em-
pregados da Estrada de Ferro de Goyaz submette á appro-
vação deste Conselho o novo projecto do respectivo Regi-
mento Interno:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, mandar manter o Regimento In-
terno já anteriormente approvado, em sessão de 13 de junho
de 1929, por ser provisorio o novo projecto apresentado, em -
face do que estabelece o art. 12, a r, n. III do Regulamento
deste Conselho.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Gualter José Ferreira, re-
lator. — Fui presente. Geraldo A. Faria Baptista,. pro-
curador geral, em exercicio.

Processo C-12.523 de 1934 — Vistos e relatados os autos
do processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Central Brasileira de Força Electrica apresenta
sua proposta de orçamento para o exercicio de 1935:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta em apreço,
reduzindo porém a verba "Serviços 'Medicos e Hospitalares"
a 18 :759$820 (dezoito contos setecentos e cincoenta e nove
mil oitocentos e vinte reis), de accOrdo com a receita 'arre-
cadada em 1933.

Outrosim, deve a caixa discriminar separadamente as
verbas "Serviços Lledicos e Hospitalares" dentro da impor-
tareie approvada.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. -- Franuieee
Barbosa de Rezende, presidente. — Americo Ludolf, relator.
— Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo n. 12.785, de 1934 — Vistos e relatados os
autos do processo ene que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré apresenta ene pro-
posta de oraamento para o exercicio de 1935:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Tra-
balho, reunidos esti sessão plena approvar o orçamento em
apreço, excluindo-se na "Receita" -as previsões de' Indemni-
zações de Associados Activos, em virtude do disposto no de-
creto n. 23.871, de 14 de janeiro de 1934,e "Descontos so-
bre aposentadorias", de ac,córdo com a circular C-128, do
Conselho Nacional do Trabalho.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Rego Monteiro, relator.

-- Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo C-I4.097, de 4934 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Companhia Mattogrossense de Electricidade S. A. apre-
senta o seu orçamento pora o exerciosio de 1985:

Resolvem os membros do Conselho, do Tra-
balho, reunidos em sessão plena, arjprova o orçamento em
apreço, recornmendando-se caixa, a inclusão na receita da
rubrica "Venda de Medicamentos", na jrnportancia de 7508000
esetecentos e eincoenta mil réis), para compensar igual im-
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portancla que figura ná despeza, sob .a verba "Serviços. Phar-
rnaceuticos", obedecendo assim o final do disposto no pa-
ragrapho unico do art. 23 do decreto n. 20.465, reformado
pelo de n. 21.081, de 24 de fevereiro de 1932. •

Rio de Janeiro, 31 dejaneiro de 1931, — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente, — Manoel Tiburcio da Silva,
relator. — Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvint; Oro-
cuyadar geral.

Processo n. 14.338, de 1934 — Vistos e reletados os
autos deste processo ent -que o Conselho Administrativo do
.Instiluto de Aposentadoria e Pensões dos Maritirnos, atten-
detido a que foi convocado. para as suas sessões, o repre-
sentante supplente doS associados leuelides Mauricio de Souza,
da Companhia • de Navegação Costeira, no impedimento do
effectivo Dionysio Bentes de Carvalho, consulta si, em face
da lei, •é perreittido terem assento no cánselho dois -arn-
preggclos de uma sé ernpreza, visto já exercer õ mandato de
'mutilei .° do conselho o- empregado da mesma Companhia de
Navegação- Costeira Alvides José Dantas:

Considerando que em these, e dualidade a que se refere
a consulta não é proldhida pela lei; é. antes, um consetario
leeeieri delia. Realmente, alei diste que. em caeo' aiguai -ten-
derão ser eleitos e fazer Parte do conselho,' como . repteisene
tanIes dos -associados, mais de uni empregado' como' prfe-
vito e. de, um eotrio ,suppiente. - pertencentes ao peosl
ene- ei.5 enitireze,.•(e	 ie.); e d. 85 do il ecreto n. ee.8;2.-,'
qui equivale a le , peemittic eue	 eeeitog e •ee et-1

: O ee t ese:t1ie:00e enipreeec lee d o unia	 enipeeza
come eiree levo. outro COMO supplente;

Consideram:t e, mais, que .a lei estabeleceu que aos sup-
plentes çompete subseituie os -effectivos - . nos caeos d ti.:
cerne: renuncie, perde de. mandato, Sanetimento ou- qual-
quer outro motivo' de vacancia destes (art. 1°, § 4, do
derreta a. ,24.222, de 10 de maio de 1934) e, assim, querido
um supplente'passa a substituir um effeetivo nile perdoa
qualidade de sopplente. resto como, ,em razãe inesmo- deferi
qualidade é que pisa a ter exercício no Conselho Admi-
nistrativo;.

Considerando.o. pois. mie, teúdo 'sido, convocado o stip-
picote Euclydes Mauricio de Souza, da Companhia de Nave-
gação Costeira,. perp ter assento nu eonselho, ao lado do
membro effectivo Dionysio Bentee de Carvalho, perieric'ente
á mesma ernpre¡a. não Decorre dualidade de representação
contraria á lei;

Considerando finalmente, que •não tendo a lei previsto
uma ordem ou processo cfe convocação dos supplentes fi-
xanCe, alienes, que- essa totivoração compete ao presidente
do instituto (citado g 4° do art. 1° do decreto u. 24.222)•
este é que poderá impedir que °ocorra a dualidade de repre-
sentação que ao autor da indicação de fls. 7 se afigura ine.-
justa, mas não é ilegal: . • -

Resolvem os 'membros do Conselho Nacional do Trabalha
reunidos em sessão plena, pelas razões expostas, responder
affirmativamente a consulta recommendando, porém, ao.pre.
eidentedo instituto que tenha como norma convocar. sempre
que PoSsivel, entre os quatro supplentes, um que não pertença
a empreza cujos empregados já estejam representados pelo:,
membros effectivos do Conselho Adrainistrativo.

-Rio de Janeiro. 31 de janeiro 4,e 1935. — Franciscc, Bar-
bosa de Rezende, presidente.: — Luiz Rego Monteiro. relator.

Fui presente, Çeroldo A: Faria , Baptista, procurador gerai
em exercieid.

.Prooeseo Ce14.38.4. de 1934 — Visto . e relatadoe os autos •
do propesso em que e Cabra de Aposentadonia e Pensões dos
Empregados da Ernpreza Força, e Luz de Camhuhv remette
a sua propostaoreamenteria para o exercício de 1935:

Resolvem os membros do Conselho Naeionat dà Trabalho,
reunidos em sessão plena, determinar seja observado o orça-
mento approvado para- 1934, recommendando-se o -cumpri-
mento .do accardão• de 26- de outubro de 1933 que determiie
nou•a sua incorporação á Caixa da Companhia Força e Luz
de Minaz Genes

'Rio de Janeiro. 31 de ' dezembro de 1934. — Frandsco
Barbosa de Rezende, presidente. —c Mendes Cavaleiro, reta-
toe.- e— Fui presente, • J.- Leenel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

Proc. a. 4.363,-33 — Vistos e relatados- os autos do pro-
cesso em que • Olegario Cypriano Machado reclama contra o
seu rehaixarnento de cargo na Estrada de Ferro São Paulo-
Rio . Grande':

- Coneleterando qi1 está -- demonstrado no processe que o
reclamante não foi, apenas, augmentado no seu ordenado,
mas, realmente transferido de 1.IID cargo, com 'vencimento de

200000, para outro, remunerado, com 5404000, conforme
allegou e a Estrada não contesta;

Considerando que as certidões de fls. 16 e 17 provam a
realidade dessa promoção, sendo que a de fie. 17 demonstra
que, em 3 de janeiro de 1931, ofi o supplicante effectivado
funcção de fiscal de trans;

Considerando, ainda, que a Estrada, não tendo provado
. que a referi-da promoção dependera de apprevação do Sr. mi-
, nistro da Viação e Obras Publicas ou fãra por S. Ex. an-
- nullada, é forçoso concluir que o reclamante soffreu effecti-

vamente o rebaixamento, contra o quel protesta;
Considerando, finalmente, que o reclamante contava mais

de 10 rumos de serviço, e accordo com a jurisprudencia fir-
' Ilíada pelo Conselho no auerdão de 13 do outubro de 1932;

Resolvem os mebros da 3° Cantara do Conselho Nacional
do Trabalho, dando provimento á queixa de Olegario Cy-

.

Priano Machado, toudeninar a Estrada a reintegrar o suo-
' plicante ao cargo de fiscal de trens. pagando-lø e differença
dos vericimento,s que deixou de perceber durante o periodo em

.• que permaneceu rebaixado de funcções.
Rio, de Janeiro, 27 de novebro de 1934. 	 Arnerico Lu-

, dal'. presidente. -- Ltáz. A. Rego Monteiro,relateir.
Fui presente. — Geraldo A, F. Baptista, proeuradoigeral.

eim exercido.
' Proc. et. 7.523-'32 — Vistos e relatados os autos do pre-

c p so eu; q ue João Emberusse reclama contra a sua demissão
dos serviços da Est Fada Oe. Ferro Nazareth:

Coneiderando que o' reclamante não possue tempo de ser-
'viço seifficiente para pleitear a garantia de effectividade no

• cargo,, assegurado pelo art. 43 da lei a. 5.109, de 20 de de-
zembro de 1926, vi gente na época do diepensa;

Considerando Oite a justificação efferecida pelo Tecla-,
mente., para o fim de provar o seu tempo de serviço euperior
a 10 annos. não constitue melo habil de prova contra a Es-
trade Porque foi processada a su revelia, 'não bastando a ci-
tarão da Caixa para validar essa justificação, por Isso que os

. effeitos desta não se entendem com a ultima instituição, e
'sim com a reclamada;

ilesolvem os membros da 3' Camara do Conselho Na-
cional -do- Trabalho julgar improcedente a reclamação, por
não ler sido citada a Estrada, como devia, para a „fustificago
produzida em Juizo pelo -reclamante.

Rio de Janeiro, 29 de janeire de 1935. — Americo Lu-
doi!, presidente. — Castor Rebelo, relator.

Fui presente. — Geraldo A. Farta Baptista, procurador
geral era exercido.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos
474 SESSÃO ORDENARIA DO CONSELHO, REALIZADA EakE 20 na

ereaçe DE 1935
Presidida pelo Dr. Luis Aranha, .Ltr. Gni& de Bellens Be;zi e

pelo conselheiro AZdemar Beltrão
Presentes os conselheiros Aldemar Beltrão. Dr. Guido

de Bellens Bezzi, Fausto Werneck Corres e Castro, Dias da
Rocha Alcides José Dantas, Antonio Rodrigues Brandão, Elo-
mero Mesquita e Rodolpho José de Souza.

Foi relatado e discutido o seguinte expediente
Pelo. conselheiro Aldemar Beltrão: •
Processo n. 236;1515 — Requerimento. de Conceicãã

Montilla Soares, solicitando pensão. — Na férrea do parecer,
resolveram os senhores consel,heiros que fosse concedida a
pensão requerida por D. Conceição Muntilla Soares, -consi-
derando que a requerente fez jús a tal resultado Vela farta
documentação apresentada appensa ao processo de n. 236-
1.515.

Processo n. 439-3.528 --- Requerimento de João Paiva de
Novaes, solicitando restituição. — Na fórme do parecer, re-
solveram os senhores conselheiros que fossem restituídas as
quotas indevidamente cobradas ao requerente, commandante
João Paiva de Novaes.

Processo n.• 486-3.953 — Requerimento . de Albano ?re-
veres, solicitand.o prorogação de nunca. — Na fórina do ' Pa - •
tecer. resolveram' os senhores conselheiros que fosse como
requer o peticiónario, concedida a prorogação da licença, tal
como opina o laudo medico.

Processo n. 254-1.765 — Requerimento de Bypoltina
Soares d'Araujo Soares., solicitando pende. — 'Na férma
parecer, DeSOWETEM OS senhores conselheiros que tosse coa-
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cedida a pensão requerida, officiando a, requerente por in-
termedio do Instituto ao Departamento • da Marinha Mer-
cante, remettendo a matricula do fenecido para a baixa res-
pectiva.

Processo n. 256-1.306 — Recurso do Dr. Raymunclo Costa
da Silva Santos. — Na fdrma do parecer, 'resolveram os se-
nhores conselheiros que fosse responsabilizado o- delegado
Teimo de Almeida pelas contas e honorarios mediços feitos
com o Dr. Santos, com exce.pção das que trata o doc. de
fls. 6, que foram autorizadas. Outrosine quanto ao direito do
requerente ao jogar de medico por ser filho de martimo,
embora seja inconteste o seu direito, cabe a presidencia'.apre-
cial-o para que o Conselho julgue.

Pelo conselheiro Dr. Guido de Bellene Bezzi:,
Proceso n. 4324.059 — Consulta da Delegacia de

Belém. — Na fôrma do parecer, resolveram 'os senhores con-
selheiros que fosse negada a aeoeitação da suggeetão arpree
sentada pelo delegado de Belém, por lhe caber observar e
fazer cumprir as instrucções expedidas para a inscriPção doe
associados.

Processo n. 499-4.717 -- Referente á- Carteira de- Em-
prestimos. — Na berma do parecer, resolveram os senhores
conselheiros que fosse approvado o balancete referente ao
mos de upvembro, da Carteira de Emprestimoe. .

Processo 362-2.868 — Requerimento de . Amadeu Yer-
nandes Mano, pedindo continuar como associado. — Na Ws--
ma do parecer' resolveram os senhores conselheiros que fosse
Indeferido o que requer Amadeu Fernandes,Mano, por fal-
tar fundamento legal.

Pelo conselheiro Homero Mesquita:
Processo 121-181 — Requerimento de Jeronymo de Al-

meida Pinto, solicitando pensão. — Na férula - do parecer,
resolveram os senhores conselheiros que fosse concedida a
pensão requerida por Jeronymo de Almeida Pinto, .nas ba-

▪ eès dos calculos do parecer revisto. pela •Secioão Actuarial,
inscrevendo-se o peticionarlo como requer -a lei e debitais-
do;.se á empresa as quotas devidas, chamando-se -outrosim
a attencão, dessa mesma empreza pelas ta/tas de'sattenção
com os casos dessa natureza.

Processo 345-1.548 — Consulta da Delegacia de Ante-
nina. — Na M.me do parecer, resolveram os senhores con-
selheiros que fosse respondido ao Sr. , agente, consistente, di-
zendo-lhe que promova a inscripcão obrigatoria de .todos 03
empregados de escriptorios das Agencias em questão cujas
funcções estejam ligadas aos serviços previstos no • art. 3°,
lettra B e paragrapho unico do decreto 22.872, responden-
do-se negativamente quanto ao item .r. Outrosim, respon-
da-se seja dado conhecimento por circular, aba senhores • de-
legadoss.agentes e inspectores do despacho-referido. no pre-
sente -processo.	 . -

Pelo conselheiro Antonio Rodrigues Brandão': .
.Processo- 543-4.918 "— Communicação do advogado da

Delegacia de Maneios. — Na fdrma do parecer, resolveram
os senhores conselheiros qiie fosse:

1°, em face do que preceitua o art. 128 do regimento
'interno. não permittindo aos funceionarios do Instituto de
qualquer categoria, com excepção unica do consultor ju-
ridico e do director medico, ac,cumular outras funccões iden-
Uns ou não, em repartição pnblira, empreza s sujeitas ao re-
gime dos decretos 20.465, 22.096 e 22.872, ou institutos
congeneres;

2°, em vista tamisem do art. 3° do decreto 19.576 que
prohibe t accumulaeão de qualquer vantagem percebida
dos cofres publicos, com funcção ou emprego remunerado
em estabelecimento, empresa, companhia, institute, ou ser-

viço de qualquer natureza, desde que, dependente do Govere
no . ou por elle subvencionados, julgo que a funccão de ed..
vogado da delegacia do Instituto, é incompativel com o man..
dato de deputado.

Convidado o Sr. Dr. advogado da Delegacia de Manácia
a optar por esta funcção ou pelo mandato de deputado.
Nilo de Souza Pinto, secretario do Conselho.
48° SESSÃO OMINARIA DO CONSELHO REALIZADA EM 27 DE DURO

DE 1935
Presidida pelo conselheiro Aldemar Beltrão e pelo 'Dr. Cuidei

de Bellens Bezzi
Presentes os conselheiros: Fausto .Werneck Corrêa a

Castro, Homero Mesquita, Antonio Rodrigues Brandão, Rodols
pho José de Souza, Dias da Rocha e Alcides José Dantas.

Foi relatado e discutido o seguinte expediente:
Pelo conselheiro Fausto Werneck Corrêa e Castro:
Processo n. 388/2.816 — Requerimento de João Barrete,

solicitando prorogação de licença. — Na forma do parecer,
resolveram os Srs. conselheiros que fosse approvado o que
requer o funccionario João Baeretto, concedendo-se a licença
até 20 de fevereiro com 2/3 dos vencimentos.

Pelo conselheiro Homero Mesquita:
Processo n. 198/978 — Referente a fiança para thesou-

retro do Instituto. — Na forma do parecer, resolveram os
Srs. conselheiros , que fosse approvada a indicação feita pelo
Sr. presidente do nome do Sr. Alberto Pestana, para the-
soureiro do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Mari-
timos, bem assim como a minuta da garantia slide jussoria
hypothecaria do predio sito á rua Dr. Sattamini numero
cento e oitenta e cinco, dado como fiança para occupação cio
citado cargo.

Processo n. 582/4.956 — Consulta, do agente de Camocim.
— Na forma do parecer, resolvem os Srs. conselheiros que
-se responda ao consulente quanto ao item:

A*, como deve cobrar as contribuições de lencheiros e vi-
-gias; cerca de 300-homens matriculados na Capitania do Porto,
"Trafego do Porto" -que percebem por tonelagem de carga,
per viagem, etc.;

2°, si o recolhimento das contribuições podem ser feitos
pelos Syndicatos, visto considerai-o irnpraticavel por inter-
medio das Companhias; emprezas, tec.

Devendo outrosim reconamenclar ao Sr. agente, para es-
clarecei-o, que as emprezas deverão fazer tamhem a contri-
buição,prévia no .art. 12, quanto a car ga transportada pelos
seus .barcos, e no caso de não ser possivel a applicação da-
quelle artigo, que applique:o disposto no art. 13, do decreto
n.22.872, de 29 de :junho de- 1933.

Pelo -conselheiro Alcides José Dantas:
Processo n. 500/3.859 — Requerimento de João B. Ct.

Guimarães, solicitando transferencia de advogado em Espirito
Santo para •1° escripturario na sede. — Na forma do parecer,
resolveram os Srs. conselheiros que fosse permittido que a
pretencão do. requerente possa ser attendida, uma vez que • o
Sr. presidente julgue-que tal resolução não vem preterir di-
reitos 'adquiridos pelos demais funccionarios.

Processo n. 243/899— Retificação do accordão de fls. 33,
assinado pelo Sr. presidente, -e pelo relator. Na parte em
que diz que -fossem pagos ao Dr. 'Nelson de Moura Brasil
do Amaral" — leia-se -- "fossem pagos ao Dr. Oswa/do de
Moura Brasil do Amaral". Esta rectificação, assignada por
ruim, pelo Sr. Dr. presidente e pelo conselheiro relator,
consta da acta da sessão de 27 de marco do corrente anno. —
Presidente, Luiz Aranha. — Relator, Alcides José Dantas. —
Secretario, • Nilo de Souza . Pinto.

Ministerio da Educação

e Saude Publica
Directoria Geral de Contahilidwie

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de março de 1935
Requerimento despachado

Francisco José Pereira, contramestre
da Escola de Aprendizes Artifices do _

de vencimentos e contagem de tempo,
correspondente ao periodo em que este-
ve afastado do seu cargo, por falta de
frequencia regulamentar. — Indeferi-
do, em face das informações.

Officios:
Ao Sr. director da A.ssistencie Hos-

pitalar::
.

N. 1.462 — Cominunico, em respos-
ta ao officio n. 175, de 1. do mos findo,
ter sido annotado o destaque da ira-
portanoia de 60:000$ Para as - duronas

— Ao Sr. director da Defesa Sant-
teria Internacional e da Capital da
Republica:

N. 1.463 — Communico que o auxi-
liar contractado da Inspectoria de Fis-
calização do Exereicio Profissional, Flá-
vio Fialho de Mello, comparecu regu-
larmente ao serviço até a presente data

— Ao Sr. superintendente da Com-
panhia Telephonica Brasileira:

N. 1. 471 — Solicita providenzias
afim de que seja feita a •installaçã.o 'de
um apparelho telephonioo, de mesa, na
fala-	 rdinklAnpia Becolonal. no 8 as=
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_dar do edificio da Bibliothéta Nacional. 	 .—As Sr. • .direetor do In,stituto . Os- 2, ef 
Gu

fieial . clessa '` repartição, Gaspar di

	

— Ao Sr. director da Defesa Sanita- Widdo Cruz: .' 	 Silva ' imarães, por não ter sido aindt,
- • ria Internacional e da Capita/ da Repu- • N. 1.484 — Cornmunica que o • se- , julgado o processo de .comprovação d).
•• titica: .- • .	 . nhor ministro, tende em vista os da- adiantamento de 800O$, feito ao .refe.

N. 1.477 -... Tendo a Directoria Na- cumentos remettidos com. e °officio nu- rido funecion ado, no exercicio de 1934
eional de Sau •de e Assístencia Medico- ,' 'mero- 55, de -30 de janeiro ultimo, re-	 — Ao Sr. chefe do Centro de Sondo

, Saciai,- submettido a approvaçã.o 'desta 6olveli, 'por despacho de- 11 deste ° mei, a. 4;
.Secretaria de Estado de • uma relação de approvar as -clespezas feitas • por °esse ins- N. 1.496—Em resposta ae officio nu,
pessoal contractado para os .. "Servicos , .tituto i • durante o quarto trimestre de . mero 82, de 28 de fevereiro . findo, com,
.de Saneamento", na irriportancia men- 1934,. na importando total do róis munica ,que a thesouraria geral. desti
Sal de 7:0005, correndo a despeza pela 306:3245300, á conta de seu orçamento Ilinisterio, acceita • todo e qualquer re
verba "Material", sub-consignaçã'o mi- interno. .. 	 .	 colhitnento desde que as guias par

• Mero 73, do orçamento vigente, solicitei, 	 — Ao Sr. inspector do Obras e esse-fim °sejam devidamente extrahidae
necessarios esclarecirhentos à respeito. Transportes;
. N. 1.478 — Transmitte para informa- 	 N. 1.485 — Em referencia ao officks 	 .	

Dia 21

.. .erm, copia do aviso n. 27, de 2 de janei- n. 45-M, de 21 de janeiro ftndo, resti- - Ao - Sr. ministro-presidente do Tri.
ro do corrente anno,..do Ministerío da t tue a conta da firma Santos & Gonçai- bunal de Contas, . solicita os seguinte)
Justiça e Negocios Interiores, so/icitan . -ves Ltda.; na importancia dê 8:000$, pagamentos:
do a transferencia par aquelle ministé. :. :afim de-que seja na mesma declarado se . .N.,1.497 — De 800$ ao Dr-. Lyourgc

• rio dos proprios. nácionaes Fazenda os• serviços foram executadas.	 Cruz, proveniente de aluguel do predic
Santa Maria, em Jacarépaguk Ilha de	 1°. • Ais . Sr. director de . Protecção á occupado . per unii dependem-ia cio In-

. .."Ananaz e parte da Ilha Grande, (Mde se Maternidade e á Infancia:	 spectoria de Aguas e Esgotos, no me:

. eneontra, o Lazareto. Para o fim de Ser' " N.' '1.486 - :- • Tend6 a Directorta Na-. de fevereiro, do corrente anuo.
installada urna Penitenciaria Agricola cidnal de Sande e -Assistencia •Medico,J. 	 -,- Ao Sr. director da Despesa Publi-

para mulheres.	 •	 Social' solicitado a inclusãona relação do ca du Thesouro Nacional :

	

N. 1.479.-- Em referencia ao officio	

•

pessoal contractado dessa directoria do • f Jia. n1 ..499491,--cieEBin daeddfietvaerneerieirto 
a.-

.licita informar`sobre 'a conveniencia
n,2.651, de 7 de dezembro de 1934, so_ pediatra .Dr. 'Nelson 'Haddad; a partir	

ul°tironfo-,

• .de 1 de fevereiro, ped einforma	
com o qual remette a relaçã,o

r

 do pessoal
de	 r	 a

• 	respeito dessa •indicação.	 • .	
contractado da Superintendencia,, • do En- •

ser feito, .no correm,corr t s exercicio, o ser-
— Ao Sr. director da As'sistencia sinelndustrial, communica que o carga

-	 iço R'que alinde e Mesmo officio.	 •
., ,• Ao Sr., director'.cla Directoria do Hospitalar: .	 '•'	

de contramestre de trabalhos de vime,
- n. 147,: de de dezembro de 1934, rom- exercido pelo Sr. Assir Rodrigues, deve

Expediente e do Pessoal do Thesouro
•

ser rectificado para o de contramestre
Nacional:	 N. 1.487 -- Em referncia ao offido , 	

___
de artes graphicas.

'N. .480 — Transmitta o processo munica que o Sr. ministro exarou no 	 Ao Sr. director da Directoria-dó$	 processo respectivo o seguinte deSPa- ,ceticamente á habilitação ao montepio 	 E.xpecliente e do Pessoal do Thesouro
•:requer	 Dido por . Isaura 51edrado Vlan- cho • 	 .'"N	

Nacional:
ão. podendo a despesa sserrer por 	 -N. MOO — Revendo nesta directoria

w.na, viuve do 
professor cathedratico da conta dos recursos do extincto Fundo de varios processos relativos a apostillas

Faculdade de Medicina, da Bahla, dou- Educação e Sande, reservados 4 Assis- em -títulos de montepio, expedidos pelo
ter Augusto Cesar Vianna, falleoido em tencia .- Hospitalar, o assumpto será Ministerio da Justiça, anteriormente ao48' de maio' de 1933. - •	 apreciado: em occasião opportuna:	 decreto n. 24.2)72, de 21 de maio de— Ao Sr. director do Expediente e	 Ao Sr. ministro-presidente do'Ti'!- 1934, solicita solução para o officio fin-de' Pessoal do Ministerio da Fazenda:	 bunal de Contas', solicita os seguintes mero 643, de 4 de fevereiro deste .anno.N. 1.481 — Transmitte o proceÉo
relativo á habiltação ao montepio ré= pagamenots:	 -	 •	 --; Ao Sr. director do Instituto Na-

..	 -querida por •D. Virginia Cardoso Nie- 	 N. 1.488 — De 2:000$. • ao . artista • oional de Musica: •	 )	 '
pintor Cadmo Fausto de Souza, • relativo- , , N. 1.501 — Em -referencia ao officiomeyer, viuve do Sr. Olynrpio de' Nie-

-meyer ex-chefe de secção da Directo- á pensão • corretpondente :ao mez de fe- n. 62, de 1 de fevereiro ultimo, cem-
vereiro findo, de; accOrdo com o queria de Saude Publica, fallecido em 4 munica que, -de accordo com a delega-,	

' estabelece § unico do-art. -59 do- de-' ça 8, d
° 684, de5 

aapetdencluaeivnmfeerzidarepeeelloveavaluso
• — Ao Sr reito r da Universidade do
de-julho de 195/1. 	 '	 ereto n. 22.897, de 6-de julho de 1933, a

por ter ()lede e premie, de viagem ne toricfadaraspraosviedeenntcaisasprpeavreaniqeuneteseejdaemfelri--.
Rio de Janeiro:	 •• *	 paiz na Exposição Geral de Bellas Artes g

ui.

,. Em referencia ao offi 	 0•cio n. 412, de de 14 .	 •	 necimento de luz e energai electrica
20 do rilez findo, splicita as necessarlas	 N. 1.489 —De 2:2328000, aos alum- feito a essaescola em março de 1934,

.providere.,;ias no sentido de ser encami- nos esta giados da Escola Normal de Ar- na Importancia global de 6785100 cujos
..nhado a, esta directoria o processo con- tes e Officios Wenceslau Braz, relativo facturas as. 2.883, 3.655 e 3.656 vosrestituo.•cemente á gratificação addicional coa- ao . mez de janeiro do corrente anno. 	 Sder. pdeirrteect director de Faculdade de

Alegre:
:cedida, por decreto de 13,cle janeiro de	 N. 1.490 — De 2:232$, aos alumnos MediciAnc)a/930, ao Dr. Theodoro Amalia da Fon» estagiados da Escola -Normal de Artes 	 N. 1.502 — Em referencia ao officioseca Vaz, professor cathedratico da Es- e Officios Wenceslau' Braz, relativo ao

pe
aet eeias edamnitnoir,itzr taa

para abri	
nae.e solicitandori.epolo de Minas de Ouro Preto, visto• co-	 teme de fevereiro do corrente ann 	 na. 63. emr do.

me pela certidão apresntada não • se 	 N. 1.491 — De 8:330$. ao pessoal vas ou permanentes. fia fdrma do ar-
pode apurar o dia em- que o requerente contractado da Escola Normal de Artes tigo 748. § 2°. do- Coditro de Contehili--esainpletou 15 annos de • serviço. • 	 e" °Meios "Wenceslau Braz", relativo dade. communica que, fica essa Facul-,

—.Ao Sr. director da Assistencia a ao mez de janeiro do'corrente anno. 	 dade autorizadas a procedei-as de ac-

N. 1.48 — Em additarnento ao offi-	 rma de Artes	 —
PsYchopathas e Prophylaxia • Mental: 	 N. 1 . 492 -- De 8 330$. a-o pessoal cordo com o vosso pedido 	 e

contractado da Escola' Nel	 Ar	 esa i.	 R nita-3	 Ao Sr • director .(1 D'sfe- Officios "WeOCCSlau .Braz"..relativo	 e daria Internacional 	Caap
tt

 a/ da Re u-cio n.. 1.582, de 9 do corrente e em re- ao mez . de fever eiro do corrente armo. Nica:ferencia ao de n. 244, de 19 de feve- N. 1.4 --93 De 7:1348500 ao pessoal N. 1.505. — Solicita, Com a pn.qcdve7miro ultimo, cornmunica que o senhor

os. nomes e os b

contractado da Escola Narina! de Artes urgencia. à remessa, a esta direrteria

foi 
ins

ei

l , leito
tuida a

ministro, por despacho de 8 deste mer

	

.., e Officies Wenceslo Firaz.	 'exarou o seguinte: "Tendo sido fonsti-	 N .1 '
ilido

dos vencimentos do funecionalismo des-
' eommissão do reajustamento*	 cont.rac-ia4d% da . ED:cirin NO8Trnaalo. d ep

 pessoal
s'' . . sia:eaF fea:r(E5qa4:E

te ministerio, sejam presentes á mesma 	
1ffiroOSsWr. e=1:e0t0T13.rad,Z.e O	 '.-Ao Sr. ministre-presidenta doe Aguas e Es- Tribunal• de :Cont 	 ti 'ta os seguin-Contas, solicitaas alterações propostas pela Directoria g tos •

que o Tri-	 N, 1.513 — De -5:400$ ao pessoal
de 'Assistencia a Psychopatbas, ficando	 ° •N 1 495 — Commu	

tes pagamentos:
nicaapProvada a relação com os. 	 •un de Contas ma ,., e, -sessão c/0 27 de enntractado do insti Luto Nacior:ial dr.vencimentos do ullinio • exercido, at tá fevereiro ultimo, recusou registro- á Musica relativo . ao mez de janeiro doulterior i deliberação".	 ,	 despesa 'de 5:000$, do adiantamento .ao e	 •.	 ,	 orrside anno -
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N. 1.514 — De 5:4001 ao pessoal
-ontractado do Instituto Nacional de
dosica, relativo ao mez de fevereiro do
sorrente armo.

N. 1.515 — De 17:704$ ao pessoal -
atranumerario do Directoria da Defesa
-;anitaria Internacional e da Capital da
tepub/ica, relativo ao inez de janeiro
!o corrente armo.

N. 1.516 — De 17:349$ ao pessoal
-xtranumerario da Directoria da Defesa
;apitaria Internacional e da 'Capital da
lepublica relativo ao mez de fevereiro
;o corrente anuo.

— Ao Sr. reitor da Universidade do
tio de Janeiro:

N. 1.520 — Solicita providencias
.fim•de que a Escola Nacional de Bel-
as Artes informe a respeito de quaes
3 quantos dos seus professores ledo-
saram turmas desdobradas no penedo

DIARTO OPTICIAL

de setembro a novembro do anuo pas-
sado, especificando qual a importancia
da gratificação mensal que compete por
isso a cada um deles.

Ao Sr. director da Assistencia
Hospitalar:

N. 1.521 — 'Transmitia a portaria
acompanhada da relação do pessoaal
contractado dessa directoria, devida-
mente approvada pelo Sr. ministro,
para o periodo de i de março a 31 de
dezembro de 1935.

— Ao Sr. director da Despesa Publi-
ca do Thesouro Nacional:

N. 1.522 — 'Transmitte a relação,
devidamente approvada pelo Sr. minis-
tro, do pessoal contractado da Directo-
ria da Assistencia Hospitalar, para o
periodo de 1 de março a 31 de dezem-
bro de 1935.

Abril de 1935

respeito ãs repartições ou serviços que
lhes são subordinados..

— Ao Sr. ministro -da Viação e Obras
Publicas:

N. 25 — Communicando, em resposta
ao aviso n. 586. de 19 de fevereiro ul-
timo, que o Ministerio da Fazenda não
se oppõe á descentralização, para a inS"
pectoria do Thesouro da Estrada de Ferro
Central do Brasil, da importando de réis
7.000:0003000 ,por conta da aub-con-
signação n. 7, consignação II -- Mate-
rial, verba 34 do vigente orçamento do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
para attender ao pagamento de whist()
de Maraini e de carvão nacional, em
virtude de contractos celebrados zum
diversas emprazas e registrados pelo
Tribunal de Contas, julgando, entretan-
to, conveniente a audiencia da Commis-
aão Central de Compras, por se tratar
de credito orçamentario á sua disposi-
ção.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDI-
ENTE E DO PESSOAL

INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Orçamento interno da despesa referente ao exercido financeiro de 1935, por
conta das rendas proprias, de accórdo com o decreto , n. 19.516, de 22 de de-
zembro de 1930, conforme abaixo ao declara:

I — Peeeoal

	

1.-1 professor de dactyilographia 	
1 professora de Jardim da Infanda
1 mestra de economia domestica 	
1. enastra de massagem...-. 	
1 mestre de artefactos de vime,

couro e madedra 	
4 auxiliares de ensino de 2' classe 	
1 auxiliar da secção feminina 	
1 auxiliar da biblotheca 	
1 auxiliar do Jardim da Infanda..

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente e do Pes-

soal do 'Thesouro Nacional
EXPEDIEIV'TE DO BR. MINISTFV3

. Dia 1.de abril de 1935
,Officioss:
Ao Sr. ministro presidente do Tri-

bunal do 'Contas:
N. '16 — Rernettendo, ca forma do

disposto no artigo t*, -letra d, do decreto
a. .12, de 28 de dezembro ultimo, o ba-
lanço geral e conta do exercicio de 1-934,
organizados pela Contadoria Central da
Republica.

3:0003000
3:0003000
3:0001000
3:0003000

3:0001000
12:0004000
1:4401000
1:4401000

9603000 30:840$000

12:0003000-
44:0003000
14:0001000
8:0008000

28:2003000

Dia-8 de abril de 4035

. Ao Sr.. ministro da Justiça e Negonios
Interiores: .

N. 17- -- Solicitando proviclenciaS no
sentido de ser fornecida ao ministro da
Fazenda, como elemento elucidativo de
proposta do orçamento geral da llepu-
.blica para o exercido de 1936. de urna
relação dos actos emanados dos Poderes
Executivo e Legislativo, concernentes á
arrecadação das rendas e á fixação das
despesas publicas e que digam respeito
ás repartições e serviços subordinados ao
Ministerio da Justiça e Negocios,

-.dores.
Identicos officios aos demais Ministe-

rios. rAlMivnTi n pnte AOS actos que digam
•

Dia. 27 de março de 1935'

°tijolos:
Ao Sr. presumias, uu 1- elonselbo. de

Contribuintes:
(*.) N. 406 — Vivacqua Irmãos, es-

tabelecidos nesta capital, recorrem para
o Conselho de Contribuintes, .do acto da
Alfandega do Rio de -Janeirci • que con-
siderou como objecto physico não clas-
sificado, da taxa de 15 ad valorem,
do artigo 875. da Tarifa antiga, a . mer-
eadoria proposta a despacho como tor-
rador de qualquer forma ou feitio, do
artigo 1.020, da .mesma Tarifa,' taxa-
do . 4300 por kilo.

o referido Conselho, tomando eonhe-
cimento do recurso, .resolveu, por se-
.aoedrdão n. 4.846, publicado no .Diario
Official de 20 de novembro ultimo, man-
dar classificar a mercadoria, no artigo
1.009 da mesma Tarifa, como macbina
operatriz.

Dessa decisão recorreu .o Sr. repre-
sentante da Fazenda em officio n. 734
R. de 19 de julho de 1934, tendo :o -6a.-
nhor ministro, a . quem foi . presente o
respectivo processo, proferido, em 18 do
corrente, o seguinte. despacho: •	 •

"Dou provimento ao recurso do se-
nhor repretentante da Fazenda para re-
formado .  -accérdão reeorrido•roatabe:.
tecer a dcisão da Aliandega do Rio de
•janeiro".	 ' .

E' do 'te6r seguinte o recurso .do se-
nhor representante da Fasenda,..a
se refere o despacho do . Sr. Ministro:

• "Ao torrador e' moedor para café ;pro-
posto a -despacho no artigo 1.020; 'da
Tarifa, 3300 por kilo, e considerado pala
Alfandega desta capital como objecto
physico não classificado' do --artfgo 875,
15% ad-valorem, o. illustrado: Conselho
de. Contribuintes mandou ,classificár co-
mo ,inachina operatriz, no artigo 1:009,
sujeita a direitos conforme o peso.:
• Não é poSsivel, :porém, -á vista das

.Disposições Preliminares, admitir Ia/
classificação de vez que o objecto -se
.enquadra em outro dispositivo- tarifa-
rio 'e este terá , de ser, ou. o -artigo,875,

:pois ninguem • contesta.-tratar-se de ob-
•jecto physiCo, ou mesmo no artigo 1.020,
como pretente .o . importador,. ti .,-quem a

:	 .

•

Z—Gratificações por serviços extraordinarioa pres-
tados fóra das horas do expediente 	  1:0001000

—Pessoal variava! contractado •	32:4003000 64:2408000

106:2003000

170:4403000

•
• •

II -- Material
4—Material permanente 	
5 —Material de consumo 	
6—Diversas despesas-- 	
7 —Aoquisição de material para, as officinas 	
8—Pagamento de dividas do exercioio anterior... 	

Somma 	
Importa o presente orçamento na quantia de cento e setenta contos qua-

trocentos e quarenta mil réis (170:4403000).
Segunda secção da..DirectoroGeral de Contabilidade do Ministerio da Edu-

cação ,Saude.Publica, em 27 de, março sie 1935.— Rodolpho José Antunes
Braga,ollioial. — João Cavalcanti de Mbu.qUerque, director de secção. Visto. ;--
Ililario . Luiz.Leitão, director geral.



• - -
decisão ora recorrida concede mais do
que pediu:'Ultra, petita.

E' certo que a Tarifa tão antiquada
se" refere torrador movido ia mão ou
a vapor. Mas o artigo 9°, 2' parte das

manda que se não faça
distincção. entre mercadorias pelo sim-
ples 'factd de conter modificação não es-
Inicifiçada. E' um torrador de café-co-
mo 'remita do catalogo do exame pro-
cedido pela Alfandega e reconhece .a de=
cisão ora recorrida e não pode ser in-
cluida na disposição generica'do artigo
1.009.

V. EX., senhOr , ministro, resolverá
*orno •fór mais justo".

() N. 407, — Celestino Rocha, esta-
belecido nesta capitai, recorreu para o
antigo Conselho de Contribintes da deci-
são da Alfandega do Rio, de 7aneiro, que
lhe imPoz a multa de 5% sobre o va-
lor official da . mercadoria despachada
pela nota de importação n. 29.645, de
1933, por infracção do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 14.039, de 29
de janeiro de 1920.

O 'referido Conselho, tom ando oon/re-
oiroento do, recurso, resolVeu, :pelo ac-
cordão "n. 4.373, publica,cle no Diaria
Ornei& de 20 de novembro ultimo, dar-,
lhe provimento.

.Dessa decisão recorreu o Sr. repre-
sentante da Fazenda" para o.Sr. minis-
tro, ele, á Viga do parecer 'da Direetó:-
ria...das` Rendas Aduaneiras, incluso, per
Opta; proferiu a 21 'do , corrente o se-
guinte, de$'04	 -
. "De accordn cern o Parecer 'supra,
dou Proviinento: ao recurso do Sr.. re-
tirei:anta:lite da 'Fazenda, ,para referener
o. _acc6rdão recorrido e restabelecer a
dedsaõ da . Alfaridega desta capital".

do , teor seguinte - o recurso inter-
PoSto,pelo Sr. representante da Fazenda,
a mie se refere.o despacho do Sr. mi-
nistro:	 '
• "Declarando a -factura que a mercado-
ria provinha de. Hamburgo ó não da
Russia, como verificou a Alfandega desta
Capital, poderia ter o facto determinado
d abatimento de 35% e não de 20%
'sobre 'os :direitos de importação, si se
não tivesse dado opportunamente áquel:=
la verificação.	 -

Impunha-se, pois, a" multa do art. 27,
§- 1°, 'do decreto n. 14.039, da 1020, con-
forme ' o despacho daquella repartição.

Assim,: porém, não entendeu o illus-
irado Conselho de Contribuintes, no ac-
c6rdão n. 4.373, que, sem impugnar as
mães juriditas de decidir, contesta o
facto articulado.

Essa contestação, porém; decorre do
preconceito de que o onus da prova
cabe ao fisco o.não ao indigitado infra-
ctor da lei. ,Como já temos demonstrado
cru recursos anteriores, a verificação de
transgresgies fiscaes por parte de auto-
ridades publicas, deve ser acceita corno
Verdadeira ate prova em contrario (A.
Hatiez, de la contrav. fisó., Acc. da
Córte de Appell., etc.). 'Assim já tem
decidido em varios arestos, o Proprio
Conselho de Contribuintes (Acc. nume-
ro 1 ,.240, no. D. O. de 14-11-32, nume-
rg.l ..769; n; 2.142, no D. O. de 27-7-33,
n.' 2.542, no D. O. de . 21-8-33, numero
3 ;865)

(*) Reproduzido, por ter sido publi-
eo dn nntn incorrecão.

Na especie do processo, aliás, a apu-
ração da procedencia da mercadoria- re-
suIçou da constatação material levada "a
effeito pela autoridade aduaneira, que -
só depois do exame realizado, repre.sen-
tou.Sobre o facto, contra o qual não se
apresentou,- nem se poderia apresentar
nenhuma prova, além de ailegações in-
fundadas.	 •	 • ,

Quanto á questão de -- procedencia ou
origem, pedimos venha- para nos repor-
tar ás 'decisões de V. Ex., ao dar pro-
vimento a recurso-de Fazenda contra :o
accórdão n. 311 (V. collectanea Cavai-
canti-Bittencourt), na qual ficou pere
feitamente esclarecido o sentido da lei.
(O. da-Directoria» da Receita, n. 670, DO
D. O. de 31-8-:32).

Por todos estes motivos, merece ser
provido por V. Ex., senhor ministro, o
presente recurso, fundado na lei e na
Justiça".

O parecer da Directoria das Rendas
Aduaneiras foi preferido nestds' termos:

"O representante da Fazenda recorre
neste processo, da decisão do-extincto
Conselho de Contribuintes, que, pelo ac-.
cárdão n. 4.373, publicada no Dtario
(inicial de t20 de novembro de 1934, deu
provimento ao recurso interposto por
Co/estio°. Rocha, do acto' dá Alfandega
do RIO de Janeiro, que lhe irispoz .e mui-
ta .de 5% .sobre o valor offi6ial'da mer-
cadoria, por infracção do regulamento
annexo ao decreto ,rt. 14.039, de 29 de
janeiro de 1920.	 . . .	 •

Segundo esolarece o processo, a eller-
c,adoria encontrada em c oritravenetto foisoda' ' caustica. .-cujos - continentes pos-
su jam •Indicações 'que denotavam ser a
mesma originaria da Russia, paia com
o qual o Braiil ainda não celebrou are-
corelti, na fdrma do' decreto n. 20.380,
de '8 de setembro de 1931, para. a cobran-
ça dos direitos pela tarifa ininima.

A infrâceão é a do art. 12, letra o
do regulamento- approvado pelo decreto
si. 114.039, citado, punida na Mima do
§ 6°, do art. 27.

M allegações . do recorrente, de que é
mercadoria' procede da Allernanha, para
onde endereçou o pedido, e de que é
possivel que os continentes, embora com
dizeres que denunciam a origem russa,.
tenhern sido aProVeitados, pelo exporta-
dor, ' não procedem pela _ ausencia de
provas.

Assim, a infracção subsiste em toda a
sua plenitude e da eancção não se exime
o importador. Todavia, ha tambem res-
pobsabilideele para o consu/ que legali-
zou a factura respectiva.

Opino,, pois,. • provimento do re-
curso do representante da Fazenda, re-
forma do accárdão, recorrido e restabe-
lecimento da decisão da 'Alfandega do
Rio de Janeiro".

Dia a de abril- de 1935.

1923.	 •
Esse recurso foi objecto do' acciárdão

n. 4.168, do antigo Conselho de Contri-
buintes, publicado no Diario Official de

- Abril de . 1935 6887 

3 . de Setembro do anuo passado, o qual
resolveu mandar archiver o respectiVc
processo, á vista do .disposto no numere
2, do .artigo io do decreto .n. 2.062. de
9 de novembro de..1932.

Dessa decisão recorreu o : Sr. rolara-
sentante da Fazenda Publica . em officio',
n. 628-B. de 13 dd'maio ultimo, tendo o
senhor ministro, 'a cuja deliberação foi
subinettido o processo -em questão. pro-
ferido. em 14 de março findp,.o Seguinte
despacho:
' "De accOrdo com o parecer de folhas

20. dou provimento ao" recurso dó senhor
representente da. Faienda, para refor-
mar o accerdão recorrido e restabelecei'
a decisão da Alfandeza desta capital".

E' deste tete, o roeurso interposto peio
Sr. representante, e a que se refere o
despacho do Sr. ministro:

"Verificou a revisão de despacho da
Alfandega desta capital em julho de
1923," que a Companhia Nacional de
Vávegação Costeira havia pago di-
reitos sobre rolos de cordoalha de ma-
nilha, (artigo 424 da Tarifa. $500 por
kilo) quando effectivamente recebera
cordoalha de canhamo (artigo 547, 114000

, por kik).

Intimadd em 4 de- julho para pagar a
differença de' direitos, s6 em 28 de agos.

-to recorreu desse decisão, sem ter feito
o deposito 'da, quantia . exigida.

Ao tomar Conhecimento do recurso
por força. 'do decretb número 20.475.
de 1931, o honrado Censelho de Contri-
buinte; Pelo 'aCc6rdão n. 4168, man.
dou archivar o processo az-vi do decreto
n.'22.062. da 1932.	 -

Esse, ,porém, não se applica a _recur-
sos peremptos, como resulta do seu Pro-
prio texto (artigo 1 n. 3), nem tão
pouco dos que tenham sido 'apresenta-.
dos sem o recolhimento dos direites, que
não pode ser supprido por qualquer fi-
ança.

De accórdo, pois, com o citado dispo-
: sitivo. o artigo 661 da Nova 'Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e decisão
de V. Excia. sobre recurso meu, mere-
cerá Ser reformada: senhor ministro a
presente decisão, e mantida a • da- pri-
meira instancia, como é de rigorosa mus-
liça".

-O parecer a que se refere o despe,-
cho do Sr. ministro é o da Directoria
das Rendas Aduaneiras, nos seguintes

-termos:
"O representante da Fazenda recorre,

neste processo, aqui recebido em 18 de
setembro findo, da decisão do Conselho
de Contribuintes que, pelo accordão
mero 4.168, mandou archiver o proces-
so de revisão de despachos, oriundo da
represe-tação feita contra a Companhia
Nacional de Navegação Costeira que pa-
gou os direitos de $500, por kilo, do ar-
tigo 424, da Tarifa anterior, pára a
mercadoria que propoz a despacho
como rolos de cordoalha de manilha,
quando se tratava effectivamente de
cordoalha de ~liame, do art. 547 e
taxa de 1$000. por kilo, o processo es-
tava correndo' os tramites regulareis,
embora o recurso houvesse sido enca-
minhado sem o depositd da difference
de direitos ou assignatura de termo de
responsabilidade.

Nessas condições, ao caso se applioal
o n. 3, do art. 1°, do decreto numero,

- -Sabbacro 6

- Ao Sr. pretidente do 1° Conselho de
,Contribuintes:

N. 434 -- A Companhia Nacional de
Navegação .Costeira recorreu para o an-
tigo Conselho de Coritribuintes . 00 acto
da Alfandega desta apitai que indeferiu
o seu pedido de caneellamento . da nota
de revido extrahida para cobrança da
differença de direitos verificado em re-
visão da nota n. 388, de janeiro de
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e2.062, de • O de novembro de 1932,-
elle diz:

• "Os. processos ainda pendentes de de-
3isão em que a differença ou a totali-
dade dos direitos e taxas haja sido pe...
ea eu depositada, seguirão 'seu curso
regular, com . recurso para a instancia
superior, desde que os interesses te-
esbate. apresentado suas reclamaesees em
termos dentro sies prazos regulannen-
tares."

-Assim, a resolução do Conselho não
tem assento em lei. Opino, pois, pelu
provimento do recurso do representan-
te da Fazenda, reforma do accordão re-
corrido e proseguimento , procesee
até soluçã.o final, depois de preenchida
á formalidade - de 'recolhimento da dir-
ferença de . direitos ou assignatura
termo de responsabilidade."

RECTIFICAÇÃO

en officio da Directoria do Expe-
diente e do Pessoal n. •22. de 29 do
março ultimo, ao Sr. presidente do 1"
Conselho de Contribuintes, 'publica&
no Diario Officiat - de 3 do corrente,
onde se lê: "Esse recurso rói objecto
do accordãO do antigo Conselho de Con-
tribuintes n. 65, etc.", leia-se: "Esse
recurso foi objecto do aocordão desse
Conselho n.- 65, etc."

Directoria das Rendas Internas
DsSpACHOs Do 81-t. DIalteroR

J:Ma 4 de abril de 193?‘
Processos:

N. 21.292, de 1935 — Requerimento
da Associação Alliança dos Cegos, pedin-
do isenção do imposto de consumo de
aaua. --- Satisfaça a exigencia.

T N. 28.825, de 1934 — Requerimento
de Pedro Nolasco, pedindo juntada da
processo. — Archive-se.

EXPEDIENTE DO ga. auturraa

•Dia 4 de abril do 1935

• L 180 — O director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional declara ao
inspector fiscal do imposto de consumo
no .Estado de Matto-Grosso, Arnaldo Ola-
vo de- Almeida Serra, para seu conheci-
mento e devidos fins, que, tendo pre-
sente o processo fichado sob n. 10.038,
deste anuo, que tem por base a consulta
constante do officio ri. 76, de 23 de ja-
neiro de 1934, desas inspecção fiscal,
exarou, em 2 do fluente, o seguinte des-
pacho:

"Responda-se de accordo com o pa-
recer.
. O parecer a que se refere o despacho
desta directoria, foi o prestado pelo in-
•spector fiscal, A. Peixoto de Azevedo,
.nos seguintes termos:

"Diante , dos esclarecimentos constan-
tes do processo não ha duvida alguma
de. que a •amostra ',calçado) e um Ca-
thurnó de couroede mais de 0,22 dc com-
primento e como tal sujeito á taxa da
1e.e200 (art. 3°, parag. 6, II do decrete.
n. '22.262, de 28 de dezembro de 1932).

Trata-se, preciSamente, de uma bota
de meio cano baixo, como se define o
cotheirno — especie de borzeguim, que
vae até o meio da perna e se ata por
diante.

Não é o questionado producto .uma bota
de montar, pelo que escapa á taxação elo
n. 1 do 'citado dispeeitivo.

O segundo producto, na forma do lau-
do do Laborelorio Nacional, é oula
aguardente .1e canoa: leveniente aroin,..-
tizada eu 1.11 111Cia de flores de laranja
e isenta de substancias lloCiVa. itUti;.; n_!
podendo. entretanto, pela simples addi.-
ts.;ão da essencia ilinilitia. onsiderar-so
COMO laratijinhae a que se refere a lei.-
tra D, "tu fine", do pata. 2" tio aut. 3"
do citado decreto. nein mesmo tomar-se
tal prodeek, cume bebida semelhante á
laranjinlia. pois esse producto é o resul-
tado da dist inação. da cachaça com casca
de laranja.

Nes	 'ntido se poderá responder a
consulte de •le.

A' considoração (30 Si . . director."
Sr, presidente do itislituto

.Assucar e do Alcool:
N. 176 --- nemetlendo e processe° ri-

ehado sob le 19.83o, do anil() ein curso.
de interesse da firma Nogueira, Neves '&
Comp.. solicita audiencia a- restituiu.,

— .1.) Sr. fiscal .tspecial de lesteriae:
N. 177	 Para o fim indicado nó des-

pacho de fls., desta directoria, renuille
o processo fichado sol! u. 20.585, do
anuo em curso, de interc.sse do llospi'.al
S. Sebastião, de Caroard, no Estado de
Pernambuco.

,No Sr. director da Recebedoria do
Districto

N. 103 -- De, conformidade com o re-
solvido por esta directoria. no processo
fichado sob n. 1:1.1,91. deste atino, re-
comnienda Drox ideadas no sentido de
serem encaminhados ao fiscal especial
de Loterias os autos existentes nessa Re-
cebedoria, cujo julgamento cabe ao:tuella
fiscalização, de aceordo com a decisão

-de 1.1 de março ultimo: desta mesma di-
rectoria, transmit/ida a essa repartição.
para os dee:ides fins, pela ordem numero
69. do dia 8 seguinte,

— Au Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 20 — Para o fim indicado no des-

pacho de fls., desta directoria, remette
o processo fichado sob n. 19.88t do
armo em curso, de interesse da firma
Nicloáo da Costa S; Comp., Limitada.

— Ao Sr. delegado fiscal na Para-
:

 li — Para o sfins indicados no des-
pacho de fls., desta directoria devolve o
processo fichado sob n. 19.1id, do anuo
em curso, de interesse de 'Joaquim Fa-
rias Barlyma'.
• — ÀoSr. delegado fiscal em Alagóas:

N. 21 --- Para o fim indicado no des-
pacho. (10 fle., desta directoria, devolve
o Processo fichado sul, u. 13.4'21, de
1935, que tem por lesse o officio nutne-
ro 43. de 9 de fevereiro ultimo.

— Au Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 25 — Para o fim indicado no eles-

Pacho de fls., desta directoria, remette
o processo fichado - sob n. . 14.520, de
1935. dc interesse de Corrêa Ribeiro &
Comp. e dotei-e-e no:enteie:dantes -de Ita-
pira. nesse leetado.

— Ao Sr.. delegado -fiscal no Estado do
Rio de Janela:;:

Para -	 tiro indica.he no despecho de
deeta directoria, devolve o processo

fichado e eb a. ts.786 de 1931, que tem
por base o relatorio apresentado pelo-ine
spector fiscal. João Martinho Ferreira
Gemes, relattvo ao primeiro semestre de
1934.

— Ao Sr. delegado em Minas Geraes:
N. •68 — Para o fim indicado no des-

Couseliw Superior fle Tarlift •

Pauta para 3 sessão treinaria a ser
realizada segunda-feira, 8' de 'a-beils cor-
rente, ás 14 horase

Recursos:
N. 221 —e Companhia Brasileira

Sedas "Rhodiaseta" — Class. de merca-
doria — Alf. de Santos	 Rel., o Sr.
Ilugo Veiga.

pacho de fls., deste Directoria, . devolve.,
proceseo fichado sob n. 20.252, de 1936,
de interesse da "Secieté Sucriere de Rio
Branco.

— Au Sr. delegado fiscal nu Rio
Grande do Sul:

N. 85 — -Para o fim indicado no des-
pacho de	 ¡test a Directoria. devolve
o processo rieliado sob 11.	 12.380,
anuo	 curso, de interesse da CoMpa-
ubia Nacional de Navegação Costeira.

-- Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Groeso:

N. 9 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls., desta Directoria, remette
ii preeeseo fichado ,,o1) ti. 19.656,
anuo eni ciirso. sobre a ardrecadaçáo fio
impostos lederaes to.dla pui' intermedio
de exactorias estaduaes. •
'.lffis :Ao Sr. delegado fiscal no Ama-2.0	

19 - Para o tiro ilidiendo.jjo
-PaCIIU de tis_ desta Directoria, devolvo

mm processo fichado sob n. 20.11,9,
;!etto Cri 1 curso, de intereresse de Omar
Satut.

N. 20 — Para o fim indicado no des-
eaelm de Fls.. desta Directoria, tlevitive

pc,:,••-..;0 Filiado sob il. 20.1243. do
;eme cal curso, de interesse da - firma A.
ear‘alinies,

— delegado fiscal em São
Paulo:	 •

. 93•- Remettendu 87.835 senos
rectangulares.	 Nerde..	 sendo: 13.749,
da taxa de ! or.it, e `; 1.1141 da	 taxa de
eetee co p enunica que o Sr. ministro da
-e:isentes, a quem foi presente o pro-
Gee:e) fichado eue ti. el .1 , 16, de 1935, ter
que a Sociedade . Anonerna Irmãos lese
et', 31IegarldO ter havido um equivote

Her parte da repartição competente, petlf
a troca dos nies::•mo:,.. por outros de .iztia

proprios para perfumareis, 'do-

- feriu, por despacho de 1° de março uni-
nu, a alludida solicitação e retommen-
dou que u funccionario responeaeel pelo.
equivoco recolha aos cofres publicos
quantia de 117e060; que a Casa da Moe-
da arbitrou como equivalente ao -custo
da reão de obra e du material despendi-
do na confecção dos citados senos.'

N. 96 ilemettendo- o processo fi-
chado eob u. 1.).77 .i, do anno em curso,
de interesse de Americo de Souza Viei-
pe. coli tteior federal em Santo Antonio
d' elegria. nesse Estado. solicita audien-
cia a respeito.

N. 97 -e-'Para o fim indicado ate dee-
paehe tle fls.. desta Directoria. remrtt,e
o processo fichado sob o .	 1(5.031, en
rumo tun curso, relativo á criação de ut..9
collectoria federal em Campos do Jer.
dee, nesse Estado.

N. 98 — Para o fim indicado no de:,-
pacho de lis., desta Directoria. deyorve

processo fichado . seils n..63.466, do
armo findo. que tem 001.' base rerelaioro
apresentado pelo ex- inspector fiscal do
imposto de C011.51.11110 — Luiz Lente 'a
Ramos, referente - utt primeiros..most.rr...'

de 1931.



N..807 — Wilson, Sons & Comp. Ltd.
—Imposto de pharól --AU. do Rio —

Rei.. •0	 Uldarico Cavalcanti.
N. 809"— Jorge C. Duarte — Confe-

rencia de manifesto — Deleg. Fiscal no
Rio Grande do Sul — Rel., o Sr. Misael
Penna.'	 •

N. 810 — Sebastião Ferreira dos San-
tos:—:- Direitos em dobro — Delg. Fiscal
em AlagOas — Rel., o Sr. Brando Ca-
valcanti. •	 • '

N. 819 —M. J. Soares a- Restituição
de direitos	 Delg. Fiscal no Amazonas
— Rel., o Sr.. nMisael Penna.

N. 823 .— Companhia Docas de-Santos
— Extravio • de mercadorias — Delg.
Fiscal -em S. -Paulo — Rei., o Br. Julio
Lima.

N..827 — • Standard Oil Co. of Brasil
— Class -. de mereadorias — Alf. do Rio
— Rel., o Sr. Uldarico Cavancanti.

N.' 829 Sampaio & Comp. —
Class. de mercadoria, — Alf. do Rio —
Ret., o• Sr. Misael Perna.
• N.• 30 -- Leal 8-, Comp. Dec. nu-s
mero 2.742, de 17-12-97 — Delego Fis-
cal no • •Rio Grande do Sul — Rel., o Sr.
Brandão Cavalcanti.

N. 832 — The Texas Co. (South Ame-
rica) , Ltd. — Revisão .de despacho —
Deleg. Fiscal no Pará ---ex-officio" --
Rei:, o Sr. Uldarico Cavalcanti. -

N. 833— Anglo Mexican Petroleum
Co. Ltd. — Revisão de despacho-- Deleg.
Fiscal em Alagaras — Rel., o Sr: Julio
Lima.

N. 838 — Rodriguez Ilidalgo — Di-
reitos aduaneiros — Alf. do Rio — Rel.,
o Sr. Julio Lima;

N:840 — Rodriguez Hidalgo — Direi-
tos aduaneiros — Alf. do Rio de Janeiro
— Fiel.. o' Sr. Brandão Cavalcanti.

No 851 — Companhia Imperial de In-
dustrias Chimicas do Brasil — Direitos
aduaneiros — Alf. do Rio, de Janeiro —
Rel.,- o Sr. Hugo Veiga.

N. 866 — Companhia Aga do Brasil S.
A. — Class.• de mercadoria — Alf. do
Rio cla Janeiro Rel., 'o Sr. • Hugo
Veiga

—
Directoria da De,sp6a Publiea

Processos despachados
Pelo Sr. director geral da Fazenda

Nacional:	 .
. Dia 19 de março de 1935

IN. 2.7.03/1935 — Virginiá Rociri-
aues'Rey.- — Prove o que allega no re-
querimento de fls. Á, quanto á inexis-
tencia• de outros herdeiros com direito á
quantia reclamada.

Pelo : Sr. director da Despesa:

' Dia 3 . de abril do 1935
• • Na 8.923/1933 .— Fnoé Gomes de As-
atimpção. Incleterido, de accordo com
o parecer. Restitua-se -o Processo á Pa-
gadoria.

N. 21.79511933 — D. Maria Condida
de Assis. Rezende. — Preste melhores
esclarecimentos.

' Dia 4
N. 75.026/1931 — Companhia Natio-

siai "de Cimento Portland., — Deferido,
de accorchá com o parecer . do Dr. dure-
ator da Despesa Pubiica.,

Directoria Geral da Fazenda Nacional,
13 de 'dezembro . de 1934.	 Beirem.

'N. 88:.075/1934 -- D. Faustina Maria
de . Souza." — Satisfaça as exigencias.

i

N. 18:151/1934 — Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro'. — Requeira,
querendo, o pagamento da , divida em
aproem, por exercício findo. de accordo
com a circular ri. 80, de 6 de julho de
1934.

ZXPEDIENTE DO SR. DIRECTO,

Dia,29 de março de 1935
Officios:

•Ao Sr. director geral de COntabilida-
de do .Ministerio da Guerra:

N. 1.924 Rentettencio o oaocesso
fichado sob n. 2.559/1931, em que é in-
teressado Léon

N. 1.925 — Remettendo o processo
fienado sob n. '23.718/1935, em que é
interessado Octaviano Pereira de Araujo.

N. 1.926 Ftemettendo o processo
fichado' sob ri. 60.801/1931, em que é
interessado Franciseo Ribeiro Suares.

N. 1.927 — Rentettelido o processo
fichado sob no '36.162/1923, em que
interessado João Alves Ferreira.

1.9'28Remettendo o processo
fichado sob 'n: '61.504/1931, em que é
interessado Augusto Emiti° Stumm.

N, 1.9,29 Remettendo o processo
fichado sob n. 60,850/1931, em que é
interessado Edgarcl Alvares•Lopes.

N. 1.930 -- Remettendo o processo
fichado sob n. 231.699/1933, em que é
interessado Julio Cesar de Menezes
Dona.

N. 1.931 — Remettendo o processo
fichado sob ri. 4 0.090/1931, em que é
interessado Valentim Coelho Portas Ju-nior.	 .

IN. 1.932 . . — .Remettendo o processo
fichado sob n. '48.548/1933, em que é
interessado- o' Dr. Olympio de Oliveira
Craves.

IN. 1.933 Remettendo o processo
fichado sob ri. 1.520/1933, em que é
interessado Lympio Pedro da Costa Lima.

N. 1.934 Reinettendo o processo
fichado sob n. 59. 969/1931, em que éinteressado José Antonio da Si/vav.• N. 1:35 — Remettendo -o processo
fichado sob n. • 44.754/1930, em que é
interessado Luiz Pereira • da Silva.

N. 1,936 Remettendo o processo
fichado sob n. 29.581/1930, me que é
interessado GerVasio Machado da Silva.

N. 1-.937 — Remettendo o processo
fichado sob n.• 19.539/1390, em que é
interessado Manoel Fernandes de Me-nezes.

N. 1.938 — Remettendo o processo'
fiehado sob n. 42 .018/1930 em que é
interessado fta,noel Soares da Silva.

IN. 1.939 — Remettendo o processo
fichado sob U. 42.015/1930, em que é
Interessado Remela° ,Ferreira Gonçalves

N. 1.940 — Remei tendo o processo
fichado sob' n. 23 .539/t930. em que 6
interessado Braulio de Souza Barbosa.

N. 1.941 — Remettendo o processo
fichado sob:n. - 5:362/1930, em que éinteressado JOão• Maciel de Oliveira:

N. 1.942 --• Remettendo o processo
fichado sob ri. 41.706/1931, em que é
interessado Celestino Tavares de Oli-
veira.

.N. 1.943 -.- Reiriettendo o processo
fichado sob n. 3.497/1931, em que é
interessado Dilerrnando Condido de Assis.

N. 1.9444 Remettendo • o processo
fichado sob n. _6.243/1930, em que é
Interessado Francisco, José Alves.

N. 1.045 •— N Iteme tten d o o. processofiado sob n. 3.312/1935, em que é
interessado José-Jacintho,

Abril de 1935 ,6P29	ânea~
N. 1.946 — Remettando o processa

fichado sob n. 32.408/1930, -cio que
interessado Antonio Soares de Oliveira.

N. 1.947: — RernettendO o ' processo
fichado sob n. 60.195/1930, em 'que é
interessada Anna Angelica de Almeida
Serradourada.

N. 1:948 — Remettendo o processo
fichado sob .n. 41.851/1930, em eine 4
interessado Jacintho Ricardo da Silva.

IN. 1.949 — Remettendo o processo
fichado sob ri. 43.588/1930, em que é
interessado Hilario Francisco Dias.

IN. 1.950 — Re,mettendo o processo
fichado sob n. 44.021/1930, em que á
interessado Luiz Gouzaga Lislaba.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação:

N. (.951 Remettendo o processo
fichado sob n. 3.324/1935, em que é
interessado João Fiorentino . da Cruz.

N. 1.952 — Remettendo o processo
fichado sob n. 3.310/1935, em que é
interessado Antonio Fernandes' Alves.

IN. 1.933 — Remettendo o processo
fichado sob n. 3.308/1935, em que é
interessado João Ribeiro de Freitas.,

IN. 1.954 — Rernettendo o processo
fichado sob In. 3.320/1935, cru que •4
interessado Oswaido da Silva.

	

N. 1.955	 Remettendo o processo
fichado sob n. 3.318/1935, em que•
interessado Valentim•AlveS.

:N. 1.956 — Remattendo o processo
fichado sob ri. 3.315/1935, em que é
interessado Francisco da Silva.

N. 1.957 -- Remettendo o prOC616S0
fichado sob n. 3.318/1935, em que 4
interessado Miguel Rosa.

N. 1.958 — Remettendo o processe
- fichado sob ri. 3.322/1935, em que tt

interessado Jeronymo Barbosa.
....... Ao' Sr. director geral de Contabi-

lidade do .Ministerfo da Guerra:
. N. 1.959 Rernettendo o processe
fichado sob n. 18:539/1935, em dane 6
Interessado Milton de Menezes Moura.

— Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 257 — Remettendo o processo' ft-
ehado sob ri. 20.773/1935, em que
interesaado Frederico Augusto Galeão
Carvalhal.

N. 258 — Rernettendo o procesao re-
/ativo á tornada do conta do thesouretro
geral do Thesouro Nacional, Sr. • A/phen
Palma Garcia, reforente ao exeecielo
1934, de que trata a representação do
escripturario Alberto José Pereira, da-.
toda de 25d- corrente. •
• N. 346 — Remeitenclo o processo fi-
chado sob ri. 19 1a811935, em • esue • sroo
Interessados Rubens Rego Serra Martins
e outro.

Ao Sr. 1* secretario da Assisten-
eia Judiciaria Ferroviaria:

N. 534 — Accusanclo recebido, o effi-
cio 38, de 13 deste mez, e agrade-
eendo a communicação de haver sido
eleita- e- empossado r, nova directoria
para o quadriennfo de 1935 a 1939.

— Ao Sr. director-presidente da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 535 — Remettendo a primeira via
do empenho n. 30 A, de 13 do tor-
rente.	 - . •

,Ordens:*

Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte: •

N. 64 — Concedendo o credito de
10:0008, á conta da verba 3a, ete — ma-
terial — 1 Material permanente — li—
Serviço de- , Plantas' Texteia, do orça-
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mente vigente) do Illieisterio da Md.
cultura.

ee. Ao Sr. delegado Decai na Pua-
hybe:

N. 73 - Concedendo o credito de
10:000e, á conta da verba 3 - Mate-
rial, 00 Orcanieuto vigente do Minute-
rio tia segriouttura.

- Ao Sr. delegado fiscal em Ma-
gnas:

N. 121 - Concedendo o credito de
11$100, á conta da ueLação 1 - 11 -
- Dividas eirpenhades.

- Ao Sr. delegado ficai no Ri0 de
Janeiro:

N. 142 - Concedendo o. credito de
1625000, á conta da verba 14 - Ajuda*
de custo - 2 - Transporte, do orça-
mento vigente do Alintsterio da ,Fa-
zenda.

N. 350 - Concedendo o credito de
5912700, á conta da dotação III - Dee
poeições e ilestituições.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
(eu, Uterina :

N. 148 - Concedendo o credito de
210$000, á conta da dotação I - J -1
- Dividas empenleades.

Portaria:
N. 80 - O director da Despesa Pu-

blica do Thesouro Nacional, á vida da
represeetação do Sr. sub-director dar Subedirectoria, datada de 23 desta
rneg, concernente ao trabalho feito . pelo
eseripturario Alberto Pereira, relativa-
meote tis tomadas de contas do thesiou-
retro e pagador do mesmo Thesouro,
resolve louvar o referido escrioturario
Pela competencia e ,esforço demonstra-,
dos na execução do trabalho de qae se
trata, comparti/hando como comparti-
lha, do jubilo manifestado pelo alludido
Sr. sub-director ante o exito obtido com
real proveito para o serviço

Dia 30
Officios:
Ao Zr. director geral de Contabilida-

de do Ministerio da Guerra:
N. 1.960 -- Rernettendo o processo

fichado sob a. 5.49b-1931, em que é In-
teressado Tancredo Vieira da Cunha.

N. 1.061 - ReMettendo o processo
fichado sob n. 191.851-1931, em que é
interessado José Ferreira Vaz.

N. 1.902 - Remettendo o processo fl-
ertado sob n. 42.128-1931, em que é in-
teressado Oetavio de Mendonça.

N. 1.963 - Remettendo o processo
fichado sob 5.062-1930, em que é inte-
ressado Octavieno • ,seé, da Silva.

N. 1.964 - R, elettendo o precesso
fichado sOb o. 24.067-1930, em que é
interessado Manoel Raul de Menezes.

N. 1.965 - Remettendo o processo
fichado sob ie. 9.516-1933, em que é
interessado João de Moura Palha.

N. 1.966 - Remetteodo o processo fi-
chado sob n. 66.380-1923, em que é in-
Seressado Joaquim Fabricio da Costa
Filho.

N. 1.907 Remettendo o processo
fichado sob ri. 27.690-1933, efn que é
interessado juracy Pedi' de Aguiar.

N. 1.968 -e- Rernettendo o processo
fichado sob D. 7.699-1930, em que é in-
teressado João Gomes Meirelles.

N. 1.909 - Rernettendo o processo fi-
chado sob n. 28.702-1931, em: que é in-
teressado Edgard Ferreira da Silva.

N. 4.970 - .Remettendo o processo
fichado sob a. 42.008-1930, em que é

interessado Acto/pbo Epaminondas Bar-
ros.

N. 1.971 - B,emettendo o processo
fichado sob n, 35.585-1931, em que é
Interessado Luiz Monteiro.

N. 1.972 Remettendo o processso
fichado sob is. 42.149-1931, em que é
interessado Euclydes Joaquim Ferino.

N. 1.973 - Remettendo o processo
fichado $ob n. 3.221-193o, em que é
interessado Afro Tavares de Farias.

N. 1.974 - Remettendo o processo
fichado sob n. 42.016-1930, em que é
Interessado Antonio Carlos Gonçalvea,

N. 1.975 - Remettendo o processo
fichado sob a. 2.3494931, em que é
interessado Henrique Nelson Ferreira
de Mello.

N. 1.976 -- Rernettendo o processo
fichadó sob n. 4-584-1930, em que e
Interessado Gumercindo lebaldine Vieira.

N. 1.977 - Remettendo o processo
fichado sob n. 2.527-1930, em que ê
Interessado ManoelLycidio Ferreira.

N. 1.978 - Remettendo o processo
fichado sob n. 69-355-1931, em que é
intereSeado Isolino Segobia.

1.979 Remettendo 6 processo
fichado reob n. 2.834-1931, 81/1 que é in-
tereseado Altahyr Eugenio Rozsanyi.

N. 1980. Remettendo o processo
fichado sob n, 41.704-1931, em que é
Intereesecia D. Jeaurentina Freire- Wan-
derley.

N. 1.981 Iternettendo o processo
Pchado sob Al. 34.324-1933, em que é
interessado Marcellino Xavier.

N. 1.982 -- Em referencia ao aviso
desse MiniStel0 n. 1.249, de 21 de mar-
ço corrente, remettendo, por cópia, a
informação e parecer da 3' Sub-directo-
ria, relativamente ás prestações de ocin-
tas das inaportanoias pelo coronel Luiz
de Sã Affonseca, como director da Com-
/111040 de Estradas de Rodagens Para-
Siá-Banta Catherine.

- Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação:

N. 2.014 - Remettendo o processo
fichado sob n. 3.348-1935, em que é
interessado Avelino José Nunes.

N. 2.015 - Remettendo o processo
fichado sob n. 3.376-1935, em que é
interessado José Arsenio Reggio.

N. 2.018 - Remettendo o processo
fichado sob n. 3.372-1935, em que é in-
teressado Levy Augusto Alvos.

N. 2.017 - Remettendo o processo
fichado sob n. 3.370-1935, em que é
interessado Virgillo Teixeira.

N. 2.018 - Remettendo o processo
fichado sob ne 3.3f6-1935, em que é
interessado Francisco Mauricio.

N. 2.019 - Remettendo o processo
fichado sob n. 3.374-1935, em que é
interessado Irineu dos Santos.

N. 2.0,21 Remettendo o processo
fichado sob n. 3.332-1935, em que é
interessado Beoedicto José de Oliveira.
N 2.022 e- Reme ttendo o processo

fichado sob n. 3.352-1935, em que é
interessado Aloebiades da Silva Santo.

- Ao Sr. director geral de Contabi-
- lidada do Ministerio da Educação:

N. 2.023 - Cornmunicando haver o
Tribunal de -Contas registrado como
-credito ao Tbesouro Nacional o de réis
'1.000:0002, para attender ás despesas
de que trata o officio re 1.402, de 18

- deste mss.

..- Ao Sr. director geral de Contabl-,
lidado do Ministerio da Viação:

N. 2.036 -- Remettendo o proimese
fichado sob n. 3.328-1935, em que á
interessado Ludovino de Oliveira.

N. 2037. - Remettendo o Processe
fichado sob n. 19.806-194, relativo a
comprovação do adeantamento de réis
300:0002, feito ao engenheiro dá Com-
missão Fiscal de Obras de Aeroportos,
Jose .da Costa Guerra.

- Ao Sr. director geral de Fazenda
do Ministerio da Marinha:

N. 2.038 - Rernetterido o processo
fichado sob a. 9.936-1935, em que é
interessado Paulo ,AloofOrado Nativi

-dade,.
- Ao Sr. director geral de Contabi-

lidade do Ministerio da Justiça:
14. 2.039 - Respondendo o officio

a. 433, de 22 deste mez, declarando que
pela ordem desta Directoria, de 5 de te'
vereiro ultimo, foram clistribuidos á e,
Delegacia Fiscal no Estado do Piautty,
os credites relativos ás 'sub-consigna-
c5es as. 18, 17 e 18, da verba 1', Jus-
tiça Eleitoral - Material, do orçamento
vigente desse mintsterio.

Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas.:

N. 259 - RemeRendo o bidanco do
itecetta e Despesa (movimento de caixa
e extra-caixa) dá Pagadoria do Thesoúe
ro Nacional, referente ao enexde janei-
ro de 1935, adicional.

Ao Sr. director da Reoebe3doria
District° Federai:

N. 347 -Reinettendo o processo fie e
cisado !sob o ia. 14.150¡1935, em que 'tão -
Interessados Augusto Victorio Merly.

N. .348	 Remettendo o processe 'fie '
chado sob n. 17.67811935, ern que éln-
tereesado Augusto VictOrio Merly.

N. 349 - Retmettendo. o -requerimen e -
to fichado eob n. 17.44111935, em que é •
interessació Rudá de Carvalho Tupper.-

N. 350 - Rernettendo o processo
chado sob n. 75.90111934, em que é In;
teressada Gracieuse Laserre.	 •ee

- Ao Sr. director da Caixa de Amore
fincão:

N. 351 - Communiearido que fol en- e
tregue a apolice federal, -uniformizada, 	 -.
n. 187.649, de 1:0002000, que se acha- '
va caueionada no Thesouro Nacional,
como garantia da responsabilidade de.
D. Maria Amelia Pires, no cargo do
agente do correio de Magé, no Estado 	 ,
do Rio de Janeiro.

N. 352 c- Communicando que foram
entregues 14 apolices, typo 'Diversas
Emissões", de 1:000$000 (um conto da	 .
reis), cada uma, do decreto n. 16:211,.
de 1923, de us. 494'.923 . a 494.936; que . -Se
se aohavam caucionadas ono Thesoure
Naoional,como garantia da geetão elo . Sr.
Antonio da Cunha Azevedo, no cargo de •
eSeriVãO	 Collectoria Federal de Cabo
Frio, no Estado do Rio de Janeiro.

- Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 353 - Concedendo o Credito. de
1:936$700, á conta da dotação III - Ree
posições e restituicões.

N. 354 - Remettendo o procesto ti-
chado sob n. 76.57811934, em que.é.ine
teressado João Alves.

- Ao Sr. direotor dos Correios e Tes. ee
legraphos da Balda:	 -	 '2

N. 537 - Concedendo á respectiva
thesouraria o credito de 21:3552000, 
conta da verba 2' - I - Pessoal 	 c».,

Diariatee, etc., do orçaimentto vigeis-



&Cubado
	

MAMO OFFIC1AL	 Abril de 1.9X

--AO Sr. director-presidente da Com-
penhia `. .de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 5.10 - Transialtlindo a peimeira
via, do empenho n. 101-A, de 20 do cor-
rente. -

t. 541 - Transmittindo a primeira
via 'do empenho n. 102-A, de 20 do cor-
rente.- -	 •

Ao Sr. - gerente da .Caix;• Eco-
noinfea: '	 •	 '	 .	 .

N. 5.42 - Conneunieaaido que fel en-
tregue •a caderneta dessa caixa, numero
4 ,12.507; da 3- Série, que se achava
caucionada nu Thesouro . Nacional, como
garantia da eesponsebilidade de dona
Marfa -Ainelia Pires, no cargo de agente
do -correio de, Mage, no Estado do Rio
de Janeiro.

.Ao Sr, director geral. do Departa-
mente ., Nacional da Produção Vegetal:

N.', 5-13 •- Em, resposta ao officio nue
mero..1-1424-V, de 22 deste Jaez, soli-
citando o adiantamento de 6:0008000 ao
sub-aseistente do. Serviço de Irrigação,
Reflorestamento e • Colonização, decla-
rando que, estaudo • os credites respe-
ctivos • 7ern ser" . no Tribunal de Contas,
essa directoria, deverá proceder- na fel.-
ma do disposto no art. 260 . do Regula-
mente -Geral de Contabilidade Publica.

Ordens:	 '	 •. •
Ao Sr, delegado fiscal no Pará:

- Concedendo o credito de
2:6008000, á conta da verba .1' - Se-
cretaria , de Estado - Pessoal - II -
Pessoal ' variavel - 8 .- Para paga-
Menta- etc. - Directoria de Estatisti-
ca da'Preducção, do - orçamento -Vigente
do Ministerio da Agricultura. 	 •

•-•-:•Ao Sr. • delegado fiscal • no Mara-
nhão:- •:

N.- 151	 'Concedendo o credito de
200:000$000,. á conta da verba 154
Constrticções, -etc. , - 4 - Diversas es-
tradas .--ee• • Aequisição - de automotrizes,
etc., : do -orçamento vigente do Ministe•-•
rio da.Viação:	 •'N. -152' - .Concedendo o credito de
2:4008000,- á' conta da . verba	 - Se-
cretaria- de Estado --- Pessoal II -
Pessoal. . variavel - 8 -- Para pagamen-
to, Directoria- de Estatistica da Produ-
cçãb, ido 'orçamento vigente do MinIste-
rio da "Agricultura.

N...153 -Attendendo ao que solici-
tou o MiniSterio da' Viação e .0brae Pu-
blicas, sai aviso n. 67.1,•de 27 de - feve-
reiro Ultimo, recommendando providen-
cias, , no . sentido de que seja , annullado
• transferido 'aoThesouro Nacional, na
distribuição de 40:0008000, feita á con-
ta da' verba 6'. - II - Material- Sub-
consignação n.- 9, do 'orçamento vigente
do MiniSterio 'da Viação, destinada 'á

dEstrada :e Ferro São Luiz -a Therezi-
na, o 'credito de ' 10:0008000.

- Ao .:Sr-. delegado fiscal no Piauhy:
N.- 60-- Concedendo .- o credito de

2:4008000, á. conta -da verba 1`. - Se-
cretaria . de Estado - Pessoal -- II -
Pessoal-:variavel -. 8- Para pagamen-
to, etc., --•-• Directoria de Estatistica da
Producção,. do orçamento vigente do
Ministério -da Agricultura.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. , 179.= Tendo presente' o processo

fixado • sob en. 16497311935, relativo á
guia 'expedida. por essa delegacia, a fa-
vor do7inactivo 'Manoel 'Basilio da Sil-
va, de que arata • o officio n. 53, de. 16
de fevereiro -ultima,. dessa . delegacia,
recorernendándo . providencias no senti-
do de ser- annullado -e 'transferido ao
Thesotiro -Nacional o credito necessario
go pagamento • daquelle - inactivo.

N. 80-	 , Concedendo o credito de
2:4008000, á conta da verba 1' - Se-
cretaria de Estado	 Pessoal .- II --

• Pessoal variavel - 8 -e• para pagamen-
to, etle., Directoria de Estatistica da
Producção, do orçamento vigente do Mi-
nisterie da Agricultura.	 •

- Ao Sr. delegado 'fisgai em Per-
nambuco:	 •	 •

_ N. 175 - Remettendo -o processo fi-
chado sob n. '73.49511934 em que é in-
teressado Hildebrando de Vaeconcellos
Reis -Pereira.
' 176 Remettendo o processo fi-
chado sobb a. 73.49911934, cai que é in-
tereSsado Hildebrando de Vasconcellos
Reis' Pereira.

177 Remeitendo o Processo . fi-
chado sob a. 73.49711934, em que é in-
teressado Lindolfo Fernandes de Oli-
veira.
. N. 178 --e Iteniettendo o • processo fi-
chado sob a. 73.4'9911934; em que é in-
teressado Mariano Rigueira.. 	 •

N. 179 Concedendo o credito • de
7 :2008000, á conta da verba 23 ---•• Gra-
tificações addicionaes - - Para at-
tender, etc., do orçamento vigente do
Ministerio da Educação. 	 •

N.. , 180 - Concedendo o credito e de'
6:0008000, á conta da verba' 1' - -Se-
cretaria de Estado -.Pessoal - 11 -
Pessoal variavel -- 8 - Para pagamen-
to, et. - Directoria de Estatistica da.
Propucção, do orçamento vigente do Mi-

- nisterio da Agricultura. , 	 •
• N. • 181 -. Concedendo 'o - credito- de .
7:2008000, á conta - da verba 23 .- Gra-
tificações addicionaes - I - Para at-
tender, • etc., 'do orçamento .vigente - do
Ministerio dá Educação. 	 _ .

N. 182 - Concedendo o credito de
5:7608000, á conta da verba 23 - Gra-
tificações •addicionaes 1 - Para at-
tender, etc., 'do. orçamento Vigente • do
klinisterio da Educação.

N. 183 - Concedendo o credito de
'3:8408000, á conta da supracitada ver-
ba.
• N. 184 - Concedendo.o credito de
3:8408000, idem.

N. 185 - Concedendo o credito . de
3:8408000, idem.

N. .186 --• Concedendo o credito de
3:8408000, - idem.

N. 187 - Concedendo o' 'credito de
3:8408000, idem.	 •

N. 188 -'Concedendo	 credito • de
3:8408000, idem.

N. 189 - Coneedeindo o credito . de
1e4408000, idem. •	 •

N. 190	 Concedendo o credito do
1:'40$O00, idem.

N. 191 - Concedendo o credite de
7208000, idene.

N. 192 - Concedendo o credito de
' 9608000, idelm.

N. • 193 --. Concedendo, o credito de
7208000, idem.

N. 194	 Concedendo o credito do
4808000, idem.

N. 195 - Remettendo o processo fi-
chado . sob n. 81-07711934, em . que são
imeressadoe Abrantes 4 Comp.

-Ao Sr. 'delegado fiscal na Para-
hyba e •	 -

N.- 74 - Concedendo o credito de
'2:4008000,' .á -conta, da verba' - Se-
cretaria de Estado „-. Pessoal - II -
Pessoal •variavel •- 8 - . Para pagamen-
to - Directoria. de - Estatistica da Pro-
ducçãO,.•do orçamento vigente .. do .Minis-
terio da Agricultura.	 .

.	 Au Sr. delegado fiscal um Sei:-
•gme :

S. .46 - Coucedendo o - credieu
2:4008000, á conta 	 . verba 1* - Se-
cretaria de • Estado - Pessoal - II --e
Pessoal variavel 8' - Para paga-.
Ille1110, etc. -• Directoria de Estame'
tica. da Producção - • do orçamente . vi-: •
gente de Ministerio• da .Agricultura. .

- Ao Sr. delegado fiscal' na JJti ia:
N. 185 --- .1tecenimendande seja re-

metticia ao Thesouro a , guia da pensio-
nista Maria José Moreira Falcão.. '.

N. 186 --• Concedendo o credito. de
4:8008000, á Conta da verba 1 4 	 Se-
cretaria de Estado - Pessoal -,-
Pessoal variavel - 8 -- Para paga-
mento, etc. --, Directoria de Estatisti-
ca . da Produccão, -- do orçamento vi

-gente do Ministerio da Agricultura.
N. 187- Itemettendo o processo .fi-. •

°liado 'sob n, 5.092, de 1934, em 'que
é 'interessada a Companhia de Navega-,ção Lloyd Brasileiro. • •

- Ao Sr.- delegado .fiscal no Espirite
Santo: •

N. 79 -Em solução •á consulta de
, que trata o telegramma n. 115, de 14
de fevereiro ultimo, remettendoe por.
copia, a informação e parecer da Ter-
ceira Sub-Directoria, concernente ao
assunipto.

N. '80 -- Coneedendo o credtio de
2:4008000, á conta da verbal' - Se-
cretaria de . &todo	 Pessoal - II -
Pessoal. variav,e1,-• 8	 Para .
mento,. etc. - Directoria. de Estatisti-
ca da Producção *-, do orçamento- •	•
gente do Ministerio da Agricultura:

-'Ao Sr. delegado fiscal • em São.
Paulo:

N. 351	 Concedendo o '..créditO,.. de
8 :854$200,; á conta da dotação
B - 1 'Dividas empenhadas.-,	 • ,

N: 352 Itemettende o preçOse ti-'
cbado sob n. 20.581, de 1935,_ em. •qoe•
é Interessado o bacharel Antenor Au-
gusto •Ville/a

.Ao Sr. -delegado fiscal em Santa
Catherine:

N, 149 •-•-• Concedendo o credito de
2:400000..á. conta da verba 1 4 Se-
cretaria de Estado - Pessoal „-- II -
Pessoal varivel - 8 - Para paga-
mento, etc. - Directoria de Estati;ti-
mi da Produção - do orçamento vi-
gente do Ministerio da Agricultura.

- Ao Sr. delegado fiscal no R i e
Grande do Sul:

N. 259 - Concedendo o credite ie.,
1338300. á conta da- dotação I --- B
1 - Dividas empenhadas. 	 • •

N. 2e0 - Concedendo o credito -.de
0:0008000. á conta da verba	 - Se-
cretaria de Estado - Pessoal -
Pessoal variavel - 8 - Para paga-
mento, etc. - Directoria de Estatisti-
ca' da Prodeccão -- do orçamento vi-
gente do minNterio da Agricultura.

N. 961 - Remettendo o processo fi-
dhaclo sob n. 68.923, de 1934, em alio
é interessada a 'Viação Perrea do•
Grande de Sul.

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 114 - Concedendo-o credito 'de
6 :00nán00. á conta da verba	 • Se-
cretaria do -Estado	 Pessoal - re• -
Pessoal variavel ---e• 8 - Para nieea- •
mento. etc. - Directoria de , Estatisti-
ca	 - do oroamento vi-
gente do Ministerlo da _kgrIctfitura. -	 -
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• Ao -Sr. delegado fiscal em Goyaz:
, N. .57 Concedendo o credito do

2:4601000, - á conta da verba P — Se-
3retaria-de Estado Pessoal — II —
Pessoal •v .ariavel — 8 — Para paga-
Mento, etc. — Directoria de Lstairtsti-
a da Produc.ção — do ,orçamento

g:
vi-

ente do Ministerio da .A.¥ricultura.

secçÃo DE CONSIGNAÇÃO EM rouLN
PAGAMENTO •

Proce.ssos despachadas:
.N.1.549, de 1935 — Requerimento da

União Beneficente dos Senoutes dos
Correios e Te1F2-raphos do Brasil. —
Satisfaçam as exigeneias do parecer.
Notifi,jue-se.

N. 80.638, de 1934 — Officio nu-
Mero 1.232. da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil Responda-se á Dire-
ctoria da Estrada de Ferro. Central da

declarando-lhe que improcede a
reclamação •do 3' escripturario Daniel
Lecicadio Vieira, contra a Caixa Eco-
noiniea desta Capital, par isso que os
juros de seu .emprestinio, foram cal-
culados exactamente pela tabella "Pri-
ce".
• Officios:

Dia 28 de fevereiro de, 1934
Ao Sr. procurador do Thesouro Na-

cional no Pará:
N. 95 Restituindo o processo ti-

eludo Sok. n.. 74.254, de 1934, afim de
serem satisfeita& exigencias.

— Ao Sr. director geral da Imprensa
Nacional :

N. 96 — Respondendo a consulta
constante do officio ri. 3.224, de 11 de
dezembro do anno proximo findo..

Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brasil:

N. 97 — Declarando ser improce-
dente a reclamação do 3".escripturario,

Leocadio . Vieira, contra a Caixa
Economica desta Capital.

Directoria do Domínio da União

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL.

Processo:
Dia 28 de nrarço de 1935

•N. 37.217/34 — Telegramma 24/84,
de 24 de janeiro de 1934, do 1" tenente
l oséGuioinar dos Santos, do Serviço de
bimites do Brasil com a Colombia, zon-
;ultando sobre procuração para assigna-
ura de uma escriptura. — De aecordo
,one os pareceres, concedo o abatimento
ae trinta por cento (30 %), na fôrma do
iedido.

EXPEOLL/NTE DO Sn. Memorem
Dia 29 de março de 1935

N. 49.153/33 - =. Requerimento da
t.empanhia ConStructora e linmphiliaria
10 Rio de Janeiro, pedindo licença para
tender o lote n. 591, quadra n, 25, da
'raia Vermelha, a Mario Mello. ,• Pago

laudemio; expeça-se a licença
• Dia 2 de abril de 194

N. 5.161/35 Requerimento de ide-
eido Villa Lobo, dactylograpba desta Lu-
ectoiia, pedindo rectificação de nome.
.- Apresente titulo de nomeação.

Portariást.:.

Dia 2 de abril de 1935 .• •
Ao Sr. sub-director da Sub-directoria

dos Serviços de Engenharia:
N.	 Dandi, eh,.110c-mento

solvido . quanto ao encerramento ao ex-
pce.anie uas reparuçues de aaendflt aos
sabliudc,o.

nxpEntENTE no se. xurzistrar
— Ao Sr. administrador do Domini()

da 'União no D i stricio Federal:
N.. 27 — Iclentica ao de ri. 26.	 •
— Ao Sr. sub-director da Sub-directo-

ria dos Serviços Administrativos e do
Registro:

N. 28 — Identica ao de n. -27.
Dia 3 de abril de 193

A' 1* Sub-directoria:
N, 29 — Recommendando prov'den-

cias afim de ser feita a folha de diariae
do engenheiro Hilton Jesus Gadret.

Officios:
Dia 1 de abril de 1935

At Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 21 — Devolvendo o processo refe-
rente á novação de contracto de afora-
mento de um terreno ar:crescido de ma-
rinha, - sito á rua Conego Siqueira Nien-
des pretendido por A. Silva ia Comp. re-
commenclo sejam •satisfeitae as exigen-
das constantes da informação e Parecer
da Sub-directoria dos Serviços de -Enge-
nharia: (1.530/30.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da ffahia:

N. 42 — RecoMmendando providencias
afim de que a Administração desta Di-
rectoria naquelle Estado preste declara-
ções sobre denuncias que aqui sahiram
publicadas n'"0 Globo'.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:
• N. 48 — Remettendo o processo refe-
rente ao pedido de licença para vender o
terreno pertencente a D. Carmen Neves'
Tavares Pereira. (16.675/35).

— Ao Sr. • delegado fiscal do Thescuro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 49 — Restituindo o processo que
trata da remissão de terras de indlos si-
tuadas no morro de São Lourenço. (Nu-
mero 78.890/34).

N. 50 — Declarando que o assurepto,
de que trata o officio daquella Delegacia:.
e.. ;Go não foi resolvido com a remessa
da cópia extra.hida pelo Arehivo desta
Directoria. do livro de assentamentos de
terrenos da Fabrica de Polvora da Es-
trella. (69.387/34)..

—
Camara de Reafustamento

Economico

No processo n. 1.9.153/B, eia que são
declarantes Joaquim José do Valle e Ma-
noel Augusto Pereira e .sua mulher
(Guarará — Minas G-eraes) :
o solicitado 120 pareçer supra.'

_No processo, ri. 10.355/B, em que são
declarantes José Theodoro Leite e Lucas
de Figueiredo Rodrigues e sua mulher .
(Iturrprima-Minas, Geraes): "Notifique-
se- o credor para que junte ao processo

,certidão da data de acquisi~ do irna.
móvel nypotheeado."

No processo, n. 56.355-/B,..em que,eão
íleeldiaines De Biase & Gorrip . -e • 'Abraso
Fun-andes tia 'Silva e sua mulher' (.auniz
Freire — Espirito Santo) : "De eeeordo
com 3 parecer supra, netilique-se.",

No ocesso n, lo.5e8/B; em 'que:65.0
deelaraines Joaquim Ma cedino . da •Silva
e SimpBeio de Assis e sua mulher 1Mi-
randa,-- Malte- Grosso): "Rernettase o
presente processo á Agencia de Banco do
Brasil em Campo Grande, para as syndi-
canelas pedidas no parecer do chefe
secção, espe.cialmente sobre a ectividade
agricola do devedor, nós termos da lei •
cm 1933."

No processo n. 19.47/13, em que' 4.0
deria:'antes. Manoel Perieles de ;Oliveira
e SimpLicio de Assis e sua mulber ((Mi-
randa — 3Iatto Grosso): "De accordo
com a suggestão supra."

No processo ti. 10.370/B, em que•São
dee:arantea a SoCiedade Beneficente
União Humanitaria e Zozimo da Silva
Soares e sita mulher (São Loureneo —
Rio Grande do Sul) : "Cunipraase
citado no parecer supra." .

No processo n, 10.209/S, ent q4e São
declarantes Celestino Cavalleiro Lopes e
Astrogildo 'Lopes Falcão e stli mulher
(São Gabriel -- Rio Grande do . UI)
De actordo, notifique-se." 	 •

NU PrOceSso n. 10.399/B) em Mie -s5o
declarantes' João Silva Santos e_ Auifo
Sib,-á Santos (Paraliybuna--São Pato):
"Providencie,se na /Uma do . .pnrecer
supra."	 •

Nas petições do Banco Porto Me-
grese e .Aristides Theckdoro,Liana, eià4ua
pedem- a juntada de documentos ~pr.°.
Gessos as. 9.184 ;e 1.016: "unte-se-
processb.

Nas petições (quatro) tjo Bano do
Brasil, solicitando a . juntada de do-
cumentos aos processos ns. 4.801,
4.874 e 5.41.1: "Junte-se ao processe."

Nas cartas (13) do Banto do Brasil, em,
que pedem 'a juntada de documentos avo
processos na. 10.098, 10.10d, 9.978,
10 . 475/78, 10. 090,10.050, 10 .012, 99958,
i0.07, 9.957, 10.100 e 10.479/86: "Jun-
te-se ao processo.

Na carta de Estelina Gomes de Faro
Rolemberg, solicitando a juntada de unia
'certidão ao processo ri, 3.951: "Junte-
se ao processo."
• Na petição de Guilherme- Guedes de

Souza Pinto, ern que pede á jiMtada de
documentos ao processo a. • 10.05.0 :"Jun-
te-se ao proce-sso.

Nas quartas vias de dação
mingos Pretti e Jos SOM°, devolvidas
por Urbano Soares Muniz. — Junte-es
ao processo.

Secretaria:
Attingiu a 11.317 o numero de pro-

cessos protocollados até esta data._
Foram enviados 87 registrado& e 20!

cartas simples.

Recebedoria do District° Fédérat

E.10:WIENTE DO ER. DIRECTOR -

• Dia 4 de abril de 1935 -
•tReqUerimentos despachadoe.;

N. 10.135435 — Bano do ilreadi -,•n•
De accórclo com o parecer, Ji:Ppd110 *
multa de 10$, minimo de art. O,- lettre
a, do decreto n. •17.538. de 10 te -110-

ediente de 4 d -abril d 1xp	 e	 e 935

•
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Processos:	 • , •

N. 15.443-1934 — Pedro Fidalg-o.
Satisfaça as exigencias, no prazo de -iN
dias..	 •

•N. 17.391-1934 — Queiroz, Cunha
& Comp. — Idem.

'N. 21.906-1934	 Alvaro de. benza/
Machado. — Idem.

N. 32.070-1934 — Vicente.:-.Siqueira,
.•Darreto & Com-p. — Idem, -,
-• N. 682-1935 — Alberto Lopes Gião.';-4

Idem.	 -
• N. 4.437-1935'-- Philomena Maria:del

Souza. — Idem.
• N. 7.617-1935 — Macedti&-Souza.--4
• Idem.

N. 2.7.865-1934 — Pousa & 'Vicente.

•

Directoria do Imposto de Renda-.

Apresentem o contrario a quase re.f
- fere a alteração de fls. , 8,.no . prazo .flo15 dias.

mento em vigor,- faça-se a, averbação na
2' via do contracto junto, deferida, as-
sim, a'petição retro.

veir.tro -de .1920, ! a cada um dos- signa-
• tortos do . contracto junto.
'	 N. • 7.16 .1435 —. Osoar :da . Silva - Gui-
. marãeãs. — Procreda-sé : á inscripção,

nos termos, do parecer. Imponho a mui.
ta de 100$, •ninimo da lei.
•N. 4.908-935 -- Francisco Xavier de

- Souza. — Idem,	 •
Sem. numero — . Companhia Burroughs

. de Brasil Inc.	 Autorizo. •
N. • 31.975-934— Manoel Henrique de

Almeida. — De aCcôrdo , com o parecer,
reduza-se o valor locativo para 3:600$
aundaes, no exercido. corrente. •

-	 N. 32.108-934 — Pereira Barreto &
• Almeida. — De accôrdo'com o parecer,

reduza-se o valor, locativo para 3:600$
annuaes no corrente exercido.

N. . 32.091-934 — Gaspar Silva Araujo
&-lloinp .. ---- A' vista da informação, com

„ a qual concordou o parecer, reduza-se .o
- valor locativo : para 12 :600$ annuaes -no

corrente exercido.
N. 27003-934 — Elias. Attan. —

-• vista da informação, com a qual con-
- cordou o, parecer,. altere-se a- classifica-

ção cie negocio pela .fdrma proposta e
,	 recinga7;se o -valor locativo para 3:690$

annuaes no-- corrente exercido.
, N.' 27.018-934 —.Patrocinio Baptista

&Irmão.	 De . ac,cordo com a informa-
.. ção,. com a qual concordou o parecer, re-
.,: . • chiza-se o valor - locativo•para 4:800$000

arinuaes no corrente exercido.	 • -
N. •27.819-934 —.Companhia Expresso

.. Federal. — De accordo com -o laudo su-
pra; como qual concordou o parecer, fa-
ça-se 'a 'assemelhação proposta e. re,du-

: za-se no corrente exercido o valor
cativo para 56 :400$ annuaes.

•N. 6..222-935 .— Ayres =Augusto de
- Carvalho. -;--Archive-se.

-N. 7.583-935 — Antonio Ferreira .8a
= Pinho. — De accordo com a informacão

e parecer, faça-se o cancellamento pro-
posto. •-- Junte-se no processo a certi-
dão de divida que 'for °encenada.

-•Processos:
N.-5 ..296, de 1934 . — Armando Teixei-

ra Marques.	 O art. 1-3, n.• • X, do de-
:- ereto : n. • 17:538; de 10- de novembro. de

192.6, dispõe que o. sello é devido "nos
dissoluções de sociedades commerciaes"
sobre as importancies que se repartirem
pelos socios.

No caso em exame trata-se de disso-
lução de- uma .sociedade , commercial en-
tte - dois sonos, -um, dos quaes retira-se

. da sociedade sem nada receber e outro
recebe- trinta-contos de. réis (30:000$),
representado pelo activo da sociedade
que se 'dissolve, pouco importando,' no
caso, o valor -do passivo, para effeito 'do
pa.gareento do sello. . • 	 •

Sobre trinta contos de réis (30:000$),
pois, incide o• sello .devido.

Tendo sido pago sello apenas sobre' a
importancia de cinco .contos de réis
(5 :0004); . sobre-se com revalidação a
differença do sello.devida...	 •

N. 10.-136 de 1935 — Itenaldo da•Fon-
seca: Guimarães.- — .0 selIo apposto no
contracto 'junto •não ,está fóra do ,respe-
clivo . feche, 'como parecer ao 'infor-
mante.

•O'que se nota é ter sido tarnbern lan-
çada a respectiva •data • no- espaço com-
prehendido -entre, a= ultima., palavra -do
seu 'texto' . e. as estampilhas do sello . a
que está sujeito.

Este • espaço, 'porém, é tão insignifi-
cante' que -nem.. mesmo . comportaria -a

•collocação 'de sellos.
--Estando as estampilhas -Inutilizadas de

a000rdo- oomt :: as disporkkes do -regula-

• EXPEDIENTE DO EE. AJUDANTE

Dia 4 de abril de 1935	 •
'Requerimentos despachados:
N. 6.343 — Humberto Ferraz Me-

nhã,es. — Proceda-se 'á inscripção, nos
termos do parecer. Imponho a Humber-
to Ferraz Manhães a multa de 100$. mi-
nium da lei.

N. 6.347 — Delega d'Avila Eaufman.
Idem

• •N. 19.617	 Nunes :& Castelhano. —
A certidão de fls. não prova o inicio de, 
negocio, porquanto não declara que o
predio estava vago por occasião da vi-

-: aita sanitaria, Assim,--faça-se --a'-trans-
i " ff. • " 'N & Cas-

telhano, a quem imponho a multa de
100$, minimo da lei.

N. 14.115 — Manoel Leite da Silva
Junior. — . Faça-se a transferencia "ex-

• officio" proposta para o nome de Ma-
- noel Leite da Silva Junior-e, em segui-

da, averbe-se a mudança. Imponho ao
mesmo a multa de 100$, min imo da lei.

N. 10.371 — Manoel Vivacqua. — De-
_ferido. •

.N. 10.372 — Pietrangulo doBlasi. •-•;
Idem
• N. 29.065 — Francisco D'Imperio: —

Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
minimo da lei, e reais a de 15% sobre
os emolumentos de registro.

N. 29.317 —.Alfredo José de Almei-
. da. — Transfira-se. .Imponho a multa

de 50$, minimo da lei.	 -
. N. 29.441 — Manoel da Costa Rios.

Inscreva-se. a _conecte de fls. 2, resal-
vados os direitos da Fazenda Nacional,
dando-se baixa no lançamento -existente,
em nome de João Domingos Pereira, a
Quem imponho a multa de 100$, minirno
da lei.	 .g

N. 243.479 —• Henrique Portella &
Comp., Ltda.— A firma requerente per-
siste em não cumprir . o despacho man-
dando registrar a alteração do contracto
no. Registro de Titulos e Documentos.
'Attendendo á conveniencia de serviço
publico, faça-se' a transferencia e im-
ponho á firma Henrique Fortelle , &
Comp. Ltda., a multa de 20$,- maxima
do . are. 44. combinado com o art., 17,

tr,.. do decreto : fl. 5.142, de 27 de fe-
vereiro de -1904.

N. 28.239— Alexandre•Parioto:—'In-
screva-se a conecta de fls., resalvados
os direitos da Fazenda Nacional, dando-
se baixa- no 'lançamento de José Barros
Leite, a quem imponho a multa de 100$,
minimo da lei.
• N. 23.832 — Adalberto Duque Estra-
da. --Faça-se a inscripção, e em segui-
da averbe-se a mudança-para a rua Gon-
zaga Bastos n. 280, fundos. Imponho 'a
Multa de 100$, mínimo da lei.

, N. 6.158 — -Manoel Bernardo Ferrei-
ra. — Transfira-se. Imponho a Manoel
Bernardo' Ferreira a 'multa .de50$ mi--	 ,

N. .14.858 — Elias Caran. Faça's0
a averbação .de mudança de accordo Cena'
a .representação de fls. 2. Imponho .a,

• Elias Cana a multa de 100$, MIIIIII103
da lei.

Certidões:
N. 9.871 — Candida Sol ,de Burros. '..e4ei

Certifique-se.	 •
Elvira Sol de Barros.

• Idem. •:	 •	 •
. : N. 9.845 — Abilio Silva. — Idem.

N. 10.656 — Humberto A.villa. —
deferido, por tratar-se de certidão eue -
volvendo interesse de terceiros.

Notificações.	 •	 .
N. .948 — Nicanor Couto, Angelica;

±1. — O principio de equidade luvo-•
cado pelo requerente é da alçada dit su-
perior , autoridade, Mantenho,	 d

• despacho de 9 do outubro ultimo, p rofe-
rido . a fls. 3, por seus .legaes • funda-,
mentos.

-N. 41 — H, Flores &.Comp.,- MayrinÃ
Veiga. n: 28. — Multa de 159$, mais .a
importancia de 300$, relativa a emolu-•
mentos de registro. Prazo 20 dias. '1u-•
time-se.

N. 44 — Henrique Sloboada, Carlos do
Carvalho n..67 A. — Multa de 150$000,
mais a importa-lida do 120$, relativa. ai
emolumentos de . registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.	 . .

N. 40 — Yoshinomke Suginoto; La-•
•vradio' n. 53. — Multa de 150$, mais a
Importancia pl e • 60$, relativa a ernolu-
mentos - de'reVstro. Prazo-20 dias..:Itte'::
time-se.	 •	 „

SEGUNDA. SUE -DUILECTOIt IA.	 .
DESPACHOS DO SR. SIA-DIREdren

ExPnIENTE Do Sti. olcnÉcTori.

Dia 4 de abril de 1935
Officios expedidos:	 .
Ao Sr. director do Putaial do MiniSe

:ledo da, Marinha:
N. 8,2 -- Solicitando informações.
— Ao Sr. -presidente do Iustitut1

Nacional de Previdencia . •
N. 83 — Sobre objecto -de servi ;

Ao Sr. general chefe dó - Depara
• lamento do Pessoal do Exercito:	 .'•

N. 84 — Solicitando informações.
• . — Ao .Sr. director do' Expediente 1
• do Pessoal:

N. 111 — Solicitando informações. •
Ao Sr. director geral da Fazend1

-	 -
N. 112 — Restituindo .processos etti

, .que são. intereesados Edwiurrg
Eayward.- . Tbe Zaadon and,

nimo da -lei..
N. 6.550 — Francisco Pinto Montei..

I ro. — Inscreva-se o peticionario pela
fórnia proposta.
. N. 6.956 — Casimiro Pinto & Comp.

Averbe-se a baixa a partir do 2° se-
-mestre de '1934, cancellando-se a . respe-
ctiva certidão.

N. 17;329— Titus -Bertrond.•--Fa-
Ca-se a alteração de classificação sanei-

; tada, de aceordo EM a informação e Pa-recer., ' •
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Firo Insurance Company Ltd. o espolio
-de Maria do Ntscimento Soares Pereira
e prestando informações.

— Ao Sr. director _das atendas Inter-
nas:

N. 113 — Restituindo progeeso
kere é interesado Mariano Alves da Si!-
' a e prestando infermações.

N; 111 — Idem, em que é interessado
Antonio de Andrade Maciel e prestando
informações.
• N. 115 — Idem, em que 4 interessado
José Maria Curvo e prestando informa-
ções.

-- Ao Sr. chefe de secção em Minas
Gemes:

Na 439 — Remettendo esclarecimen-
tos.

— Ao chefe de senão no Paraná:
N. 44 cr — Fazendo -communicaoão.
— Ao chefe de secção em São Paulo:
N. 441 — Remettendo declaração

apresentada pelo contribuinte Marshall
T. Sbaw.

— Ao chefe de secção no Estado do
Rio:

N. 442 — Remettendo officio que por
equivoco veiu ter a esta directoria.

-- Ao chefe de secção em São Paulo:
N. 413 — Remettendo informação

.erestada pela Companhia Brasileira de
Força Electrica.

N.	 Ideni prestada pela Com-
' earibia Nacional de Cimento Portland

S. A.
-- Ao chefe de Seaçã,o em AlagOas:
N. -145 — Remetteeido processo em

que é interessado Francisco (Rocha
Lima.

-- Ao chefe de secção em São Paulo:
N. 1-16 — Transmittindo processo em

interessado Drury Albert Me.
1

-- Ao chefe de senão em Minas Ge-
l'aeS :

N„447	 aolicitande informações.
-- Ao .chefe de secção no Estado do

N. -448 — Transmitindo inforrnaoões
p reetadas pelas Companhias de Seguros
sul America e de São Paulo.

— Ao chefe de secção em Minas Ge-
nes:

N. 449 — Fazenda Cornmunicação.
— Ao Sr. director das Rendas Inter-

nas:
N. 116 — Restituindo processo em

que é interessado Amaro da Fontoura
Dornellas e prestando informações.

— Ao Dr. juiz de direito da 3' Vara
Civel:

N. 473 — Prestando informações.
Telegramrna expedido:
Ao chefe de secção ,em Sergipe:
N. 82 — Respondendo consulta.
Requerimentos despachados:
N. 18.918/34 Rosalvo Mariano da

Silva. — Reconheço o direito -do reque-
rente á restituição de...

N. 16.190135 — Sução do Imposto
-de Renda em Nictheroy (espolio de Flo-
risbella Arantes da Silva Lima). — Ar-
chive-se.

N. 3.6,62135 — A. Teixeira Bastos. —
Certifique-se o mie constar e proceda-
se depois coito propõe o parecer.

N. 4.119(35 — Carlos da Cunha Mar-
tins. — Preste informação sobre a faia
de declarações de rendimentos nos
exercidos de 1931 a 1933.

N. 4.450135 — Eudoro Lopes Mar-
tins. — Certifique-se o que constar.

N. i6.79934 — Manoel Moysés de
Barros. — Certifique-se a- que constar.

Recursos:
N. 932 — Gennaro Lins — V. mer-

cantis — Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, ex-officio Relator, Sr. Genna-
ro Vidal.

N. 948 — Conde az Comp. — Impos-
to do sello — Recebedoria Federal em
Seio Paulo — Relator, Sr. Almerindo
Castro.

N. 970 — J. R. Nunes Se Comp. —
V. mercantis — Recebedoria do Distri-
ct° Federal — Relator, Sr. Octavio Bu-
lhões.

N. 1.002 — Diab Zairn — V. mer-
cantis — Recebedoria Federal em São
Pauto — Relator, Sr. Gennaro Vidal.

N. 1.003—Abilio Chequer—V. mer-
cantis — Recebedoria Federal em São
Paulo — Relator, Sr. Alnaerindo do
Castro.

N. 1.025 — Joaquim Alho & Filhos
— V. mercantis — Delegacia Fiscal no
Pará — Relator, Sr. Octavio Bulhões.

N. 1.027 — Eurico Maciel — V. mer-
cantis — Recebedoria Federal em São
Paulo — Relatór, Sr. Gennaro Vidal.

N. 1.028 — Pires Neves — Comp. --
V. mercantis—Recebedoria Federal •em
São Paulo Relator, Sr. Almerindo de
Castro.

N. 1.029 Arando Almeida — V.
mercantis — Recebedoria Federal em
São Paulo — Relator Sr. Mario Ludolf.

N. 1.030 — Pasclioal Arenare — V.
mercantis — Recebedoria -Federal em
São Paulo — Relator, Sr. Octavio Bu-
lhões.

N. 1.044 — Tokiaro Saeki — Ven-
das mercantis — Delegacia Fiscal no
Estado do Paraná — "Ex-officio" —
Relator. Sr. Mario Ludolf.

N. 280 -- Ramos & Comp.— Im-
posto do sello -- Delegacia Fiscal no
Marentão — Relator, Sr. Octavio
lhões.

N. 917 — Luiz Benevides, B. L aia
-.dreski P. Poscola, li. Lorenz e Atha-

yde 'Teixeira — Imposto do sello —
Recebedoria Federal em S.- Paulo —
"Ex-officio" Relator, Sr. Gennaro
Vidal.

N. 967 — Banco Germanico da Ame-
rica do Sul e França Gomes & Com-
panhia — Imposto do seio . -- Rece-
bedoria D. Federal — Relator, Sr. Gen-
naro

N. 925 — Alfredo Santos & Comp.
— Imposto de renda -- Secção do Im-
posto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — Rela-
tor. Sr. Octavio Bulhões.

N. 297 — Manoel Fernandes da Ro-
cha — Imposto de renda -- Secção da
Imposto de Renda minexo á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — Rela-
toa Sr. Gamar° Vidal,

N. 928 — João Linhares, successoe
da firma Viuve Delgado, Linhares &
Comp., — Imposto de renda -- Senão
do Dieposto de Renda annexa á Delega,

Ministerio da Marinhe
xxsamizerra DO Eia. MINID1110

.Dia 4 de abril de 1985 .
Ao Sr. ministro da Viação e obro

Publicas:
N. 976 — Solicita providencias Part

que seja concedida, em objecto de ser.
viço publico, franquia telegraphica
postal, ao presidente e ao procurador erso,
pecial do Tribunal alaritimo Adminiee
trativo, para cujo endereço "Tribumapni
ora adoptado, peço registro.

— Ao Sr. ministro da Educação .£
Sande Publica:

N. 977 -- Para constituirem o consee'
lho que deverá julgar as provas dos can,
didatos inscriptos no concurso. para g
preenchimento das vagas de pharmacell+
ticos e chimicos existentes no Corpo cleS
Saneie da Armada, solicita no sentide
de serem designados troa professores
Escola Polytechnica, especializados
mataria.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 68333 — Mario Furquim. —
Proceda-se pela 'lima 1)1-aposta. • -

N. •.35235 — Antonio Pedro Bar-
bosa. — Em face do parecer e do dis-
posto nos arts. 88, § P, 113 e-116 do
regulamento, mantenho o lançametno.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinaria, a reali-
zar-se na terça-feira, 9 de abril, ás
14 horas:

eia , Fiecal no Rio Grande do Sul —e
Relator. ar. Almerindo de' Castre.

N. pee.	 Thernistocles' Paes de
Souza -Brasil — imposto de renda
Secção do Imposto de Renda - annexa ã
Delegacia Fiscal no Estado do Rio sa
Relator, Sr. Gennaro Vidal.

N. 237 — , Dulce França Malaguti de
Souza — Imposto de renda — Direeta•
ria do Imposto de Renda — Relatos',
Sr. Gennaro Vidal.

N. 963 — Barbosa Marques & Com-
panhia Ltda. — Imposto de renda .....
Directoria do Imposto de Renda —Roa
lator, Sr. Almerindo de ,Castro..

N, 965 — Comp. Industrial -da E3-
tenda — Imposto de renda -- Secc110
do Imposto de Renda na Bahia Re-
latar, Sr. °devi° Bulhões... -

N. 1.004 — Thereza Pontual Fivat
— Imposto de Renda -- Delegacia Fis-
cal em Pernambeco	 "EX-officio"
Relatora Sr. Mario Ludolf.

N. 1.008	 Bernardo de Azevedõ
-Grenha -- Imposto de renda ; s--- Diroe
ctoria do Imposto de Renda a-
officio" — Relator, Sr. Alrrierindo de
Castro:	 e

N. 1..009	 Jogo de Souza •& Come
lambia Ltda. -a- Imposto de renda
Directoria do Imposto • de Renda
Relator. Sr.- Mario Ludolf.	 •

N. 1.010 Jose Teixeira d'e Card
valho Jertior — 'Imposto 'de-renda -0
Directoria do Impesto a de Renda -+
Relator, Sr. Octavio Bulh es.

N. 1.014 -- Antonio AIIi —
to de renda aa Seactio do Dianeeto de
Refide ennesa • ã Delencia Fiscal no
Estado- do Rio Re/ator, Sr. '')gekrifi
Ludolf.

1
N. 978 --Solicita- os seguintes miar

mentos:
N. 978. De 2:782$100, ao afficial fiels

Domingos Bernardo Martins. 	 a
N. 979 — De 214$200, ao marinheis§

Agostinho Moreira.
N. 980 Dispensando o capitão..

tenente Mario Costa Furtado de Meu..
dono, das funceões de instrtictor it1111+
liar de francez, da Escola Naval, para at
quaes foi designado pelo aviso ria-'683s
de 8 do março de 1935.

N. 981 — Dispeasa o capitão de alore
veta, medico, Dr. Bruen° Gaivão dal
funcções de chefe da clinica oto-rhinqe
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laryngologica, do Hospital Central da
Marinha.

N. 983 Designa- o • canitão-tenente
QM -PaulinT de Azevedo . Soares para

..substituir o capitão de . corveta 42E. Al
-berto Leoncio Martins, nas funCções de

instructor auxiliar do ensino pratico das
alineas . "b" . e "e" do • § '4°. (Departamento
do Ensino , de Machines), do art. 8°, do
Regulamento da Escola Naval. . .

•N. 975, — -.Designa o capitão-tenente -
Heitor Cesar Martins para . exercer as
funcções de instruqtor auxiliar do en-
sino pratico da alinea "a" (Armamento),
do § 5°, do art. 8°, do Regulamento da
Escola-Naval e :pratica' de direcção de
fogo e tiro ao alvo. •

N. 983 — Designa -0 capitão-tenente
Atahualpa - Silva Neves para exercer as
tuncções ,de instructor das disciplinas
o § 4° do art. 7° do Regulamento da

Naval.
N. 984 — Designa o.capitão de mar

e guerra, medico, Dr. Rufino Antunes
▪ cte Alencar Junior para servir na Dire-

ctoria de Saude Naval e o capitão de cor-
veta, medico, Dr: Nelson de Barros Nas-
concellos para exercer as funcções de
chefe da clinica oto-rhino-laryegologi-
co do Hospital Central da Marinha,
cumulativamente com as que já oxerce -
de chefe da clinica ophtalmologica do.
mesmo hospital.

ss f, N. 985 — Designa o capitão de fra-
gata engenheiro naval Mario Perry para
servir no Arsenal de 'Marinha 'do Rio
de Janeiro. • -	 •	 •

N. 986 -- Torna *sem effeito o aviso
n. 803, de 19 de março de 1935, na
parte referente á dispensa do capitão-
tenente José Coutinho Pereira das 'lua-
cções de instructor de artilharia espe-
cializada 'da' Escola, de , Aviação Naval.

N. 987 -- Promove á, classe iinnie-
diatainente superior o marinheiro nu,

'mero 15.421 —; PE — MO — cabo, Jose
Chrispim dos Santos.

N. 988 --: Concede baixa do serviço
. da Armada ao marinheiro n. 14.318

PE	 CM — 3° classe Antonio Gonzaga
da Silva:

N. - 989, — Concede baixa do • serviço
da Armada ao .fuzileiro, naval 'numero
S.199 — CE -- . Florencio Malaquias do
Sacramento.

Additamentd .to dia ' 30 de Março de
1935

chefe do. Estado Maior da Ar-Sr.
moda:

N 973 — Attendendo á solicitação
contida no item 2 do officio ri. 136, de

- • 6 de março de 1935, do • Tribunal Ma-
ritimo Administrativo adopta o en-

, dereço telágraphico "Tribunal", na cor-
tespondencia daquelle Tribunal. -	.

Ministerio da 'Guerra
Na carta-patente do offficial abaixo:

mencionado foi lavrada a seguinte'apos-
'S •	tila:

O capitão Dado Ceaar, de' quern trata
esta carta-patente, conta antiguidade

". desse posto de 30 de junho de 1934, de
accordo com 'o decreto de 27 de setembro
do mesmo armo.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1935.
P. Góes Monteiro.

Por despacho de 30 do mez findo:
'Foram mandados matricular no Cen-

tro de Instrucção de Artilharia de Costa,
-no corrente anno, os capitães Canrobert
Penn Lopes da Gosta e Fernando Bruce.

— Por outro de 2 do corrente:
. Foi designado o major Alcides Monte-
negro Maciel,, fiscal administrativo da
Escola Militar.

— Por outros de 3 do mesmo mez:
Foi rectificada a classificação, por ne-

cessidade do serviço, do capitão João
Henrique Gayoso e Almendro no 2° R.I.
e não no 11-5° R.I., como fez publico o
D.O. de 22,2-1935.
. Foram rectificadas as classificações

dos tenentes-coroneis medicus Drs. Ma-
noel Guedes Corrêa Gondin, do Pavilhão
de Isolamento do H.C.E. , e Julio Mario
de Castro Pinto, 'da chefia do Serviço de
Saude da 8' Região Militar, para chefes
de clinicas do Hospital Central do Exer-
cito; major medico Dr. Euclydes Gou-
lart Bueno, da chefia do Posto Medico
da Villa Militar para o Hospital Central
do Exercito, e capitão medico Dr. Re-
nato Augusto Monteiro da Cunha, do 27°
B.C., para o Hospital Militar de Belém.

Foi transferido, por conveniencia do
serviço, o capitão Reynaldo 'Pessoa So-
bral, do quadro supplementar para o or-
dinario, sendo classificado no 4° batalhão
de sapadores (Aquidauana).

Foram approvadas: a designação do
reservista Adolpho Chiari, no caracter
de contractado, para conservador do Ga-
binete . de Psychologia do Departamento
Medico ,de Aviação, com os vencimentos
de 450$, e a demissão, a pedido, dos ser-
viços da F.P. da Estrella, do contractado
extraordinario João de Souza Dias.

nequerimentos despachados
Pelo Sr. ministro da Guerra:
Abelardo Castanho, 1° sargento-archi-

vista do 1° Batalhão Ferro Viario, pe-
dindo -manutenção de seu commsiona-
mento no posto de 2° tenente. — Inde-
ferido. O peticionaria não requereu em
tempo opportuno.

Abilio Pereira Cairrão, primeiro sar-
gento-reservista, pedindo reinclusão nas
fileiras do Exercito. — Indeferido, .cle
accordo com a informaçãe.

Alberto da Paixão, 1° sargento do con-
tingente da 8' Formação de Intendencia,
pedindo passadeira de bronze. — Defe-
tido.

Alfredo de Oliveira Vianna major Me-
dico, pedindo passadeira de prata. --
Deferido.

Alvaro de Souza Trindade, pedindo,
por certidão, novo certificado de reser-
vista. — Certifique-se, na forma da
lel.

Augusto de Castro Barbosa, pedindo
certidão de seu tempo de serviço no
Exercito. — Certifique-se o que constar,
na forma da lei.

Calixto Ribeiro da Silva, CezaIpino
'Avelino Dantas e Euelydes do Nascimen-
to e, Silva, musicos de 3' classe do ,2°
Grupo de Artilharia de Costa, pedindo
restituição de importancias que lhes fo-
ram descontadas' de suas etapas. — Re-
stituam-se. de acoôrdo com as infor-

snações do 2° G. A. C. e D. G. C. G.
Charles Atalla, pedindo certidão. —

Certifique-se o que contar, na forma da
lei.

Delcidio Palmeira, 3° sargento escre-
vente do D. P. E., pedindo que sua
excluAão do Exercito, seja com alta do

posto de sargento reservista que tinha
ao ser incluido no extineto Q. S. n E.
— Deferido, de acobrdo com o parecer
do E. M. E.

Edgard de Castro Aires e Marcos Ides-
quita de Azambuja, capitães, pedindo
passadeira de bronze. — Deferido.

Elyseu Domingues de Sant'Anna, 2'
tenente reformado, pedindo 'medalha de
prata. — Indeferido, em face da infor-
mação do D. C.

Etereo de Souza Lemos, pedindo cer-
tidão de seu tempo de serviço no'Exer-
cito. — Certifique-se, o que constar, na
forma da lei.

Graciliano Negreiros, coronel; Ascle-
piados Cantalice da Cunha Pinheiro, te-
nente-coronel; Eloy de Souza Medeiros,
major; pedindo passadeira de ouro. —.•
Deferido.

Hermogeneo Pereira de Queiroz e Sil-
va, tenente-coronel-medico, pedindo pas-
sadeira de prata. — Deferido.

Hygino de Barros Lemos, capitão, pc..
dindo que seja considerado de arregi-
mentade o periodo em que exerceu as
funcções de instructor da Secção de
Infantaria do Curso de Commandante de
Pelotão e Secção, annexo ao C. P. O. R.
da 5' R. M. — Indeferido, á vista do
parecer do E. M. E. •

João Climaco Spencer, 3° sargento da
3° Comp. de Adminiátração, do, Ser-
viço de Intendendo da 3° R. M., pe-
dindo referma. — Indeferido, em face
da informação da D. S. G.

João de Mello Rezende, 1° tenente,
pedindo reconsideração do despacho
que lhe negon pagamento de ajuda de
custo. -- Mantenho o despacho ',ante-
rior, em vista das informações.

João Tavares de Mello, major, P e
-dindo certidão da data de 'seu. nasci-

mento. — Certifique-se o que con-
star, na fdrma da lei..

Joaquim Baptista Ribeiro, ex-3° sar-
gento, pedindo reconsideração do act,
de sua exclusão das . fileiras. —‘ 'In-
deferido, em vista das informações.

José Domingos Eleuterio,- ex-3° sar-
gento, pedindo reinclusão nas fileiras.
— Indeferido. Em vista das informa-
ções não assiste nenhum direito ao re-
querente.

Julio Mio Parintins Pereira,. te-
nente coronel reformado,pedindo' cer-
tidão. — Certifique-se na Mima' da
lei.

Luthero Escobar de Arruda Gavião,
ex-3° sargento, pedindo reinclusão nas
fileiras. — Indeferido em vista das
informações.

Manoel Lado ' Gomes e José Reguei-
jo Osorio, pedindo que lhes seja per-
mittido explorar no recinto da E. 'V.
E. uma cantina e casinos para °Vi-
ciam praças e alumnos., — Archive-
se.

Octavio Candeia e outros, reservis-
tas, pedindo 2° via de suas cadernetas
militares. — Indeferido. ~ardem as
providencias já Cómodas junto .. ao •Sd-
perier Tribunal Eleitoral. Poderão,
Lambem, si quizereme, obter certidões
de seus assentamentos militares, na
fdrina da lei.

,Paulo de Aguiar, canitão da reserva
da 1' classe da 1' linha, pedindo me-
dalha militar de ouro. — Indeferido,
em face da informação do D. C..

Pergentino Ribeiro da Coda, solda-
. do do 12° R. I., pedindo reconsidera-
ção do despacho que lhe negou asyla-
mento. — Mantenho o de,spatho ante-
rior.
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Severino José da Oliveira, 2* tenente
da reserva da 1' classe, pedindo P aga

-mento de vencimentos. — Indefeádo,
de ai:condo com as informações,

,Tabajara Juvencio de Queiroz, ex-
2° tenente em commissão, pedindo roia-
alusão nas fileiras. — Indeferido. Pe-
las informações o peticionado está
moralmente incapacitado pan exercer
o officialato.

Washington Gosta, sargento ajuidante
do 1° II. I., pedindo consideração do
acto que o descommissionou do posto
de 2° tenente. — Indeferido, por falta
absoluta de amparo legal.

Viuva Diniz Corréa e Filhos, pedin-
do registro de sua fabrica de fogos em
Ribeirão Pires (Villa Santa Luzia), Es-
tado de São Paulo, no Ministerio
Guerra. — Concedido. Devolva-se a
documentaçâo a D. M. B.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas	 •

Estrada de Ferro Centrai do brasil

1. Francisco biatibias da Cunha
e Silva 	 	 73,75

2. Sebastião Pinheiro 	 	 73,37
3. Alfredo de Souza 	 	 72,91
Á. Mario Canclido da Silva 	 	 72,37
6. Carlos Manano MaOhado 	 	 72,12
6. José Ignacio 	 	 70,58
7., Oswaldo Teixeira Meirelles 	 69,29
8. Synval Feliz da Silva 	 	 .67,08
9. Emacio Ferreira Machado 	 	 66,66

10. Antonio Felisberto Barbosa	 65,94
Albino José de Moura 	 	 65,91

192. thanzar IReis Salvado 	 	 65.14
te8. Victor dos Santos 	 	 114,12
14. Glariado Tavares Sina 	  68,62
L. Irineu Calvet Corrêa 	 	 62,49
14. Francisco da Silva Pimenta 62,08
17. José Antonio Vieira Juinior	 81,70A. José Simplicio de Oliveira 	 60,75
19. Joga Teixeira 	 	 40,70
0. Agenor Barbosa da Silva 	 	 60,10

M. José Bernardo Pereira 	 	 59,12
▪Julião Baptista Jorge 	 	 59,04

Edhmar Mourem da Silva 	  58,91
4. José Francisco da Cruz Ju-

nior 	 	 57,95
25, Pedro Jos4 Marques 	 	 57,58
36. Jupyr de Moura e Silva., 	 	 57,50

▪Waldamar Quaresma 	  58,45
a8. José Manoel de Novaes Fi-

lho 	 	 57,20
9. Anchises Teixeira da Fon-

seca 	 	 56,75
30. Jorge aula Caadoso 	 	 56,70
31. Reyneldo da Silva •Matherts	 58,33
32. Aldemer de Souza Lima 	 	 55,99
313. Claudionor Ozorio da Silva	 	 55,95
54. Ilaylton Pereira de Arautio 	 a4,95
33. Djalma da Rocha Pereira.	 54,58
86.	 oni o Ou Rh erma Idos

Santos 	 	 52,54
7. Elckilo FranoellinO doi

Santos 	 	 52,04
38. Darcy Lima da Rosa..aa 51,79
89. Raphael Teixeira Ozorio 	 	 51,70
40. Pedro Germano de Souza 	 	 51,45
41. Franc ; sco Martins Coelho 	 	 51,25
42. José Marques de lanaga 	 	 $0,10
43. Antonio Francisco Pinheiro	 50,12
44. Poruhvrio Galdin0 de Oli-

veira. 	 	 40,90
45. João ria Deus Souza Castro 49,99
46. Severiano da Silva 	 	 "95

47. Osmar da Silva Figueira 	 	 49,45

45. Julio Jesuino Estavas.—
49. Julio Rosa do Nascimento.
50. Joaquim Francisco de Ar-

roda I 	
51. Jorge da Silva Carelli 	
52. Arird Ferreira de Souza 	53. Moa,cyr Pinheiro de Botta
54, Manoel Fkueiredo Louzada
55. João Pereira 	
56. Jardes Lago Braga 	
57. Antonio José dos Santos 	58. Irineu Fernandes Pereira 	59. Francisco Antonio Werneck

Peralta 	
60. Darcy de Mattos Marba 	61. Armando Christino Junior,
62. Otymplo José dos Anjos 	63. Walter Lino de gargalho

Souza 	
64. Theodomiro Ol ympic) Regis.
65„ Marinho Fernandes 	66. Euripedes de Souza Lisboa
67. Eleuzino de Araujo Mattos
68. Adval Montez de Almeida.
69. Waaliington de Paula Arõas
70. Lino de, Azevedo 	
71, Edrnar José Pereira 	72. Allah Thompson de Paula

Leite 	
713. Manoel Maria Crua 	74. Butlydes Navajas 	
75. Pedro Pinto da Rocha 	
76. Claudionor José Rodrigues 	
6'7. afanoel Ferreira 	
78. José Gonçalves Teixeira 	
79. José Corraa da Silva 	
80. Manoel Parreira Gultnaraes
81. Altarniro Marques Rolo 	
82. Adelino da Silveira Mello 	
83. Fernando Retzler 	
84: Casar Pinto Monteiro.. 	
85, Moacyr Lobo e Silva 	
86. 'Sebastião Barreto de Cam-

pos 	
87. Jerson Machado 	
aa. Nei#011 Martins Barreira,

bacharel em letra, 	
89. PomPeu dos Reis Praire,

	

praticante de trem ext 	

Ministerio da Agricultura
O Sr. ministro da Agricultura, por

portaria de 23 de março de 1935, de-
signa o ajudante do S. F. P. V., do
D. N. P. V., agronomo Bianor Arnizaut
da Silva, para servir junto É Delegacia
do Trabalho Maritimo em Parnahyba,
no Estado do Piauhy, como represen-
tante deste Ministerio.

—
Departamento Nacional da Produ-

celio Vegetal
littPDDIENTE DO elt. manam

Dia 3 de abril de 1935
senhor interventor Federal no estado

do Rio de Janeiro:
N. 102-V — Solicito a Vossa Excellen-

eia se digne autorizar providencias jun-
to ao Sr. Chefe de Policia do Estado do
Rio de Janeiro, no sentido de ser con-
cedido o porte de armas aos engenhei-
ros do Nucieo Colonial Santa Cruz, do S.
I. R. C. deste Ministerio, Azucrino Leo-
nidas Barbosa de Oliveira, Adhemar

Conway Duque Kozlowski e Octa-
vio Angusto de Paria Souto, os quaee
pela natureza dos serviços duo actualmen-
te executam no mesmo Estado, proce-
dendo á aviventado das linhas diviso-
rias da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
necessitam daquella autorização.

DiPEDIENTS DO IIEL DIRTMOR CM/ao

Dia 2 de abril de 1985
— Ao Sr. director de Expediente er;

Contabilidade:
N. 1.565-V — Peço vos digneis de

providenciar afim de que seja pedido o
supprimento á Pagadoria deste Minis-
tarjo da importancia de 700:000a, de que
trata a lei orçamentaria para o corrente
exercido, e que se encontra aotualmente
"em ser", para ser applicada sob a for-
ma de adiantamentos trimestres:,

1

40 :0001000

70 :0001000

590:0001000

30:0001000

20:0001000

(0:0001000

10:0002000

10:0001000
10 :0002000

700:0002000
dreenre~~,• n•••~1.,T,

— Ao Sr. delegado do Tribunal de
Contias junto ao Ministerio da Agricul-
tura:

N. 1.566-V — Solicito vossas pro-
videncias no Sentido de aer paga, Pela
Pagadoria deste Ministeria, a inclusa
folha em tree via" na importanoia de
15:1001, relativa ao mez de março do
corrente ano, do pessoal variavel can-
tractado para o S. I. R. C.

N. 1.567-V — /dein, idem, a inalusa
folha em Ires vigia na importanoia de
18 s41 0* relativa ao MeZ de março do
correnW aúno, do pessoal variava' eon-
tractado para a 'Directoria do Ensine
Agrioola e Escola Nacional de Agrono-
mia.

N. 1.570-V — Idem, idam, da inclu-
as folha em duas vias, na importancia
de 10:2001, relativa ao mas de março
do corrente anno, do pessoal variaval
oontractado para o S. P. T.

N. 1.571 V — Idem, idem, da Inclusa
folha em duas vias, na importanoia
13:8998, relativa ao mez de março do
corrente anno, do pessoal variava!, eon-
tractado Para a 6- F. P. V.

N. 1.508 V — Junto vos remedo as
segundas vias dos empenhos na. 210,
211, 212 e 218 de 30 de março p. findo.

— Sr. delegado fiscal no Faiado do
Rio de Janeiro:

N. 1.559 — Solicito vossas providea-
elas no sentido de ser paga, por essa
Delegacia Fiscal, a Medusa folha em
duas vias, na importancia de 31501000,
relativa ao mez de março, do pessoal
oontraotado para os trabalhos do Apren-
dizado Agricola do Rio tte Janeiro.

— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 1.572-V — Passo és vossas Mios.
para os devidos fins, as Inclusas quin-
tas vias das relações nominal e numerica
do pessoal variavel, contrastado para 09
trabalhos da Direotoria dg no
penedo de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro de 1935.

N. 1.573-V — Em referencia ao vos-
so officio n. 1.458, de 29 de mareio —

Relação dos Candidatos gpcfProvados
ao concurso para pratioantes e iram:

49,45
49,08

48,79
48,53
48,29
47,91
47,79
47,54
47,54
47,50
47,50

4711
41,20

45,25
46,16
46,12
45,66
45,45
45,12
45,08
44,79
44,52

44,16
43,95
43,58
43,03
42,95
42,91
42,62
41,78
41,66
40,95
40,83
40,58
40,37t
40,3'7

40.12
40,16

••n•n

Mo./

a) . 	
b) Instituto de Biologia

46,34	 Vegetal • 	
48.33 c) Instituto de Chimica

Agricola
d) Directoria do Ensino

Agricola
e) Serviço Fomento P.

Vegetal . 	
f) Serviço Defesa Sanita-

ria Vegetal
g) Serviço de Fruetioul-

tura . 	
)1) Serviço Plantas Tex-

tais . 	

	

1) Serviço irrigado, R	
e Colonizado 	

j) Serviço Technico Café
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• do, em que pedis a remessa a essa di-
rectoria do processo D.N.P.V., 8.300,
de 1934, communico-vos não ser possi-
vel attender-vos porquanto o mesmo
processo foi remettido ao gabinete do
Sr ministro, em 20 de outubro de 1935,
não constando até agora a sua volta, a
este departamento.

N. 1.574-V — Junto vos remetto a
guia n. 82/1.411, datada de 1 de abril
corrente, do Thesouro Nacional, relativa,
ao recolhimento da importancia de reis
2:3998740, á Thesouraria Geral, pelo
Sr. Amido de Andrade, almoxarife ge-
ral deste Ministerio, proveniente da
renda de material Agricola, efectuada
no Deposito do S.F.P.V., no mez de
março 'do corrente anuo, a lavradores
inscriptos no registro do D.N.P.V.

Dia 2 de abril de 1935
N. 1.575-V — Não estando sendo fei-

ta com regularidade a remessa. do Dia-
rio. Official ao Campo de Sementes de
Plantas Tezteis em Mary, no Estado
do Rio Grande do Norte, solicito vossas
providencias no sentido de ser regular-
mente contemplada com os exemplares
correspondentes a uma assignatura do
citado orgão, á citada dependencia do
S.P.T., deste departamento.

N. 1.5'76-V — Junto vos remetto as
quartas vias dqs empenhos ns 210, 211,
212 e 213, de 30 de março findo.

N. 1.577-V Communico-vos, para
os devidos fins, que a designação de
Antonio Padua Rego, para fiscal de
prensa, contractado, da Comrnissão do
Classificação do S.P.T., em S. Luiz, Ma-
ranhão, e o contracto de Reyorindo
Veiga de Almeida, em substituição a
este ultimo, para identica funcção, em
Parahyba, Piauhy, datam ambos de 1
de fevereiro proximo passado.

Declaro-vos, outrosim, que O °m-
irado de Veias Geldino de Souza, para •
o Campo de Sementes do S.P.T., em
David Caldas. Plauh,y, em substituicão1
ao arader-mecanico oontraotado, A/do
Rocha, foi approvado a partir de 8 do
supracitado mez de fevereird.

N. 1.578-V — Peço-vos prodiven-
deis no sentido de serem as dependen-
cias deste departamento, no Estados
habilitadas em tempo opportuno com os
recursos que para satisfação de suas
necessidades foram e forem distribui-
dos da delegacias fiscriee.

N, 1.579-V Com o fim de ser pelo
Sr. ministro autorizada a despesa con-
stante da relação annexa, passo ás vos-
sas mãos o processo 3.114/35, para que
o encaminheis.

N. 1.580-V — Junto vos transmitto:
para os fins convenientes, as inclusas
Moias de avisos sob na. 86 a 95, ex-
pedidos pela directoria geral deste de-
partamento.

• N. 1.581 — Cabe-me declarar--voa
doe a relação nominal do pessoal varia-
vel desta Directoria Geral (5e via), Pa-
ra o presente exercido, foi encaminhada
a essa secretaria com o officio 444-v,
de 20 de Janeiro ultimo.

N. 1.582 — Sobeito vossas providen-
cias no eentido de ser devolvida a este
Directoria Geral a quarta via do em-
penho numero 175, de 14 de Março fin

-do.
— Sr. cher da Sub-Contadoria Sec-

cional:
N.' 1.583 — Idem, idem, da terceira

via do empenho, numero 175, • de , 14 de
março findo.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.584 — Communico-vos para os

devidos fins, que o escrevente daetylo-
grapho Homero Valpassos, que appare-
ce no "ponto" com a nota de "duvida"
fez jús aos vencimentos integraes
500$000.
1 N. 1.607 — Solicito vossas providen-
cias no sentido de ser restituida ao se-
,nhor José Cima Cabal, 1:000$, que de-
positou no Thesouro Nacional, repre-
sentada por uma apolice da divida pu-
blica, ao portador, sob n. 502.957, do
decreto n. 16.241, de 5 de dezembro de
1923, com os coupons , delulho de 1935.

Para esse fim, incluso vos transmitto
o conhecimento desse Thesouro, nu-
mero 14-14, de 27 de feveriro de 1935,
cabendo-me informar que á referida fir-
ma deixou de ser adjudicada a execu-
ção da pintura e pequenos reparos da
alludida concurrencia, em virtude do
elevado preço da sua proposta.

— Ao Sr. sub-assistente administra-
dor do Campo de Sementes de Fumo em
Tracuateua — Estado do Pará:

N. 1.591 — Cornmunico-vos que es-
•ta directoria geral só recebu os 'bole-
tins de renda dos rnezes de setembro,
outubro e dezemhro de 1934, sendo,
pois, necessario que envieis os boletins
relativos aos mezes de abril a agosto e
novembro do allodido anno.•

Outrosim, declaro-vos que os citados
boletins de renda devem ser enviados,
mensalmente, embora não haja renda, a
esta Directoria Geral e a do Expedien-
te e Contabilidade.

— Sr. director do Departamento Na-
cional da Saude Publica:

N. 1.592 ---,Peço-vos digneis provi-
denciar no sentido de ser o Sr. Gemei
Simão submettido a exame de sanidade,
afim de poder ser inscripto, come re-
quereu, entre os candidatos ao coneur-
so para cargos iisioiaes no I.C.A. deste
departamento.

N. 1.593 — Idem, idem, o Sr. Nan-
tes Bastos de Barros.

N. 1.594 — Idem, idem, O senhor
Waldemar Raoul.

N. 1.595 — Idem, idem, o senhor
Nelson Maravalhas.

N. 1.596 — Idem, idem, o senhor
José Botar° Angelo.

N. 1.597 — Idem, 3dem, o senhor
Antonio da Rocha Ferreira.

N. 1.598 — Idem, idem, o senhor
Oswaido Clerk Leite.

N. 1.599	 Idem, idem, o senhor
Abelardo Leite de Figueiredo Araujo.

N. 1.600 — Idem, idem, o senhor
Adalgiso Gallotti Kehrig.

N. 1.601 — Idem, idem, o senhor
Tasso Paes de Figueiredo.

N. 1.602 — Idem. idem, o senhor
Antonio Simões Martins.

N. 1.603 — Idem, idem, o senhor
Aristodemo Melaragno.

N. 1.604 -- Wein, idem o senhor
Creseentino Martins de Carvalho.

— Ao Sr. almoxarife deste Ministe-

N. 1.1306 — Junto vos restituo vinte
e cinco quartas vias de notas de em-
penho relativas ao material adquirido
pela Consznissão de compras, em pro-
veito do S. P. T., sendo doze, referen-
tes ao mez de novembro e treze, ao de
d'ezembre_le  1134.

Ao Sr. director do Serviço de Fo-
mento da Produceão Vegetal: .

Circular n. 22-V — COMMUJIRSO-V06

que o aviso numero 76, de 8 de janeiro
do corrente armo, tratou apenas dos em-
penhos extrabides pela Secção de Ex-
pediente e Contabilidade desta Directo-
ria Geral, cujas quartas vias devem ser
remettidas á Directoria de Expediente e
Contabilidade, sendo, portanto, desneces-
serio que as repartições nos Estados, de-
pendentes desse Serviço, enviem esses
documentos áquella e a esta Directoria.
corno vem acontecendo.

Identicos:
D. E. A. —5. D. S• V.	 F.

S. P. T. — S. I. ft. C. e S. T. C.
Dia 3

Ao Sr. delegado do Tribunal de Con-
tas junto ao Ministreio da Agricultura:

N. 1.609 -- Solicita vossas providen-
cias no sentido de ser paga, pela Paga-
doria deste Ministerio„ a inclusa folha
em duas vias, na importancia de 9008,
da Empreza Editora de "Checaras c
Quintaes", relativa a oincoenta assigna-
turas da revista de sua edição, com di-
reito ao Almanack Agricola Brasileiro,
para a Directoria do Ensino Agricola.
no corrente anno .

N. 1.610 — Idem, idem, da inclusa
conta, .em duas vias, na importancia
de 4:9888400, de Cardoso 84 Pinto Limi-
tada, proveneinte da execução de pin-
tura e pequenos reparos na sala °ocu-
pada pela Secção de Expediente e Con-
tabilidade da Directoria Geral do 13. N.
P. V.

N. 1.622-V — Idem, idem, da inclusa
folha em duas vias, na importancia de
5698000, relativa a ditadas a que fez
As o sub-assisterite da Directoria do En-
sino Agricola, Paulo Luiz Pereira, nos
mezes de fevereiro e março do corrente
anuo.

N. /.623-V — idem, idem, da inclusa
folha em duas vias, na importancia de
13:7303600, relativa ao mas de março
do corrente anno, do pesosal fáriavel
contratado, para o I. C. A.

N. 1.621-V — Junto vos remetto as
segundas vias dos empenhos na. 214 e
215. de abril corrente.

N. 1.611-V — Peço-vos providencieis
no sentido de ser, mediante expediente
telegraphico, concedida delegação de
competencia ao assistente-chefe da 44
Secção, Manuel Mendes da Fonseca e ao
ajudante Childerico Bevilacqua, ambos
da D, 8. P.,'para requisitarem, á De-
legacia Fiscal em São Paulo, pagamen-
tos e adiantamentos pelos credites á
mesma dietribuidos, por conta dá lei nu-
mero 5, de 12 de novembro de 1934. ar-
tigo 12 -3', para despesas da Estação
Experimental de Calda a.	 -

N. 1.612-V — Passo ás vossas mãos
85 notas de empenho sendo: 14 da Di-
rectoria Geral, 5 da Directoria do E. A.,
24 do S. P. P. V., 16 do 8. P. e 8 do
S. P. T.

N. 1.618-V — Junto vos resnettci- as
'quartas vias doe empenhos ne. 214 s
215, de abril corrente,

N. 1.614-V — Não estando a Ter.
cetra Secção Technica do S. F. P. V.
deste Departamento, sendo conterrrola--
da com a assignatura do Mario Offi-
cial.
flcial venho solicitãi. vossas providen-
cias junto á Imprensa Nacional afim de
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serem com regularidade remettidos
áquella Secção os exemplares corres-
pondentes a uma assignatura do referido
orgão.

N. 1.615-V Passo ás vossas mãos,
para os devidos fins, as inclusas quintas
vias das relações numericas e nominaes
do pessoal variava', contratado, para os
trabalhos da Estação de Machinas de

Cruz, de 1 de janeiro a 31 .de de-
zembro de 1935.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Piauhy:

N. 1.616-V — Communico-vos, que,
por decreto de 12 de março findo, foi

onerado, a pedido e a partir de t de
iimeiro de 1935, Waldemiro Araujo, do
,.argo de fiscal de prensa, interino do S.
P. T., nesse Estado.

— Ao Sr. secretario geral do Minis-
erio das Relações Extreiores:

N. 1.620-V — Em referencia a vossa
e.ommunicação E G-29-184.21 (86) (42),
de 18 de janeiro ultimo, do Consulado
do Brasil em Rotterdam, foi convenien-
temente . annotado no S. P. T., desse
Departamento para ser attendido com
o maior interesse.

Departamento Nacional de Pro-
ducção Animal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de março de 1941a"
Requerimentos despachados:
Jose Gibram Filho pede seu aprovei-

tamento em uma das vagas de auxiliar
do Serviço de Inspecção de Productos
le Origem Animal, do Departamento
Nacional da Producção Animal. —
Aguarde opportunidade.

Frederico Borges Moreira, auxiliar de
3% classe, do Serviço de Inspecção de
Produtos de Origem Animal, em São
P aulo, do Departamento Nacional da
roduccão Animal, solicita sua transfe-

i'encia para esta Capital. — Não Ode
ser attendido, em face das informa-
:aias.

— Por portarias de 28 de março:
Foram concedidos ao auxiliar de 3a

'lasse do Serviço de Inspecção de Pro-
Juctos de Origem Animal, do Departa-
mento Nacional da Producção Animal,
Porphyrio Corrêa de Andrade, tres me-
zes de licença, em prorogação, para tra-
tamento de saude.

Foram concedidos ao campeiro con-•
tractado da Fazenda Experimental de
Canino Grande, da Inspectoria Regional
do Serviço de Fomento da Producção
Animal, em Barretos, do Departamento
Nacional da Producção Animal, Elyseu
Rodrigues da Silva, 90 dias de licença,
em prorogação, para tratamento_ de
saude..

•••n••••••n

Departamento Nacional da Pro-
ducção Mineral

UPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de março de 1935
tequerimento3 despachados:

.DGPM-1.003-35 — Companhia For-
ja e Luz Ayurudca, manifesta o apro-
veitamento de energia hydraulica. —
Junte prova que satisfaça o disposto no
art. 149, II, letra e, do Codigo de Aguas.

Convites
DGPM-548-35 — Companhia Gesso

Nacional Tapuyo, Limitada, requerendo

autorização para pesquisar gypsita em
terras do sitio denominado "Terra
Dura", no Estado do Ceará. — Compa-
reça á Imprensa Nacional, dentro de 30
dias, a partir da publicação deste, por
meio de representante, afim de satis-
fazer a taxa da publicação do decreto
n. 103, de 26 de março de 1935, no
Dia i o Official.

DGPM-as;6-35 — Kurt Horst von
Zinamermann, pedindo autorização para
pesquisar ouro em terrenos da fazenda
"Dourado", no municipio de Conceição,
Estado de Minas Geraes. — Compareça
á Imprensa Nacional, dentro de 90 dias,
a partir da publicação deste, pessoal-
mente ou por meio de representante,
afim de satisfazer o pagamento da taxa
da publicação do decreto n. Ot. li 2
de abril de 1935, no Mario Ornejai.

Directoria do Serviço de Plantas
Téxteis

Dia .1 de abril de 1935
Ao Sr. director geral do Departamento

Nacional da Producção Vegetal:
N 810 — Remette a 3' via da folha de

vencimentos do pessoal permanente
desta directoria, relativa ao mez de
março do corrente anno.

N.609 — Rernette3 a fim de ser enca-
minhado ao Sr. ministro, o requerimento
em que o 3° escripturario desse departa-
mento, Thelio Pinto da Veiga, solicita
uma ajuda de custo, por ter sido desi-
gnado para orientar a escripturação e
organizar o inventario da Inspectoria
deste serviço e suas dependencis, no Es-
tado d Minas Geraes.

N. 103 — Remette, para pagamento, a
conta na importancia de 1:957000, de
que é credora à firma J. F. Bastos &
Comp.

N. 607 — Solicita providencias no
sentido de ser apostillado o decreto
junto, por ser Nicolau Tolentino da Costa
o verdadeiro nome do interessado.

— Ao Sr. sub-insptctor de Plantas
Texteis, no Estado do Ceará:

N. 605 — Remette a portaria de li-
cença do engenheiro agronomo Joaquim
Mauricio Wanderley_ Pinho, assistente,
contractado, da Estação Experimental de
Plantas Texteis, tm Santo Antonio, nesse
Estado.

— Ao Sr. inspector do Serviço de
Plantas Texteis na Parahyba:

N. 607 — Cornmunica que, por decreto
de 12 do mez proximo findo, foi exonee-
èrado Ptdro Benjamin Filho, do cargo de
fiscal de prensa, interino, deste serviço.

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade da Secretaria de Estado
deste ministerio:

N. 103 — Remette a 2' 'via da folha de
vencimentos do pessoal permanente desta
directoria, relativo ao mez de março do
corrente armo.

—Ao Sr. director do Departamento
Nacional da Producção Vegetal:

N. 611 — Remette o requerimento da
firma Lion & Comp., do Estado de São
Paulo, pedindo o pagamento, por exer-
cidos findos, da importaneia de 808000.

— Ao Sr. chefe da Cornmissão de Clas-
sificação, no Estado de S. Paulo:

N. 616 Remette a autorização nu-
mero 105, de habilitação para requisitar
transportes na Estrada de Ferro Soroca-
bana, durante o corrente anuo.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producça'o Vegetal:

N. 617 — Communica que resolveu

conceder 30 dias de licença, para .trata-
mento de saude e a partir de 16 de março
pruximo findo, ao auxiliar de classiii- '
cação, da Cominissão de Classilicaçata, no
Estadu , do kt10 Grande do Norte, Gabriel

— r. assistente da Estação Experi-
mental de Plantas Texteis em Seridó,
servindo em Natal: -

N. 6.21 — ltemette a portaria de li-
cença do auxiliar de dassificação da
onunissão de Classificação nesse Esta-
do, Gabriel do Amaral Varella.

— Sr. director da Despesa Publica
do Thesouro Nacional:

¡N. 622 — Communis.a que o senhor
José Joaquim dos Santoa, ex-servente
desta Directoria foi exonerado, a pedi-
do, a partir de 1 de janeiro do corrente
mano, tendo sido nomeado para a Vaga
deixada o Sr. Luiz Antonio dos San-
tos.

— Sr. sub-inspector José Orestee
llontéra:

N. 623 — Remette a autorização nu-
mero 106, pela qual cOncede habilitação
para requisitar transportes na Estrada
de Ferro Sorocahaua, durante o
rente anuo.anuo.

— Sr. director da Estação Experi-
mental de Plantas Texteis em Seridó:

N. 624 — Comrnunica que foi ap-
provado o contracto de João Lyra, a
partir de 1" de março proximo findo
e em substituição ao operado, contra-
ctado, dessa Estação, Manoel Farias da
Rocha.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
NNoacrtioen: al no Estado do Rio Grande do

N. 625 — Communica que foram
concedidos 30 dias de licença para tra-
tamento de saude e a partir de 18 de
março proximo :findo, ao auxiliar de
classificação, da Cornrnissão de Classi-
ficação nesse Estado, Gabriel do Amarai
Varella.

N. 626 — Communioa que Manoel
/Farias da Rocha, operado, contractado,
da Estação Experimental de Plantas
Texteis em Seridó, nesse Estado,. foi
substiluido por João Lyra, a partir de

de março proximo findo.
— Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacional .no Estado de São Paulo:
N. 627 — Communica que foi sUbsti-

tuido o arador, oontractado, da Inspe-
ctoria deste Serviço no Estado de Goyaz,
lgnacio da Silva Troncha por Clemente
Pereira Valverde, a partir de 2 de
março proximo findo.

— Sr. ajudante do Serviço de Plan-
tas Texteis no Estado de Goyaz:

N. 628 — Idem idem.
— Sr. director de Expediente e Con-

tabilidade da Secretaria de Estado deste
rninisterio:

N. 629 — Communica que foram
concedidos 30 dias de licença para tra-
tamento de saude e a partir de 18 de
março proximo findo, ao auxiliar 'de
classificação da Commissão de Classifi-
cação no Estado do Rio Grande do - Nor-
te, Gabriel do Amaral Varella.

N. 630 — Communioa que a partir
de 1 e 2 do corrente,' respectivamente,
foram substituidos Ignacio da Silva
Troncha, ara.dor, contractado, da Inspe-
ctoria deste SeTViCf0 no Estado- . de
Goyez, por Clemente Pereira Valverde
tambem contractado, da Estação Eine-
rimental de Plantas Texteis em Seridd, .
no Estaçlo do Rio Grande do Norte,' por
João Lyra.

,,..i===risnrarssmr_rrn
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TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO-PRESIDENTE

Dia 4 de abril de 1935

Requerimentos despaehados

Manuel Ribeieo Ha Silva, impressor
ui) 4' classe da officina de ,linpressao

pographica da imprensa Nacional, pe-
eludo uma cerlidao. — As estamparias
abaixo não se acham regusarmente
inutilizadas. Pague o supplicante a re-
taliclaç.ão, nos termos do § 1°, letra a,
ide ou, do regulamento 41. 17.538, do
10 de novembro de 192d.

Manoel Alves Teixeira, chefe de tur-
ma do Lazareto da ilha Cirande, pe-

certidao de tempo do serviço. —
,ee estampilhas abaixo Pão ee 'acham
i uutilizadas corno determina o art. 11
eo regulamento n. -17.538, de 10 de, no-
embro de 1926. Assim, pague o stip-

Aicante .a revalidação, nos termos do
,P, letra a, do art. 50, do referido Te-

zulamento.
Dia 11

Associação dos Ftenccionarios Publi-
os Civis, por seu procurador, pedindo

ema certideo. — Junte procuração.
Euphrasio Alves, servente do . Trihu-

lel de Jury, pedindo uma . certidão. —
es estampilhas 'abaixo não se acham
inutilizadas, de conformidade Coro o . zir-
Ãgo 11 do regulamento baixado com o
-decreto ti. 17.538, de 10 de novembro
le 1926. Assim, estão os mesmos sujei-
os á revalidação, a que se refere a le-
ira § 1`., do art. 50, do alludido re-
ettlamento. Remetta-se o presente rc-
euerimento á Recebedoria Federal.

Antonio Lopes Filho, servente do Tri-
bunal de Contas, de 22 de janeiro ul-
timo, juntando certidão de casamento
pedindo correcção do nome, pára Anto-
nio de Aguiar Lopes. — Pelo art. 1°,
le,• decreto de 25 de agosto de 1794 (6
leructidor do anno 2°), a Convenção pro-•
Itibiu aos cidadãos trazerem nomes e
eronome,s dos que estivessem •expressos
tio registro de nascimento. A partir. datil
e principio da immutabilidade dos no-
mes tornou-se universal.	 -

A fixidez do nome, ensina Leo-n Hum-
blet, é estabelecida, acima de. tudo, no
interesse da sociedade. O Estado en-
eontra, na estabilidade dos nomes, o
unico meio de assegurar-se, de um
modo positivo, da . identidade de seus
administrados, a qual lhe é :indispen-
sável tanto no ponto de vista dos im-
postos e do serviço militar, como dá
justiça penal. A fixidez dos nomes pa-
tronymicos, accrescenta o - mesmo estei-
ptor, em seu "Traité des - noms", é um
principio de ordem publica e de poli-
tica social". No mesmo -sentido, ma-
nifesta-se Planiol, em seu Direito Ci-
vil, n. 398, ed. de 1904: "O nome é
ema instituieão de politica civil; é a
forma obrigatoria da designação das
Pessoas... A lei tão o colloca á' dispo-
sição de quem o usa; estabelece-o mui-.
to menos no seu interesse do -, que no•
interesse geral".

Clovis Bevilaqua, na "Revista :Te Ju-
risprudenoia", vol. 8, pag. 122, .sustenta
o mesmo principio:- "Não ha- direito ao
.nome: ha sim obrigação .de conservai-o,
emquanto não fôr alterado de' acordo
com as prescripedea . legaes". . (Astolpho
de Rezende, "Revista do Direito",- Vo-
lume .2°, pag. 305).

No caso concreto, o suppliOante . não
pretende adoptar um .110Me differente
do de . familia ou patrpnymico. Ao ' con-
irado, deseja acereseentel-o do sobre-
nome materno	 Aguiar.
C Isso, porém,' . só poderia ter sido fei-
to, opportunamente, por, occasião do
registro. Depeis deste consummado,
embora não haja, como . no caso em
apreço, nenhum intuito de fraude, nem
resulte prejuizos para terceiros, qual-
quer modificação, por menor que seja,
no mesmo, só poderá 'ser feita 'pelos
meios legaes.	 - •

"Por mudança de nome, doutrina Le-
on Humblet, obra citada, -pág." 136, do-
o-se .entender toda e qualquer modi-

ficação u.ie nome pationyenicce. seja ,o
abandono deste para tomar um outro,
sda o accresehno de um sobrenome •ou
de um novo nome, seja suppresão
de um sobrenome ou de uma particula,
seja • ainda a. separação das syllabas ou
qualquer outra innovação nos detalhes
da ortographia. A identidade dos no-
mes resulta a combinação de todos esses
factores; mudar um só, é Mudar o
nome". .	 '

lia, proyavelmente, equivoco -.na sup-
posição , do progenitor'. do' supplicante,
cin sua informação de fls. .4 verso,
quando diz que o registro só contem -o
nome da creança, equivoco que se ex-
plica pelo facto de, antes da instituição
de Registro Civil, serem assim feitos'
os assentos nas ..parochias. 	 •

Ao contrario, o registro civil deve
conter, alem de outros requisitos, o
nome e sobrenomes que forem ou hou-
verem de ser postos á creonça . (art. 58,
n. 5, do regulamento epprovado Pelo
decreto n. 9.886, de 7 de março do
1888).

-
-Esse requisito, diz Galdino Siqueira,

constituo a nota- essencial do registro.
O supplicante nasceu, segundo se ve-

rifica da .certidão de :casamento anue-
xa, em pleno reghnew do registro ci-
vil. E, 'depois desse 'registro, como eci-
mo ficou -dito, _não pode mais ser-feita
qualquer mudança, mas,' apenas, é ad-
missivel .a rectificação' do nome, quan-
do o .assento contiver erro, engano ou
inexactidão, ou quando se . tiver dado
omissão-de 'facto ou circumstancia es-
sencial (art.. 25: do citado regulamento
de 1888).

Antes - da instituictie "do' Registro- Ci-
vil,. qualquer alteração de neme, de-"
pendia de prévia permissão da autori-
dade administrativa — que era o mil
nistro da Justiça (Direito, volume 44,
pagina 615. e volume' 58, pagina 154).

Depois da instituição do- mesmo, já
em cuja vieencia occorretr o -nascimen-
to do supplicante, a restificação —
apenas a rectificação — do -nome,- s4
pode ser autorizada: pela- autoridade Ju-
diciaria .competente, e, de Recordo con-
os preceitos legaes (aodordN da arte
de Appellaçã.o, de I.' de fevereiro de,

1919 — . "Revista do Direito", volume
58, pagina 358).

A não ser assim, qualquer alteração
de nome -constitue um crime, previsto
no art. 329 do Codigo Penal, ainda
quando não-resulte utilidade para o in-
dividue ou • prejuízo para terceiros.

Nestas condições, o supplicante, para
ser attendido, deve apresentar certidão
do registro civil, da qual conste que' o
seu nome é Antonio de Aguiar Lopes,
ou, — no caso de ser isso impossivel,
como perece, tanto que pede a alteração
do mesmo e) não junta a referida cer-
tidão, — torna-se neeessario requerer,
depois de produzir a devida justifica-
çãe, perante o juizo competente, a sua
rectificação, a qual, depois de senten-
ciada e averbada, no registro civil, llio
dará direito de solicitar, perante este
Tribunal, a apostilla no seu titulo de
rA,meação e consequente providencia
junto . á Despesa Publica do Thesouro
Nacional."

Dia 12

Edgar() Soares Judice. eapitão-tenen-
- te intendente naval, pedindo providen-
cias sobre o seu anterior requerimento
solicitando certipão a respeito da com-
provação do adeantamento de réis
114:864e332, recebida da pagadoria- da
Marinha em setembro de 1930. --.
rija-se á Directoria de Fazenda da Ma-
rinha, para onde foi encaminhado o
processo de comprovação acima referi-
nhor contador.

TERMOS DE CONTRACTO

IIIINISTERIO DA AGRICULTURA

Directoria de Expediente
e Contabilidade

Termo de prorogação do contracto de qua-
tro de abril de mil novecentos e trin-
ta e dois, com as modificações constan-
tes do contracto de dois de julho' de
mil novecentos . e trinta e quatro, entre

.o Governo Eederal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e o doutor
Paulo Bigler, para servir na qualida-
de de assistente chimico da Estação
Experimental de Campos, no Estado
do Rio de Janeiro.

Aos vinte e oito dias do mez de mar-
ço de mil novecentos e trinta e cinco,
presentes na Secretaria de Estado dos
.Negocies da Agricultura, o senhor doutor
Odilon Braga, ministro da Agricultura,

, por parte do Governo Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do •Brasil , e o

. doutor Paulo Bigler, accordaram o se-
guinte:

Clausula primeira — O Governo da
Republica dbs Estados Unidos -do Brasil,
tendo em vista o disposto na lei nume..

• ro mil seiscentos e seis, de vinte e nove
de dezembro de mil novecentos e seis, no

. artigo setenta e-dois, lettra "j" e seu p.a-
ragrapho unico, da lei numero dois -mil
quinhentos e quarenta e quatro,- de que-

- tro de janeiro de mil novecentos e doze



mu. •n•n•n••n•nn
Sabbado_ 6	 DIÁRIO OFF1CIAL Abril de 11)35' 0;901

e o estabelecido pelo artigo doze, da lei
numero cinco; de doze'-de-- Outubrd' 'de
mil novecentos e trinta, e quatro, Verba.
Terceira, - "Departarnento Nacional ,da

• Producção Vegetal" "Pessoal" 1 — Pes-
geai Permanente — Serviçe de Fomente
da Produção Vegetal ó) Estações Ex-
perimeotaes — Sub-consignação treze —
•(-ires assistentes chimicos) e Verba
quinta "Pessoal contractado" • Consi-
gnação (1) um — Gratificações, etc., re-
solve prorogar por mais , tres anos o
dito contrado. com as modificações cons-

' tentes-do Contracto celebrado em 2 (dois).
de julho de mil novecentos e trinta e
dois.	 -

Clausula segunda — A despesa com e
pagamento da gratificação mensal dá
(2:000$00), dois cantos de réis, correrá,'
no actual exercicio, da seguirte forma:
um cante e seiscentos mil-réi.6 po,r ZOO-,

• ta da Verba Terceira. -- Departamento
Nacional da .Producçãa Vegetal -- Pes-'
soai permanente — Serviço de Fomente,
da PrOducção Vegetal — c) Estações Ex-
Perimenta.es.,-.Sub-consignação treze.—;
(tres aásistentes .chimicoS) e quatrocen-ë
tos mil réis por ,conta da Verba quinta

:"Pessoal contractado"	 Consignação
1 (um) — Gratificação, etc., em cujos
creditos ficam 'enipenbadas as respectivas
despesaana escriptura,ção desta. Directo-
ria.e.-n4.,nernidos vindouros, por con-
ta, dos recursos que, para tal fim, forem
consigriaçlos nos respectivos orçamen-;
tos.

Claáula terceira — Ficam mentidas
todas as clausulas do já referido con-
tracto de dois de julho de •mil novecentos
.e trinta e dois, que DAO forem lexpres.
semente revogadas pelo 'presentelume:

Clausuia quarta — . 0 presente termo
só entrará em vigor si for registrado
pelo Tribunal de Contas, ao responsabi-
lizando o Governo' por indemnização ai-
guina, si, aquelle Instituto denegar o re-
gistro.

para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se no li-
vro decimo primeiro de contractos desta
Secretaria de Estado, o presente termo,
que, depois de lido e achado conforme,
vae assignado pelas partes contractantes

mencionadas, pelas testemunhas Mario
de Oliveira Cananea, Beatriz Marques de
Souza e por mim Annibal Xavier Rodri-
gues, segundo official da Secretaria de
Estado dos Negocios da Agricultura,
com exercido na .terceira secOão da Di-
reotoria de Expediente e:Contabilidade,
que o lavrei.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1935.
— Odilon Braga. --- Paulo Bigler. —
Mario ,cle. Oliveira Cananea. Beatriz
Marque; de ,Souza. — Annibal Xavier Ro-
drigues. Estavam colladas e devidamen-
te inutilizadas estampilhas federaes no
valor total de quinze mil e oitocentos
reis e seno de Educação e gaude
blica.

	 _
-

NOTICIARIO
O. , Sr. Dr. Getulio yargas, Presidente

da Itepublica, recebeu o seguinte tele-
grana=	 -

-"Dello Horizonte, 4 — Dr. Getúlio
Vargas, Presidente " da Republica —
Petropolis — Tenho a subida honra de
levar ao alto -conhecimento de V. Ex.,
como Presidente da Assembléa Consti-
tuinte Mineira, hontem- installada e hoje
inaugurada soleinnemente, que, depois
de constituida a Mesa que presidirá aos
seus trabalhos, foram eleitos Governa-
dor deste Estado, o EXIMO. Sr. doutor
Benedicto Valladares Ribeiro, que to-
mará posse do cago amanhã, ás 14 ho-
ras, bem como senadores os illustres
deputados Waldomlro Magalhães e Ri-
beiro -Junqueira. --- Atten'olosas sauda-
ções. Abai° Machado, presidente da
Assemblée Constituinte.".

"PROGRAMA 'NACIONAL"

Correspondencia recebida pelo Service
de Publicidade da Imprensa Nacional:

• AMERICA DO NORTE

MASEACHUSETTS

Mr. JaCkson Aduas.
Mr. Archie Blair.
Mr. F. Bokman.
Mr. Thomas Burnham.
Mr. Gerald Frowd.
Mr. Gari Ilewsoni.
Mr. Theodore Lincoln.
Mr. H. Lucia.
Mr. R. D. Service.

ivnerimeN

•Mr. George J. Doyle.
Mr. John de Myer.
Mr. Herbert Hannon.
Mr. R. Lynn Johns'on.
Mr. John Kovatcii. .
•Mr. J. E. Pearson.
Mr. Clemens O. Putz.

2111ELETOWL;

Mr._ Eltner W. Pripps.
Mr. C. W. .Webetor. -

" Mr. London .A. yibeeler,

111INNESOI'A

Mr.,.Robert Bermit.
Mr. 12.b.ce li. liairbairri
Mr. E. Eldon Jenusuu.

MISSOURI

Mr'."Itebert, M. Chamberlain.
r. Cijas. Ereenian.

Mr. liarl Lientz.
Mr. R. O. Skaggs.

NEW JERSEY

-Mr. Jack Burton.
Mr. Charles L.
Mr. George. G. Day.
Mr. V.	 Fitzsiunnons.
Mr. Morgan Foshay.

- Mr. Altred Miner.
Mr. Jame.s Ricuardson.
Mr. Wiliam Rohrbach.
Mr. George Steppello
Mr. g. B. Stinger.
Mr. Samuel Sutton.
Mr. Wm. O. Townsend.

NEW YORK

Mr. Geo Bank.
Mr. Stephen Blako.
Mr. John I3erkman.
M. .Rissahtd Doering.
Mr. Edmund Denzler.
Mr.-Carl ForestLeri.
Mr. Robert M.
Mr. J. B. L .tnds.
Mr. J. H. lisieh.
Mr. Morria joffe.
Mr. Rudolph Majewski:
Mr. Howarel N. Loass.
Mr. Men Locklin.
Mr. Itichar W. Mc. Governa
Mr. Leon G. Miner.
Mr. Helmut Ott.
Mr. Joseph T. Ryan,.
Mr. W. R. Ritayik.
Mr. Floyd Ruse.
Mr, J. W. Salladln.
Mr. An gelo Santiago.
Mr. Clarence Sargent.
Mr. Victor Skrebot.-
Mr. Charles Smith.
Mr. Charles A. Walter.
Mr. Edward Tracey.

oito
Mr. Sem J. Emerson,
Mr. T. V. Hankinson.
Mr. Fred Peetzinger.
Mr. A. Keller.
Mr. Henry Sestak.
Mr. Edward •C. Stephens.
Mr. Donald Tais,

OREOON

Mr. B. B. Campbell.

051•0
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MIntstnrio 41a Viação e Obras Publicas-Departamento de Aeronautiea Civil - Boletim do lnatituto de Meteorologia

Rio de lanelro	 U. do Brasil - Em 5 de abril de 1935
Previsões para o periodo de' 18 horas do dia 5 ás la horas do dia 6

District° Federal e Nietheroy - Tempo: Bom com nebulosidade. Temperatura: Estaval. Ventos: De sul a léste, frescos ;sor
vezee.	 .

Estado do Rio de Janeiro- Tempo: Bom com nebulosidade, salvo a léste, onde de instaval passará a bom com nebulosidade.
Temperatura: Estaval.

Estados do Sul -- Tempo: Bom nublado no littoral e serra do Paraná e Santa Catharina. Nevoeiros esparsos. Temperatura:
Estarei até Paraná entrando em asceneao nos demais Estados. Ventos: De sueste a nordéste frescos, por vezes.

Sinopse do tempo acorrido no Distrieto Federal das 14 horas do.dia 4 ás 14 horas do dia 5

O tempo foi instava! hontem e bom hoje, com cerração pela manhã. A temperatura foi estaval. As médias das temperatutas
extremas observadas aos postos do District° Federal, foram: maxima 27.5 e minima 18.6 e as temperaturas extremas registradas no
Observatorio Meteorologia° da Avenida das Nações, foram: maxlma 26.6 e minima 19.4, respectivatuente, ás 12 horas e 50 minutos

e ás.7 horas. Os ventos sopraram de sul a léste, registrando-se periodos de -calmaria.

_ observações realizadas ás 9 horas (12h, de Oreenwich)
no dia.5 de abril de 1935 Observações das 24 horas precedentes
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obserraçõen realizadas •118-0 horas (12 ,14 de Oreenwlei0
no dia 5-de abril de 1935 Observac6es das 24 horas precedentes
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São Francisco, 	
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A temperatura maxima verificou-se ele Remanso e Corumbã com 35°.

A tempetatura minium verificou-se em Xauxere com 33.

Observações - Estado do céo ; em declama de céo-encoberto	 -0;-totalinente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas e) englobadas ; b) baixas. Estado do) tempo : B, bom ; $x, .bom após perturbação ; 1, incerto ou instava! ; A, ameaçador
M, mao; Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada.; O, chuviscos; 00 nevoa secca;=-- nevoeiro; A granizo ,• K trovoadas
com relampagos;. < relampagos; JIllt ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada.; hs, halo solar ; cs, corta solar ; cl, coroa
lunar ; ai, arco iris.'

Oaindicativos da força do vento referem-se 11 Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. AIntensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.	 -

Nota -A pressão atmoSpberica acha-se reduzida a 0°C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estãoaujeitos a rectificação pelos mappas mensaeS.

Synopse do tempo Occorrido em todo o paia: das 9 horas do dia 4 ás 9 horas do dia 5
• .	 ..	 .	 .	 .

Zona Norte •;•- Não é feita a synohse por deflciencia de Informações meteorologicaá.

Zona Centro ,. O tempo ma 24-horas foi pei•turbado com chuvas, acompanhadas de trovoadas em algumas localidades. Hoje,
ás 9 horas; era entre bom e instava!, com chuvas esparsas em ,Minas Geraes. A temperatura foi estaval. Os ventos Riram var ¡avais
predontinando os do quadrante léste, com rajadas frescas esparsa.

„	 „	 -	 •	 •
, Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom. no Rio Grande do Sul e . entre bom e incerto,' com chuvas fracas esparsas no

demais Estados. Hoje, ás 9 horas, era entre bom e instaval. A temperatura declinou em parte de Santa Catharina; manteve-se eStdVe
no Paraná e soffreu ascensão nos demais Estados. Os ventos foram variavels e fracos.

• •
Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados-darècle meteorologia recebida até ás 14 horas.
Descrimlnação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará; Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio 'Grande do' Niorte,

Parahyba Pernambuco, AlagOas, Sergipe e Bahia. Zonacentro - Estados : Minas Gefaes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
aRio de Janeiro. Zona Mil- estados 8lio Paulo, Paraml,13anta Catharina e Rio Grande do Sul.	 •



' Estações 1.4
o

- -

m 2(.0.
(1.)

5t;
E a

Rio Itajahy.Assa -Dia 5
Barracão 	 0.12	 -0.06
Tair (X) 	
Rio do Sul ()e 	
Hansa 	 0.7	 -0.05
Subida 	 0.52	 A.16
Aquidaban (X) 	
ndayal 	 1.16	 -0.03

Passo Manso(X) 	
Blumenau 	 --
Claspas(X) 	
.1i.ota 	 2.40	 -0.10

Rio Behnortie Pardo -
Dia 5:

Arassuahy (X). 	
Barra Pontal (X) 	
itinga (X) 	
ttaobim (X) . 	
São Pedro (X) 	 II • • •

Bacia Paraná Paraguay -
Dia 4

Ires Lagôas 	
Presid. Epitacio 	 ... •Guayara (X)
Porto Mendes (X) 	
Foz Iguassa (X) 	
Cuyabá (X) 	
S. Luiz Ci

"
ceres (X) 	

Corumbá (X) 	  

-	 .2r
4 91

Estações
o

a g

Estações
o

110

I
E

E E	 I

0 12Bacia Arnayonica - Dia 4
Rio São Francisco-Dia 5

Pirai:16ra 	
São Francisco 	 3 95 0.25

Laperança 	
s. P, Olivença 	
onde Bt1a (X).. ......

Tette 	 .•• 	 ...
Nlanáos 	
'oda Velho(X) 	
:tacottara 	
Parindta. (X) 	
Obidos (X) 	
Santarém (X). .... 	

	 	 25.26

15.36

15.85

0.05

0.06
0.8

lanuaria 	
Carinhanba 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso 	
oazeiro - (X) 	

Cabrob5 	
Paulo Manso (X) 	
Piranhas
Propriá -	

.. •1• • •
••• •

4.28
3.85

3.75

2.9.

2.47

0.3a
0.5';

0„W

0.02

0.07
P. Nacional 	
Carolina (X). 	
115.1 Vista (X) 	

Rio	 Par Rtlyba	 do	 Sul --
Dia 5

imperatriz (X) 	
Conceição do Araguaya (X) .

Guararema 	
lacareby 	

2. 56 0.4t,

Cruzeiro do Sul (X) 	 Caçapava 	 1. 92 0.12
S. Felippe (X) 	 •• • • • • Pindarnonbangaba 	 2.38
Rio Branco (X), 	
Labréa . (X) 	 e*

Guaratinguetá 	
Rezende 	

2.b3
0.97

- .01

S. Gabriel 	 	 	 5.32 t3arra Mansa 	 2:16 n.cm
Humaytá (X) 	 Barra do Pirahy 	 9.10 -0.16
Mas (X). 	 Parahyba do Sul 	 1.56 -0.24
Major Amarante (X) 	 ..
Itaituba (X) 	

Acta., 	
Porto .... 	

2.31
3.80

-0.18
-0.10

Arumanduba 	 1.84	 11 São Fidelis 	 .3 70 0.40
Alta Mira 	  4.49 Campos. 	 8.30 0.4e,

ed I

eá•

0.1

Fernando Noronha ....
Quixeramoblm (X) 	
Natal IX).. 	
Olinda (XX 	
Maceió ou 	
S. Salvador (X) 	
Cuvabd (X) 	 'SI.,
Caravelias (XX) 	
Beilo Horizonte 	
VIctorla (XX) 	
Campos (X) 	
Rio de refiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de janeiro (0) (X) 	
Santos 	

10.00
9. J,

9.3(
9.3(
9.3(
9.3t
7.3
9.3(1

9.30
9.30
9•3

13.00
7.uk
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SSE
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6

1
2

2

NNW ti

E	 4
SE	 4

ENE	 3

ESE
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E

t NE

7

2

4
3

3

ESE
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NNW

E

6

2

2
4

5

NNE
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SW
n NNW
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4

1

2
2

2

NNE	 4

NNW 5

SSW 3
W	 3

WNW 2

NNW

-

WSW

3

6

ESE

-

WSW

3

3.100 ma.

7.050 ms.

3 150 ma.
3.60 rns.

4.500 ma.
Curityba (XX)	
Florianopolla (XX) 	
Porto ,Alegre 	

9.36
9.30
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•••••••••~C.~~11••••••••...	 .

Serviço hydrometrico - Serviço de aguas do Mintsterio da Agricultura

Estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia Amazottica, dia 4'- Em ascensão em São Paulo de Olivcnça, Teffé, Mandos e São Gabriel. Em declinio em Arumancluba
Rio São Francisco, dia 5 Continuará em ascensão entre São Francisco e Cabrobó e em declinio no resto do curso. Rio Parahyb
do Sul, dia 5 - Entrará em declinio em todo o curso. Rio Itajally-Assti, dia 5 - Continuará mais ou menos estacionaria em todo r
curso. Rios Belmonte Pardo, dia 5 - Não é feita a synopse, por falta de informações. Bacia Paraná Paraguay, dia 4 - Em ascensa,
em P. Epitacio. Em declinio em Tres Lagõas, Concordia e São Javler.

Sondagens aereologicas por meio de balões piloto

Hora

Altitudes

200	 I	 500	 I 1.000 I 1.500 i 2.000 I 3.000 ! 4.000 	 5.000 I Maiima
Estaç6es

	

• 1

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphicQ.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 't lis, foi realizada no C. dos Agonsos e a das 21 bs. da vespera, no Observatorio Meteorelogico.

INE11 , 111	 1111 lI 111 11

e'd
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COMERCIAL
;	 •

CAMARA SYND1CAL

Pragas,:

48817
48003
8721

11ffieffilt

118640
•$690

168315

48195

118000
-43800

¡Sumi
Entradas. . •••. 	 	 32.560
Sabidas.	 5.131
Existencia.	 135.302

Mercado firme.
Preços por saccos com 60 kilos:
	  508500 a 51$00oBranco crystal 	

C. amarello 	  478500 a 48350
Maseavinho . 	 	 Não ha.
Mascavo . 	  	 , 418000 a 428000

Mamar

Aigtdão

Entradas. . 	
Sabidas • 	
Existencia. . 	

Mercado calmo
Preçons por !O kilosf
Fibra lenta:

Typo Seridd:
T7P0 3  •

TYP0 4 	 .
klbra média:

• Sertões:
Typo 3 	
Typo 5 	

• Ceará:
3....ww	

Typo- 5 	
Fibra curta:. -

Metias:

Fardos
'	 404

2BZ
7.520

, 548000 a 551000
031000 a 541020

511000 a 523000
483500 a 491500

Nominat ,
478500 a 48iX0

•
I . O 4	 1?4m.	 3	 '4'0	 ás	 fi E I l;ál.

6• DIAMO OFFICIAL

Cotaciles ficises de cambio e titulo& Mudas pela Camara Synr
&cal os Corretores de Fundos Publico& da Capital Federal

• AC vista
Offieial	 Livre

bre Londres.' 	 	 568737	 788875
bre Paris. 	 	 18081

Sobre Italia. 	 	 18356
Sobre Mamaram: .

Reichsmark. . 	
Registermark. .

Sobre Portugal. ..	

Accões de Bancos:
Portuguez do Brasil, noni 	 	 1278000
Brasil.	 3858500
Mercantil do Rio çle Janeiro 	  • 4753000

Acções de Companhias: •
Seguros Confiança. 	 	 2158000
Docas de Santos, port 	  2253000
• Debentures:
Companhia de Tecidos Mageense 	  . 103v.a),,
• Secretaria da Ca:nara Sydical do Rio de Jineiro, 5 J.,

abril de 1935.'— Ary de Almeida e Silva. syndico.
• Tomou posse nesta data, do cargo de correctcr de Fun-
dos Publicos desta praça, nomeado por decreto de 27 de

, fevereiro do corrente anno, do Ministerio da- Fazenda, o
Sr. João Godoy Filho.
• Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 5 du
abril de 1935. --Ary de Almeida e Silva, syn.dico.

...urrara

JUNTA DOS CORRETORES

AMUADO DISPONIVEL

Movimento do dia 4

CAN

Sobre Belgica:
Papel. .

. Ouro. e
. Sobre Hespanha. .. . ... 	 .......

Sobre 'Suissa 	
Sobre Suecia. .
Sobre Noruega. — 	

•Sobre Dinamarca 	
•J Palestina 	

•Sobre Tcheco-Slovaquia.
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéo". 	
Sobre Buenos Aires:

Peso papel. 	
•Peso ouro 	

Sobre Hollanda. 	
Sobre Japão 	
Sobre Rumania.
Sobre Canadá. 	
Sobre Austria. 	
Sobre .Chile 	

Moedas

Libra esterlina (papel) 	
Franco (Anel). 	
Peso argentino (papei) 	
Lira (papel ) •	 •	
Franco (prata). 	
Lira (prata). 	
Yen (Papel.). 	
Dollar (papel). 	
Escudo (papel). 	
Reichsroark. 	
Peseta (papel). . 	
Reichsmark (prata)

- Franco (nickel) 	
Cotações de cambio e moedas em especie,

de 1935.
Bolsa

Apontes:
Uniformizadas de 5%, mludas.
Uniformizadas de 1:0008, 5 % 	
Emprestimo nacional de 1903, port 	
Diversas emissões de 1:0008000, 5%, nom 	
Diversas emissões de 1:0003, 5 %, port 	 	 8301000
Obrigações do Thesouro , Nacional de 1:0008000,	 -

7 % (1930) 	 	  1:0058000
Einprestimo municipal de 1904, port 	 	 4568000
Emprestimo municipal de 1906, pol. 	 	 1563500
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

17480000
1913000

•

• 778981
• 18069

43119
18340
141080
18318
48500

168185
8725

53862
28248
58900
13000

4 deabril

78010N,
8238000
8151000
8223000

Mero 3.264)
Eroprestimo municipal de 1931, port.. 	
Estado de Minas Geraes de 2008000,• 5%, port.

(1934) 	 	 1888000
Minas Geraes de 1:0008, 7%, port. (decreto nu-

mero 9.625.8458000.
Obrigações do ThesOuro 	 de Minas de 1:0008000;

9%. . .	 9788000
Estado do Rio de Janeiro de 500$, 8 ,%, pot 	  4601000

-Saccas

10.609
1.425
1.000

485.861

138600
138. 1( 0
128600
28103

11$000
11$100

'Yr° 5. 	
- Paulista:-

TYP0 3 	
Typo •5 	

.	 syndico,'Befato .'„Dias Pereira.:

'Fy.po	 ......... linirob~~ 	 W, ntIMITIN1

431000 a 433500

468:t0
#48UvO

28171	 .
51264

`Entradas. . 	
Sabidas. . 	
Consumo local:
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

	

do Café . 	
Existencia. . 	

Mercada estava'.
Typo 3. 	
Typo 4. 	
Typo 5. 	 C

Typo 6. 	
Typo 7 	
Typo 8. . 	   

.4
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colradiseIs cará
Mercados Lerma

Dia 4 de abril de t93à
Olase typo 71

14Mr 10 kilo,
Pregão de àdIer• 	Pre100 4# ten

tura	 chame:As
lreudr- Cumpra rende- Csunnrp
der, dor dor	 dor

roto
de ~Ma

Sacoas
111300
111050

14100
101975

11,125
101900

11reN0	 --
101825	 --

101950 101850 101825 101750	 --
101900 101800 101800 101725	 --
101850 108890 101790 101700
101850 10R800 108750 101700	 -

6.500 sacras 1 .000 saccas 7.500 sanas
Pregão ds abertura, calmo; pregão de fecha-

Mercado disponivel
Preço do typo 111600 por 10 kilos.
Mercado calmo.
Vendas, 4.290 saem.
O sYbdico. Bento Dias Pereira.

RENDA S PIIRLICAS
Recebedoria do Distrteto IrPdPral

Compararple da renda
Geral	 Exclusive

depoaitos

4.267:5741400 3.393:2183900
836:7503800	 834:1331700

Total.	 5.104:3251200
Em Igual período de 1934. 3.188:7301800

°Merano para mais em
1935. . 	 	 1.915:5941400

krreea.dada de	 de ja-
neiro a 5 de abril de
1935. . 	  80.907:8111400 78.489:6271900

Km igual periodo de 1934 	  68.875:0483600 66-.482:3701900

Idferenea para muda ema
1935.
	
	  11.932:762$800 12.007:2571000

BOLETIM N. 3
popavARAÇÃO DA ARREDADACX0 Orau

trrecadada de 1 a 2 de abril de 1835 	  1.907:8761300
3 de abril de 1935 	

	
768:6743800

2.174:0511100
rn igual periodo de 1934 	  1.05:5011800

3iferença para mais em 1935	  1.058:5491300

trreca dada de 2 de janeiro a 3 de abril de
1935. . 	

	
59.532:104200

.rn igual perlado de 1934 	
 
	  50 719:1751700

3ifferença para mala em 1934. 	 5.832:9261500

IlOssPARaçÃo DA RDA 1:iam:Irra DEPearrea

trrecadada de • 1 a 2do abril de 1935
3 de abril de .1935 	

	 1.903:9931300
766:4071800

Total. ,	 2.670:4013100
ran ignal perlado de 1934 	  1.612:2661800

0.n••

niffereitói pira mais mil 1935 	
	

1.053:1341300

áltandega do Rio de Janeiro
Rucem ARAMCADADÁ

	

INaa8
	

zmportanelas

	

MiCalta do dia:
	 Em natal

4 da abra de 1935 	 	 10t:488$000
4 de abril de 1934 	

▪	

881:3651400

Remita mensal:
De 1 de abra a 4 de abra de 1935 	

	
9.098:3221200

De 1 de abra a 4 de abril de1934 	  •• 9.293:0321600

Differença da receita arrecadada para Mais
em 1935
	

193:7101400

Receita global:
De 2 de janeiro a 4 de abril de 1935 	  405.124:2043800
De 2 de janeiro a 4 de abril de 1934 	  95.828:4761900

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935. . 	 	 9.295:8171900

',e'	 '

EDITAES E AVISOS

CONCUMUMNOIAS ADMLNISTRATIVAS NEL 19, 29, 21, 22, 23 5 24
De ordem da directoria, favo publico que ás 14 horas

dna dias 1, 15, 17, 19, -.22 e 24 de abril à 1933, na In4vectoria
AdMinistrativa de Materiaes desta Estrada, &grão reoeMdas
propostas para fornecimento dos artigos abaixo disorimi-
nados, cujo -pagamento será effecAlaaa, á vista das coutas de-
vidamente processadas, na InSpeotoria. do Thesouro, me-
diante as seguintes ccociiçes: -

I	 propostas devera° ser apresentadas Orrt trea
nas formulas já adoptadas, modelos "Detalhe e Resumo', no
dia e hora acima citados, datadas, assignadas, com indiCaoão
de endereço, sem razuras, emendas ou entrelinhae, devendo
a primeira via vir atinada com estampilha federal de mil
réis (11000) por folha e mais o selio de educação e eaude
(1200).

II - Serão entregues em envoItzeroe fechados e lacrados,
com a declaração, por fdra, do nome do proponente e numero
da conourrenoia, envolucros que serão acompanhados, em Ge-
parado. de todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, entre anca o recibo de quitação da til.;
Lima coitada de todos os impostos a que estiver sujeito e
certidão da Junta Codirnemial, com a declaração do estar' a
sua firma ou contracto social alli registrado, ou de certificado
de registro préviamente feito nesta Inspectoria. As 8000e.
dee anonymas e as companhias nacionaes ou estrangeiras,
prova4 sua exlstenoia legal de conformidade com a lei.

il - No acto da entrega das propostas, o oonourrente
de:rerá annexar o recibo da caução annual de 10:.000$000
feita na Inspectoria do Thesouro desta Estrada, em dinheiro
ou no seu equivalente em titules da divida federal. Para 'ga-
rantia de suas Propostas durante o corrente exercício.	 -

Os concurrentes que não tiverem a caução anima/ para
garantia da proposta acirrai referida, poderão fazer, para nada
concurrencia, na proporção de 10 % sobre o valor do ma-
terial que se propõem fornecer (minium de 2003000), sendo
que nesse caso, as suas propostas deverão ser calouIada,s e
sornmadas. afim de facilitar a fisealização.

IV - Os envolucros serão abertos deante de todos Os Can-
currentes presentes ao acto, devendo cada um rubricar, folha a
folha, as propostas de todos os outros, em presença do pra--
sidente que, por sua vez, as authenticaril com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão ad---
mittidas quaesquer rectificações que possam influir lio.re-
aunado respectivo.

3 - Versará a coneurrentia gdmente para o preço em -
réis, papel, indicado em algarismo e confirmado por estatua,
para as unidades estabelecicraÁs 1:1.024 4.11406 pedidos.In _4 Não acra() tomados em consideração os preços que
alict sa,tigigerem t gligegcle aolinat q4 guo01O üti reterem).

dato.
hAn110.
Julho. .
Agosto.
Setembro.
Vendas.

Mercado:
'fiento, fraco.

e. *****

Arrecadada de 1 á 4 ga
abril de 1935.

Em 5 de abril de 1935...

4.227:9521700
2.881:1361700

1.346:815900

TIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS
Estrada de Ferro Central do Brasil

41



9020(10 klIas ao preço médio por kilo.
Cano de chumbo para agua, de diarnetro

"terno de:'
30. 3.500 kilos de 1/2".
31. 5.000 kilos de 3/4".
32. 5.000 kilas de 1".
33. 1.500 kilos de 1 1/4".
34. 1.500 kilos de 1 1/2",.

kilos ao preço médio por kilo. .
Luvas de ferro preto:

35. 200 de 3/8", uma.
36. 250 de 1/2", uma.
37. 100 de 3/8", uma.
38. 150 de 1/2", urna.
39. 100 de 3/4", uma.

40. 50 de 4", 'uma.
41. 200 de 1 1/4", uma.

Curvas de ferro preto./
42. 200 de 3/8", uma.	 •43. 150 de 1/2", urna.'
44. 150 de 1 1/4", uma.

Curvas,streete de ferro,
45. 100 de 1/4", uma.
46:	 100 de 1/2", urna.
47. 100 de 3/4", uma.
48. 100 de 1", uma.
49. 100 de ir 1/4", Ame.

Sabbado (3 •	 •DIAft10 OFIICIAL
	

Abril de 1935 6907.
,

rigorosamente ás unidades e especificações da clausula -XVI
deste edital, nem Os apresentados em detalhe para os artigos
de preço médio.

VII = • As. propostas- não poderão conter senão urna fór-
mulade,completa submisaão,a • todas as clausulas deste edital
e‘ ,•do 'preço, Conforme ficou antes estabelecido. •

Não serão tomadas em • cOnsideraeão quaesquer
offertas de • vatitageas nãO previstas neste edital, nem as pro-
postas - que contiverem. apenas o offerecirnento de uma , re-
ducção sobre,a mais barata. 	 • •

IX -:-- rica reservado á Estrada o direito de acceitar parto
de unia proposta e parte de outra ou outras, conforme a dif-
ferença para menos nos .preços 'dos varias artigos a serem
forneeidos, de não aceeitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses...

.•' • X.	 Todos os artigos' relacionados neStó edital, que-
con.Starem . do Caderno da Encarpais em-vigèr, deverão ser for-
necidos com observancia das exigencias , do mesmo Caderno.

- Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da- :proposta mais barata, por minirna que:seja a differença
entre alia e qualquer outra, bem como ao proclucto -de in-
dustrie nacional, em igualdade de preço e' condições com o
estrangeiro, satisfeitas as exigeneias do Caderno de Encargos,
quando se tratar de material coustante do mesmo ,Caderoo, e,
ainda tiO proponente nacional, em igualdade' de' condições com
o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hypotheses,
o. fornecimento será adjudicado , a quem aprestar preço mais
vantajoso.

XII - O material deverá, ser entregue nos Almoxarifados
desta»Inspectoria, na estação Maritima; o existente na praça,
dentre.'de 80 dias e o de importação, dentro de 90 dias, coa-
tados da•data da entrega do pedido.

' Em caso de . inobservancia dos prazos acima indicados,
fiCará-o,- fornecedor sujeito ás seguintes penas':	 •

q) multa de. 20 % sobre a'importancia do material não
entregue, ou si for da conveniencia da Estrada, poderá Ser o
material adquirido de 'outro fornecedor, correndo a diffe-
rença,:de preço resultante dessa acquisição; por conta do for-‘
necedor faltoso	 • " •	 •

as'importancia.s resultantes do multas ou differenoas
de:Preços, poderão ser deduzidas doe creditas do. fornecedor
na 'Estrada.

Os preços .para os materiaes que não le.em similar na
producção nacional, deverão ser dados para'impoi. stação.	 .

XIII Para garantia 'do fornecimento, ficará o prOpo-
nente.preferido obrigado a uma caução até 10 %, nas mesmas
condições - da acima referida, 'sobre a importancia do ma-
terial a fornecer. Essa caução será effectuada no prazo de
cinco dias úteis, a contar da data do . convite•porescripto, ex-
pedido pela Inspectoria Administrativa de Materiaes. A falta

•da caução nesse prazo, sujeitará o forneeedor á perda da can-
ção de que. trata a clasula III. • 	 ' .

XIV- - Pelo não cumprimento • do fornecimento, fi-
cará o fornecedor sujeito a uma multa' que, a juzo da Admi-
nistração da Estrada, poderá attingir até o valor, da caução de -
que trata a clausula XIII. podendo . ainda a administração im-
pedir .' o seu comparecimento, durante uru arma aos futuros
fornecimentos, e, na roirmitIckne.in_- caa.sar-lhe definitivamente
a • idoneidade.	 •

XV . - A Estrada • reserva-se 'o direito .' de • annullar esta
concurrència, caso assim Convenha aos seus interesses, inde-
pendente do . interpellaeão judicia/ ou extra judicial..

• RELAÇÃO DOS XIATERUES A QUE SE REFERE 0 EDITAL N. 19
-

Cano. de ferro preto,- com luva, comprimento
mínimo de 16', com parede de '1/8" de

. accdrdo com à especificação' 468 db , Ca-
derno de Encargos, diametrO interno .de:

•r

1. 1.000 tios de 1/4"
2. 3.000 kilos de 3/4".

4.000 kilas' ao preço médio por kilo.

Cano de ferro preto com luva, comprimento
rninimo de 16'. nora parede de 3/15", de

aceórdo com a .especificação 468 do Ga.
,	 demo	 : Encargos, diarnetra it.ilerno de g

- 3. 8.000 kilos de 1". 	 •
•4. 10.000 kilos de 1 1/4". 

5. 2.000 kilos de
6. 2.000 kilos de 2 1/4".:

22.Q00 kilos ao pi'eço médio 1-n.)1-kilo.. .
Cano de ferro galvanizado, .com

monto minimo de 16':
7. 3.000 kiles de 1/2"
8. 2.500 kilos	 3/4".
9. 2.500 kilos de 1".

10. 2.000 kilos • de 1 1/4". •

10.000 kiloa ao preço médio por kilo.
Cano • de ferro preto, com luva, comprimento

mininro de16', com . parede de 
diametni interno de:

4.1.	 1.000 kilos 'de 1/4".
12. 3.000 kilos de 3/4". .

4.000 kilos ao preço médio por kilo.
Cano de ferro preto, com UU\ a,. taq,finrent,o

minirno de 16', cern parede de 3/16"."
metro interno de:

13. 8.000 kilos de 1".
14. 10.0110 kilos de 1/4";
15; 2.000 kilos de • 2".
16. 2.000 kilos de 2 1/4".

22.000 kilas ao preço médio por kilo.
Cano de ferro.galvarilzado,. com luvas, compri-

mento 'minim.o. de • ifr:
17. 3.000 kilas. de 1/2".
18. 2.500 kilos de 3/4".
19. 2.500 kilos de 1".

, 20. 2.000.kilos de 1:1/4".

10.000 kilos ao preço médio por kllo •	 -
Cano da ferro, galvanizado, com :.e -respectiva

luva ‘de 'protecção e . com o dianretro in-
terno de:

21. 5:000 kilos de i/2". •
22. 10.000 kilos de 3/4°
23. 12.0010 kilos de
24. 8.000 kilos de 1 1/4",
25. 15.000 kilos de	 1/2".
26..15.000 kilas de,2".
27. 5.000 kilos de 2 1/2",
28. 10.000 kilos de 3".
E9. 10.000 kilos de 4".

Itens:

luvas. comprl.•



.513..j.ilAU	 .'Ln

Tês de ferro preto:
50 	 150 de 3/8" x 3/8" . x '3/8", um.
51. 200 de 1/2"x 1/2" x 1/2", um.
52. 100 de 3/4" s 3/4" x 3/4",
53. 100 de 1" x 1" x 3/4", um.
54. 100 de 1" x 1" x 1", um.
55. 50 de 1 1/4" x 1 /4" x 1/", um.
56. 50 de 1 1/4" x 1 1/4"" x 3/4", uru.
57. 100 de 1 1/4" x 1/4" x 1", um.

Joelhos de ferro preto:
58. 200 de 1/2", um.'
59:	 200 de 3/4", um.
60. 300 dei", um..
61. 20 ,de 2 1/4", um.

Porcas de iuneção de ferro preto, completas:
12.	 100 de 1/4", uma.
63. 150 de 3/8", uma.
64. 500 de 1/2", uma.
65. 500 cie 3/4", uma.
66. 500 de 1", uma.
67. 500 de 1 1 14", uma
68. 40 de 2", uma.
69. 20 de 2. 1/4", uma.

Reducções de ferro preto:
70. 100 de 1/2" x 3/8", uma.
71..	 200 de 3/4" x 1/2", uma.
72. 100 de 1" x 3/4", uma.
73. 100 de 1 1/4" x 3/4", uma.

Luvas de ferro galvanizado:
74. 200 de 1/2", uma.
75. 150 de 3/4", uma.
76. 100 de 1"

' 
uma.

77. 80 de 1 1/4",.uma.
Curvas de ferro galvanizado'

78. 100 de 1/2", uma.
79. 100 de 3/4", urna.
80. 150 de 1", uma.

Curvas streets de ferro galvanizado:
81. 120 de 1/2", uma.
82. 120 de 3/4", uma.
83. 20 de 2", uma.

Tés de ferro galvanizado:
84. 150 de 1/2" x 1/2" x 1/2", um
85. 150 de 3/4" x 3/4" x 1/2", um.
86. 100 de 3/4" x 3/4" x 3/4", um.

Joelhos de ferro galvanizado:
87. 200 de 1/2", um.
88. 100 de 3/4", um.

Cotovellos de ferro galvanizado:
89. 100 de 1/2", ura.
90. 100 de 3/4", um.
91. 100 de 1"

'
 uni.

92. 50 de 1 1/4", um.
93. 20 de 2", um.
94. 15 de 3", um.

Redueções de ferro gaIvvizaao:
95. 100 de 3/4" x 1/2", uma.
96. 50 de 1 1/4" x 1", uma.

Niples de ferro galvanizado:
97. 20 de 1/2", uma.
98. 50 de 3/4", uma.
99. 50 de, 1"

'
 uma.

100. 50 de 1 1/4", uma.
Tampões machos de ferro galvani:,

101. 20 de 1/2", um.
102. 50 de 3/4", um.
103. 50 de 1", um.
104. 50 de 1 1/4", um.

Tampões femeas de ferro galvanizadol
105. 20 de 1/2", um.
106. 50 de 3/4", um.
107. 50 de 1" um.
108. 50 de 1 154", um.

Contra-porcas de ferro galvanizado:
109. 20 de 1/2", uma.
110. 50 de 3/4", uma.
111. 50 de 1", uma.
112. 50 de 1 /4", uma.

Bordas de ferro galvanizado:'
113:	 20 'cle 1/2", Uma.
114.-	 50 de 3/4", uma.

2.1	 f:,('

	115.	 ,50 de 1", uma.

	

.116.	 50 de 1 .1/4";"unia. ,*
'Cruzetas de 'ferro "galvanizado:

117. 20 de 3/4" x 3/4" x 3/4" i 3/4", urna.
118. 30 de 1" x 1" x 3/4" x 3/4", unia.
119.
120.

30 de 1" x 1" x 1" x 1", uma.
20 de 1 1/4" x 1 1/4" x 1 1/4" x 1 1/4",

Inspectoria Administrativa de Meteriam 29 de março oi
1935. — Antonio Felis de Bulhões, iIISpOOtOr.

RELAÇÃO DOS 1n1ATERIAES A QUE SE REFERE O EDITAL 4. 20.
Solda oxy-aeetyleno para bronze (Tobin

Chase); em verguinha:

kilos de 1/8", kilo.
kilos ae 3/16", kilo.
kilob de 1/4", kilo.
kilos de 5/16", kilo.

Solda oxy-aeetyleno para bronze (typo bronze)
manganez A) • em verguiuhes:.

	

3 .	 50 kilos de 1/8". kilo.
6. 200 kilos de 3/16", kilo:
7. 200 kilos de 1/4", kilo.
8. 50 kilos de 5/16". kilo.

Solda oxy-acetileno, para bronze e cobre (tyPI
bronze phosphoroso Bi, em verguinhas:

9. 50 kilos.de 1/8", kilo.
10. -100 kilos de 1/4", Mio.
11. 50 kilos de 5/16", Mio.

Solda oxy-anetyleno, para latão, em verguinhasi
12. 100 kilos de 1/8", kilo.
13. 200 kilos de 3/16", kilo.
14. 100 Mios de 1/4", kilo, .

Solda oxy-acetyleno, cobreada, para ferro maim
le.avel, em verguluhas:,

kilos de 1/8".
kilas de 3/16".
kilos do 1/4",
kilos de 5/16".

kilos ao preço •rnéclio por Mio.
Solda (oxy-aeetyleno) para ferro maleavel, typq

"Super" 'em verguinhas'
19. 350 kilos de 1/8".
20. 1.400 Mios de 3/16".
21. 1.400 k4Yos de 1/4".
22. 1..000 Mios de 5/16'
23: 150 kilos de 3/8".

4.300 kilos áo preço médio par kilu.
Solda oxy-autyleno para ferro rnaleavel,

"sueco", em verg-uinhas:,
24. 500 kilcis 'de 1/8".
25. 500 Mios dó 3/16".
26. 500 kilos de 5/16".

1.500 kilos ao preço médio por Mio.
Solda oxy-acetyleno, vanadio, para aço, ern ver

	

21..	 50 kilos de 3/16".
28. 50 kilas de 1/4".

100 kiloe ao preço médio por .kilo.
Solda oxy-acetyleno para ferro iundldo, era ver

guinhas:
29. 200 kilos de 1/8",
30. 200 kilos de 3/16"
31. 300 kilos de 1/4".
32. 100 kilos da 5/16".

•
800 kilos ao preço médio por MIO.

33. Solda electrica para aço, muito diira„ revestida,'
"Wilson n. 4" ou equivalente eleetro-Manga.
nez, em vergiiinhas:

34. 50 kilos de 1/8", kfle.
Solda eleetriça 'para. aço,rfinito dura, deveetida,

"Wilson n. 4" ou equivalente, electro-m .an-
ganez, em verguinhas:

	

.-;5.	 150 kilos do 5/32", kilo.
Solda electrica; .para aço, Muito dura, reveetida

•nn•n•nn•n•

Itens:
1. 100
2. 350
3. 400
4. 150

15. 200
16. 350
17. sqp
18. 300

1.450

111 4



50. 50 kik% de 5/32", kil
51. 3 kilos de solda de prata alleing em folhas, kilo. '
52-. - 5 kilos de pasta para solda de estanho, em latas, kilo.
53.	 20 kilos de solda- para estanho kilo.

Inepectoria Administrativa de Materiaes, 29 de março de
1935. — Antonio Feli.v de Bulhões, inspector.

.51MAÇÂO . DOS MATERIAES A QUE12311•RETTRE p:linrut 11.'21
'teu?

Vidros brancos lisos, de- 1' ,qualidade, ' com es-
pessura de 0,0035, ou 24 onças por pé qua-
drado:	 •

5,000 de 0,66 x 0,61, um.
2. 1.000 de 0,66 x -0,66, um.
3. 500 de 0,70 .x 0,71, um.
4. 1.500 de 0,76 x 0,66, um.,
5. •	 300 de 0,76 x0,75, um.,
6. 300 de 0,81 x 0,66, um.

100•de 0,82 x.0,75, um.,
8. 100 de , 0,85 x " 0,70,' um.,.
9. 200 de 0,93 x 0,44, um.

10. 100-de 0,93 x : 0,88, um.
11. 150 de 0,97 x 0,48, um.
12.,	 150 de 0,98 x 0, 65, uni•
13. 100 de 1,20 x 0,90, um.

„-2•?.	 Vidros brancos lisos, de
dade, - de 0m,008:

14. , .$0 .'de 0,92 x 0,92, um.
15. 86 de 0,93 x• 1,03, um.
16.-	 ..36, de 0,90 x 1,08, ,um. ,
17.	 24 de 0,90 x 1,50, um,

chrystai, de le quali.

Sabbado 6
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2kbril de 1O3.

•,^	 •

42. 200 kilos de 1/8".
43. 400 kilos de 5/32"

'50.0 . 2kilos ' ao preço médio por .kilo.
• Solda electriCa para ferro maleavel, larada, re-

vestida, "Wilson" n. -17, em -verguinhas:
44. '500 kilds de 1/8"

•750 kiloe de 5/32":

1.250 kilos ao preço médio por : kilo. .
Solda relectrica para ferro maleavel, macia, re-

. vestida, "Arcos", typo reforznend ou "Mel'.

1.000 Hos , ao preço médio por kilo.
Solda electrica para ferro fundido, macia, re-

vestida, Arcos, typo Mixend ou Secheron $r

"Arcos", typo Manganend ou Secheron, typo
M B ou "Kjel/berg" O K 9, em verguinhas

36. '50 kilos de 1/8".	 18.	 24
37. 150 kilos de 5/32". 	 19.

20..
	r 	 •

ROO kilos ao preço. nrédio por kilo.	 21.,
Solda electrica para aço, dura.' revestida, "Wil- 22.

	son"-n. 9, em verguinhas;	 23.
38. 150 kiloe de 1/8".
39. 150 kilas de 5/32".

00'kilos'ao preço médio por kilo. 	 25.	 '100-
Solda electrica, para aço, dura, revestida "Arcos",

• typo Tensilend ou Secheron, typo S II B, 26. 	 60
OU "Kjellberg" 'O . K 8, em verguinhas:

40. 150 kilos de 1/8".	 •	 27.	 -100
41. 250 kilos de 5/32'.

-.400	 O.	 29. '.200 globos de vidro branco, liso do 0,215, para lam- •Solda electriea, para aço e ferro,maleavet,,,nédia,,;_ _ -de-gaz-.Pintsch, iguaos- ao modelo, -um .revestida, Arcos, typo-Veloxend ou Secheron, 60. globos de vidro para plafonier das cabiues dos
typo Sar, em verguinhas:°,

berg".0 K 7, em verguinhas:•
40.	 500 kilos de 1/8".
47. , 750 kilos de 6/32".

1.250..kilos ao preço médio por kilo.
Solda electrica para ferro 'mateavel, rit !to

macia, revestida; "Aroos"typo Fluxertd ou
• em verguinhas:

48. -500 kilos de 1/8.
49. 500 kilos de 5/32".

,	 -carros de aço, .iguaes á atiostra, um..•
60-, globos 'do vidro •para pla.fonief de corredores dos'

.caros de aço, iguaes á amostra, um. ,
-32; • • 24 , globos de vidro para plafoniee de carros-."buffct",

' de aço, iguaes á amostra, um.	 . •
33. 500 placas de vidro.Para . apparelho Klinger B-4, uma.,
34.. • • 200 placas .de vidro para apparelho Klinger•13-7;.uma.,.
35. -1-..000 tubos para indicador de nível d'agua•de 14" x 5/8,

-
36 ... 200 vidros. mostradores para apparelhos "Natlian.-

• Bull's'eye, um.	 •	 •
37. 30..000 decimetros quadrados de vidros brancos lisos,

• •	 • 1!. qualidade, de 0,0035 de espessura,- ou 24
• onças por pé quadrado, para serem fornecidOs

do stock cia praça em parcellas c a medida diee
•a Estrada precisar, , cortadas nas dinieusees •
que foram pedidas . ao 'forbecedor e entregues':
nas officinas do' Engenho de Dentro, decime-,
-iro quadrado.

Vidros siniples, de 0m,50 x Oni,50, das segdintes.'
-ctlres:

47, 2.500 decímetros quadrados .amarellos, decímetro
.	 •	 •

48. 2.500 decímetros quadrados verdes, decimetro, guri-
• drado.•

49, 2.500 decimetros quadrados vermelho, decimetro qua-
-	 tirado.

Vidros semi-duplos, brancos:
•50. 4.800 decimetros quadrados de 0m,40 x Oin,30, decímetro '-

• quadrado.	 •
51. 9.000 decímetros quadrados de m,60 x Orn,50, decimetro

•quadrado.
52. 12.000 decímetros quadrados de 0m,70 x Orn,60, decímetro:-

quadrado.. -	 -
53 19.200 decímetros quadrados de 0m,80 x 0m,80, decimetro

• quadrado.	 •

54. 20.000 decimetros quadrados de 2m,00. x lm,00, decímetro
'quadrado.

'Vidros semi-duplos, foscos:
55. 6.000 decímetros quadrados de 0m,50 x 0m,50, decímetro

quadrado..
56. 12.000 decímetros quadrados de 0m,80 x 0m,80; decímetro

.quadrado.,
07 .	 1 vidro branco liso,.de Im,60-x 0m,80 de mim,- um..

•• • Inspectoría : Administrativa de Materiaes, 29 de março 'de'
'1935. --Antonio Feliz de Bulhões, inspector.

39.
40.
41.
42.

43.
41.
45.
46.

Vidros opalino, polidos nas duas parles. emes-
sura de 0,0035:

de 0,81 x 0,69, um.,
'24 de 0,76 ,x 0,66, um.,
24 de 0,66x 0,66, um.•	 •

100 vidros redondos concavos, para phaRks, espes.=
,	 sura de '1/8" de 18", um. •

100 idem, idem, de 1.4.3/4", um.	 ,	 • . „
.200 abat-jours n.- 6,- "Langhan", de G 1/2", ou seme-

lhante edas mesmas dimensões, um.
200 globos chatos, de vidro liso, n. 24, ou semelhante

das mesmas dimensões, um.
globos alongados, de vidro branco, liso n. 26, ou

semelhante e das mesmas dimensões, um. “"•
globos alongados de vidro azul, n. 26 ou seme..

lhaiate e das mesmas dimensões, um.
globos esphericos .n. 19 ou semelhante e das

mesmas dinmensões, um.
28. • 100 globos esphericos n. 20, ou semelhante e das

mesmas dimensões, um. •

8., 3.000 decimetros quadrados de limpeza e respelharnento -
de vidros e espelhos, serviço a ser feito pe....
rallelamente e • a medida • que a Estrada pre-
cisar»entrega e recebimente nas officinas do-
Engenho de Dentro, decímetro quadrado.

•• fidros para lanterna, cru placas' de Oni,56
x 0m,56 x,0m,001, conforme medeio:

200 arnarellos, urn., •

200 verdes, -um.	 "
.200 vermelhos,
200 brancos, um.	 -

• Vidros circulares, para lanterna typo
.	 forme modelo:

200 amarellos, um.
200 verdes, um.

•• 200 vermelhos, uni.
200 brancos, um.



tiVIO ' S-abLiudo 6	 J)Li1tU uf W1.11...	 Abrii de i9.35

RELAÇÃO DOS MATERLAES A QUE SE REFERE O EDITAL N. 23
tens

Aço para molas, em barras, canto vivo
1. 150 kilos de 1/2".x 1/32";
2. 150 kilus de 1 1/2" x 5/10%;
3. 300 kilos de 2" x 3/16";
4. 400 kilos de 2" x 1/4";

1.000 kilos ao preço médio por kilo.
AÇO para molas, comprimento de 20', em obras,

canto boleado:
5. 6.000 kilos de 3" x 3/8";
8. 4.000 kilos de 3" x 1/2";
7. 8.000 kilos de 3 1/2" x 1/2''
8. 8.000 kilos de 4" x 1/2":
9. 3.000 kilos de 4 . 1/4" x 1/2

29.000 kilos ao preço médio por /Mo.
Aço para molas, comprimento de 20', em barras,

canto boleado, com nervura:
0. 5.000 kilos de 3" x 1/2";
1. 7.000 kilos de .4" x 1/2";
2. 10.000 kilos de 4 1/2" x
3. 5.000 kilos de	 x 1/2";

• 27.000 kilos ao 'preço médio por kilo.
Aço para molas, em vergalhão redondo:

4. 600 kilos de 5/16";
5. 2.000 kilos de 5/8";
6. 5.040 kilos de 7/8";
7. 8.000 kilos de 1";
s. 5.000 kilos de 1 1/8":
9. 5.000 kilos de 1 1/4";

25.600 kilos ao preço médio por kilo.
Aço para ferramenta, de alta velocidade, typO 3,

em barra:
0.	 500 kilOs de 1 1/4" x 5/8;
.1.	 SOO kilos de 1 1/2" x 3/4";
-2.	 SOO kilos de 2" x 1 1/2";
.3.	 500 kilos de 2 1/2" X 11/2";

2.000 kiloe ao preço médio por kilo4,
Aço commum ao carbono, typo T, em chapas de

de 8' x 4', com a espessura de:
4.	 60 de 1/8", chapa.
.5.	 70 de 1/4", chapa.
.6. 4.000 chapas de aço eommum ao carbono, typo II. semi-

duro (recebe tempera ligeiramente), de 8' x
x 4' x 5/64", chapa.
Cobre em chapas, para calhas e conductores:

a.	 500 kilos em bobina de 14" x 0.01, kilo.
8. 500 kilos de im,37 x 1m,37 Om.001, kilo.

Aço em chapa "Russa", lisa, igual á amostra:
9. 5.000 kilos de 1/32" x 2 1/2' x 5';
0. 5.000 kilos de 1/32" x 3' x 7';

10.000 kilos ao preço médio por kilo.
1. 2.000 kilos de chumbo em lençol, em carreteis de ma-

deira de 1/16", kilo.
Chap as lisas de ferro galvanizado:

.2. 4.000 kilos de ti. 20 -- 4' x 8';
:3. 6.000 kilos deu. 18 - 4' x 8';

10.000 kilos ao preço médio por kilo.
'.•,hapas curvas de ferro galvani7ado, corrugadas,

Para cobertura de vagões de accôrdo com o
desenho n. 314-1538:

:4. 400 de n. 18 - 2m.65, uma.
chapas curvas de ferro galvanizado corrugadas,

para cobert,ura de vagões, de accórdo coto o
desenho n. 314-1523:

;5. 1.000 de n. 18 - 3m.00, uma.
;6. 1.000 de n. 18 - 3m,07, uma.

Folhas de Flandres, qualidade "Flest Charcnol",
ou com revestimento de 240 grs. de esta-
nho por metro quadrado:

.7. 1.000 de n. 25 de 20" x 28", uma.
Chapas de cobre:

;8. 1.500 kilos de 1/32 x 4' x 8'•
;9. 2.000 kilos de 1/16" x 4' x 8";
0. 5.000 kilos de 1/2" x 6' x 12';

8.500 kilos ao preço médio por tile.

Chapas de latão:
41. 200 kilos de 1/64 x 4' x 2'•
42. 600,kilos de 1/32" x 6'x 3';
43. 700 kilos de 1/16" x	 3.;

1.500 kilos ao preço. médio por kilo.
Chapas de zinco lisas:.

44. 700 kilos de u. 26 B. O. - 1ra,00
45. 800 kilos de ri. 24 B. G. - im,00

1.500 kl/os ao preço médio por kilo.
Cobre em vergalhão redondo:

46. 200 kilos de 5/8";
47. 200 kilos de 3/4":
48. 500 kilos de 1";
49. 800 kilos de 1 1/8";
50. 800 kilos de 1 1/4";

2.500 kilos ao preço médio por kilo.
.Latão em vergalhão redondo:

51. 300 kilos de 3/8";
52. 800 kilos de 3/4";
53. 800 kilos de 7/8";
54. 800 kilos de 1";
55. 800 kilos de 1 1/8";
56. 800 kilos de 1 1/4";
57. 800 kilos de 1 1/2":

5.100 kilos ao preço médio, por kilo.
Latão para estaes, com furo de 1/8" x

em vergalhão redondo. de accOrdo com as
seguintes especificações:

Cobre . 	  84 a87 %
Zinco . 	  	  11 a i3%
Aluminio . 	  1 a 2 %
Manganez . 	  0,4 a 0,8 %
Impurezas maximas	 	  0,5 %
Carga de ruptura minima - 25 Kg. por m/m

quadrado.
58. 1.500 kilos de 1";
59. 1.000 kilos de 11/18";
80. 1.500 kilos de 11/8";

4.000 kilos ao preço médio por ki/o.

Inspeetoria Administrativa de Materiaes, 29 de março de
1935. - Antonio Feliz de. Bulhões, inspector.

m.ffilffileem•

DOS MATERIAES A QUE SE REFERE O EDITAL N. 23

Materiaes especializados para Inspectoria de Si-.
gnalização:

1. 20.000 alças de couro para suspensão de cabos, uma.
2. 1 batteria "Edison", typo "Nife" de ferro nickel,

para cabine Iland Generator, com 84 elemen-
tos e com 5 latas de 10 kilos de soda caustica
com electrolitrico "Nife" de sobresalente, com
rectificador para carregar, uma.

3. 500 brocas espiraes americanas, de aço de alta veloci-
dade de 9/32", igual á amostra na IMV, uma.

3 peças de canihric de linho amarello, em fita de
3/4" de largura e 0,007 m/m de espessura e
peça de 50 metros, peça.

Carvão:
5. 50 para dynamo CC.30, 2 IIP, um.
6. 50 para dynamo M.50, 1 IIP, uru.
7. 500 aglomerado Leclanché, par.
8. , 500 para pilha A D, par.
9. 25 condensadores de 2 Si. F. D., uns.

10. 5.000 metros de cabo de aço galvanizado, de 7 penas,
para signal, igual á amostra, metro.

Il. 1.000 channel pins, um.
12. 20 chapas de imantação para signal com chapa de

metal, urna.
13. 500 metros de fieira de linha para cintar bobinas,

metro.
14. 50 kilos de fio magnetico n. 22, com duplo isola-

mento de algodão, kilo.
15. 200 kilos de fio de cobre isolado para zinco de pilha

A. D., kilo.
16. 10 k i los de fio nickelina n. 22,. BS. para resistencia,

x 2m:00;
x 243,00;

RELAÇÃO
Itens
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Fio fusivel em carreteis, cOni capacidade, de: 26.
27.200 grammas de 1/2 amperes, kilo. 	 28.18. 200. grarnmas de- 1 amp.éres,„ kilo.,	 29.19. 300,grammas.de 5 amperes, kilo.,

20. 400.,grammas de 25 amperes, kilo..
21. ,	 ,30 rolos de fita • isolante preta, de '3/4", em

1/4 de'libra, rolo.
22..	 5 gaivanometros de 3.posiç5es Staff, um.

.' 23.	 graduador de pressão completo, com- 2 manome-
• tro até 30 'atmospheras, para oxygenio, um. 31..

24.,	 1 graduador de ,pressão completo com 2 manome- 32..
• tros até 30 atmospheras para acetyleno, um. 33.1

34.25.	 50 indicadores para cliagrammas luminoso, um. 	 35126. 1.000 isoladores marrons, para baixa tensão, com pino 36 •
de ferro zincado, com duas porcas e uma ar- 37:
ruella com chumbamento de chumbo, um., 38.-

Juntas isolantes:
27.	 50 para tirante de chave, uma,
28..-' 	 de fibra para topo de trilho, typo C, uma.
.29.	 150 de'fibra para topo de trilho,. typp D, uma.
30.'-	 50 lentes brancas de 0,08 paraIiscd mecanico, uma. 44:

Lixa em panno, em folhas de 0,14'x 0,28, ns.: 45.
46.31. 100 folhas n.	 0, folha.	 47.32. 100 folhas n. 00, folha,	 ' 48.33;	 100 folhas,n. '1/2, folha.	 49.

.34. • , 3 locks de corrente alternada dell0 volts,' 50 cyclos 50.
e 3 amperes, para travação de cabine meca- 51,
nica, controlada com trak, um. 	 52:

35.:	 25 lubrificadores para detector, um.	 53•
36.	 10 folhas de micanite flexivel, em folha, de 0,020, 54.

folha.	 55.
Inspectoria Administrativa de Materiaes, 27-de março de 56..

4935.— Antonio Feliz de Buth5es, inspector. •

400 kilos de 12'x 12.ou i"
'
 kilo.

500 kilos de 15 x 15 ou 1 1/4", kilo,
500 kilos de 17 x 24 ou 2", kilo.
200 •kilos,de 18 x 30 ou 2 1/2", kilo.,

.Pregos de ferro, especiaes pare estufadoréd
(grampos para pregar molas)':

50 kilos tr. 12, kilo.
Contrapinos de ferro:

30 grosas de 1/8' x 1", grosa..
30 grosas de 1/8" x 1 1/2", grosa.
50 grosas de 1/8" x 2", grosa.
20 grosas de 1/8" x 2 1/2", grosa.
40 grosas de 1/8" x 3", grosa. .
20 grosas de 3/16" x 1", gosa.,
50 grosas de C/16" x 1 1/2", grosas

200 grosas de 3/16" x 2", grosa.
100 grosas de 3/16" x 2 1/2", grosa.
110 grosas de 3/16". x 3" grosa.
30 grosas de 3/16" x'3 1/2", grosa.
30 grosas de 3/16" x 4", grosa.
20 grosas de 1/4" x 1 1/2", grosa.,

150 grosas de 1/4" x 2" grosa.
100 grosas de 1/4" x 2 1/2", grosa.
100 grosas de 1/4" x 3" grosa.
40 grosas de 1/4" x 3 1/2", grosa.
60 grosas de 1/4" x 4"

'
 grosa.

'70 grosas de 5/16" 21/2", grosa.
40 grosas de 5/46"x3", grosa.
40 grosas de 5/16" x 3 1/2", grosa
45 grosas d_e 5/16" x 4", grosa.,
20 grosas de 3/8" x 3"

'
 grosa..

15 grosas de 3/8" x 3 1/2", grosa,
30 grosas de 3/8" x 4", grosa.
15 grosas de 1/2" x 3", grosa..

Il.ebites de. aço doce cabeça boleada'.

'7.,

39.

401.4,
42.'

•

RELAÇÃO :DOS: STATER/AES ,A QUE .SE .azgenz kr EDITAL N. • 24
Itens

•Beimazes,de.latão:
30.kilos de 3/4",_ kilo.

Tachas de ferro Branco?
2.	 30 kilos . de n. 1 (3/16"

-3.	 40 kilos de ri. 2 '(1/"),
4.	 40' kilos n. 3 (5/16")

110 kilos -ao preço médio por kilo.,
Taohas de ferro azulado:

s.	 200 kilos de n. 8 (9/161:
6. 400 kilos ,de n. 10' (5/8")
7. 600 kilos n. 12 (3/4")

1.200 kilos ao preço-médio por kilo.
. Tachas de remate, cabeça lisa nickeladr

100 grosas n. 12 — 3/4", .grosa.
Tachas de remate, cabeça bordada nickelada:

.9.	 ", 50 grosas n. 10— 5/8". grosa.
-Tachas de cobre:

10.	 30 kilos n. 10 — 5/8"
30 kilos-n. 12— 3/4"

60 kilos ao preço médio por kilo.
Pregos de ferro (pontas de Paris).

12. 1.000 kilos de 12 x 12 ou 1", kilo.
13. 1.000 kilos de 15 x 15 ou 1 1/4", kilo
14, 3:000 ki/os de 16 x'18 ou 1 1/2", kilo
15. 1.000 kilos de 17 x 21 ou 1 3/4", kilo
16. '4.000,kilos • de 17 x 24 ou 2" kilo.
17.. 1.000 kilos de 19 x 27 ou 2 	 , kilo.
18. 4.000 kilos de 18 x30 ou 2 1/2", kilo.
19. 3.000 kilos de 49'x 36 ou 3", kilo.
20. 3.000 kilos de 20 x 42 ou 3 1/2", kilo.
21. 2.000 kilos de 22x, 48 ou 4", kilo.
22. 1.000 kilos'de 23x 54 ou.4 1/2", kilo
23. 200 kilos de 25 x 60 ou 5", kilo.

Pregos de , ferro sem cabeça'
24. • 100 kilos de 8-x 8'ou 3/4", kilo.
25. 200 kilos de 10 x 10 ou 7/8", kilo

kilos de 1/4" x 1/2", kilo.,
kilos de 1/4" x 1", kilo.
kilos de 5/16" xl 1/2", kilo
kilos de 3/8" x 3/4", kilo.,
kilos de 2/8" x 1", kilo.
kilos de. 3/8" x 14/4", kilo.,
kilos de 3/8" x 1 1/2", kilo.,
kilos de 3/8" x 2", kilo.
kilos de 4/2"x 1", kilo.
kilos de 1/2" x 1 1/4", kilo.,
kilos de 1/2" x i 1/2", kilo.
kilos de 1/2" x 1 3/4", kilo.
kilos de 1/2" x 2", kilo.
kilos de 1/2" x'2 1/2", kilo.,
kilos de 5/8" x 1 1/2", kilo.
kilos de 5/8" x 1 3/4", kilo.,
kilos de 5/8" x 2"

'
 kilo.

kilos de 5/8" x 2 1/2", kilo.
kilos de 3/4"- x 2 1/2", kilo..
kilos de 3/4" x 3", kilo.

Rebites de cobre, com arruellas:;
77. 25 kilos de 3/16"x 1/2", kilo.
78. 35 kilos de 3/16" x 5/8", kilo.
79. 40 kilos de 3/16" x 3/4", kilo.,
80. 30 kilos de 1/4" x 3/4", kilo.,

Rebites de latão, com cabeça DoIeacla: •
81,	 40 kilos de 1/8" x 1/4", kilo.

Grampos typo Jacaré:
40 caixas n. 25, caixa.

Parafusos "Jackson"
83. 200 n. 2, um.;
84. 200 n. 3: um.

Parafusos "Jackson", duplos.
85. 100 n. 1,*um.
86. 100 n. 2, um.
87. 100 ri. 3, um.-

rerragens Walker, completas, com chapinhas e
arame:

88. 300 pares de 2 1/2", par,-
89. 200 pares de 3", par.

Inspectoria Administrativa de Materiaes, 28 de março d4
1935. — Antonio Feliz de BulMes, inspector.

57. 200
58. 300
59. 200
60. 250
61. 1.500
62,	 500
63. 700
64. 1.300
65. 1.000
66. 500
67. 1.800
68. 400
69. 900
70. 600
71. 500
72. 400
73. 500
74. 700
75., 1.000
76. 1.000

com cabeça: 82.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

De aocórdo com a circular a. 87, de
'0 de outubro de 1934, da directoria,
onvido o escrevente de 2° classe da is
aivisão desta Estrada, Osmario Frei-
as da Silva Santos a comparecer no
r,seriptorio Central da referida divisão,
uri qualquer dia util, das 42 ás 15 bo-
as. dentro do prazo de da inze •dias
;15). a contar da data da publicado do
iresente edital, para o fim de ser ouvido
ada comrnissão designada para apurar,
,rn imperito administrativo, o motivo
is sua ausencia do serviço. ha Mais de
10 dias, sob pena de correr o processo á
sia revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Can-
ral do Brasil, Rio de Janeiro. 20 de
ri atO de 1935. - O sccretaroi. Dto..
leciano Candido de Vaseoneellos.

De accardo com a (simular n. 87, de
30 de outubró de 1934, da directoria
'ouvido o trabalhador de 3° elaese da
I' Inspectoria da 34 Divisão desta Ea-
dada, Raymundo da Silva a compara-
.!er no esoripotrio da referida divisão,
?In qualquer dia util, das 42 ás 15 ho-
ras, ~iro do prazo de quinze (15)
lias. a contar da data da publicação do
aresente edital, para o fim de ser ou-
vido pela corarnissão designada para
ipurar, em inquerito administrativo, o
motivo de sua ,ausencia, ha mais de 30
dias, -sob pena de correr o procasso
!tia rêvélia.

Secretaira da Estrada de Ferro Cea-
i-tal do Brasil. Rio de Janeiro, 20 de
março de 1935. O secretario. Moela-
cimo Candido de Vaseoneelfae.

iirectoria Regional dos Correios
e Teiegraphos do Dbtricto

teedend

im.,efizs atamos Em REMOO DEnnrrnro, r,To
40 TRINIESTRZ DE 1934

Pelo presente edital, são convidados
is interessados (remettentes ou desti-
dtarias) a receber, na Thesouraria dez-
.a Directoria Regional, installada á rua
'cimeiro de Março, andar terreo do edi-
leio do Correio Geral, durante o prazo
le (1) um anuo, a contar desta data,
aesaante as formalidades legaea, a co-
negar pela perfeita prova de identida-
amettida por João de A. de P. Magia re-
-e continham na correspondencia das-
dipta no presente edital:

Carta numero 3.509, com o valor de
;00$000, postada na agencia de Praça
Jau, no dia 23 de novembro de 1933,
.ernettida por João de A. de P. Megll, re-
ande á rua Saccadura Cabral n. 47,

deatinaaa ao De, Augusto Guilherme
vfegla á rua Chile n. 7, 1* andar, coa-
-ultorio de odontologia, na capital da
iahia; carta n. 1.437, com o valor de
.0$000, postada nesta capital, em abril
Is 1932, não declarado o remettente, 4
-ua do Livramento n. 83 ou rua aa-

merino, Rio de Janeiro, e destinada a
"Latida - Recife - Pernambuco";
carta numero 4.018-B, com o valor de
50a000, postada na agencia da rua Ca-
merino, nesta capital, no dia 14 de no-
vembro -de 1933, •emettida por Jacin-
tho Celso Bulhões á rua da Harmonia
n. 17, nesta cidade e destinada a Ange-
lica Francisca Bulhões, á rua Doutor
Baptista Accioly n. 585, no Estado de
Alagas; carta n. 08-B, com o valor
de 30$000, poatada na antiga succursal
da praça Municipal, no dia 7 de outu-
bro de 1922, aemetaida por (indecifra-
vel o nome e a residenoia do remettens.
te), e destinada a Julia de Araujõ, rua
São relippe, Espirito Santo; carta nu-
mero 2.464, com o valor de 30000,
postalaa na agencia da praça Mauá, no
dia 6 de setdmbro de 1933, remettida
Por Evarista Candlda da Silva, residen-
te no becco João Ignacio n. 17, 20 ana
dar e destinada- a Maria da Silva Li-
ma, em João Pessoa, Parahyba do Nor-
te; carta numero 1.373, com o valor de
207000, postada nesta capital, no dia
16 de março de 1931, remettida por Ai-
bertina C. Amura á rua Barão do Bom
Retiro n. 54, casa 8, Rio de Janeiro e
aleatadala a Nelson Casta Amaral -
"Agencia do Lloyd Brasileiro - Vapor
"Ingá" - Rio Grande do Sul"; carta
numero 8.411, com o valor de 208000,
postada na agencia de Andarahy no dia
22 de dezembro de 1933, remettida por
Patitina Leite, residente em Andarahy
Leopoldo ri. 157, e destinada a Maria
Leite, em Cruz do Cosnse n. 113, São
Salvador, Bahia; carta n. 2.324, com o
valor de 208000, postada na agencia do
Andarally. no Estado da Bahia, remei-
tida por ,Nelson Cambuhy, residente em
Chique-Chique de Andarahy, Bahia e
destinada ao Dr. Stephanes Harternys,
á rua doe Ourives n. 167, dato de Ja-
riem); carta n. 6.758, como o valor de
45$000, postada na agencia da rua Leo-
poldo, nesta capital, no dia 29 de de-
zembro de 1932, remettida por Cotistan-
eia Silva, residente á rua Theodoro da
Silva n. 484, nesta capital, e destinada
a "Luiza, para ser entregue a Rosalina
- Porto Novo do Cunha - Estrada de
Ferro Leopoldina"; carta n. 144-C, com
o valor de 103000, postada na apaleia
da praça Maná, nesta capital, no dia
19 de janeiro de 1934, remettida por
Sebastiana de Oliveira, moradora á la-
deira da Gloria ti. 14, nesta capital, e
destinada a Conceição de Oliveira, á rua
Formosa n. 403, em Campos, Estado
do Rio de Janeiro; carta n. 1.403, com
o valor de 108000, postada, nesta capi-
tal, no dia 8 de novembro de 1933, re-
mettida por ()deite Paula Teixeira, re-
aldente á rua Estado de S4 n. 29, nesta
capital, e destinada a João Pereira Go-
mes, tl rua do Commercio n. 113, em
Angra dos Reis, Rio de Janeiro; carta
n. 4.607, com o valor de 107000, pas-
tada na agencia da rua Leopoldo, nesta
capital, em dias do mez de julho de
1931, remettida por Maria Virtiliana,
residente á rua Jorge Rudge n. 40,
casa 13, nesta capital e destinada a Ma-
nuel de Souza Virtillano, rseldente
estação Sambaityba, no Estado do Rio de
Janeiro; carta ti. 3.764, com o valor de
107000, posta na agencia de Andarahy,
nesta capital, no dia 8 de junho de 1932,
raraettida uor l'Illorinda". e destinada

a AtaIllia José do Nascimento, aos cui-
dados de Antonio Furtado - Estado de
Minas - E. F. Leopoidina. - Raul
de .tzevedo, director regional.

lifiNISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da li»ro-
dueeão Vegetal

SERVIÇO TECHNICO DO CAFE'

GONCURRENCIA PARA ACQUISIÇÃO DE UMA
FAZENDA DE CAPE! NO ESTADO DE MI-
NAS GEMES, DESTINADA A SERVIR Da
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DO SERVIÇO TE-
CTINIGO DO CAPE,' DO ILINISTERIO DA
AGRICUIJTURA.

Chamo a attenaão dos interessados
para o edital desta concurrencia publi-
cado no Diario Officiai de sexta-feira
dia 29 d8 março da twas, ri pagina IIII-
T/iero 6.276.

Serviço Too/mico do Café, 1 de abril
de 1935. - Rogerio de Camargo, dire-
ctor.

AUNISTERIO DA GUERRA

Escola Technica do Exercito
Os officiaes abaCo descriminados,

candidatos á matricula na Escola Tech-
pica do Exercito, que poderão gozar da
concessão "in-fine" do aviei) do Sr. mi-
nistro da Guerra, n. 81, de 13 de feve-
reiro ultinsa, deverão apresentar á se-
cretaria desta escola, até o dia 9 do cor-
rente, certidões de exames, passadas pela
Escola Polyteohnica do Rio de Janeiro e
Escola Militar, das matérias exigidas
para o concurso de adrniasão e constantes
do art. 57, do regulamento n. 71,: João
Felippe Bandeira de Mello, Guaracy Sal-
gado Freira, Antonio Carlos Ballo Lis-
Md, Armando Pereira da Andrade,
Carlos Magalhães Frankeei, Emmanue/
Graça de Araujo França, Oscar GOMO
do Amaral, Saint Clair Peixoto, Paes
Leme, Duilio Banto Storino, Hugo de
Alvarenga Peixoto, Waidyr Manoel de
Albuquerque, Jayme Mathias Rioão aferan-
cisco de Paula Azevedo Condd, Edmundo
Orlandini, Wagnel Schenkel de M. e
Silva, A,bilio topo Mendes, Milton de
Lima Araujo, Jayme Alves de Lemos,
Sylvio Tavares Libanio, Amilcar Salgado
dos Santos, Ibera Pires Ferreira, Sylla
da Cruz Soares, Carlos de Faria e Albu-
querque, Josá de Alencar Venoso, João
Caldas Rodrigues, Edgard Baena, ()atavio
Coalho da Silva, Lula Gonzaga da F. Ro-
drigues, João Corráa dos Santos, Heitor
Bonapace, Henrique Pinheiro de Almei-
da, Osady Caldeira, Floriam) Peixoto de
Souza França, Aristeu de ASSIS, Luiz
Gonzaga Ferreira de Andrade, José Pom-
peu Monte. Saul de Barros Caenara, Al-
fredo Fourroux Marear, Luis Augusto
Confucio, dosa Sinval Monteiro Lindem-
berg, Francisco de Araujo Machado e
Rayinundo Campello,
a-Rio de Janeiro, 3 de abril de 1935. -
Detnoetlienee de Castro Massa, capitão,
lecretario.,

MMI
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Primeira 'tegão Militar

PRIMEIRA CIRCUSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO ' 260 DISTRICT°

Rua Barata Ribeiro n. 383	 Copacabana

Edital de alistamento
O delegado militar da Junta, faz saber aos que o pre-

enete edital lerem ou della tiverem conhetimento que foram
alistados por esta Junta nó periodo de 18 a 31 do corrente
os cidadãos constantes da relação abaixo:

Clama de 1917
1. Abilio, filho de Julio Gurjo e Etelvina Rosa da Silva.

2. Alfonso, filho de Manoel Martins e Adelaide Espirito
Santo.

3. Alvaro, filho de Marcellino de Souza Guimarães e Maria
Augusta da Conceição.

4. Altair, filho de Victor Menezes e Ulicia Marques de Me-
nezes.

5. Altino, filho de Franklin Costa Itajahy e Fulvia Bar-.
jone de Miranda Gaivão.

6. ,Amerieo, filho de Fausto Pereira e Laurentina Angelica.
7. Antonio, filho de José Francisco e Maria Januaria,.

- 8. Armando, filho de José Baptista e Urmia Augusta,
9. Arnaldo, filho de Arnaldo Pennafort e Alice Moreira da

Silva.
10. Arthur, filho de Manoel de Jesus Rosa e Maria Amelia

de Jesus.
11. Avelino, filho de Avelino Pacheco Machado Bastos e

Maria Luiza Ribeiro Pacheco.
12. Benjamin, filho de Maria Gonçalves Gomes.
13. Camillo, filho de José Frederico Kiein a Georgbaa Fon-

seca Mein..
14. Carlos, filho de Arthur da Cunha Cobrara e Maria Con-

dida da Silva Cobrara.
ifia Carlos, filho de Carlos Rodrigues Gonealves e Aurora

Rosa Gnoçalves.
16. Carlos, filho de Francisco Gonçalves Dias e Maria Au-

.	 gueto Dias.
17. Condenglar, filho de João Antonio do Amaral e Leonor

dos Santos.
18. Djalma, filho de Alberto Antonio de Azevedo e Maria

Rosaria Moreira.
19. D.omingos, filho de Domingos de Albuquerque e Irene

Taylor Saboia de Albuquerque.
20. Douglas Gomes Renfree, filho de William Jones Renfree

a Matilde Mary Banira°.
21. Durvalino, filho de Bobino Belmiro e Maria da Con-

ceição.
22. Edison, filho de ()atavio santos e Laura de Oliveira

Santos.
23. Elly, filho de Honorato José da Silva e Margarida da

Silva.
24. Emilio, filho de Condido Bordeaux Rego e Anua Tavares

Bordeax Rego.
25. Ever, filho de Serapião Elias Omena e Sara da Silva

Omena.
26. Everaldo, filho de -Cornello Vargas.
27. Ezequiel, filho de João Tavares da Silva e Elisa Fran-

cisca Pinto.
28. Francisco, filho de Francisco Pereira da Silva e Dolorea

Escudar° Machado.
29. Germ a n°. filho de Germano Corrêa de- Oliveira e An.

'gene(' Rita de Oliveira.
30. GUACY, tiltio de Luiz Martins Barroso e Rachel de Castro

Cardoso.
31. Harmintas, filho de Manoel da Cunha "Rato e Alzira

Olympia de Borba.
32. Haroldo, filho de Felippe da Rocha e Maria Bulha da

33. Hilton, filho de Erneetina Claudina de Menezes.
34. Burgo, filho de Alfredo José de Britto e Rita Machado

de Britto.
35. Ivo, filho de João _Paiva Azevedo e Alga Jansen Azevedo.
36. Jayme, filho de Elias do Nascimento e Thomazia dos

Prazeres.
37. João, filho de Avelino Teixeira a Rosa Rodolpho.
ag, João, filho de Manoel da Silva a Emitia 1a13ilva.,

39. João, filho de Manoel Martins Caiado e Galiana Rosa
da Silva.

49. João Carlos, filho de Carlos Eduardo Ranha° e Orou-
diaaa(!de Freitas Ranho).

41. João Evangelista, rilho de Gilberto Guimarãea e Ceiina
Cordeiro Guimarães.

42. Joaquim, filho •de José Miguel e :lamina Gonçalves.
43. Jorge, filho de Antonio Freitas Franco e Maria da Nati-

vidade Bastos Franco.
4,4. José, filho de Henrique dos Santos e Marina Moura de

Andrade.
45. José, filho de Manoel Antunes de Figueiredo e Maria

Caburqueiro.
46. Jovelino, filho de Jovelino Corrêa da Silva e Emilia

Judith dos Santos.
47- Manoel Antonio Affoaso, filho de Antonio Urbano Ai-

fonso e Maria Eugenia Rodrigues.
48. Manoel, filho de Veraneio Alvarez e Estreita Mar tina.
49. Mario, filho de Joaquim Alves e Delphina Joaquina

Alves.
50. Nathalino, filho de Manoel Rodrigues e Quitaria de Sá

' Gorilas.
51. Nemo, filho de Acudo Caldas Machado e Leonoe Au-

gusta de Souza Vilhana Caldas.
32. °atavio, filho de Antonio Curado Ribeiro Junior e Maria

&nina ,Curado Ribeiro.
53. Oswaldo, filho da Eduardo José Alves Coutinho e Mar-

garida Broconnet Coutinho.
54. Oswaldo, filho de José Getulio da Frota Pessoa e Maria

José Gomes da Cunha,
55. Oswaldo, filho de Manoel Martirize Lufas Martins.
58. Os*aldo, filho de Octaviano Soares e Carlinda de Car-

valho Soares.
57. Pau/o, filho de Paulo Alvee de Carvalho e Paimyra

MarqUes de Carvalho.
58. Paulo, filho de Raphael Passos e Maria da Penha Caldas.
59. Pedro, filho de Pedro dos Santos Cavalcanti e Maria

Cavino dos Santos.
60. Roberval, filho de Euphrosino do Valia e Maria Gram.
61. Rubem, filho de Brasilina de Oliveira.
62. Sylvio Gastão, filho de Gastão Marques Lamounnier

e Sylvia Correia Lamourdei:.
63. Trento Ralo Brasil, filho de Felisberto da laeono e

Conceição Brasil.
64. Waldemar, filho de José Alebro e Carlota Emitia de

Vasconcellos.
65. Walderoar, filho de José Maria Rodrigues Lish0a e Au-

!ora Pereira do Nascimento.

Classe de 1946
66: Alfonso, filho de Domiciano Ferreira Monteiro da Silva

e Margarida Carneiro Monteiro da Silva.
67. Agostinho, filho de João Manoel e Gabriella Maria Pru-

18. Alcides, filho de •Pedro Loureneo Pesada, digo, Gomes e
Lecticia da Frota Pesada.

69. Alexandre, filho de Manoel Pinto Salema e Roei
Goulart.

70., Alfredo, filho de Alfredo °atavio Mavignier e Sergilda
Ponce de Mavignier.

71. Alfredo, filho de Clarinda Lopes da Silva.
72. Aloysio, filho de Bento Rodrigues Leite e Armila da

Silva.
73. Aloysio, filho de Thomé Torres da Silva Reis e Maria

Almeida da Silva Bela.
74. Alvaro Pego de Faria, filho de Antonio Cardoso de)

Conveio a Beatriz da Silva Gomes.
75. Alvaro, filho de Antonio Loureiro da Silva e Joaquim'

Gomes da Silva.
76. Alvaro, filho de Syivio Belucchi e Dulce Moreira Be-

77.• AmerilucCoe,hifilho de Americo Rodrigues e Marietta de
Lima Rodrigues.

78. Annibal, filho de Annibal Valioso Ribeiro e Georgina
Tefteira de Machado Venoso Babello.

79. Antonio, filho de Antonio Gomes e Felonia Gomes da
Cunha.

20. Antonio VEZ, filho de Xnailio Voz e,Diaria Fernandes.
81. Antonio, filho de Ignez dos Santos.
eg . Antonio, filho de Joaquim Luiz e Maria Marcellina.
83. Antonio, filho de José Francisco Fernandes e 'Sara .

Coesas% Palma/Yes.
84. Antonio, filho de Maria ~na

e

á
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85. Antonio, filho de José Moreira e Generosa Lourença.,
86. Aristoteles, filho de Juba 'lavares.
8i. Bruno, filho de Paschual Rossi e lielena Rossi.
88. Gaio Mario, filho de Deodoro Bernardino de Campos e

Mercedes horta Bernarciino de Campos.
89. Carlos Adoipho Antonio uaileozzo. filho ao Julio Ri-

cardi e Elisabeth Biuslta flagele
90. Carlos, filho de Miguel Lopes e Anua Augusta;
91. Cezar, filho de Jose Lima e Rosa, de Lima.9. Claudionor, filho de Carolina da Gonceiçao.
93. Diamantino, filho de Mauricio Machado e Francisca

Contudo de Jesus.
94. Ecluarao, filho de José do Nascimento e Alma do Na-

scimento.
95. Emmanuei, filho de Francisco Fernandes Torquato e

Maria Luiza. Torquato.
96. Euclydes, filho de Manoel de Oliveira e Aurora Perei-

ra da Conceição.
97. Fernando, filho de Felippe Joaquim de Castro e Maria

Anicha de Castro.
98. Fernando, filho de Maria de Abreu Teixeira Coelho o

Alice Baptista Teixeira Coelho.
99. From:isco, filho de José Soares e Thereza de Jesus Al-

ves.
lOO.Francisco de Assis, filho de Maria da Conceição Silva.'
101. Frederico, filho de Seraphim Moreira da Silva e Ro-

salina Marques da Silva.
102. Gabriel, filho de Gabriel Louretro Bernardes e Judith

Coelho I3ernardes.
103. Gabriel, filho de Oscar Filgueiras e Marietta Martins.
104. Geraldo, filho de Benediota Maria Lima.
105. Gustavo Baroldo, filho de Luiz Kuhuert • Beatriz le

Araujo Kuhuert.
103s Guies, filho de Ascendia° Fontes de Rezende e Guiomar

Magalhães de Rezende. 	 ****** •• ••••
107. Henrique, filho de Henrique Lucas e Maria Joanna Lu-

cas da Silva.
108. Henrique, filho de João Rodrigues Garcia e Maria Mat.-

tos da Conceição.
109. Henrique, filho de Manoel Cunha O Gloria da Concei-

ção.
110. Humberto, filho de Feliz Gentil e Florentina Fusca,
111. Jayme, filho de Francisco Antonio e Alexandrina Can-

dida.
112. João Baptista Stanek, filho do Fausto Ferreira Go-

mes e Daroilia Staneck.
113. João, filho de Izolina Maria da Conceição.
114. José, filho de Augusto Nunes e Maria de Almeida.
11S. Joser filho de José Alves e Maria Candida da Silveira.
116. José Elms Gomes, filho de José Elias Gomes e Maria

Magdalena.
117. José, filho de Prudencia Rosa.
118. Julio Cezar Francisco, filho de Raphael Lemos e Rita

Lemos.
119. Julio Pereira Lucena, filho de Theodoro Pereira Lu-

cena.
120. Leopoldino, filho de José de Azevedo Silva e Maria

Virginia de Azevedo Silva.
121. Lindolpho, filho de José de Azevedo Silva e Maria Vir-

ginja.
122. Lores. filho de Antonio Vieira Junior e Elisa Rodrigues

Vieira.
123. Luiz, filho de Bernardino Luiz dós Santos e Emilia dos

Santos.
124. Luiz, filho de João Ferreira de Almeida e Maria Fer-

reira.
125. Luiz, filho de José Alexandre Santos e Ricarda Vianna

dos Santos.
126. Luiz, filho de Luiz Pereira da Silva e Aida Pereira da

Silva.
127. Manoel Penedo, filho de Elisiario Penedo e Lauriana

Francisea Espirito Santo.
128. Manoel filho de Sylvino Fernandes e Albina Rosa.
129. Mario, filho de Antonio Gonçalves e Thereza Gonçalves.
130. Mario, filho de José Moreira Dias e Maria da Conceição

Dias.
131. Mario, filho de Pedro Siqueira , Campos e Ruth de Si-

queira Campos.
132. Marsilio Antonio, filho de Antonio Rossé e Juliet Diver.
133. Nelson, filho de Perpetua Norello Velho.
134. Octavio, filho de José Martins e Joaquina do Valia,

135. Orlando, filho de Rufina de Almeida e Euphelia de A1e
Eneida Ferreira.

136. Oswi.ldo, filho de João Baptista Guimarães o Erminlã
Dias Guimarães.

137. Oswaldo, filho de José Napolano e /sabe/ Napolitano. •,
138. Paulo, filho de Antonio Rodrigues da Silva e Luiza Fra*4

cima da Silva.
139. Paulo, filho de Francisco de Moura Brasil e Emula 'Cai,.

valho Moura Brasil.
140. Ruy Bacbosa, filho de Eduardo Linhares o Elisa Martind

Linhares.
141. René Durmortout, filho de tmile Durmortout e Marguest

rito.
142. Roberto Evaldo, filho de Francisco Silveira Filho 4

Jenny Lemos da Silva.
143. Roberto, filho de Manoel Rodrigues Faria e Florida dd

Silva Faria.
144. Rodrigo Octavio, filho de Ootavio Navarro do Amaral 4

Margarida Cota Navarro do Amaral.
145. Rogerio, filho de Jeronymo Mario de Azevedo e Laurin4S1

Racha de Azevedo.
1'0. Rubem, filho de Ventura da Costa Coelho e Delphina

Costa.
147. Waldemar, filho de Eurydes de Araujo.
148. Waldemar, filho de João da Silva e Maria cia
149. Waldemar, filho de Maria. Nunes Balbina.

Classe de 1915
150. Antonio Magalhães, filho do José Joaquiru mataimes pi

Maria Messias Magalhães.
151. Nelson Baptista Santos, filho de sabei Baptista Santo&
152. Oswaldo Silva, filho de Sebastião da Silva e Maria dei

Conceição.
Classe de 1914

153. Amacio Augusto Ras, filho de Antonio Augusto Rosa.
154. Alcides Soares Romeu, filho de Antonio Romeu Filho.
155. Elpidio Ferreira Mariano, filho de Antonio Ferreira M.

riano.
156. Fernando Nascimento, filho.de Mario /uretra N0s4kt

mento.	 4
157. João Ignacio da Silva, filho de José Ignacio da Silva

Guilhermina Magalhães da Silva.
158. João Pedro, tilho de Julio Pedro da Silva e FlorSinx Cana

dida.
159. Luiz de Souza Motta, filho de Amalia de Souza Mottas
160. Manoel da Fonseca, filho de Guilhermino da Fonseca

Maria de Jesus.
Classe de 1913

161. Carlos Bernardino, filho de Manoel Bernardino e Marie
Monteiro.

162. Fernardo Affonso, filho de José Augusto Affons0.
163. Francisco Xavier Pacheco, filho de Joaquim Pedro- Xde

vier.
164. Joaquim Augusto Rosa, filho de Antonio Augusto /tosta
165. Octavio dos Santos, filho de Domingos Gonçalves e Marie

Antonia.
166. Sebastião Faria, filho de João gamuel Faria.
167. Severiano Dias de Souza, filho de Luiz Dias cte &Mn

Maria Raquel Conceição.
168. Vicente Fernandes, filho de Pedro Fernandes.

Classe de 19 12
169. Alceu Mariano, filho de Mariano Verissimo e Antonil

Conceição.
170. Alvaro Rodrigues da Costa, filho de Agenor Rodrigues 4

Costa e Julietta Rodrigues da Costa.
171. Antenor Ferreira, filho de Hermenegildo Ferreira e

crecia Ferreira.
172. Braz Gomes Pinto, filho de Antonio Gomes Pinto:
173. F/oriano Codeço, filho de Pedro Codeço.
174. Geraldino José Nunes, filho de João José Nunes e AO

zilda de Alencar.
175. Oswaldo Donato, filro de José Antonio Donato..

Classe de 1911
176. Agilio Gomes dos Santos, filho de Alvaro Gomes ttg

Santos e Azelina Gomes dos Santos.
177. Alcides Gonçalves, filho de Francisco Gonçalves e 34

anna Gomes.
178. Antonio Almeida Silva, filho de Joaquim Martins , Tal

res da Silva e Elisa Almeida Silva
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• 179. Armando'Gonoalves Pinto, filho de Antonio Gonçalves
Pinto Junior e Gertrudes-Gonçaives da Moita Pinto.

180. Eraldo Rodrigues, -filho de Manoel Rodrigues e Isolinda
Dias Pinto.

• '181. Ivan Gomes de Oliveira, filho de Antonio Gomes de Oli-
veira.

182. joão Souza Martins, filho de Benedicto Souza Martins.
- .184... Manoel Ignacio da Silva, filho de José Ignacio da Silva

e Gliilhermina 15,Iagalhães.
184. Sebastião Malaquias, filho de Malaquias Machado e Ge-

noveva Malaquias.
• /	 Classe de 1910

185. Antenor Pacheco Guimarães, filho ' de Manoel Pacheco
.	 Guimarães.

186. Benedicto Valentino da Silva, filho de Leontina Francisco
da Conceição..

187. Joaquim dos Santos, filho de José Santos e Maria dos
Santos.

• 188. Luiz Marchesini, filho de Manoel .Marchesini.
. 189. Moacyr Ramos Faria, filhe de Misael- Ramos Faria.

Classe de 1909
190. Antonio dos Santos Dias, filho . de João dos Santos Dias

e Maria Alexandrina Santos Dias.
191. Durval Encarnação, filho de Ignacia Joaquim Encarnação

e Eufrosina Maria da Silva.
192. Firmino de Mattos, filho de Mathias Conceição.
193. Jeronymo Sodré, filho de Cesario Pereira Sodré e Hono-

rina Maria da Conceição.
1191. Waldemar Duarte Mendonça, filho de Joaquim Duarte

Mendonça e Maria 'Clara da Ba Sorte.
Crassa de 1908

195. Antonio Pereira de Souza, filho de Eustaquio de Souza
,r	 Couto.

. 196. Francisco José Silva, filho. deJosé Antonio Silva e Ger-
trudes Maria Conceição.	 -

Romano Joaquim Ja.cob, filho de Joaquim Jacob e Ama-
lia João Jacob,

198, Daniel Lduranço de Carvalho, filho de Antonio Lourenço
de Carvalho e Joanna • Paula -de Carvalho.

-:109,-Ne1son Silva, filho de José Emillo Silva e Francisco Pe-
çanha.	

Classe de .1906

• 200. Antonio Tinem Filho, filho de Antonio Freitas Tttioco
e Maria da Natividade Tinoco.

201. Antonio Braz da Silva, filho de Alfredo Braz da Silva
e Margarida Silva.

202. José Francisco de Oliveira, filho de Francisco Mendes
de Oliveira.

203. José Salomão Cury, filho de Ratay Salomão Cory e Afife
Ches Cure.

Classe de 1905
204. Manoel Pereira, filho de Bento Pereira e Donalia Pereira.

Classe de 1904
205. Benjamin Gonçalves Amaranto, filho de João Amarante

e Laurinda Francisca Espirito Santo.	 -
Classe de 1903

206. Antonio Oscar Mello, filho de Manoel Nascimento Mello
e Veridiana Mello.

207. Armando Gonçalves, filho de Leopoldino Gonçalves.
Classe de 1902

208. José Duda, filho de João Duda.
Classe de 1901

209. Deocleciano Miranda, filho de Pedro José Miranda e
Maria Luiza , Miranda.

Classe de 1900
210. José Pereira da Paixão, filho de Angelo Pereira da Paixfic

e Ledovina Maria da Conceição.
Classe de 1899

211. José Raymundo Junior, filho de . Francisco Raymuodi
Junior.

212. Virgilio Nunei Amaral, filho de Francisco Nunes dt
Amaral.

• Classe de 1897
203. Walter W. da Costa, filho de João Vi'antrich da Costa.

Classe de 1896
214. Americo Polli, filho de Amadeu Polli

Classe de 1894
215., Fernando da Cunha Pinto, filho de Diniz Nunes Pinto• '	 e Candida da Cunha Pinto.
216. José Pedro Souza, filho de Pedro Souza e Henriquetta

Maria Souza.
Capital Federal, '31 de roam de 1936. — José Francisco

dos Santos, 2° tenente da reserva convocado, delegado militar.

MINISTERIO DA FAZENDA

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
-	 cional no Estado do Rio

de Janeiro

ADMkerISTRAÇÃO- DO DOMINI()
DA UNIÃO

Chamo a attenção dos Srs. interessa-
dos, para a publicação do Diario 01' f
piai, de 2 de abril, em que Manoel Pinto
dos Reis requereu o aforamento de um

. terreno de marinha, em Suruhy, muni-
, cipio de Magé, neste Estado.

Administração do Dominio da União,
junto á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro,

, 3 de abril de 1935: — O escrivão, Ma-
, noel A. G. de Oliveira Lopes.

(C 2.230-30-3-35-2362600-29 vs.)

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são intimados:

os et-agentes postaes em Parais°, Entre-
, Rios, Miranda, Ipamery, S. Sebastião da
• Encruzilhada, Paracanjnba, Tomba-

douro, Ibarra, Patina, Caragatatuba,
Machão de Utinga, Macahubas, Ponta

Por& Campos Novos, Gironda, Nipuan,
Affonso Penna, Miguel Calmon e Manda-
guary, nos Estados de S. Paulo, Matto
Grosso, Goyaz, Minas Geraes, S. Paulo,
Bahia„ S. Paulo, Matto Grosso, Santa
Catharina, S. Paulo, Ceará e S. Paulo,
Pedro Martins Piccoli, Elza Barbosa
Martins, André 'Gaudie Leite, Sidow
Gonçalves, Joaquim Severino Alves,
Floripes de Medeiros Bastos, Judith da
Cunha Silveira. Margarida Candida de
Castro, Anna Francisca "Grallacio, Maria
Eugenia dos Santos, Raymundo de Oli-
veira Balias, Octavia Mesquita, Leonel
Malhieros, Laurentino de Souza Góes,
Hygia de Oliveira, João José de Azevedo,
Maria Laranjeira de Toledo, Deonysia
Gurgel de Souza, Odette Brasil e Manoel
Francisco de Oliveira; o collector fe-
deral, interino, em Santa Barbara, no
Estado de S. Paulo, Lazaro Domingues;
e os ex-agentes postaes em Nova Au-
rora, Granito, Agua Bem e Villa Re-
zende, nos Estados de Goyaz. Pernam-
buco, Minas Geraes e S. Paulo; Paulo
Reginaldo, Felismino Gregorio de Souza,
Maria da Silva Reis e João Guaraldo,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, e nos ter-
mos do artigo 142. do decroio n. 15.770,
de 1 de novembro de 1922, por si ou por
seus herdeiros e successores, allegarem
o que fôr a bem de seus direitos sobre

as importanolas de 2508300, 90$, 222500,
272575, 2416830, 2542500, 382, 252800,
462280, 2812930, 92450, 522100, 2622200,
6922010, 2812200, 192800,, 222334, réis
7492650, 60$, 12092, 2938848, 82330,
92420, 3$1.00 e 362720, alcances verifi-
cados nos processos de tomadas de con-
tas dos alludidos responsaveis, referentes
aos periodos de 14-8-1923 a 31-12-1936,
10-6-1924 a 31-12-1927, 1-1-1923 a
31-3-1925, 11-8-1926 a 8-12-1927, 1-
10-898 a 28-2-1906, 21-14917 a 17-3-
1929, 1-7-1925 a 11-3-1928. 15-6-1920 a
15-4-1928, 20-3-922 a 31-12-1928, 17-3-
1918 a 18-10-1929, 15-12-1909 a 17-11-
1926, 1-1-1929 a 22-6-1930, 6-7 a '8-1°-
1928, 16-6 a 6-7-1928, 1-3-1928 a 7-li-
1929. 1-8-1917 a 31-8-1918„ 1-5-1927 a
20-9-1929, 12-10-1922 a 6-1-1925, 25- 3-
1914 a 30-4-1916. 15-7-1905 a 16-3-1921,
15-11 a 31-12-1924. 6-8-1922 à 7-3-1924,
24-8-1915 a 2-12-1918, 19-7-1925 a 31-
12-1928 e 23-5-1923 a 26-1-1925, pro-
duzirem documentos, constituirem pro-
curadores na séde deste Tribunal ou de-
clararem os domicilios, para o effeito de
serem nelles notificados das decisões
que forem proferidas nas tomadas de
contas, sejam alias interlocutorias ou
definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Costas, 15 de março de 1935. — Mario
Ne wton de Figueiredo, director.

•
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DNCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERIVEA-1
RENT): Da INBCRIPÇÃO

Fornecimento de fardamento para a
pessoal da portarta

Pede-se a attenção dos interessados
ara o edital de 30 de março de 1935, -
ublicado no Dtario OffIcial de 1 °e
bril do mesmo anuo, as fls. 6.441, de-
endo terminar As dezesete (17) horas
o dia quinze (15) do citado mez de
bril, o prazo para apresentação de pra-
estas.

Pelo presente edital são intimados as
x-agentes postaes em Santa Gertrudes,
1 iranda, Santo André, ex-Santo André

Gorutuba, Elias Fausto e Palmares,
ius Estados de São Paulo, Matto Grosso,
íiaas Geraes e São Paulo, D. D. The-
eza Biaggio Buschinelli, Izabel de
aida Leite, Rita Canelada de Oliveira,
i osé Uonorio Fogaça e Samuel Augus-
o Manares, para, no prazo de trinta dias,
uutados da data da publicação deste,
nos termos do artigo 142, do decreto

1. 15.770, de 1 de novembro de 1922,
)or si ou por seus herdeiros e suecos-
;ores, allegarem o que fôr a bem de seus
lireitos sobre as importancias de reis
:.58800, 2248500, 28100, 2158666 e 368000,
ilcances verificados nos processos de to-
nadas de contas dos alludidos responsa-
seis, referentes aos periodos de 20 de
juho de 1923 a 10 de dezembro de 1928,
1 de abril de 1925 a 31 de dezembro de
1927 1 de janeiro de 1914 a 31 de de-
cembro de 1921, 16 de dezembro de 1915
a 31 de 1929 e 11 de agsoto de 1925 a
30 de junho de 1927, produzirem do-.
eumentos, constituirem, procuradores na
béde deste Tribunal ou declararem os
domicilios, para o effeito de serem net-
les notificados das decisões que forem
proferidas nas mencionadas tomadas de
contas, sejam ellas interlocutorias ou
definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 15 de março de 1935. - Mario
Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados:
ex-agente postal em Baptista 'de Mel-

lo (ex-Fluvial), no Estado de Minas Ge-
ntes, D. Rita Damasceno; o -collector fe-
deral em Rio Branco, no Estado de Mi-
nas Geraes, Aristides Correa Alvire; e os
(3x-agentes postaes em Corumbatally,
Monte Aprazivel, Saboeiro, Affonso Pen-
ua e Varzea, nos Estados de São Paulo,
Cear4, Bahia e Pernambuco, José Anto-
nio Braga, Alvaro Costa, Maximo Gar-
rido da Costa Braga, Antonio Theodori-
eo Bento Simas e DL Maria José de
Albuquerque Maranhão, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, por si ou por seu her-
deiros, successores e fiadores, 

i 
recolhe-

rem, aos cofres publicos, as mportan-
cias de 6$600, 6958437, 4433500, 1:3878100,
138200, 238$330 e 9588900, alcances apu-
rados nos processos de tomadas de con-
tas dos alludidos responsaveis, referen-
tes aos periodos de 12 de maio de 1911
a28 de fevereiro de 1915, 1 de janeiro de
1917 a 31 de maio de 1923, exercicios
de 1917 a 1922, 15 de agosto de 1919 a
20 de fevereiro de 1927, 30 de junho de
1925 a 21 de maio de 1926, 16 de dezem-
bro de 1912 a 26 de agosto de 1917, 2i
de fevereiro de 1910 a 2 de janeiro de
1929 e 11 de março de 1930 a' 18 de
abril de 1931, respectivamente, e a
cujos pagamentos, bem como aos dos ju-

ros da radra que forem devidos, foram
alies condemnacros pelos acceirdão de -9
de setembro de 1931, 30 de setembro- de
1931, 3 de • fevereiro de -1932, 13 de no-
vembro de 1934, 3 de fevereiro de 1932
2 -de março de 1932 e 13 de abril de
1932, sob pena de serem feitas as ai-
alienações administrativas das fianças
dos citados. responsaveis e as Cobranças
jUdiciaes executivas que se tornarem
necessarias.

Terceira . Directoria do Tribunal do
Contas, 15 de mero de 1935. -e- Mario
iVetoton de Figueiredo.' director.

Pelo presente edita/ são intimados:
os ex-agentea poStaee ein "Ferraz, São
José dos Botelho, Campina' Verde, Mar-
Linho Prado, Outeiros, Alegria e Sant'-
Anna dos . Olhos d'Ague, Lios Estades
dã Sad Patife, • Sietães . São Pediu,
Minas Geraes ...e : ..São Pado,: • ,Virginie
Meffe, Ambrosiva, Carolieti sia Silva,
Alexandrina Gonçalves de Macedo, A a-
tonio Moreira de. • Mendonça, Emilio
krasson, ¡leses Miranda e - Camião Boche-
gues da Silva; -o 'ex-escrivão da -collo-
ctoria das rendes federaes em "Santo
Amaro", no Estado de Sergipe, Firmino
Santos Silva; os ex-agentes postaes cru
"Treniembé -e:Slonquista", nds Estados
de São Paulo e Bahia, Maria Angelica
de Carvalho e Alfredo- Prat.es; o es-es-
crivão da colleetorla das rendas federaes
em "Barra Bonita", lio Estado de São
Paulo, Antonio -de Paiva Peixoto e .os
ex-agentes paStaes em-"Monjolinho, Pi-
rangy 2 Cezario Bastos", no' Estado -de
São Paulo, Manoel da- Motta, Elvira do
Amaral Soares o Italu Angelo BoSchini,
para, nu. prazo de trinta dias, contados
da; data da publicação deste, e lies' ter-
mos do ast. 142 do decreto n: 15.773,
de 1 de novembro de 1922,- por si ou
por seus herdeiros e Suecessores, alie-
gerem o.que fôr a bem' de. seus' direitos
sobre aS importancias de 83600, 4.3995,
803800, 713146, 188751, 108$330;''270$,
3$974, 293590, 7203750, 8423539, 563403,
1703000 e 2618070, alcances verificachs
nos processos de tomadas de contas des
citados responsaveis, referentes aos' pe-
riodos de 10,6-1922 a 7-3,1929, .de
1-1-1922 a 31 --3-1923, de 15-8-1926- a
18-10-1927, de 1e4 a 30-11-1913, le
1-J 1-929 a 19-5-1931, . da 1-5-1928 a
30-5-1930, de 27-1-1913 a 20-2-1916,
de 2-6-1911 a 10-5-1917, de 1,4-1912, a
28-11-1922, de 5-5-1926 a 9-7-1930, de
11-5-1923 a 2-5-1925, de 16-6-1919 a
31-3-1923, de -24-5-1921 .a 31-3,1925 e
de 1-10-1923 a' 20-11-1928,, produzire
documentos, constituirem :proouradores
na séde deste Tribunal ou declarem os
domicilies, para o effeito de sereni•nels
les notificados das decisi;es que forem
proferidas nas tomadas -de contas, rá •2 -

jam ellas interloeutorias, sob pena d^
revelia.

Terceira Directoria do Tribunal - ds
Contas, 20 de março de 1935: - Mario
Newton , de Figueiredo, director.

Pelo presente . edital . são intimados:
os ex-agenttes postaes em "Deodoro.
Redempção. 'Bica de Pedra. 'Prata. Cara-
guatatuba. e São SilDãO".'DOS 'Estados- do
Paraná. São Paulo. Minas Oeraes, São
Paulo e Minas Geraesi :Benedicto Ribei-
ro da: Conceição, Benedicto .Franeisce
das Chagas, Helena Magalhães, .Absebia-
des de, Feo. Artheraja Nardi Lippi. e
-Laura , de Senta Menos para, no ,prazo

de trinta dias, contados 'da 'data da pu-
blicação deste, por si ou por seus bar-
deiros, successores e fiadores, recolhe-
ram, aos cofres publicosa as importan-
cias de 1:8293650, , 1:§92$600, 308002,
423000, 1793915. e 493752, alcances apu-
rados nos' processos do tomadas de suas
contas, referentes aos periodos de
3-2-1906 a 10-2-1916, de 4-6-1910 a
23-12-1918, de 20-9-1920 a 16-9-1923,
de- 22-1 a 13-11-1925, de 1-7-1930 a
22-7-1981 e de 15-10 a 15-12-1930, e a
cujos pagamentos, bem coam aos dos
juros da mora que forem devidos, foram
condemnados pelos accordãos de 20 do
fevereiro do corrente anno, 30 de março
de 1932, 13 de janeiro de 1932, 13 do
fevereiro do corrente armo e 20 do mes-
mo inez e anuo, sob pena de serem fei-
tas as alienações das fianças duS referi-
dos 'responsaveis e - as cobrainsa-s -jüdis

-ciaes executivas- que se tornarem neees-
sarjas.,

Terceira Directuria do Tribunal de
Contas, 20 de • Março de 1935. --- .Mario
Newtort de Figueiredo', -director,

Peio presente edital são intimadas as
ex-agentes postaes em "Duartina e Pon-
tal", nus Estados de São Paulo e Be-
ide, Orlando Pires de Mattos e D. Maria
de Araujo Góes, para, no prazo ,de trin-
ta dias, contados da data da publicação
deste, por si ou por seus herdeiros, sue-
cessores e fiadores, recolherem, aos co-
fres publicus, as importancias de réis
7373700 -e 308000, alcances apurados nos
processos de tomadas de contas dos a!-
ludidos' resporisaveis, referentes aos pe-
riodos de 1-5 a 1 .-9-1929 e 1-2-1928 a
26-3-1929, e a cujos pagamentos, bem
einno aos dos juros da mira que fu-
rem devidos, foram cites eono:emnados
pelos aceordãos de 3-2-1932 e 27-1-1932,
sob pena de serem leites as alienações
administrativas das fianseis dos mencio-
nados responsareis e as cobranças ju-
diciaes executivas sue se tornarem no.
cessarias.

Terceira Directoria de Tribunal de
Contas, 15 de março de 1935. - lifariss
NeWtOlt de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados: o
ex-collector federal em Santa Cruz, no
Estado de Goyaz, Zaccarias Douter, e os,
ex-agentes postaes em Triumpho, Con-
gonhas de Boa Esperança (hoje • Iliéi-
nea) e Carmo da Escaramuça (hoje Pas
raguassü), nos Estados de Pernambuco
o Minas Geraes, D. Joanne Xavier de
Lima, Carlos Julio de Faria e Cicero
Osorio Venerando de Azevedo, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolherem aos co-
fres publicas as iinportancias de 'reis
3078388, 1:0053186, 543810 e 1608800,
alcances apurados nos processos de to-
rnadas de contas de taes responsaveis,
referentes aos periodos de 1 de janeiro
de 1915 a 20 de dezembro de 1919, de
20 de outubro de 1925 a 12 de setembro
de 1931, de 6 de agosto de 1920 a 31 de
agosto de 1926 e de 15 setembro a 31 de
dezembro .de 1904, e a cujos pagamen-
los foram condemnados pelos accórdãos
de 27 de. maio de 1931, 17 de janeiro
de 1934, 31 de agosto de 1932 e 30 de
junho de 1933, sob pena de serem fei-
tas as alienações administrativas das



Sabbado 6
	

DIAFt10 OFF1CIAL
	

Abril de 1935 6917

•'fianças de taes responeaveis e as co-
..branças judiciaes executivas que .se
.tornarem necassarias.,	 •	 •

Egualmente ficam intimados os bar-
- deles% . e suceessores dos responsaveis
'que já forem •allecidos e seus fiadoree.

.Terceira Directoria do Tribunal de
• Contas, 5 de abril de 1935. - Marii
,Newton de Figueiredo, director: •

•Pelo presente edital são intimados:
ex-coilector . federal em Porangaba, no

- Estado do Ceará, Adindo Orangeiro
Gondin; oseexsagentes postaes em !tanga,
Cascavel e Vila Albuquerque, nos Es-

. tados de Minas Geraes, Ceará e São
Paulo, João Cardoso Sobrinho, José An-
tonio de Sá e Sebastião do Amaral; os
e1-escrivães das Collectorias • Federaes
em Guaranesia e Laranjeiras, nos Es-
Lados de Minas Geraes e Sergipe, Abilio
Ferreira da Silva e Pedro Garcia Mo-
reno; os ex-agentes postae-s em Ftan-
cisco Sá, Boa Vista, Itaúna Andradas,
nos Estados de Minas Geraes, Ceará e
Sãb' Paulo, Maria da Conceição Lima,
Catharina Costa Chaves, Anna Francis-
ca Galado e Juvenal Vaz de Lima; o

'ex-thesoureiro da agencia postal .em
Cachoeira, no Estado da Bahia, Isidro
da Costa Lobo; e os ex-agentes postaes

, em Campo Belo e Agua Limpa de Alfe-
nas (hoje Serraria), , lio Estado de Mi-
nas Geraes, Carlinda Marcellina de Oli-
veira e Maria Augusta , Barroso, para,
no prazo de trinta dias, contados da

• data da puis/cação deste, e nos termos
do art. 142 do decreto ri. 15.770, de 1
de novembro de 1922, por si ou por seus-
herdeiros, successores e fiadores, .alle-
garem o que fôr à bem de seus direitos

• sobre as importancias de 548253, 45310,
• 545000, 5084.00, 248046, 31$470,.110$000,

705800, 4645280, 20$000, 348883, 418556
e 2$/42, alcances verificados nos ,pro-
cessos de tomadas de contas dos citados
responsaveis,. referentes aos periodos de

• 1 de janeiro de 1918 a 31 de janeiro de
1928, de 26 de junho de 1916 a 31 de
dezembro de 1921, do 1 de julho de 1915
a 2 de janeiro de 1929, de 1 de abril de
1930 a 22 de novembro. de 1931, de 4
de junho de 1917 a 2 de abril de 1919.
le 22 de janeiro de 1910.a 30 de novem-
bro de 1926 a 31 de março de 1930. de
1 setembro de 1916 ,a 28 de outubro de
1918. de 20 de marco de 1922 a 31 de
dezembro de 1928, de 30 de junlio de
1921 a 10 de março de 1931, de 20 de
maio de 1923 á 14 de mareo • de-1929, de
14 de junho de 1930 a 28 de fevereiro
de 1931 e. de 3 de fevereiro de 1909 a

. 30 de junho de 1913, produzfrem do-
cumentos, constituirem procuradores na

•sede deste Tribunal ou declararem os
domicilios, para o effeitn de 'serem nel-
les notificados das decisões nue 4 forem

•• 'proferidas nas tomadas - de contas, sejam •
alias interlocutorias ou definitivas, sob

- pena de revelia.
'Terceira Directoria do Tribunal de

• _ Cantas, 5 de abril , de 1935.. -.Mario
Newton . de Figueiredo, director.,

••••••n•.1

Dirpeinvin (In . 11bnpitnin 119 nalgo _•
ADMINISTRAM) NO DISTRICTO •

.FEDERAL "

TERR' ENOS NOMES DO PORTO

Pelo presente ficam convidadas as fir-
mas abaixo a apresentar a esta admi-•
Distração. os documentos necessarios a

• feraliiar a posse- dos terrenos'ito' àaes
. do, Porto, em virtude de, accordos. fir-

mados ,na Fiscalização do" .1)c:ido dó Rio
de Janeiro, por ccasião das • obras de
construcção do referido caos.
• Findo o prazo de 30 dias, a Notar
desta data, esta administração proporá á
superior, autoridade as medidas neces-
sarjas a salvaguardar os interesses . pa-
trimoniaes:

1. 'Companhia Luz Stearica, : rua Be-
nedicto (Muni n. 24.

2. Gonifiaubia, Luz Stearica, rua Be-.
nedicto Uttuni n. 44.	 .

3. Dorrangos Joaquim da Silva, rira
Benedicto Otioni ns. 66 a 100.

4. Alvaro José Corrêa da Gosta, rua
Benedicto Ottoni a. 102. •

5. Domingo; Joaquim da Silva, praia
de São Christovão as. 2 a 14.

6. Hortencia Pereira Pinto S.* Ramos,
•praia de São Christovão sem numero.

7, Machado Bastos & Comp., praia de
São Ghristovão sem numero.

8. Davidson; Ptllen &' Comp., praia
de São Gliristovãoã a. 62.

• 9. Sociedade Lagerhaus AG, praia de
. São Christovão nss 64 e 66.

10. Francisco- .Paoli ',oremo Pelicano
e Luigi Rodolpho Pellicano, praia de São
Christovão as. 68'4- 70.

11. Companhia "União", praia de Sãs)
Christovão n. 72.	 •	 •

12. Companhia . Maritima Neptunõ,
praia de São Christovão ns. 78 e 80.

13. Charles flue, praia.de -São Chris-
ovão n'. 94.
.14. Adelina- Nova da Costa .Pereira,

praia de São ChristoVão -a./ 98.-
15. , João Gomes. de Castro e Maria

Martins de Castro, praia de São Chrits-
tovão n. 102.	 .	 ,

16. Bernardino P. Machado Bastes,
praia de São Christovão n. 104.•

18. Companhia Fabrica de Vinhos a
Crystaes do .Brasil, praia de 'São Chris-
tovão n. 140.

19. F: Passos &Comp.,- praia de São
Christovão as. 160 a 196.

20. Zeferino Rebello desDliveira, praia
de São Christovão. n. 210.

21. .Companhia Nacional de Armazene
Geraes, praia de São Christovão nume-:
ros 212 a 216.

22, V. I. do _Senhor Jesus do Bom-
fim, etc., .praia de São Christovão nu-
meres 218 a 220.

23. O. 3 de N.. S. do Monte do Car-
mo, praia de São Christovão n. 276.

24. O. 3' de São Francisco da Peni-
tencia, etc., praia de São Christovão nu-
meros 280 a 316. .

25: J. Martin & Comp., Ltda., praia:
de São Christovão sem numero.

-Administração do Dominio da União
no Districto Federal, 5 de abril de 1935.

Ayres Ferreira Barroso Jr., adminis-
trador.

-
DE CoNCURRENCIA PARA LOCAgO DE UM

TERRENO CONSTITUIDO POR UMA PEDREI-
RA, ENTRE A URCA E O PÃO DE ASSUCAR
DESTINADO A ÁNNUNCIOS LUMINOSOS.

EDITAL DE CoNCURRENCIA PUBLICL4. PAR
',VENDA DAS MACHINAs DE IMpRESSÃO
SEUS ACCESSoRMS EXISTENTES NA AM
DAR TEFtREo DO EDIFICI0 ONDE FUNCCIO
NoU A SOCIEDADE AN0NYMA "O 'PATZ'
SITO A' AVENIDA RIO BRANCO, ESQUIN
DA RUA 7 DE SETEMBRO

De ordem do Sr. director do Domini -
da União, faço publico a tódos 'os ia
teressados que, autorizado - por despachi
de 1 4 1 3 1 35, do Sr. miinstro da Fazenda
exarado no processo a. 8.313135, será"'
redebidas, no dia "12 de abril do correu
te armo. á.s:15 horas, na sala da l a Sub
directoria, propostas para, compra da
machinas de impressão e seus amasso
rios existentes no andar terreo• do CO

Urca e o Pão de Assucar, destinado á
eollocação de anuuncios 'luminosos, sob
as seguintes bases:

I -Os coneurrentes deverão apre-
Sentar 'fiador idoneo, recibo de, eadeao
no valor de trezentos mil reis (àUM
feita na Caixa Ecutiontica e as propos-
tas em duas vias iguaes, cru nveloppoe
fechados, sendo a primeira via devida-
mente sellada com um selo federal de
mu reis (1e000) e outro de Educaeao
no valor . de duzentos reis ($200), todas
datadas, 'assiguadas e rubricadas, não
pudendo Conter rasuras, entrelinhas ou
emenuas, mencionando por extenso e em
algarismos, o preço- 011ÓrecId0 para a
locação.

- A locação será a titulo preca-
rio, sem prazo determinado, responsa-
bilizando-se o 'acatado pela conserva-
ção do local e pelas mattas-existentes
.nas proxiii.idades, ficando a criterio do
Governo mandar . desligar immediata-
mente suas instalações, se assim o exi-
girem os interesses publicos, dando
esta . Directoria o prazo de trinta (30)
dias, para retiral-as do local.

III-- O locatario. ficará' obrigado a
• depositar na Caixa Economica, a quan-
tia equivalente a . um anno de aluguel
.e a pagar adeantadamentes até o dia' 10
de, janeiro de cada anuo, o aruguel cor-
respondente a esse anno,.devendo o pa-
gamento do corrente anuo, ser effectua-
do até 10 dias depois de expedida a res-
pectiva guia.

	

IV	 As propostas serão "abertas na
, presença dos interessados e Imbricadas

pelos mesmos, sendo lavracU uma acta,
na 'qual Se consignará tod o (morrido,
sendo encerrada pela commissão encare
regada, designada para .esse fim.

V Depois de feito o julgamenta
das...propostas, serão restituidos os re-
cibos das cauções, . mediante requeri-
mento, excepto o do concurrente accei.
to, que deverá depositar á importanciv
necessaria para completar a somma dt
deposito correspendente a um anno (14
locação..	 .	 s

VI - No caso do_ propoenente eseo.
lhido não completar no prazo de cinca
dias, a contar da data do convite a ell(
dirigido para esse fim, publicado eu

. jernal °Melai,' perderá o direito á cau.

	

ção..	 .
• VII . - Nenhuma proposta poderá Se;
inferior á importancia de tres conto,

. duzentos e dezeseis mil reis (3:2165)
para locação an_nual..

VITI - A presente coneurrencia, seri
realizada na forma dos artigos e para
grap,ho.s, no -que lhe fôr applicavel.
Regulamento do Codigo de Contabilida
de Publica.

De ordem do Sr. director, devida-
mente autorizado pelo Sr. d'irector ge-
ral da Fazenda Nacional im despacho
de 12 de março do corrente, exarado no

•proceso n. '88.090,' de 1934,., faço pu-
blico a quem interessar .possa, .que no
dià 15 de abril proihno, ás 15 'horas.
serão keccbidas na Sub-Directoria dos
Serviços AdministratiVot .e do Registio,
propostas para locação de um terreno
constituido por- uma- pedreira, entre. a

o
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fido, onde funccionou a S. A. "O Paia",
sob as seguintes clausulas:

—E' objecto da presente eoncur-;
rencia a venda de duas , ~binas rota-
tivas de impressão para 32 e 16 'pagi-
nas, do fabricante "Walter Scott &
Comp.", e seus pertences (motor ele-
:arico, guindastes, quadro de distribui-
ção, sabugos de rolos), duas prensas a
vapor para esteriotypia, uma freza,-duas
fornalhas com caldeira, para metal,
quatro moldes pleno e curvo para este-
riotypia, um laminador com motor ele-
:iria°, uma guilhotina •de -cabeça de pa-
ginas, com motor electrioo, duas caldei-
ras a vapor, doze ramas de aço e dois
moldes de esteriotypia.

2.* — Os interessados -deverão apre-
sentar suas propostas em . enveloppes
fechados, no • dia e hora acima: marcados,
em duas vias, escriptas sem rasuras,
entrelinhas, ou- emendas, devidamente
sanadas, datadas e asslgnadas, mencio-
nando em algarismos e por extenso a
importanda global, pela qual se- pro-
põem -comprar todo esse ,material, de-
alarando tarnbem submetterni-se a todas
as' condições estabelecidas no :presente
edital..	 •

-para recebimento dai -propos-
tas e o seu julgamento' será designada
pelo Sr. direcor urna 'commissão,
recebendo-as, fará a sua abertura em se-
guida a sua leitura na presença' dos in-
teressados, devendo cada proposta ser
rubricada pelos demais proponentes.-
, a.= — Antes dá apresentação das pro-
OoStes, os Srs. concorrentes deverão
exibir perante a coramissão o recibo do
deposito feito na Caixa Econornica da
importancia de 5 :000$000, mediante
-roia fornecida por esta directoria, até

vespera da concurrenc.da, que 'servirá
de _garantia de pagamento , das -multas -
na falta que incorrerem.

5.4 — Da abertura das propostas será
lavrada urna acta, em que 'se consignará.
todo o °ocorrido. Dentro de cinco dias.
após a abertura dessas propostas, dar-
se-ha publicaço na integra, -no Diai'io
Official, sialarnettendo a sua - classifica-
Dão á approvação da superior autori-
dade.
6.' AS cauções serão restituidas,.

mediante requerimento" dos interessados
lo Sr. director do Domini° da União;
endo esta restituição feita ~ente de-
aols da asignatura do termo de venda.
-',7.*--No,-caso do conourrente de maior
drena não comparecer para assignatu-
.a do termo de venda, dentro de seis
lias, contados da data do convite feito
)elo Diario Ornejai, perderá a favor da
Imã° a , caução de' que trata a clausula

• sendo convidado o concurrente col-
ocado •cm 2° togar a assignar esse.
ermo..

São fe - toma em consideração a
iropeeta que estiver fóra, das bases, que
ão objecto desta concurrencia, bem
orno a • que .contiver offerócimento de
alalquer .augmento sobre' a preposta de
oaior. preço. Ao Sr. ministro . da: Fa-
enda"se • reserva o direito', de aoceitar z.
•oposta que parecer mais- vantajosa,
oito Lambem de rejeitar todas ellas ou
nnullar a presente -concurrencia, • sem
ue caiba a axioma ..dé indemnização
e qualquer e,apecie por parte dos pro-
tonentes

— No caso de se verificar duas-ou
iais propostas lguaes. proceder-se-ha
e aecórdo com- o Codigo de- Contabili-
ade, isto é, terá preferencia:	 .

a) a que fizer maior offerta sobre o
preço apresentado;

b) a .que.fOr contemplada por urde.
10.4 -- O material • que é objecto da

presente coneurrencia é 'vendido no lo-
cal e no estado em que se encontra, sen-
do dado o prazo de seis dias após a as-
signatura do termo de venda para ini-
cio da sua desmontagem e remoção e de
30 dias para terminal-as, a contar da
data do seu inicio, sob pena de incorrer
na multa de 100$000 por dia que exce-
der desse prazo e descontada da caução
a que se refere a elausla 4'.

11,' — Não serão aeeeitas propostas
que contiverem preço. para compra do
parte do material oenstanle da clausula

bem como nenhuma proposta poderá
ser de preço inferior , a 121:800000
(cento- e vinte e osin contos e oitocentos
mil reis) da avaliação °Melai para todo
o 'Material .'
.12." — 0 . proponente aeceito por 00-

casião da assignatura do termo de ven-
das deverá exhibir o talão da thesourarla
geral, relativo ao pagamento da impor-
tancia pela qual se propez a adquirir o
material desariplo na clausula r, sendo
para isso 'fornecido ti respectiva guia
por esta Directoria, afim de 8 a lig azer
aquelle pagamento.

13.* — Os interas,.saclos que precisa-
rem de qualquer iuTormação ou mesmo
examinar o -material que -é. objecto desta
conourrencia, podem edeoutrar Lia sala
da -2' SubsDirectoria do Domini° da
União, no edifielo onde funecionou o
Thesouro Nacional, travessa das Bailas
Artes n. 14, todos os dias . uteis, das 14
ás 17 horas; pessoas que attenderão so-
bre o assdmpto.	 •

Directoria • do Dominio da União, 1'
Sub-Directoria. em 25 de março de 1935.
Enzebio NaytOr, sub-director.

Altandega do Itio' de .Janeiro

EDITAL COM O PIIAZO na s ono DIAS

De ordem do 'Sr. Dr. insbeetor, con-
vido as empresas "A Invicta S. A. de
Publicidade, "Deutscho Stimmen", "O
Carioca" e "Pica Páu", a virem,' dentro
do prazo de oito dias, a contar da - pu-
blicação deste, comprovar a applicaeao
do papel despachado pelas alludidas enr-
presas com os favores aduaneiros, du-
rante o anuo de mil novecentos e trilos
e tres, sob pena de pagamento dos di-
reitos integraes.

Alfandega, 4 de abril de 1935. --Jutio
Alves de Moura, -1' escripturario.

EDITAL COM O PliAZO DE TRINTA riras
De ordem do Sr. inspector, convido

o Sr. Alvaro . Motta, barbeiro 'de 3" elas-
se, do vapor nacional "Siqueira Cam-
pos", a vir apresentar defesa, dentro do
prazo de 30 dias, a contar da publicação
'deste, no processo de aPprehensão sob
n. 27, deste anno.

Alfandega, 4 de abril de 1.935. — Al-
fredo Bastos, 3° escripturario.

• FLECTI-FIG.40.0 ( • )

• De -ordem do Sr. inspector, convido
-o dono ou interessado das segumtes
mercadorias: sabonetes, mercadorias,
cartas -para' jogar, capas de borracha,

(*) Publica-se - novamente por ter sa-
bido no Mario Official do dia 7 de
março. findo, pag. 4.760, com o prazo
de 60 dias e não de' 30 como deveria ser.

meias de seda, camisas, objectos do teil-
tette, etc., -constantes da apprehensãe
effectuada pelo senhor guarda-mó:' Ole-
gario do Prado Carvalho, .em acto de
busca, no dia 24 de fevereiro.du.corren-
te • anno, ás 15 horas, a bordo do.vapor
inglez "Andalucia Star",' no camarote
anneXo ao de ii. 4, a vir allegar; den-
tro do prazo de 60 dias, a contar da , pu-
blicação deste, a :atiependente. de _qual-
quer outra notificação, o que julgar a
bem do seu direito, rio processo -sob nu-
mero 28, deste anno, instaurado 'nesta
repartição.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de
março de 1935. — Alfredo BUSI03, 3°
escripturat•io.

. EDITAL COM O PRAZO DE TRINTA DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido
o dono ou 'interessados- na" apprehensão
de 543 kilos de tecido de seda, 30 kilos
de .lenços de seda, 15k,700 grs.. de gra-
vatas do mesmo tecido, 254 peças de tes
eido de seda. II cortes de tusaor de sada,
60 duzias de gravatas de seda e 450 du-
rias de lenços et seda, effectuada -dia
26' de Março ultimo. em acto de busca
fiscal a bordo do vapor "Affonso Penna",
do Lloyd Brasileiro, pelo Sr. • gearda-
mór Olegario do Prado Carvalho, par-
gento Joaquim B. Sacramento, guardas
Alberto Rego Barros e Frederico 'Costa
Filho, marinheiros Caleostrato Pereira
e Purphirio • dos" Santos, auxiliados 'pelos
guardas Jos Rodrigues, Alberto Amaran-
te, Smith Tupinambá de • Carvalho, ,Ene-
dino Ribeiro de, .Souza, Carlos Pedro da
Silva, Fabricio Guedes da..ilva e ,Rearial-
'do -Simões da Sitiai, patrão Thomaz Bispo
Vieira, motoristas Eunapio Silva, Vai-
demiro Bruno dos Santds. Bruno do
Carmo Nitra e :marinheiros Firmino

. Antonio da .Silva. En,éas J. Santos, Ma-
noel Pinto de Sousa, Camillo Bornfins,
Ociliano P. Braga, Horacio Santos 'e
JoJão Amancio de Souza, a virem afagar

• o- que entenderem a bem dos seus direi-
tos, dentro do prazo de trinta dias, con-
tados da publico deste edital, sob
pena de revelia.

Secretaria da Alfatalega do Rio- -de Ja-
neiro, 4 de abril do 1935. Clovis
Washington,. escrivão.

Fiscalização de Loterias
EDITAL DE INTialaçÁo

De ordem do Sr. fiscal especial de
Loterias, • ficam 'in timados a comparecer

séde desta Fiscalização, á rua t s do
Março n. 42, no prazo de 30 dias; a
partir da publicação deste, afim de pa-
garem a multa que lhes foi' imposta pir
infracção do art. Sl • do decreto numero
21.143, de 10 de março de 1932,- os se-
guintes infractores:,

Autos:
N. 11 — llereolino Severiano; =iso-

lante.
N. ¡g	 Puglia, ambulante.
N. 63 — L. Costa & •- Cornp:, rua Chis.

le n. 3.	 .	 .
N. 64 . — Izidro Argentelio„ , ambulante.
N. 65 — João' da Costa, ambulante.-
N. • 66 — .Constantino:Fablo, rua 7 de

Setembro esquina da praça . Tiradentes.-
N. 67 --Leopeldo Soares Pinto,. rua

Macajary n. 67, Penha,
N. 68 — Salvador Copello, .rua-' Cat-

tete esquina de ,CorrelaDutra.
N. 69 — Ferreira -& *Comp : rua- Co-

pacabana n. 558.



iões de autorização serão sempre entre-
' gues ás terças e sextas feiras lir:media.

tas, das 12 ás 15 horas, mediante a de-
volução do talão do recibo, em tempiG
fornecido pela secretaria, devidamente
datado e assignado.

Rio cie Janeiro, 4 de abril de 1935. --
Dulphe Pinheiro !,efachado, presidente.

•

MINISTERIO RA zuutAção.
-	 E SAUDE PUBLICA

Directoria Nacional de Sande e As-
Malvada Medico-Social

reams DE EnrEamEntae ANNA mar
De ardere da directora, faço publico._

para conhecimento dos interessados, que,
de acc8rdo com o que estabelece o de-
creto 23.774 de 22 de Janeiro de 1934,
ficam convidados a . GamParseer 4s
horas da manhã, no dia 17 do corrente,

rua - Benedicto Hyppolito n: 275, afim
de se submetterem a provais de: Noçõés

, do Anatomia e Physiblegia	 Noções de
Enfermagem Pratica noas de Do-
enças Contagiosas, os candidatos Wall.
4.4 dr 1040 e" JO40 Augusto de Barros,
que requereram inscripcão para exa-
mes de habilitação de Enfermeiros
Praticon.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1935; —
fluth Barcena*, ,aecretaria stenographa.

Assistenda a Psychopathas . e Pro-
.:.	 phliaXia Mental

Chama-se a attenção dos Interessados
para o edital de conctirrencia permanen-
te,,, publioada, á pagina 6.552, do "Mario
Official" de 2 do corrente.	 -

1•n•nn•11,

Inspectoria de Agtias e Esgotos
ordein do Sr. inspector, aviso o

proprietario do irradio a. 192 da rua
D. Clara que tent o prazo de oito dias
.para apresentar defesa sobre irregula-
ridades praticadas no serviço de abaste-
cimento d'água desse iromovel e it„ ap-
'Plicação da penalidade prevista no art.
88 do decreto n. 24.732, de 13 de julho
de 1934.

Secção de Expediente, 3 de abril de
1935. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe,
da Secção.

ROSPITALnCOLONIA DE PSYCHOPATHAS
(R0MENE3) •
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reli	 40.
14. 77	 José Maria doa Santos, rue

G. Dias n. 19.	 •
N. 71 — L. Costa Sr Comp., rua Chile

11. 8.
N. 78 --. Vicente Ptiglia, rua General

Caldwell n, 173.
N. 79 — Artur° Santa Aljan, Avenida

Rio Branco na. 152 a 162.
N. 80— Francisco Senador, rua Cas-

eiano'n. Ci.
N. 81 -- Egas de Carvalho, ambu-

lante.'
N. 82 -- Bruno . Battista, Avenida Rio

Draino u. 50.
Fiscalização Geral de Loterias, 1 de

abril de 1935. — O escrivão, Laudraes
de Carvalho.	 •

illINISTERIO DO TRABALHO. IN-
DUMA E COMMERCIO

(Conselho Regional de Engenharia
Arehiteetura

QUiNtA Érdi;XO
ANTAL N. .47

Secretaria, do Conselho Regional de
anilaria e Arehiteotura	 5* Região

e Mofe da scola Nacional de Bellas
Artes), stão cenvidactos a comparecer,

.Partir de boja, em qualquer nle-Utii,
das 12 as 15 horas, e aos Sabbados 4as
12 is 13 112 horas, além dás profiesco-
'nau e dos funcoionarlos não diplorna-
dos já convocados, os senhores abaixo

, mencionados, afim de receberem as res-
pectivas carteiras e os cartões cie„libto-

, ideação para proseguirem nos cargos que
exercem em repartições ou firmas com-
ineroiaes :

Diplomados
Abilio Augusto do Amaral, Antonio

Crespo de Castro, Bernardino José Bar-
bosa Junior, Buffa, Ricardo 01:acoimo, D1-
'armando de Assis, Durval de Menezes,
Edmundo Gonçalves Lopes, Ernesto Pe-
rozzi Machado, Flavio Castello Branco,
Gastão da Fonseca Botelho,Heurr,La-'
WrellOa Wheatley,- Johann Hans Gamar,'
Paldo Priami, Reuben Steelquist, Va/ent
Blochin.

.Lleenaladeis
Álat011112 Cid .Loureiro, Antonio Ferrei.

ra, Sopé Giordano, Miguel Francisco
&udési.

AntOrliados
George Wurs, Percy •George Nottage.,
Deverão' ca IntereSsados fornecer duas

photographias de frente. (typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
ires e` •melo centimetros.

Apés o recolhimento á thesouraria do
Conselho -da laxa -de 3011000 (art. ,14 e' -
alinea t ç do art. 27 do decreto numero
23.569), os interessados assignarão a*
reSpéetiVa ficha e Shi deixarão suas im-
pressões digitaes.

•Para' maior rapidez e facilidade do
aerviço. thesouraria não• poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja 'pagarn com a quantia exacta., 	 •As carteiras proficlionaes e Os cav.

Escola de Aprendizes ArtifiCes
CONCURRENGLA ADMINISTRATIVA OU PER-.

MANENTE	 FORNECIMENTO DE UM-
MIAI. DE. CONSUMO HABITUAL* , DU.
UNTEI O ICIFEC/C10 DE 1935	 •

Edital de rectificação

Ain referencia ao edital de conotar-
rencia administrativa ou permanente
publicadir ás paginas 5.820 a 5.823, de
Diario Official da União do dia 23 de
março proximo rindo, rectifica-se,, pelo
presente, para dez (10) de abril cor-
rente, a data de abertura das. propos-
tas referentes á mesma concurrencia.

Directoria da Escola, de ~andino,
Artifices do Estado do Rio de Janeiro,
Campos, 1 de abril de 1935..
Martins. do Rosario, escripturarlo„
farino. — Paulo Pereira de Araujo,
director interino.

MINISTERIO DA MAR1MIA.

Arsenal' de Marinha dá -Rio
de Janeiro

. CONCURRENCLA ADMINIS'FRATIVA PERMAi.
NENTE PARA FORNECIMENTO A ESTE AR-.
SANAI. DA DIVERSOS ARTIGOS

- Edital de Referencia
1. Chama-se a attencão doa interessa-

dos para os editaes de coneurreneia e re-
ctificação, publicados no "Diario M-
etal" de 28 de março ultimo e 2 do cor-
rente mez, a paginas 6.361 a 6.364 e

.	 .
Divisão do Material do Arsenal de Ma-

rinha do, Rio de Janeiro, em 3 de março
de 1935.— Luciano Alvares de Azevedo,
capitão-tenente, engenheiro _naval, °hera
da divisão.

Directora ' . na fazenda
De ordem do Sr.. capitão de mar e

guerra, chutador naval, Antonio Leite de
Castro, vice-director de Fazenda e pre-
sidente da banca examinadora; para o
concurso 'de adrnissãoao quadro de con-
tadores na,vaes,- commu.nloo aos candi-
datos abaixo relacionados que e ' prova

• oral de priuguez terá logar . proxima
segunda.feira, 8 do corrente, ás 13 ho-
ras, na sala de concurrenoias da Dire-
ctoria cie Fazenda . da Marinha, sita no

• 1° andar,-de novo edificio do Ministerio
:da Marinha., no pateo do Arsenal • de
Marinha

Primeira turma efectiva: .
Verissfnio'• Fernandes Lage
Ciceiy) Francisco da Rocha.
Raul Gitahy de Alencastro
Hamilton Aloyeio Dias.
Zaldir Vianna de Amórirri.
Daniel- Conforto.
Renato Lisboa.
Fabio de Almeida Magalhatte....
Moacyr• Santa Luzia Gonçalves.
Manoel Pereira da Costa.
Primeira turma supplementar:
Annibat de Mello Couto. •
Ezild de Castro Alves.

• ma:rio Carneiro Lopes.
'Walter Gaspar de Oliveira.
,Alberto hauria Junior.	 •
Rio de Janeiro, 3 de abril de .1935. —

Clemente Marques Haia do Amara?, cá-
pitão4enente,. contador naval, secreta.
rio.'

EDITAL DE REFERENCIA E nEcrwroscso
tre ordem do Sr. contra almirante di-

reator geral de' Fazenda, chamo a at-
tenção dos interessades para o edital pu-
blicado no Diario Official de 25-3-1935,
oede se acha publicado o edital de con-
ourrencia publica para a accruisição de:
roupas, objectos para uso dos dentes e
das enfermarias - e medicamentos apoei-
tos. utensilios de pharmacia e labora-
todos.

Previno, 'outrosim, • que na referido
edital devem ser feitae as segu intes re:.
ctifièaçõee: "
• Pagina 5.886 —, oolumna

Item 18; onde st • 141:' responsabilidade
: Leia-se:'-reeponsabillzando. • •

Pagina '5.888	 oolumna. • '•
' 'Item 57-C-49-Clerureto de zinco. pu-
ro, secco. vidro de 100, 250 e 500, O gr.

N. 70	 Antonio- Pinai, ambulante.
Aurelio de Sá, ambulante.

N., 73 — Guio, rua da Quitanda un-
tou° 188.	 _

N; 74	 Guio Elias Comp., rua da
Quitanda n. 188.

N. 75	 Francisco .Meta, rua S. José
n.

N. 78	 ANHO Costa. rua Buenos Ai-

1
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Leia-se: 57-C-49 Chlorureto de 7in-
a puro branco, seca°, vidros de 100.
30 e 500. O grms.

Pagi na 5.887 — 14 columna
Item 57-E-117 Extracto mine de

raamellis, vidro de 25, 50 e 100, O
•rammas.
Leia-se: Extracto molle de amainei.-

is, vidro de 25, 50 e 100, O grarnmasa
Pagina 5.858 -- 2° colutrina
Item 574-2 Jalyapa raiz pacote de

.00. 0 grarnmas,
Leia-. e: Jalapa, raiz, pacote da 500,0

:amimas.
Item 57-M-6 Mantaira de oaoão gra-

nmas.
Leia-se: Manteiga de ouão, graramas.
Pagina 5.889— 1* columna

.57-P-17	 Pyramide Morph vidro de
'5. 50 e 100, 0 gramma.

Leia-se: Pyraraido vidro de 25, 50 e
100, 0 grammas.

2° oo/urana:
Rhodarsan vidros de grammas
Leia-se vidros de 0,15 grammaa.
Pagina 5. 890 — la columna
57-C-100 Caixa de papelão, redonda,

para capsula (oollecção de 6) grammae.
Leia-se:
57a4l-101 Caixa de papelão, reotan-

guiar para papeis, coIlecçJi li de E,
grosa, grz.

Pagina 5.892 — 1° columna:
61-B-33 Broca para burnir para Peca

de mão SSW, uma.
Copo de assopeia, um.
Leia-se:
67-13-33 Broca para burnir para peça

de mão SSW, uma.
Copo de assepsia, um.

• Pagina 5.891 — ooiumna
Frasco de Ealerneper, eoaa capacida-

de par 100 ce, um.
Leia-se:
Frasco de Eriemeyer,

de para 100 cc., um.
2' oolumna:
Pipeta graduada e controlada pelo

Governo Allenião, capacidades para 15
co graduada em 1110 n. 5.869. uma

Leia-se:
Pipeta graduada e controlada peld

Governo Allernão, oapacida,de para 5cc.
graduada em 1110 n, 5.869.

Comrnissão de Coneurrencis da- Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha (D. F.
1), em 27 de março de 1935. — José
Sportelli, 1° tenente, contador naval, se-
cretario.

Directoria de Aeronautlea
In, ordem do Sr. almirante directo

geral de Aeronautica, faço publico que,
devido a falhas essenciaes e pratudicraea,
verificadas nos termos da .coneurraanais
de "Gasolina de Aviação", cujo Wdital
foi publicado no "Diario Officiar de 20
cla março proxirno findo, pagina 5 584, o
que se reflectiram nas propostas apresaria
aulas na concurrencia publica realizaa
(ia em 1° de abril corrente, consoante rati
condições 20° e 21* do já referido adia
tal, deixam de ser aceitas as propastae
das Companhias coneurrentes, aaaini
caiado annullada a respectiva coacurren.
eia.

Avisa-se tamhem que em breves •diaa
eerá publicado outro edital , para nova
concurrenoia de Gazolina de Avittaão.

Directoria de Aeronautioa, em 5 ds1
abril de 1935. — Raul Dandeira, capa
de mar e guerra, Av. N., vioe-direotoaa

mama&

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE4
GOCIOS INTERIORES

Casa de CorrecOo da Capital
Federal

Chama-se a attenoão dos interessadell
para o edital de concurrenola, publica.*
do á paginas 6.836 e seguinte. do Meã
rio Official de 3 de abril corrente.

com capacida-

Policia do District() Federal

INSPECTORIA DO TRAFEGe
EXAmE8 DE 240TODIETAS

ReSultado dos exames eff actuados no dia 5 do corrente.
• Approvadoe:

João Leão Fraga, Oscar Leite de Vasconcellos, Adelino
Floreado Cruz, George Maximiliano Bonnet, Antonio Coe-
lho, Manoel Brito de Oliveira, Joaquim Duarte da Silva, Tei-
mo Augusto Baptista e Maria Irma Lopes.

Reprovados, 4.
Inspeotoria do Trafego, em 5 de abril de 1935. O ins-

pector, Dr. Edgard Pinto Estreita.

. Pelo presente edital ficam notificados a comparecer
nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para respon-
der por infracções do Regulamento do Transito, as proprie-
tarios ou conduotores de vehieulos abaixo diacriminados.

Matricidas indistinetas do art. 36e
Infractores:
Martins Jordão & Comp. Ltda., orraxibus as. 1, 22, 141,

154 e 366, inivacção doa arte 248 1.4 2.18 L, 248 C, 151 e 248,
~Nativamente.

The Rio de Janeiro Ligth and Power, idem as. 522, 334,
331., 257, 105, 88 a 54, infracção dos arte. 102, 248 C, 151.
248 L, 248 L, 248 L e 248 C, respectivamente.

. Moreira Polonio Sencad,as, idem as. 165, 348, 580, 581,
582 8.751, infracção dos arte. 248 C, 248 L, 248 E, 248 L,
248 L e 248 C. respectivamente.

Empraza int. Est. Omnibu.s de Luxo Ltda
i

. idem nu-
meros .643 e 547, infracção doe arts. 248 C, 248 L e 248 L.
respectivamente.

R. Schitnit & Comp., idem as, 719, 716 e 672, infracção
dos arte. 248 c, 248C-81 e 96, resPeativainante.

- Christlani Sieraessern, idem as. 489 e 488. infracção dos
arte. 248 E e 248 C, respectivamente.

Luiz Vieira Soutto, Idem as. 714 e 713, infracção doi
arte. 144 -e 248 C, reepeotivamenbe.

Siaria Bianchi, 'idem na. 416, 414 e 419, infracção dos
arts.. 248 L. 248 L e 248 Lreapectivarninita

José Correia Lopes, idem na. 704. 210 e 205, infrao024
dos arts. 24s C, 248 L e 248 L, respectivamente.

Viação Continental, Idem ri. 720, infracção do &Mgf*
248C.

()atavio Valdetarlo Coimbra, idem na. 383 e 344, infraai
ação dos arte. 248 L e 248 L, respectivamente.

Caldeira & Silva, idem n. 590, infracção do art. 248 te
J. Antonio Moreira, idem n. 681, infracção do *Ma*

248 C.
Emilio Siebert & Comp., idem as. 378 e 172, 1nfracçãd

doe . arts. 248 L e 248 L, respeotivaniente. 	 •
Dionel Vieira Souza e Naalyr, idem as. 384 e 371, insi

fracção dos uris. 96 e 248 E, respectivamente.
Alvaro Gomes Oliveiiat, idem as. 781 e 779, 1arai:10W

dos arte. 252-144 e 252, respectivamente.
Olga Viggiani, idem n. 312, infracOão do art. 348 L.
Empraza Camilhas de Luxo Ltda., idem n. 396, infatioçad

do art. 248 L.
Amaria() Duarte Cruz, idem n. 741, infracção da artigia

248C.
Djalma P. Tavares, idem a. 638, infrtiOaão do art. 82.
José Gonçalves Araujo, auto-carga n. 288, infracção

do art. 248 L.
Companhia Souza Cruz, idem a. 1.191, infraeoto do ao.

tigo 79.
S. A. Brasileira Mestre e Blatgé r idem n. 7:403, infra-.

ação do art. 102.
João Rodrigues Santos, auto-pa,sageiro, infracção do ar.

tigo 248 L.
Antonio Ricardo Lopes, auto-carga n., 1.609, infracta*

do art. 105.
Manoel Bonedieto, idem n. 1.978, infracção do art. 79.
Joaquim Moreira , Silva, idem n. 2.076, infracção do E",

tigo 79.
G. Argento Irmão Ltda., ideai ra, 2.212, infracção dal

art. 248 L.	 •
Raul It. Rudga, idem n. 2.296, infracção do art. 102.
Orlando Dyano, idém n. 4.261, infracção do art. 159.
Francisco F. Dias, auto-passageiroaexperien.oia n. 88,

infracção do art. 248 L.
J. Antonio Silva e Alfredo S. Cont, idem to. 38, infra-

cato do art. 248 L.
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.	 Luiz B. de Moraes, auto-passageiro à. 24, infracção do
art. 248 A.

Renato Moira Lima, idem ri. 30, infracção , do art. 248 L.
Joaquim Tavares, idem n. 260, infracção do art. 102.
Agueralas P. Barros, idem 11. 316, infracção do ai• t. 100.
Francisco Carqueja, idem n. 619, infracção do art. .79.
Manar! F Sich, idem- n. 880, infracção do art. 248 L.
Pedro Marçal, idem n. 1.094, infracção do art. 248 L.
Leopoldo Zaceoni, ideai n.. 1.488, ilifracção do artigo

2 .18 L.
Domingos .7. Dias Rua; idem ri. 1.593, infracção do ar-

tigo 252.
João .Ferreira • Mourão, idem n. 1.796, infracção do ar-

tigo 151.
Manoel ii ernandez, idem n.2.256, infracção do art. 92.
Framisco José Vivas.
Aristides P. Abreu Lima, idem ri. 4.062, infracção do

et. 248 L.,
Antonio Ferreira Rodrigues, idem n. 1.24-1, infracção

do art. 218 L.
José Migueres, idem ri. 4.946; infracção do art.. 248 L.
Manoel Francisco Ribeiro, idem ri. • 5.470, infracção do

art. . 143.
Nelson Freitas Guimarães, idem ri. 	 infracção do

art. 162.	 .
Laal Pereira, idem n. 5.598, infracção do ar-

tigo 102.
Manoel de Almeida, idem u. 5.722, infracção- do -artigo

248 E.
Carlos F. Oliveira Reis, idem n.- 5.888, infracção do ar-

tigo 79.
Carlos Ferraz e Castro, auto-pasagoiro n. 6.080, infra-

cção do art. 248 L.
Francisco Oliveira Costa, idem ri. 6.128, infracção dos

arts. 102 e 257.
Erico. Lima Veiga, idem ri. 7.012, .infracção dos artigos

102 e 251.	 '	 •
Eider Gumes Ribeiro, idem n. 7.153, infracção dos ar-

tigos 102 e 257.
Antonio' da Motia, idem ri. 7.419,1nfracção do art. 92.
Francisco Pulcherio , Moraes, idem n. 7.480, infracçãO

do art'.--.79,.
José deBarros,' idem n. 8.060, infracção do art. 248 L.
Fructuoso Armão Bulcão, idem n. 8.213, infracção do

ai. t. 81.. 	 •

102.
Antonio Caetano Santos, idem ri. 9.680, infracção do

art. 100.	 •
Carlos Pinto Brandão, idem n. 10.235, infracção do ar-

tigo 102.
Eurico Estevam de Lima, idem n. 10.871, infracção dos

aras. 79 e 81.
Penaeh Huperman. idem n. 11.245, infracção do artigo

248L.
Joaquim Tenorio, idem n. 12.273. infracção do artigo

248 L.
Casar A. Silva, Waldemar A. Silva, idem n. 13.259,

infracção do art. 257.
Domingos Gaspar Rodrigues, idem n. 13.390, infracção

do art. -102.
Alvaro Gued.a Nogueira, idem n. 13.697, .infracção do

art. 248 L.
' Arthiir Picler Moreira. idem ri. 13.846, infracção do ar-

tigo 102.	 .
Alfredo Rocha Arpas, idem n. 14.052, infracção do ar-.

tigo 248 L.
Pedro Nota Conceição, idem ri. 14.302, infracção dó ar-

tigo 248 E.
Caetano Gallo, Riem n. 13.014, infracção do art, 248 L.
Heitor Silvio, idem TI. 15.415, infracção do art. 248 L.
Antonio Silva Vallim. idem n. 15.667, infracção do ar-

tigo 248 L.
João Silva Machado. idem n. 15764, infracção .do ar-

tigo 248 E. •
Luiz Antonio, idem ri. 16.105; infracção do art. 257.
Karla Erber, idem n. 16.589. 'infracção dos arts. 102

e 257.

Alfredo Mourão Russe1. idem n, 16.982, infracção do
art. 248 1..

Maninho	 .1 amor, iticrn ii. 17,541. nifraeção do •ar-
ligo' 252.

!Kraus Trieff, alonz a. 17 82C, infracção do art. 248 L.
Thrhar Ferreira Coelho, idem n. 17.991, infracção' do

art. 218 I,.
Jardel Gonzaga Boscoli. idem ã. 18.072, infracção do •

art. 79.	 •
Mhemar Silva Casé, ideai ,

ligo 102.
Carlos Martins Lage, idein n. 18.790, infracção' do. ar-

tigo 218 L.
José Antonio Moreira, idem o. - 19.212,, infracção do , ar-

tigo 218 I.
Jacob Burlik, idem n. 19.221, infracção do art. 24 g L.
José Cruz Santos, idem n. 19.522, infracção do artigo

248 L.
José Corrêa Teixeira Filho, idem n. 19.561, infracção

do artigo 79.
Companhia Commercial Maritima, idem Th . 19.757, in-

fracção do art. 248 L.
Flavio Cabral Farias', idem ri. 19.794, infracção do ar-

tigo 141.
Cavaliere Giuseppe, idem n. 20.103, infracção do ar-

tigo 248 E.
Antonio Frumaxi, idem n; 19.989, infracção do artigo

248 L.
Octavio S. Moura e, Regina L. Moura, idem n. 20.312.

infracção do art. 248 L.
NOTA - A falta de pagamento das multas- imoorta na

apprehensão 'dos documentas do vehienlo ou do conductor dr
accêrdo com o previsto no art. 382, do regulamento em
vigor.

Rio de. Janeiro, 22 de março de 1935.- Pelo inspector.
Didier.

Eseriptorio de Obras
nn•

CONCURRENCIA PUBLICA PARA OBRAS NA COBERTURA DA IIESIDEN-
CIA DO DIRECTOR, DIRECTORIA E SUO-DIRECTORIA DA CASA ror
CORRECÇÃO.

Chama-se attenceão dos interessados para o edital' de
coacorrencia publicado no Diario Officio' n. 73, de 29 do
março , de 1935, a pags. 6.2771 e 6.272.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, em 1 de abril de 1935.- O engenheiro-chefe, Luiz
Hildebrando de B. Horta Barbosa. •

ACTA DO RECEBIMENTO DE PROPOSTAS, JULGAMENTO DE IDONEI-
DADE DAS PRIMAS CONCORRENTES E ABERTURA nE. piloodfrt-
TAS PARA DIVERSAS OBRAS NA ORTE SUPREMA.

Aos ires dias do mez de abril de 1935, neste Eseriptorio
de Obras do Ministerio da , Justiça e Negocios Interiores, reu-
niu-se a Cor-omissão composta dos Srs. Dr. Luiz Hildebran-
do de B. Horta Barbosa, engenheiro-chefe; Dr. Carlos Ma-
rio Faverci, auxiliar do engenheiro e Luiz José Pereira das
Neves, escripturario, Para nos termos do edital de concor-
rencia publicado no Diario Officio' n. 65, de 19 de março.
de 1935, a pags. 5.506 a 5.508 e aviso fio do dia. 21 do mes-
mo mez a pags.. 5.674, e em dias subsequentes, proceder ao
recebimonto dos envolucros de que trata a clausula 2 4 do
edital e abertura dos envolucros que contem as documentos
de idoneidade e julgar a sufficiencia e validade dos mesmos.

Com a presença das firmas: - Mareio e Marcello.Ltda.
José Cima Cabal, Companhia Administradora Constructora
Rosario e Armando Rodrigues Brandão, representadas raspe-
pectivamente pelos Srs. Marcello Carneiro de Mendonça,
José Cima Cabal, Gastão Soares e José Maria de Azevedo, as
14 horas, foram recebidos os envolucros de que trata a clau-
sula 2', que se achavam devidamente fechados e lacrados com
os dizeres prescriptos na alludida clausula.•

Procedeu-se immediatamente á abertura dos envolucros
que contam os documentos de idoneidade os quaes foram
a,bertos e lidos em voz alta, tendo sido julgadas idoneas as

rLuiz Figueirecro Madeiro, idem n. 8.217, infracção do
art. 248 L. .	 • ,

José Augusto- Reis, idem n. 9:545, infracção • do artigo.

18.579, infracção do ar-
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armas 'Mareio e Marcello Ltda., José Cima Cabal e Armando
aodrigues Brandão e desclassificada a Companhia Adminis.
_rarlora e Constructora Rosario, por não ter apresentado '‘
Aocumento relativo á lettra (D) da clausula 2' do edital (14
.oncorrencia,

De conformidade com a clausula 6" do edital de concor-
,encia lendo sido julgadas idoneas peia Commisaão Julga-
lora, tres das quatro firmas, o engenheiro-chefe procedeu

abertura e leitura em voz alta das troa respectivas pro-
mstas..

Eam primeiro /dgar foi aberta e lida em voz alta a pra.
Jesta da firma Mareio e Mareello Ltda., que apresentou

gi ptad de 43:800$000; em segundo lagar foi aberta
ida a proposia da firma José Cirna Cabal que offerece a
oreeo global de 45:800$000 e em terceiro e ultimo Ioga foi
rberta e lida em voz alta a proposta da firma Armando Ro-
lrigueS Brandão, que apresentou o preço global de reis
13 :9643000.

Estavam as propostas devidamente estampilhadas de
lecôrdo com a lei e foram rubricadas nas suas quatro vias,
alo engenheiro-chefe ,e pelos concorrentes e serão publi-
ndas na integra no Diario °Ilida juntamente Com o qua-
iro comparativo dos preços apresentados e a acta da con-
awrencia em apreço.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Justiça e Nego-
aos Interiores, em 3 de abril de 1935.— Luiz Hildebrando
le B. Horta Barbosa.— Certos Mario Faveret— Luiz José
Pereira das Neves.

ADD() COMPARATIVO BOB PRX008 APREQENTADOs 1,;jk cONcOrt-
RLNCIA pUBLIDA REALISADA NO DIA 3 eu ADRIL Da 1935,
RARA ui cEp sAS OBRAS NA dom suprtamA.

Concorrentes — Preços apresentados
.4araio	 Marcello Ltda. . 	 	 43:8004000
rosé Cima Cabal	 45:8008000
krmando Rodrigues Brandão . 	 	 53 :964$000

Escripterio de Obras do Ministerio da Justiça e Nego-
Interiores, em 3 de abril de 1935.— O engenheiro-chefe,
Ilildebranflo de B. Horta Barbosa.

PROPOSTA
Mareio & Mamona Ltda.

'
 engenheiroe e constructores,

on eseriptario no Largo da Carioca ri. 5, sala 905, decla-
-ando-se de inteira conformidade com as especificações,
I au su las o termo do edital de concorrencia publicado no

1gario Official de 19 de março de 1935, áá paga. 5.506 e se-
;Iiintes, vêm pela presente apresentar sua proposta de réis
43:800$000 (quarenta e tires contos e oitocentos mil reis),
para a execução de obras diversas no edificio da Ceérte Su-
prema, no prazo de 90 dias a contar da data do registro do
.ontracto pelo Tribunal de Cantas.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1935.— Ifaretio &:, Marcello
1.t da.

mwm/Omm

PROPOSTA:
José Cima Cabal, construotor, estabeietudo á rua Maria

sarros D. 281, prop8e a execução de obrras diversas no
k-lificio da Cérte Suprema, de ~6rd° com as especificações

-)ublicadas no Diario Offittat de 19 de marno proximo pas-
fado, pela importancia de quarenta e cinco contos e oitocen-
,os mi! réis (45:8008000), no prazo de noventa dias (90).

O proponente sujeita-se a cumprir fielmente as exigen-
aas do edital.

Rio de Janeiro, 3 de abri/ d'e 1095.— Jose Cima Cabal.
n•n•n••n

PROPOSTA
A firma Armanao Rodrigues Brandão, enaenheiros cons-

:meteras. com sede nesta Capital, ti Avenida Rio Branco nu-.
eavos 69/77. 5° andar, sala 15; propõe executar "as obras
JiversRs no edifica), da Cbrte Suprema", de aeeôrdo com as
ondie5es e especificaoões, exaradas no edital publicado no
Diario O! final de 19 de março findo, pela quantia total de
(53:904a000) cineoenta e tres contos novecentos e sessenta

quatro mil réis, no prazo de noventa dias consecutivos.
Rio de Janeiro, cm 2 de abril de 1935.— Pp. Armando

,drigues Brandão — (Assignatura,, illegivel).

OCIEDADES ANONYMAS

BANCO FINANC/AL.nOTO MUNDO ("?

Es ptura de	 *torierIo, da Sociedade Anonynta aBaneo
inancíõFNovo Miinito-",-cjue entre si fazem José Maria

Fernandes, Victor Fernandes Mons° e outros
Saibam quantos esta virem que, no anno de mil nove-

centas e trinta e cir:co, aos dois dias do mez de janeiro, nesta
cidade do Rio de Janeiro, em meu cartorio, perante mim
Fausto Werneck Furquim d'Alnieída, tabellião do 5" Officio,
compareceram como outorgantes e reciprocamente outorga-
dos, José Maria Fernandes, brasileiro, Industrial, Victor Fer-
nendes AIonso, hespanhol, industrial, Domingos Fera-andes
Afonso, hespanhol, industrial, Gumercindo Nobre Fernandes,
brasileiro, commercio, Ermelindo Tinoco Fernandes, brasi-
leiro, commercio, José Fernandes Gonzalez, hespanhol, com-
rnerciante, Antonio Rodrigues Lago, brasileiro, proprietario,
Arthur de Castro, portuguez, negociante, Alvaro de Almeida
Campos, brasileiro, jornalista, Antonio dos Santos, portuguez,
commerciante, Constantino Cabral, brasileiro, commerciante,
Armando dos Santos Guimarães, brasileiro, comrnerciante,
Victor Parames Domingues, hespanhol, commerciante, David
Antunes de Oliveira Guimarães, portuguez, commereiante,
Henrique José de Arnorim, portuguez, do oommercio, Ame-
rico Alves Moreira, portuguez, commerciante, Cernia°
Cuquejo, hespanhol, oornrnerniante, José Joaquim Lopes,
portuguez, commerciante e Manoel Piedras Martinez, hespa-
ilhoa commerciante, todos maiores, residentes nesta Capital,
reconhecidos como 'os proprios, pelas testemunhas abaixo
nomeadas e assignadas e estas minhas conhecidas do que dou
fé, bem como de me haver sido esta escriptura distribuida
pelo bilhete que fica'archivado. E, na presença dessas teste-
munhas pelos outorgantes e reciprocamente outorgados me
foi dito que entre si ajustaram constituir sob a denominação
de "Banco Financial Novo Mundo" uma sociedade anonyma,
com sede nesta Capital, peio peazo de cincoenta (50) sonos.
destinada a exploração de nagOcios bancarios em geral, de
accordo com as leis em vigor, sendo o seu capita!, na impor-
tancia de tres mil contos de réis (3.000:000$000), dividido
em seis mil (5.000) noções, do valor nominal de quinhentos
mil réis (5004000) cada uma, ao portador, depois de integra-
lizadas, devendo a sociedade reger-se peles seguintes esta-
tutos: — "Banoo Financial Novo Mundo" — "Estatutos" —
Cap. I — Da deuembaaeão., sécle,„ duração e fins da Sociedade
— Art. I.° Eiob a denominação de "Bano() Financiai Novo
Mnfid-O",-"Tfe-a conatituna nesta "13TUar &Crio de Janeiro, sua
Falar" aociedade aronyina pelo prazo de eincoenta
-MO armas, para exploração doe negocios bancados em geral
cle_ancrada_rain dttntg.J111111U0 4.7,R?, d e 10 de. ro,arço.de
MI e eng. draante no que preceitua o seu art. 3' letras
i,Wi c e numeres 1 a 7. Capitulo 	 Do Capital a "Ixeros

capital social Ode tres mil contos de raia,
(3.49.- 9-2)000=atj.'"1,W."4 * . aeajaasssia mil (6.000) acções do
v-arOr nomiiffl cie quhihentos mil rêik—rS00$000) nada- uma
acrporta`dor, - depois de integralizadas. Art. 3.° Os lucros ve.-
rineadesaerrrabaidfredg tfile serãdieltes...seniestratmento em 3O
de-juntro'&3T-de dezembro de cada anno, serão-distribuidos
dirsegtrantr"f6111W1éÉ - por cento ( 10%)- tiára 'Nade de re-
seiva; dee por centO (10%) para integrallzar as acçães,
quinze por cento (15%) para percentagem á directoria e os
sessenta e cinco por cento (65%) restantes para dividendo
aos accionistas e outra qualquer appricação que fôr delibe-
rada pela directoria de Recordo com o Conselho Fiscal. —
Capítulo III — Da Administração — Art. 4.° A sociedade
será administrada por tres (3) directores e um (1) pro-
curador, eleitos pela AssembIéa Geral, pelo.prazo de tres (3)
annos. Paragrapho unjo°. No caso de impedimento ocoasio-
nal, temperaria ou ausencia de qualquer dos directores, será
o mesmo substituido pelo procurador, até o termo dos respe-
ctivos mandatos. Qualquer dos cargos da administração é
revogavel pela Assembléa Geral. Art. 5.° Todos os actos da
administração da sociedade que envolvam interesse ou res-
ponsabilidade, taes como assignatura de contractes. compro-
missos por obrigações de qualquer natureza, acquisição ou
alienação de bens moveis ou imrooveis bem como de titulo de
valor de qualquer especie, levantamento de dinheiros ou re-
cebimentos, deverão ser autorizados e assigandos pelo menos
por dois (2) directores ou por um director e o procurador.
Art. 6.° A administração terá os honorarios measses se-
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guintes; presidente, cinco contos de réis (5:00$000); ge-
rente, tres contos de réis (3:0008000); thesoureiro,, dois con-
tos de réis (2:0008000) e procurador, um conto de réis
(1:0008000). Art. 7.° São attribuições privativas da Dire-
ctoria: a) distribuir pelos-directores In serviços da adminis-
tração do banco; b) resolver sobre a creação de succásaes,
filiaes, agencias ou outra fórma de representação' do Banco,
mediante autorização da assernbléa geral; c) tomar a inicia-
tiva do augrnento do capital social; d) nomear e demittir os
empregados na séde, succursaes, filiaes e agencias, fixando-,
lhes os vencimentos, salarios, beneficios e cauçrNes; e) elabo-
rar o regulamento interno do Banco e as instrucções que
forem necessarias ao desempenho do serviço; f) exercer livre
e geral administração, para o que fica investida dos poderes
precisos, inclusive, para praticar os actos mencionados no
art. 102 do decreto numero 434, de 4 de julho de 1891; (7) con-
-Voem: a assembléa geral dos accioniStas nas épocas determi-
nadas nestes estatutos e extraordinariamente quando reque-
rida por accionistas na fórma da lei das sociedades anonymas
ce ainda quando aconselhada pelo conselho fiscal; h) orga-
nizar os relatorios á assernbléa geral; i) fixar a época das
entradas do capital em acções a realizar; j) resolver sobre o
ccirunisso a reemissão das acções; kl requerer aos poderes
competentes, nacionaes e estinngeiros, todas e quaesquer ga-
rantias paru execução dos presentes estatutos, Credito e se-
gurança d° 'Banco e suas operações„ particularmente para
que os, valores confiados a sua 'guarda e pertencentes a es-
trangeiros sejam, mesmo em caso de guerra ou de commoção
intestina, invioláveis; 1) executar e fazer cumprir as dispo-
sições legaes e as destes „estatutos, assim como as delibera-,
ções da assembléa geral; In) cumpre ao procurador dar á.ssis-
tencia ' constante a todos e a qualquer dos directores, com os
mesmos collaborando em tudo quanto possa 'interessar á
Sociedade. — Capitulo IV — Conselho Deliberativo. —
Art. 8.0 A directoria, o procurador e o conselho fiscal cons-
tituirão o conselho deliberativo, que pelo presidente poderá
ser convocado sempre que julgar necessario. Silas del:bera-
ções constarão de acta que será lavrada pelo procurador 'em
livro proprio. — Capitulo V — Conselho Fiscal. Art. 9'.°
O conselho fiscal compor-se-á de tres membros effectivos e
tres supplentes eleitos annualmente dentre os accionistas na
reunião ordinaria da assembléa geral. Art. 10. Os membros
do conselho fiscal em exercício terão os vencimentos de du-
zentos mil réis (2008000) mensalmente. Art. 41. Compete
ao conselho .fiscal: a) reunir-se sempre que julgar necessa-
rio; b) apresentar em tempo seu parecer sobre operações e
contas do exercicio findo, entregando-o á directoria para que
o faça publicar com o relatorio e o submetia a assembléa geral
ordinaria; c) examinar no correr do anno a escripturação e
exigir da directoria todos os esclarecimentos e informações
de que precise; d) prestar á directoria seu conselho; e) as
deliberações do conselho fiscal constarão de acta lavrada em
livro proprio. —,Capitulo VI — Da Assemblé& Geral. Artigo
12. A assembiéa geral, legalmente constituida, é o orgão so-
berano do Banco e suas resoluções, quando tomadas de ac-
cardo com a lei e com estes estatutos são irrevogaveis, salvo
quando modificadas por outra assembléa legalmente consti-
tuida. Art. 13, Considerar-se-á legitimamente corrstituida
a assembléa geral ordinaria quando, em virtude de convoca-
ção, se reunirem accionistas que representem, peio menos,
um quarto (1/4)' do capital em acções. § 1 .0 COM ires dias
de anteeedencia da data da reunião, serão depositadas na
rixa do banco as acções ao portador, para que seus donos

possam tomar parte na assembléa. § 2.° Cada grupo de vinte
(20) acções representará um (1) voto. O possuidor de noções
em numero inferior tomará parte na assernbléa, podendo
intervir na discussão, não, pdrém, na votação. ,§ 3.° A assem-
bléa assim constituida resolverá, sobre tudo que fôr de sua
competencia, excluidas as deliberações para às quaes a lei
impõe convocação especial e "quorum", determinado.
§ 4.0 A convocação para assembléa geral' ordinaria, que se
reunirá no decorrer do primeiro trimestre do anno social, se
fará com 15 dias de antecedencia, pelo menos. No caso de
se não verificar "quorum", serão feitas segunda e terceira,
guardando-se o prazo minimo de seis dias, a contar da data
da publicação do convite. Art. 14. A mesa' da assembléa
geral será composta de um presidente e dois secretarios,
eleito aquelle por acclamação e escolhidos estes pelo pre-
sidente. Paragrapho unico. Os membros da administração e
os do conselho fiscal não poderão fazer parte da mesa. —
Da Assembléa Geral Extraordiharia — Art. 15. A assemhléa
geral extraorciinaria poderá ser convocada pela directoria,
pelo conselho fiscal ou por accionistas nos casos permittidos
em lei. § 1.° A convocação, sempre com cansa determinada,

será feita pela imprensa, com/antecedencia não menor de
oito (8) dias. § 2.° Na assembléa extraordinaria só se po-
derá discutir e deliberar sobre - a materia da convocação.
Art. 162 : Compete á assembléa gerai: á) resolver todos os
negocios que não estejam, confiados á administração ou
ao conselho fiscal; e espe,malmente; b). eleger os membros
administração, d:go, membros da administração e do conse-
lho fiscal; c) julgar as contas annuaes com o parecer do con-
selho fiscal; d) reformar os presentes estatutos, não podendo,
porém, mudar ou transformar o Objecto essencial do banco;
.e) resolver sobre augmento ou reducção do capital; f) deli-
berar sobre emissão de obrigações* ao portador; g) autorizar
'a:c:reação de succursaes,.filiaes e agencias; h) resolver a dis-
solução e liquidação' do 'banco; i) tomar conhecimento, para
approvar, rejeitar 'ou modificar, do regulamento dos serviços
de banco. — Capitulo -VII — Do armo financeiro. — Artigo
17: O anno financeiro do banco coincidirá com o atino
Art. 18. Duas vezes por anno, a trinta (30) de jun.ho e a
trinta e um (31) de dezembro. se  procederá ao inventario,
com indicação de todos os valores pertencentes ao talim
bem como do activo e passivo. Este inventario. organizado
segundo as leis e usos commerciaes, servirá de base para o
preparo dos balanços': O se gundo balanço semestral, corres-
pondente ao fim do afino financeiro será organizado de medo
a apresentar todo o resultado do exereic,in social. — CaPitulo
VIII — Das disposições genes e transitorias Art. 19. A
directoria' e o procurador, eleitos em consequencia da appro-
vação destes estatutos, exercerão o mandato até a assembléa
geral ordinaria que approvar os actos do exercicio de ..t1138.
Art. 20. Os dividendos não ventem juros e os que não foren!
reclamados no prazo de 'cinco (5) annos a partir do dia mar.-
cado para seu pagamento, serão incorporados ao fundo de
reserva do banco. Art. 21. A: directoria poderá enviar aos
accionistas mie se acharem no estrangeiro os seus dividendos.
Art. 22. Os directores eleitos e o procurador, que poderão
não ser accionistas, deverão depositar na Companhia, antes de
se empossarem, vinte (20) acções, cada um, as quaes só po-
derão„ ser levantadas, após a integral prestação de contas (-10
seus mandatos e decorrido o prazo de um- (1) anuo. Disse-
ram em seguida os tontractantes alie o capital da sociedade
f0L,SUbse r í ptp . integralm.ente pelos mitorgantes e . outorgados,

i	 •
accordo com

acções n
a t4,iel.ku44tlLT Jose Maria Fernandes,

C7.21-1.4,QUIS10; Victor Fer-
nandes Alonso, 	 .8,98 ac9ões, na importancia de réis
221~00°,„,t)brrifilOs -„elernandes Alonso, .L823 acções, na

911:50e4leD; G	 cindo N'ci&"-ITrnandes,
....411-acções, na importancia de • ÉTr77-1-4,11-1 o . moco_
Eer.,naules, 25 acções, na imp	 12 :500I	 3 os é 
Eernandeá	 al.ez;  5t1L.a.ecões, na importà)Mr de réis
25:0008000;..Antonodrigues Lago, 50.  acções, ira importan-

000; Arlh	 coTff acçoesÇ-na importan-
eia de 10:0008000;	 wogfiliu ea: çrfrrrpol.-,_29...acções,
importancia	 10:.0,00,2000;•XMonio os	 ntos,
na importancia ao2400,80.00;C'ôhátanlifice Cabra1,----50--dr7ris---c
iva importancia	 ()90.0,.; -'7k-t„La--•,,cirrali-"'"'-na inMortanCia de 25 . :,000 00.0; V térOr Para

acções -'ffis_BtemjnguiCs,50 acç i_s na importância de 2-D-Tflpiajt),;'
David Antunes de -Oti•vni•arrniarães, 50 acções, Ira' impor-
tair515,-CW-2~Kt9;--fIrsnree_	 Jecti-de-Amanntreg-,* ,
na importai-feia de 12 :500$0. 01I, arnerreo AW-eílMereira, _10
acções na importaneia de 5:0008501W—Carnit1UTBuquejos---IT.
acções, na importancia de 5:0008000; José Joaquim Upes,j_ü_
anões, na importancia de 5:0008000; Manoel Pilaras- Mar.
tinez„ 5 acções, na importancia de 2:500$011E-Total, 6.000
acçãeflã tmportancia global de 3.000:0008000. Desse ca-
pital realizam os subscriptores, desde já a quota de 50% eM
dinheiro, devendo o restante ser realizado na rnesnía especie
a criterio da Directoria, a proporção das necessidades da So-
ciedade, .e em datas previamente fixadas; que em cumpri--
mento ao disposto no art. 65 do decreto n. 434, de 4 de •
julho de 1891 os- fundadores fizeram recolher ao Banco do
Brasil o deposito prévio de 10% sobre o capital realizado, nos
termos do respectivo recibo, que vae abaixo transcripto, tendo
ao mesmo tempo procedido ao recolhimento do salto propor-
cional, na fôrma do art. 25, letra "a" do Regulamento em
vigor, conforme consta da verba que adeante tombem vae
transcripta; que estando dessa fórma preenchidas todas as
formalidades exigidas pelo decreto acima citado, os outor-
gantes e reciprocamente outorgados dão por constituida de-
finitivamente a sociedade anonyma "Banco Financial Novo
Mundo", que será regida pelos Estatutos constantes deste
escriptura e cujas operações serão iniciadas logo que este-
jam satisfeitas as: subsequentes exigencias legaes.
finalmente, os contractantes que, usando da permissão coa

'tê./
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tida no ,§ 3° do art. 72 do citado decreto B. 434. elegem,
les& já, a seguinte directoria, que exercei j, as suas fonações
•aelo periodo .de ires (3) annos, na forma do art. 4" do.- Es-
atutos, a saber: ergggle.a e--:. José Maria, Feia:areies; Gerente:
adi= de Castro: Thesoureiro: aeurique, José de Amorise e
Pfdaiirrider . : Alvará -de Almeida tacopos: Loilselho 1: ical
tirton id—Lia'antos; Jrigé ..'ernatelez (aial.a.e, e cos-miro
tosa!' direlinaDDS—e-Tfeitoe':-Stippiente: Luiz- Manoel Pareteilas,
Victor Parames Domina-dez e Americ-o .:Vves alore;ra.
Unias tanto aos rsTatutos como	 3Cf5,
atavam devidamente-rectnheeidas por nino tabelliao,

;ello de verba foi recolhido pela guiá I,. 57. Recelaator,a
)istricto Federal. — Selio por verba. — Exereic;o de 1935.

Rs. 4:500$000. — No- livro de receita, 4 t 'dita, iica debi-
ado o Thesoureiro pela quantia de quatro contas; e quiahen-
ris mil réis recebida do senhor José Maria Vernandes, prove-
iientes de seu capital conforme a verba r: 57. — Rio de
laneis(); em 2 de janeiro de 1935. — O fiel do thesoureiro
lo Sello, (assignatura illegivel). eseriplucario, J. _Naliti-
Sa. — Banco do Brasil. — lis. 300:000eo _ Recebemos
los Srs. Victor Eerrrandes Abuso e Alvaro de Almeida Com-
>os, na qualidade de incorporadores da sociedade anonyma
3anco Financial Novo . 1t.mclo, a se constituir. nesta Capital,
s importancia de tresentos conto sde reis que dizem ser cor-
espondente a 10% (dez por cento), do capital do reis
3.000:000$000 (tres mil contos de reis), realizado, em
iheiro e destinado á constituição da referida c•Jet3dagie,
10% esse que depositam, em cumprimento a• exigencias . le-
mes, para o de ser a mesma consiituida. (Este recebimento

effectuado, na parte de 100:000*000, peto cheque de nu_
nero 60.652. visado, adi portador, contra e Banco liollandez
la Arnerica do Sul e o restairte cai dinheiro). Firmanws o
iresente em duas vias para uni ss eflcito. Rio de 'Janeiro,
?. de janeiro de 1935. — Pelo Banco do Brasil (assienatura
ilegivel de um dos as,signatarios e outra Meeslonea). — Sel-
ado e devidamente inutilizado com 90082no. E, de como
issim o disseram dou fé, pediram que, em minhas notas lhes
evrasse esta escriptura a qual lhes sendo lida em preuinça
ias testemunhas Mario Braga e Paulo Ribeiro Graça. por
onfornie estar, acceitaram e assinam perante mim tabellião.
mn tempo: • o outorgante e reciprocamente outorgado, Domin-

Ms Fernandes Alonso é representado neste acto por Victor
Fernandes Mons°, de conlornidade com a procuracão to-
irada neste cártorio no livro 324 a folhas 26. Eu, Antonio
Bueno de Campos, escrevente juramentado. a escrevi. E eu,
T'austo Werneck Furquim d'AImeida tabellião 'a subscrevo.
— José Maria Fernandes. -- Victor Fernandes Alon zo. —
'or procuração, Victor Fernandes Abuso. — Antonio Podri:.
irtes Lage.	 Gumercindo /Vobre Fernardes,	 Artur de
:astro. — Alvaro de Almeida Campos	 P.Ird A. O. Gui-
narãe3 — David Antunes d'Oliveira ___ José
lernandez Gonzaiet. — Armando dos Santo s Guimarães. —
Jictor Parawes Domingues. — .4otenio Soutos. — Erme-
indo Tinoca Teimardes. — Constantino ccd,ral. 	 lielyrjque
.osé de ~Arial,. Americo Alves 3forrim. ConWio
7uquefo. — José Joaquim Lopes. — 3tannel Piedras 3larti-
wz. — Mario Braga. — Paulo R. Grega. Trasladada hoje,

de janeiro de 1935. — Em testemunho (estava o signa: pu-
)liro) da verdade, Fausto WerneeP. Furquim
abelhão.

h.

COPANEDLLSOCLEDAME moninta
ti Antonio Carlos Penafiel serventuario do 3° Officio

de j s destaa cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica
actos Unidos do Brasil.

certifico que revendo o livro de Notas deste Cartorio,
b- o numero mil duzentos e doze( 1.212), deite a folhas qUa n

cota 'e cinco verso consta a escriptura de constituição da
sociedade que me é pedida por certidão e cujo teor é o se-
guinte: Eseriptura de constilatictisa—da . sociedade. CoPaileina
Sociedade Anonyrna, na ferina abaixo.

Saibam (mantos esta virem que ao cano 0 . 1935, aos Z9
dias rio mez de março, nesta cidade do Rio de Janeiro, em
meu cartorio e perante mim tabellião doutor Antonio Carlos
Penafiel, compareceram como outorgantes e reciprocamente
outorgados (ieorge Saad, yrio; Camil Saad, syrio; Kalil Saad,
syrio; Tuffy Saad, syrio; uad Fraiha, yrio, neste acto re-
presentado por Kohl Saud, conforme procuraçáo que fira
registrada neste cartorio; Stanley Crouch, inglez, e Leoa
Ctrungerg Monte, brasileiro; residentes o ante perluitimo
São Paulo e os demais nesta cadaste e todos reconhecidos
como os proprios pelas testemunhas abaixo nomeadas e assi-
gnadas e estas de mim tabellião, do que dou fé. E perant6 as
mesmas testemunhos pelos outoirgantes e reciprocamente
torgados me foi dito que resolveram fundar, sob a denomina-
ão de Copa mima Sociedade Anonyina, uma sociedade destinada
ao commercio de autoinaveis e aos outros fins constantes dos
estatutos que aceeitos por todos fitam fazendo parte inte-
grante desta escriptura, e que, para esse fim, elles, fundado-
res, subscreveram em acções o capital de quinhentos e ses-
senta contos do reis (560:000$000), dividido em duas mil e
oitocentas -2,.800) acções que é reputado o necessario e bas-
tante para aquelia empresa; que já realizaram a decima parte
daquellas acções, no valor de cIncoenta e seis contos de reis
(56:(f0M00) e que foi recolhido ao Um National City Bank
of New York, em deposito, corno prova o certificado no fim
desta transcripto, e que a sociedade se regerá pelos seguin-
tes estatutos: Fistatutes„da Copan.ema S. A. — Capitnto pri-
meiro — Den'é-iiiinassiz_aektscliji .ação e objecto — Artigo pri-
meiro. Entre --oS-- Stebserilitores infra assignados„..fita_cortsti,
tuida :,-ociedocies sob a denominação de "Copanerna Socie-
dadn-Aladayrira" que se regerá pelos presentes estatutos. .Ar-
figeSegUndo. A sede social é na cidade do Rio de Janeiro, Ca-'

solttrila Republica dos EstadOs. Unidos do Brasil. Artigo ter-
ceiro: sociedade durará pelo prazo de cincoeuta annos,
contado da data de sia constituição. Artigot quarto A &boje-
dado Um por objecto: 11, o commercio• de automoveie,M00-
cycletas, bicyclétas, lanehas'e•-iodos os meios de transportes,
motores', -S.e.ladeiras eIectrica,s, apparelhos de radio, artigos:
de sport, accessorios em geral, gazolina, garáge, "cinza de
concertos e demais artigos que forem considerados eeuve-
rrie•ntes, podendo; 2), agir como cornmissaria, agelité—e'
pre.eentante de individuo, firmas e sociedades anonymas esta-
belecidos e negociando dentro e fóra do paiz e, nessa quali-
dade, e por conta de seus eommittentes, effectivar a compra e
venda de mercadorias em geral, importal-as, exportai-as, fa-
bricai-as, podendo adquirir, reter, possuir e fazer quaesquer
operações no interesse dos mesmos seus com-intentes, bern
como no seu proprio interesse; 3°) comprar, locar, adquirir
por qualquer farina, no todo ou em parte, qualquer negooio,
clientella, concessões, activos de qualquer individuo , firma ou
sociedade anonyma, desde que os respectivos negocios se re-
lacionem directa ou indirectamente com os da sociedade;
4°) a compra, construeção„ locação, com ou sem promessa de
venda, a administração de todos os bens moveis e immoveis
que possam servir paras:, commercio da sociedade; -5°) a par-
ticipação directa ou indirecta da sociedade em todos os nego-
cios que tenham relação com qualquer dos fins supracitados,
mediante o creação de sociedades novas, a cooparticipação„,
a fusão ou por qualquer outro meio; 6°) em geral toda ope-
ração de qualquer natureza que directa ou indireetameate se
relacione com o objecto da sociedade; 7°) todos os actos infra
referidos poderão realizar-se dentro e fóra do pais. Capitulo
segundo — n capital — Artigo quinta,...„0:capitta.acra.--4Q.,
quinhentos e sesserda Centos de. Ma (560:000$000), dividido
Ciii d'ias iiiire-oncicenta - (2.800) acções do valor nominal de'
dosei-dós" mil reis -12044000) • cada -"mrittr-Artigea--esertoe' - As
a ta, o, a serao ernitrdaa " com--ent Inlctar"dar"StrVa-tro- seu
valor nominal. Artigo setimo. As acções não integradas terão
os mesmos direitos e as mesmas vantagens que as integrados,
Os dividendos, porém, se distribuirão na proporção do capital
realizado. Artigo oitavo. O capital poderá ser augmentado
ou diminuido, mediante proposta da directoria, approvada pelo
conselho fiscal, assistindo aos accionistas fundadores o di-

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA 5
COMMERCIO

Alinisterio do Trabalho, Industrio e Commereio
CERVDÃO

Certifico que, por despacho do senbor director ge.ral. de
do corrente, se archivou nesta repartição, sob nemero

1.726, os seguintes documentos refei•entes a Banco Finan-
.ial Novo Mundo. S. A., a saber: eseriptora de constiteieno,
avrada no Cartorio do 5° Officio de Nota , , em ,tos de janeiro
io corrente anno, em que foram ti . nseriples todoa: os :;.etos
eferentes a- sua constituição, publica-fero-a da Carta Pa-
ente de autorização para funceionar nesta C.:1pda]. Eu, Luis
kugusto Alves Feitqsa, 3° official da • Pciineira Seis, ão deste
aepartamento, passei a presente cerlid5o. lrp 60S0d0 de
;stampillia federal e 200 réis de seno do Eancticão). Rio de
arreiro, 5 de abril de 1935. —	 Augusto A 'tvee Feitosa,
ereeiro official. — Visto. Gustavo p,,orty, director
ia Secç}fio do Commercio. Abaixo esta va o cariinbo do De-
;estamento. — Visto. Gustavo Adolpho Bailli,. director da
Amã° do Commercio.

(C 3,047-5-i--35--351900)
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reito de preferencia para subscripção das novas acções, na
proporção - dará qtie possuirems • Igual direito lhes será asse-
gurado contra terceiros em ' caso de alienação, Mesmo por
morte dos accionistas. Artigo nono. AS transferenciass das
acções só se farão após notificação, á directorias que por
carta registrada, por sua vez, notificará a todos os accionistas.
da sociedade com o prazo de quinze dias, durante o qual
deverá ser exercido aquelle direito. Artigo decimo. Não po-
derá vetar o accionista que possuir menos de dez acções,
attingido esse limite cada acção dará direito a ssm voto cou-
tando-se os cotas sobre todas as acções que o accionista pos-
suir. Artigo decimo primeiro. Para a sociedade toda a acção
é indivisivel, não sendo reconhecido sina() um proprietario
para cada acção. Capitulo terceiro — Das assernbléas ge-
raes	 Artigo decimo segundo. Compete a assembléa geral:
1 — Alterar e reformar os estatutos da sociedade; 11 — De-
liberar cobre as contas prestadas annualmente pela admi-
nistração; III — Eleger os membros da directoria e, animal-
mente, os, do conselho fiscal; IV — Deliberar sobre tudo que
for de interesse da sociedade e não estiver expressamente
commettido á administração. Artigo decimo terceiro. A_ as-
sembléa geral reunir-se-á, ordinariamente no correr do mez
de abril, na séde social, ou em qualquer outro togar que a
directoria fixar, e, extraordinariamente, nos seguintes casos: 1—
Quando for requerida a sua reunião por accionistas cujas
acções representem um quinto do capital da sociedade; II —
Quando a directoria julgar necessario; III — Quando o con-
selho fiscal entender que occorrem motivos urgentes para
a sua convocação. Paragrapho primeiro. Nas sessões extra-
ordinarias a assembléa ' só poderá tratar do objecto' para que
houver sido convocada. Paragraplao segundo. A 'convocação
ordinaria será feita por annuncios nos jornaes e com, pelo
menos„ quinze dias de antecedencia. Artigo decimo 'quarto.
Quando a convocação tiver por objecto algum dos; casos pres
vistos no art. 131 do decreto numero 434, de 4 de julho
de mil oitocentos e noventa e um, a assembléa geral só poderá
deliberar, ' achando-se reunidos accionistas que representem pelo
velo menos dois terços do capital Paragrapho Pri-
meiro. Si, • nem na primeira, nem na segunda .convocação,
comparecer o numero requerido de accionistas, far-se-á a
terceira Por annuncio e por cartas declarando-se que a as-

) sembléa poderá deliberar validamente qualquer que seja o
capital representado pelos accionistas que comparecerem.
P ar agráp ho Segundo — A segunda e terceira convocações
serão feitas com antecedencia de, pelo menos tres dias,. Pa-
ragrapho terceiro — Quinze dias pelo menos; antes da re-
união da • assembléa geral, ficará suspensa a transferencia
das acções. Capitulo, quarto — Da administração — Artigo
decimo quinto •— A sociedade . terá dois ou mais directores
eleitos pela assçmbléa geral. Arti go decimo 'sexto — Os di-
rectores garantirão a sua gestão pela caução de cincoenta
acções integradas ou Pela sua equivalencia em' acções não
integradas que lhes pertencerem ou lhes forem cedidas para
esse fim. Capitulo Quinto — Do Conselho Fiscal — Artigo
decimo setimo — O Conselho Fiscal será constituido por ires
membros effectivos e Ires supplentes. A eleição será feita
na assemblêa geral ordinaria de cada armo. Artigo decimo
oitavo — os membros efectives do Conselho Fiscal tem di-
reito, de aectirdo com a lei, de examinar os livros e verificar
a' situação da caixa e da carteira da sociedade, exigindo as
informações de que caressem e podendo convocar .' extraordi-
nariamente assembléas geraes, quando lhes convier. A cada
um delles caberá a remuneração animal de mainhentos mil
réis (500$000). Capitulo sexto — Inventaries -- Fundos de
reserva — Dividendos — Artigo decimo nono -'-- O anno fi-
nanceiro commercial da sociedade coincidirá com o anno
calendario. 0. primeiro. exercido. porém, começará da data
da constituição da sociedade -e terminará em 31 de dezembro
de 1935. Artigo Vigesimo — No fim de cada anno finan-
ceiro •se procederá. ao balanço do activo e passivo da socie-
dade para determinação dos lucros auferidos nesse perlado.
Serão considerados lucros. líquidos os lucros de cada anuo
depois de deduzidas todas as despesas geraes e as reservas
commerciaes e industriaes, que se julgar, necessario. Dos
lucros liquidos serão retirados: 15 % para fundo de reserva,
2 112 % para cada director em exercicio e 15 1% para o di-
rector gerente. -O saldo será distribuido como dividendo aos
accionistas. Capitele selim() — Disposições geraes	 Artigo
vigesimo primeiro	 A sociedade se regerá por estes Esta-
tutos e . pelas leis vigentes que regulam o funccionamento
.das sociedades anonymas. Artigo vikesimo segundo os
infra-assignados acediam a •responsabilidade de subscripto-
res do capital da sociedade, assim como a responsabilidade
de sua constituição e declaram approvar os Estatutos	 -
George Saad. — Gamil Saad.	 Kalil Saad.	 Tuffy Saad
p. p. Kalil Saad. — Stanley Crouch. — Leon Grunberg,Monte.

Que estando por esta fórma satisfeitas as exigencias do de-
ereto 434 de 4 de julho de 1891, elles fundadores a dão por'
definitivamente constituida, afim dé que, feito o registro,
possam encetar as suas operações. Disseram mais que o ca-
pital social fica subscripto egualmente pelos sete accionis-
tas, isto é, cada uru subscreve quatrocentas acções de dusen-
tos mil reis e que ficam desde logo nomeados os •seguinte
administradores : „seara, dir,çctursgiereate, George Saaci,- para -.
direpter-Ulesoureiro,".,rálnil Saad, sendo que 0, mandato de
nabos -Se rir de- solr"arinds etre b Cauã I tio ViSCal' terá s Como -

-menibieiá: effeblivos os senhores "Lema Grunlierg Monte, dou-
terSiénõ -TSaSterBelchfor é-doutor Pedro de Alcantara Gui-
marães 'e SIapPinatesas-.térittores -Tuf fy Saad, Stanley • Crouc h
e Kalil Saki,,s.jilsainiente, que os administradores ficam ia-

sseettilto's'ittis podereS necessarios para transigir e contrauir
obrigações, além dos poderes de gestão e os previstos na lei.
Foi-me apresentado o recibo de deposito seguinte: "The Na-
tional City Bank of New Yor'. Rio de Janeiro, Brasil. Rece-
bemos do senhor George Saad, representante legal da Copa-
nema S. A. a quantia de 56:000s000 (cincoenta e seis con-
tos de reis), representando dez por cento (10 %) do capital
de quinhentos e sessenta Contos de réis (560:(003) com que
se constitue essa sociedade. Rio de Janeiro, 29 de março de
1933. (Sellada cens 1688200) de estampilhas federaes do
que dou fé. Ruy Lowucles, sub-gerente; — Annibal José
Vaz Ferreira de Souza, sub-contador. E de como assim o
disseram, dou fá e me pediram que em minhas notas lhes
lavras se a presente escriptura, a qual é sellada com reis
1:684200 de estampilhas federaes e 1:1208000 de riqueza
movei; e lhes sendo lida e ás `testemunhas Itagiba Alvirn e
João Alves, por confdrme estar, acceitaram e com estas as-
signam, perante mim tabellião. Eu, Julio de Castilhos Pena-
fiel, escrevente juramentado. a escrevi. E eu, Antonio Ciar.-
los Penafiel, tabellião, a subscrevo. Rio de Janeiro, 29 de
março de 4935. — George Saad (sobre estampilhas fe-
deraes no valor total de 1:6808200). — Gomil Susi. — Ka-
111 Saad. — Tuffy Saad — P. p. Fuad Fraiha. — Kalil
Saad. Stanley Crouch. — Lean Grunberg Monte. — Leoa
G. Monte. — Itagiba Alvim. — João Alves. (Inutilizadas
devidamente estampilhas federaes referentes a riqueza mo-
vel no valor de 1:1208000). Nada • mais constava nem se de-
clarava em a dita escriptura de constituição de sociedade,
aqui bem e fielmente transcripta do livro e folhas ao prin-
cipio declarados ao qual me reporto e donde por me ter sido
.pedida, fiz bem e fielmente extrahir a presente certidão,
que estando 'em tudo conforme ao seu prosaria original, con-
feri, subscrevo e assigno, nesta cidade do Rio de Janeiro, ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do Brasil, ao vinte'
e nove (29) dias do mas de março de mil novecentos e 'trinta
e cinco (1935). Davtylographada por mim H. Monte. E eu,
Antonio Carlos Penafiel, tabellião, a subscrevo e assigna.
Antonio Carlos' Penafiol.

-
PUBLICA PCSRMA

( 0 emblema das armas da Republica' dos Estados uni-
dos do Brasil) . Departamento Nacional da Industria e Cern-
mercio Ministerio do Trabalho,- Industria e Conupercia).
Certidão. Certifico que, por despacho do senhor director ge-
ral, de primeiro do corrente, archivou-se nesta repartição,
sob numeo onze .mil setecentos e dezesete, os seguintes do-
cumentos referentes'á Copanema Sociedade Anonyma, a sa-
ber; escripturas de constituição, lavradas no Cartorio do
Terceiro Officio de Netas, na qual se encontram os estatutos,
lista dos subscriptores, deposito de dez por cento, feito no

'City Bank of New York e pagamento do sello proporciona/ •
feito na respectiva escriptura. Eu, Luiz Augusto Alves Fel-
tosa, Terceiro Official da Primeira Secção deste Departa-
mento, passei a presente 'certidão. Rio de Janeiro, em Ires
de abril de mil novecentos e trinta e cinco.. — Luiz Au-
justo Alves Feitosa, terceiro official. — (Estão devidamente
inutilizadas pela data e assignatura supra, Ires estampilhas
federaes, inclusive a de Educação e Saude, no valor total de
sessenta mil e duzentos reis. Visto. — Gustavo Adolpho
Bailly, director da Secção do Commercio: (Está um carimbo
do Departamento Nacional da Industria e )ommercio). Era
este o teor do documento que me foi apresentado, ao qual
me reporto, de onde, por me ser pedido, fiz, bem e fiel-
mente extrahir a presente publica fórma, que conferi, sub-
screvo e assigno em publico e raso, nesta Cidade do Rio de
Janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
aos cinco dias do mez de abril de mil novecentos e trinta e
cinco. (Assighatura' illegivel), tabtllião, subscrevo e assim
em publico e raso em testemunho dá verdade. Conferida
por mim tabellião, .41stonio. (sobrenome illegivel.)

(G. 2.323-5-4-35-2533000. )
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'andantes do estrangeiro 	

,e BANCO BOAVISTA
Sede: Rua 1° de Março, 47

Agencia A: Avenida Rio Branco, 137
Rio de Janeiro

13AL4NGE1'E EM 30 Da MARÇO DE 1935
Activo
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10.000:0003000
42.944:885190P

Ca nra:

Titulos descontados . 70.9t9:4498859
Effeitos a receber	 4.693:348$510

utnitas coreer.tes garantidas 	
Valores caucionados .	 .... 	
Valores depositados . . 	
fituloe e fundos perteneentee ao Banco 	
Letras em cobrança 	
Rivereas contas . 	
j‘aixa: em moeda corrente 	

5'undo de reserva •

lieptt,:titantez:

Eui c,10 core juros 	 49.196:7293112
Idem sem juros 	 2.897:803$39r
idem de aviso 	  29.709:758876k
Ideei de prazo fixo 	  5.889:7216881
Por letras a premio 	 	 '794:967$381

Depusites judiciaes
tiepositantes de titules e valores
ritulos pur conta de terceiros 	
Lucras e perdas 	
Diveteas uomite . .

Titslos descontados:
Praça	 . . 	  43.671:477$200
Interior . . . 	

Letras a receber:
Praça e interior .	 43.519:3781800
Exterior . . 	 13.234:7443400

Emprestimos em conta corrente 	
Correspondentes no Paiz C/C. . 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Valores e tituios de propriedade 	
Immoveis 	 ..	 ........
Valores caucionados e depositados 	
Diversas contas
Caixa: Em moeda corrente e disponivel em

Bancos .

Passivo

Capftal. . ..... . 	
Fundo de reserva . . 	
Contas correntes com juros 	
Contas correntes pre-aviso . 	
Contas correntes sem juros . 	
Deposites a prazo fixo . 	
Correspondentes no pais cic 	
Correspondentes no estrangeiro . 	
Cheques e ordens de pagamento 	
Credores por Multei em cobrança e cauetio 	
Depositantes de valores em eauçllo e em

deposito . . . 	
Dividendos: Saldo não reolamado 	
Diversas contas . . . 	

75.812:798336e

13.732:948022
53.071:5703748

427.642:183068
2.353:5153449
2.587:4158956
1.725:3908276

30.958:834001

607.90G:478019

88.288:980034

12:0303100
480.713:7543116

8.075:056076
1.673:191084
7.298:5793909

607.908:478360

Passivo

58.756:1231200

44.804:8483908
5.341:9633100
8.688:6971000
1.038:2483100
2.785:0003000

122.229:2423400
4.680:4873800

18.773:3123508

309.237:014$800

15.000:000000
4.240:000000

57.467:8224100
14.688:2763000-
14.138:5835800
2.891:8503500
7.484:245000
7.824:965000
1.721:491000

56.758:123000

122.229:2526400
8:6503000

4.823:9648700

$09.337:0443800

2.489:616000 46.181:8933700

Riu de Janeiro, 5 de abril de 1935. - Agenor Barbosa,	 Rio de Janeiro, 5 de abril de 1935. - Guilherme Gaiato,r.residente. --- João Ribeiro Junior, director. - M. Moraes presidente. - Bardo de Saavedra e Cear fiabello, directo-tro, oenteeloge	 res. - Francisco Alves Carreei, cantador.
,(0 3.040--5-4-85-568100) 	 (G 3.050=4445-75r00
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r rsi TtSAT4ZADA. LU 30 Da MANO 1114
19.05
Aos trinta dias do meti de março do

uma de mil novecentos e trinta o eia-
o, as quatorze horas, reuniram-se em
iesernbléa geral ordinaria, na séde des-
'a sociedade, 'II rua da Quitanda mime-
vós 106/110, sobrado, oã seus accionista
_onforrne consta do livro de presença.
Verificado a preeença de accionistas com
le•osito prévio com aceilles em numero
legal, o presidente da sociedade pediu
aos senhores accionistas que indicas-
sem quem deveria presidir á assembléa,
e foi então acelamado o senhor (.4. A.
reowdesseell, que, agradecendo, assume a
presidencia, e convida os senhores Wil-
liam K. Rowe e Charles Barrington
Day, para secretaries.

Constituida assim, a mesa, o senhor
presidente declara que, eonforine pu-
blicação feita no Mario Officio!, a con-
vocação da asserribléa que se iniciava,
tinha por fim a approvação do rola-

torto da directoria, balamo, contasi
parecer do conselho fiscal, relativos ao
armo social findo e eleição do Conselho
Fiscal e seus supp/entes para o corrente
exercido.

Lidos pelo secretario o relatorio, o
parecer do Conselho riscai e aa contas
e postos em discussão, ninguem quis
fazer uso da palavra; o senhor presi-
dente os submetteu a votação e foram
unanimemente approvados.

Passando a segunda parte dos traba-
lhos o senhor presidente disse que ia
proceder a eleição do conselho fiscal e
seus supplcntes para o corrente exer-
cicio, para o que convidava os accio-
nistas a se munirem das respectivas
cedulas.

Feita a chamada, votaram todos os
presentes. O senhor presidente convida
o senhor A. C. Meettil para escrutina-
dor, que, areeitando, procedeu a conta-
gem dos votos, verificando que, por
/maioria tinham sido suffragados os
nomes doo senhores C. A,, Powdes-
well 3. do M. Jordão e J. 8. Carolin
para membros effeottl.voao do _ Conselho

Pisoai e os senhores G. A. 180rrnan, M.
W. INaiek a Raul Isueerdeelgrrneemp--
pdentes, pelo quo o_seralorpnoidento os
proclama eleitos. Achando-se as rocem-
eleitos presentes, tor.ain empossados nos
cargos.

O senhor presidente appgioveita
oportunidade para fazer uma sauda-
ção ao digno director senhor A.
Weigall, pela satisfacção que teve a
assembláa com o seu 'comparecimento
mesma, no que foi secundado por todos
os presentes.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente suspende a sessão por quin-
ze minutos, afim de ser lavrada a pre-
sente acta. Reabrindo-a, /nandu que
esta acta fosse lida, o que foi feito peto
eecretario. Subrnettendo-a a discussão,
foi a mesma anpravada. E, para constar
eu, William K. Ramo, a escrevi e eme
assignada pela mesa e por todos os se-
nhores accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1143e.
-- G. A. Dowdeswell, presidente. -
William K. Ror" aeoretario. --sehofse
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toa parrington Day, secretario.	 A O
Mayafi, escrutinador. — A. G. Weigall.
— William Gregorg. — Por precura-
çâo Adolpho Ballalai, Flamiano A:\ Cos-
ta, e E. J. Flalorow, William Greg'arY •
— Por procuração The Rio de Janeiro
rota. Mills .5'Granar1es, Limited J.
de N. Jordã 'I. S. Carolin.

(C. 3 . O	 -4-35 — 58$100).

ADE ANONYM4002,LOYD
~ALA'

ABSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, ASA-
ZADA EM .1~911~110CO3,DIVM11~

VECENTO8 E TRINTA E CINCO

Aos trinta dias do moa de março de
mil novecentos e trinta e cinco, ás qua-
torze horas, reuniram-se na sede da So-
ciedade Anonyma "LLOYD NACIONAL",
á Avenida Rio Branco, numero vinte, pri-
meiro andar, os senhores accionistas da
mesma sociedade, previamente convoca-
dos para tal fita pelos avisos publicados,
de accordo cpna a lei, no "Diario Offi-
ciai" e no "Jornal do Commercio". Ve-
rificando-se pelas assignaturas no "Livro
de Presença", que se achavam presentes
accionistas representando mais de dois
terços do capital social, cujasetcções res-
pectivas haviam sido previamente depo-
sitadas na sede da sociedade, na forma da
lei, o senhor presidente da sociedade Pe-
dro Brando — abre a sessão e convida
os senhores accionistas a elegerem um
accionista para, como presidente, dirigir
os trabalhos. Sendo ac,clamado e acceite
por unanimidade o nome do Sr. accio-
nista Sr. Dr. Oswaldo dos Santos Ja
cintilo, assume elle a presidencia e, de-
pois de agradecer a honra que lhe é co
ferida, convida para primeiro e segu o
s'earetarios, respectivamente, os sen 'res
accionistas Dr. Alvaro Catão e Eduardo
Rodrigues Ferreira. Constitu ida a mesa,
o senhor presidente declara que, eonfor-
me é do conhecimento de todos os eenho-
rés accionistas, pelas convocações publi-
cadas no "Diario Official" e no "Jornal
do Comrneroio", de acordo com a lei, cujos
exemplares se acham sabre a mesa, o
fim da presente reunião é tomarem os
senhores accionistas conhecimento do re-
latorio da directoria, "Parecer" do con-
selho fiscal, contas e balanço, apresenta-
dos pela mesma directoria, relativos ao
exercido de mil novecentos e trinta e
quatro, e elegerem os membros, e respe-
ctivos supplentes, do conselho fiscal, pa-
ra o exercício corrente de mil novecentos
e trinta e cinco; declara, ainda, que vae
mandar proceder á leitura desses do-
cumentos, que lambem se acham sobre
a mesa. Pedindo a palavra, o senhor ac-
cionista Sr. Alvaro de Faro Lage, soli-
cita dispensa dessa leitura, por serem
taes documentos já do conhecimento de
todos os senhores accionistas, visto te-
rem sido publicados em orgão da im-
prensa local, em harmonia com os dispo-
sitivos legaes; posta em discussão a pro-
posta, é ella unanimemente approvada.
Declara, então, o senhor presidente que
se acham em discussão o "Parecer" dá
conselho fiscal, o relatorio da directoria,
bem como as contas e o balanço, refe-
rentes ao exercicio findo em trinta e um
de dezembro de mil novecentos e trinta
e quatro; ninguein pedindo a palavra,
submétte-os o senhor presidente á vota-
--
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cão, sendo verificado terem sido- unani-
memente approvados o "Parecer" do con-
selho . fiscal, relatorio da directoria e res-
Declivas contas, bem come o balanço,
Lendo-se abstido de votar os senhores
mernbros . da directoria e do conselho fis-
cal. A seguir, o senhor presidente man-
da proceder á eleição ,gos_inerribros do
conselho'fiscaLn-e seus respeetiVos 'suP-
plerrteinErli o "ékerciele Corrente de mil
novecentos-e-tVinta' e cinco. Procedida
a eleição, foi verificado terem sido elei-
tos, para membros effectivosÁaa.consellio
fjactal.-. os senhores accionista-s-jaãe Ta-
vares Leite, --Mimei " Gomes Moreira e
Fausto Wernedirtderéa -e -CaStrb- e para

-. 4upplentes, os senhores accionistas Alva-
rotte~—irf-/,.. age, Eduardo Rodrigues
Ferreira e Alfredo Luiz Greve. Nada
mais havendo a deliberar, o senhor pre-
sidente suspende a sessão para ser lavra-
da a presente acta. Reaberta a sessão,
foi lida e approvada unanimemente esta
acta, que é assignada por todos os senho
res accionistas presentes. — Oswaldo
dos Santos Jacintho. — Altar° Calão. —
Eduardo Rodrigues Ferreira. — João Ta-
vares Leite., — Manoel G. Moreira. —
Fausto Werneck Corrêa e Castro. — Al-
varo de Faro Lege. 7- Alfredo Luiz Gre-
ve. Luiz Hontanj4e Iparraguierrq. --
Alvari Dias da R a. — Alberto Lage.

P ro Bra	 — Napoleão de Alen-
eus& Guim es	 Amilcare Moglié.

(C 2	 /5-4-935 — 73$400).

ROIL & PAINT S. A. 0

ASSENTBLAA ORDINARIA
therWtketárirtE

Aos, nove dias do moa ide março de
mil novecentos e trinta e cinco, ás qua-
torze horas, na sede social, á avenida
Barão de Teffé noventa e quatro, con-
forme publicação publicada no "Diario
Official" e no "Jornal do Commercio",

reuniram-se ern assemb/6a geral ordi-
,naria , as accionistas da Condoroil &
Paint S. A., abaixo assignados, por si
e seus procuradores. Verificado o ca-
pital e o numero de accionistas legaes,
assumiu a presidente o Sr. M k E. Mar-
viu, que convidou para secretarios os
Srs. George Thomas Land e Julio La-
oombe Junior. Declarou, em seguida, o
Sr. presidente que, de accôrdo com os
termos da convocação, tinha a assem-
bléa por fim tomar conhecimento do
balanço, contas, relatorio da Directoria
e parecer do Conselho Fiscal e eleição
da nova directoria e Conselho Fiscal,
por terminação do prazo do mandato.'
Expoz o Sr. preeidente a situação de
prosperidade da Companhia, que per-
mitte o =cumulo de novas reservas, dis-
tribuição dos dividendos fixos de 10 por
°ente para acções preferenciaes e vinte
per cento para as , ordinarias. Aceres-
centou que o fundo de reserva attingiu
á sornma de mil contos de reis (reis
1.000:000$003), deliberando:, a directo-
ria levar a essa conta mais sete e sete
decimes por cento (7,7 1°) além da re-
serva estatutaria, de quarenta por cen-
to (40 %), conforme explicou o relato-
rio já publicado. Para maior consolida-
ção da Companhia, foram contempladas
outras verbas importantes, como depre-
ciação de machinismos , moveis e auto-
moveis, etc., conforme consta do balanço
já publicado. Relativamente á findos-

,
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tria, proseguiraos na., çrxecuç,ão de
plano traçado de nacionalização da in-
dustrie de tintas, vernizes, esmaltes,
composições, prod ue tos chirni icu. e
sub-Productos referentes d InesriTe in-
dustrie. Depois de attingirmos typos
standard de fabricação, collocando
nossas productas em nivel igual e mui-
tas vezes superior aos similares estran-
geiros, orcemos a industrie nacional de
oleos seceativos, que reduz a um miniino
notavel a quantidade de meteria prima
estrangeira que ainda somos foiçados a
empregar. Com a °reação de mais algu-
mas industrias subsidiaria, desenvol-
vimento natural do nosso plano de na-
cionalização completa de nossa impor-
tante industrie, com a producçâo na-
cional de toda a meteria prima e a ex-
portação do excedente, estamos coelpe-
rendo ao máximo com o Govereto, que
neste momento sustenta e aconselha a
politica econoinica do incremento das
exportações e da producção genuina-
mente nacional. Congratulou-se o se-
nhor presidente com os Sr, accionis-
ta& pela& eattisfatoiricks resultados oh-

" tidos. Em seguida propoz que fosse dis-
pensada a leitura do relatorio e do ba-
lanço, por já tereni sido publicados.
Mandou ler o parecer do Conselho Fis-
cal, o qual é do seguinte teor: "Senho-
ree accionistas: Depois do exame do re-
latorio, balant e contas apresentados
pela directeri , nativos ao anno findo
em 31 de dezembro de 1934, os quaes
estão de accórdo com os interesses da
sociedade, achamos que os mesmos de-
vem ser approvados.- Os livros, escri-
pturação e demais documentos e papeis
estão em perfeita ordem. Rio de Janei-
ro, 6 de março de' 1935. — O Conselho
Fiscal: Arthur Redig. — Darnião C.
Rego. — Manoel de Oliveira Junior."
Não havendo quem pedisse a palavra, O
Sr. presidente submetteu á approvação
o relatorio, contas, balanço da directoria
o parecer do Conselho Fiscal, sendo
tudo approvado por unanimidade. Por
proposta do Sr. Armando Moreira da
Silva, foi aeclamada a mesma directo-
ria e Conselho Fiscal e supplentes, para
o periodo de mil novecentos e trinta e
cimo (1935) a mil novecentos e trinta
e sete (1937): Directoria: M.E Jur-,
ylk_director-presidear, MinaUTGalds-:.
teliaTivecleir-vicespresidentee• Valentim

,ne-VirgfWs, - dfrectoregeZeUt_C; George P. -
ti," direc5or-thsoure4w04'4134:14coln*

be 'jiiiiiiir,̀ "dil'eetor-secretario, e Napo-
-in'tteetosaa, ' dircfogirpreSentititete-
chnico'.- -Cense/Mi" Fiscal:, Arthur Redies
Manoel -de Oliveira Junior' e'bernião C.
Rego; supplentes: A. -N. Venerando da
Grriça,-Armando Moreira da '_Silve e
Francisco Buarque Mareie. O Sr. pre.si-
dentesintselaelfftl" ás 'eleitos e, agrade-
cendo o comparecimento de todos, en-
cerrou a sessão, da qual eu, Julio La-
oombe Junior, secretario, lavrei a pre-
sente afta, que yes por todos assignada.
— M. E. Marvin. 8. Goldstein. —
P. p. de Napoleão Lustos,a, Armando
Moreira da Silva. — Julio Lacombe.
:unir. -- P. p. de Valentim de Virai-
lis, Cesar Coutinho de Oliveira. — Ce-
sar Coutinho de Oliveira. — Armando
Moreira da Silva. — George T. Lane/.
— Francisco Buar que Alves — Arthur
Redig. — Damião C. Rego. — De no-
côrdo com o original. Julio Lacombe
Junior, secretario.
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Directoria e • parecer do Conselho Irise
oal, referentes ao ultimo anno social, mi
a mesma dispensada por proposta do ao-
cioaista Si'. Hernani Peixoto, visto já
terem sido pubdcados, corno determina a
lei, e serem, por conseguinte, cio COUDoCi-
mento de todos. E como ninguem fizesse
observações sobre os referidos documen-
tos, foram os meemos approvados, ab-
stendo-se de votar os directores: Ene Se-
guida, o Dr. Heitor Santiago Bergallo
allude ao fenecimento do Dr. Francisco
de Moura Horta Barbosa, que, desde prin-
cipias do exercido passado, vinha ex ..-
.cendo o mandato de director, com rara
dedicação e effioienoia, e propõe que da
acta fique' constando a grande saudado de
todos, pelo passamento tão prematuro e
inesperado daquele director. Fui una-
nimemente approvado. O Sr. J, Be
Horta 13arbosa agradece a manifestação,
de seus companheiros na grande der que
o acabrunha e declara que, nos unimos
momentos da vida de seu filho, este,
ludindo á companhia, pediu-lhe que 'ião
esmorecesse nunca os seus esforços em
beneficio dos interesses sociaes. Logo
após, o Sr. Luiz Carlos Augusto Bergelio
fez' um rapido rolatorio dos grandes me-
litorameatos já introduidos na fabrica e .
outros que estão em via de conclusão, e
que, naturalmente, virão contribuir para
maior officiencia da predileção. O se-
nhor Presidente declara que existe uma
vaga de director, pelo motivo já de todos
conhecida e que assim eendo,- era neces-
sada a eleição para preencher a referida
vaga: igualmente a aseenibléa tinha. de
eleger os membros do Conselho Fiscal e'
seus suppleutes piara o novo exercicio.
Recebidas as eedula.;oeaineradsie ses votos,
verificou-se ter • ;Sije es_el<etsse ..pk jemnimie
dado para I? legar -de direefe~.tjuia .

'net:o: Silo , .Par.a.O Come-:'
-Tb.:-.)—ri.NTY. -foram ele itas....tbrebegi Por .. .
eunarialiradee-fise.aes..oÉ .Sre. Di:. zaisr
sant:Vago' norp.r.lo. St-irto futir2.41,,,,t9garppaio"
er,tdretrfleids 'rernendes; e* suppl èmles: •
enees.leseeee~ Vem/reis Joes de .Snllar
e :Sei:sete e -Dr. -Meneei , Silva. ProgarnalM •

os' 'frei-eidos' . supra.. foram • errintelaita.::'
mente empossedos todas os eleitos. O ac-
cionista Sr, Hernani Peixoto propõe, e 4
apprevado. que continuem, no novo exer-
cicio. para os directores, os mesmos ho-
nevados do ext incto..Nade Mais havendo •
a tratar, é suspenea a sessão por vinte
minutes, para a elhboracãe da presente ..
Beta. Rcaberb a eessão, é lida a acta dor:
trabalhos, ~revede e aseienada por ia-
dos = nresent. Rio de Janeiro, trintp
de março de mil novecentos e trinta o
cinco . — Jaum.e Martins Sampaio.— jte-
lio R 

1
.eno sflarta Rarbosa. -- Luiz Cor-

los .

t

1 ivEkto Beremtla; — Fieítmt Sapvía-.
oin R .01110. — Mooeyr Silva. — ilerna-
ui Pe Ato. L,- José Acertar Seixos. —
Maria Hort . ?emendes. — Tasso•
pato .4il idr e. — Jo(in Martins Sctnipai.o.

— 5-4-35 — 61.200):.;

•

•
•

••
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w PIPARTAIVIENTO NACIONAL DA
INDUSTRIA E COMMERCIO

(Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio)

deaTIDLO
Certifico que;por despacho do Sr. dl-

ector geral, de Lb do corrente, areht-
mu-se nesta repartioão, sob numero
1.688, o seguinte documento, referen-

e á Condoroll dc.Paint S. A., a saber:
teta de assembléa geral ordinaria, de 9
lo corrente, que apprevon as contas da
~cotada, balanço, .elatorio, parecer.
to Conselho riscai, elegeu nova dire-
toria, Conifelho Piscai e supplentes.

eu, Luis Augusto Alves Feitosa, 30 of-
icial da Primeira Secção deste Dopar-
_emento, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1935.
- Luiz Augusto Alves Feitosa. 3 8 offi-
siaie (Estavam colladae e devidamente
mut lizadee , estampilhas no valor de
10e um salto de Edueacão e Saude de
200 eis.) Visto. — Gustavo Arranha
Pai!!, director da Senão do. Commer-
sio. Em baixo estava o carimbo do
nepa amento/keional da Industrie e
:.lomm re" ).

ASSEMBLÉA GERAL DINDINARLA ABA-

i
LIZADA"~•/"Mr Sr~. De* 11,35e

r ios sete dias do mez de mure° de
nil novecentos e trinta e cinco, vem-
toada, na sede social, ás quinze e meia
raras, a presença, de accionistas porta-
"ores de cento e sessenta e uma Mil
!uatrocentas e cindo acções, prévia-
!lente depositadas no esoriptorio da
:oriPanbia, o.seu presidente, Sr. Fran-
is 	 lime, dá por constituida a

máblea, a quem pede a indicação de
rn. uirector para dirigir os trabalhos.
*mamada, e seu proprio nome, assume
6r. Francis Rime a presidencia da

ecsa, chamando para secretarios os
es. Dente Alvares de Souza e doutor
duncisco Eulalio do Nascimento e Sil-
o, Filho. Dando - inicio aos trabalhos,
ig elle que a presente reunião tem
or fim o julgamento das contas. da ad-
sinistração da Companhia em mil na-
eeentos e trinta e quatro e a eleiçãe
o Conselho Fiscal para o exercioM core
ente, na conformidade da convocação
PPortunarnente publicada; e offerece
o Sr. segundo secretario um exemplar
o Dixtrio Of(ieial de dois do correu
nde se encontram o relatado da d'
toda, o balanço encerrado em
um de dezembro proximo pas do,
parecer. do Conselho Fim-ale-pedindo-

ie procedesse á leitura 'daquelles do-
ementes. Dispensado, entretanto, eme
sabalho, por proposta- do Sr. Bonde
ugusto da Matta, apoiada pela gene-
alidade da casa, pede então o senhor
residente que a assembléa sé ~i-
nste sobre aquenta actos, que põe em
iscussão. O Sr. limado Augusto da
latia toma ainda da palavra, para dizer.
ue leu, attentamente, como — está
erto tambem todos os seus Pares Ic-
em, os documentes em questão e que,
eompanhando, muito de Perto. as Proe
actencias administrativas da CoMP a

-thia, pensava que a, aseembids devia

approvar as contas e actos da directo-
ria e, mais ainda, devia C0iNiigliar na
'acta uru voto de especial louvor a essa
mesma directoria que, -veneendo com
taunidade e segurança abicas diversos
doe se depararam ao bom andamento
da industrie de phospuoros no pais,
conseguiu o resultado satislactorio já do
dounnio dos interessados — com quem
se congratulava. Coroadas essas pala-
vras por uni movimento inequiv000 de
satisfação da assemblea, o Sr. presi-
dente agradece penhoradamente, por si
e seus companheiros de direcção, essa
confortavel attitude da assembler% e dá
por approvadas • a gestão e contas da
directoria no anuo de mil- novecentos o
trinta e quatro. Diz que se vac passar
á segunda parte doe trabalhos, isto , é
— a eleição dos membros effectivos e
supplentes do Conselho Fiscal que deve
servir no anno em curso.. O Sr. Armar
L. Stutfield propee  a reeleição doe
membros adunes, exeepto:-Creffectiva
Sr, (S-Itbert Leom Hime, por ter trans-
ferido, resideneia para -são Paulo e Para
cuja sulAtituieão lembra—o .nome do
Sr. Herberfe' 131 , yredaNt.... .Posta em
discugW.lo e anDrovada essa propostre o
Sr. pie...Mente dá como constituido o
Consellastjecajespaea. ,sulj.,, jeeymentos e
&birra cinco, com os seguintes itens-

' bros : g ec . iYos, os Srs... ArtÀ.P.r, CrilSaud ise.: r _tete 'ile_iers...1Sinto Sreelei-
toe— 13— erUérylf,_-Srreseiiiiiii; e suP-
tentdb,..der-Ses.: 'e elittS7W •Chandler,

. 'srere-04, 'aragem), ..e ....ermindo
Moreiod-,SISva.1

5
 ie.‘vealeibee). Cum-

prida' etasith ''á' missão da asseirifSea, o
Sr. presidente dá por findes os traba-
lhos, 'mandando lavrar esta acta, o que
é feito por mim, Dente Alvares de Sou-
za, primeiro secretario da mesa, a qual
acta é lida e aprovada, recebendo a
aasignatur.a dos presentes. Rio de Ja-
neiro, 7 de março de 1935. — Datar
Aluares de Souza. — F. 'Walter fume.
— Francisco Entali° do Nascimentoi e
Silva Filho. — Rime & Comp. — Leis
Ribeiro Pfnte. — ,Ci•Impathia Fabril
Paranaense, Luiz Ribeiro Pinto. dire-
ctor. — Amticar Zercrind Barroso. —
Renato Ramos. — Manoel Mbano Pra-

- SuphrasioMuareRma. — A. L.
tarjeta. - — N I ' . Flane. — Julio

d Moura Mara o. — Oscar At:anato
P eira. — ffq rfo Auff asto•da Matta.
— Pela	 nhia Industrie' Flurni-
nen	 o Augusto da Matta..

— 5-4-1935 — 73e400)

,A...—
A88EmULÉA (MAL .0D/BNADI4,,

A . '''6052Xiitiriik '1035"
Aos trinta dias do moa de março de

mil novecentos e trinta e cinco,- reuni-
dos em assembléa geral ordinaria, ás
quatorze horae, na séde da companhia, á
rua Visconde Inhaúma numero cento e.
teca, sobrado, ~lenistes em numero le-
gai, representando mais de ires quartas
partes do capital social o director, senhor
J. B. Horta Barbdsa, declara iniciados
os trabalhos e pede aos presentes deei-
gnarem um accionista para presidi-a.
Por proposta do Dr.. Moacyr Silva, a as-
sembléa resolveu por acclarnação, coni;
nuassena presidencia o Sr. .1. B. 11
Barbosa, que agradeceu a deliberaç
seus pares, e convidou-o Sr. Jayrne
tins Sampaio para secretariar a as -
bléa. Iniciada a leitura do relato, da

so	 pg. Anosszá--comminuk-
OuRANÇA. INDUSTRIAL
--XWALsiut.Li amen onniNADTA,

ALISADA EM TRINTA DE mAaço DE MIL
,NoVECSNTo II TILINTA Is CINCO
Aos trinta dias do mez de março de

mil novecentos e trinta e cinco, pre-
sentes na sede social da Sociedade Ano-
nyma Companhia Segurança Industrial,,

DIARIO OFFICIAL	 . kbril d 19°5
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os accionistas Constantes do livro de
presença, representando novecentas e
cineoenta e duas ?seções ou seja mais
de Ires quintos do capital social, o se-
nhor presidente da sociedade, doutor
Guilherme Guinle, declarou aberta a
sessão, em virtude de poder a mesma
validamente • funccionar: Acclainado
para dirigir os trabalhos da assembléa,
o doutor Arnaldo Guinle, foram convi-

- dados pelo ,referido senhor para secre-
tarial-a os senhores Francis W. Mine
e doutor Ernesto Jorge Dutra da Fon-
seca. Procedeu-se, em seguida, á leitu-
ra do annuncio de convocação, do rela-
torio da directoria, do balanço geral e
do parecer do conselho fiscal referen-
tes ao exercido findo em trinta e um
de dezembro de mil novecentos e trinta
e quatro, documentos que, conforme as
disposiçíaes legaes e estatutarizs, foram
publicados no Diario Ornejai dos dias
vinte e oito de fevereiro, quinze, dezoi-.
to, vinte e um e vinte oito de março
de mil novecentos e trinta o cinco. Of-
ferecidos os referidos documentos á
discussão, pelo senhor presidente da
a s sembléa, usou da palavra o accionista
doutor Rodrigo Mello Franco de Andra-
de, que, analysando-os, concluiu elogio-
samente • por propôr a sua approvaa:s
por unanimidade, com o que concorda-
ram tõsios os accionistas presentes,
tendo-se abstido de votar 'os senhores
acionistas, membros da directoria e do
tonselho fiscal. Passando-se á segunda
parte dos fins da assembléa, • o senhor
presidente annunciou .que se deveria
eleger os membros do conselho fiscal
Para o exercido corrente, tendo por
proposta do accionista doutor Carlos
Guinle, sido reeleitos por acclamação
os mesmos membros que o compunham

• no exercido anterior. -Nada mais ha-
vendo a tratar, suspendeu-se a sessão
para , ser lavrada a presente acta, que

• foi lida e aPprovada por todos os accio-
nista; presentes e que vae ser assigna-
da pela mesa, por proposta unanime-
mente a,pprovada do doutor Rodrigo
Mello Franco de Andrade, em virtude
do que eu, congo segundo secretario, a
subscrevo .e assigno e commigo os se-
nhores doutor Arnaldo Guinle e Francis
W. 'Time' Rio de Janeiro, 30 de março
de 1935. r- Ernesto Jorge Dutra Fon-
seca. — Alna1do Gyinle. Francis 1V.
Mine. — rne .0. -Jorge Dutra da Fon-
seca.

-5-4-935--3O 800.)
I•n••nn

: O INDIGENA 8, Ã. O
hniweitat'A

ris á-	 s-4
nir 12315—

4. s quatro dias do mez de abril de
4,35, reunidos na sede da Sociedade, á,

,,tw tua Camerino numero 150, accionistas,
•" representando mais de um quarto do ca-

pitai social, como se verifica pelas a
signaturas abaixo, tombem lançadas
respectivo livro de presença, é convi
do para presidir os, trabalhos p ac o-
nista Sr. Dr. Arthur Machado de Cas-
tro que, acceitando a indicação, convida
para primeiro e segundo secretaries os
Srs. Dr. Dano de Mello Pinto e Paulo
de Noronha Brétas; os quaes tambem
acceitam, tomando legar á meta.

Constituida esta, declara o Sr. presi-
dente estar aberta a Assembléa, infor-
mando aos presentes que a mesma tem

por fim tomar conhecimento do relato-
rio da Directoria e contas referentes ao
exercicio de 1934, bem como do parecer

'do Conselho Fiscal, devendo, ainda, ser
eleitos os s membros effectivos e respe-
ctivos supplentes do Conselho Fiscal no
corrente exercicio, de -accordo com os
Estatutos :é os editaes publicados. no
Diario Official de 2, 7 e 9 de março
Lindo. A seguir, o primeiro secretario
10 o relatorio da Directoria, o balanço_e

•o parecer do Conselho Fiscal, publicados
no Diario' Official de 23 de março ul-
timo.

Declara . ' o Sr. presidente acharem-se
em discussão os referidos doeumentos e,
não havendo quem pedisse a palavra,
foram stsbmettiaos a votos e approva-
dos, abstendo-se de- votar a Directoria,
quanto ao seu relatoria e o Conselho
Fiscal, quanto ao seu parecer.

O Sr. 'presidente informa, a seguir,
que se vae proceder eleição dos mem-
bros*effectivos do Conselho Fiscal 'e res-
pectivos Stipplentes para o eXercicio fi-
nanceiro de 1935. Foi a sessão suspensa
por dez minutes, para que os Skrs. accio-
nistas preparassem as suas cedulas. Re-
aberta a sessão, procede-se á chamada,
sendo recebidas na urna doze cedulas,
-que, apuradas, ,deram o seguinte resul-
tado:

Eleitos , para o Conselho Fiscal;
Dr. Antonio Joaquim Peixoto de cm-

'-rW.-10-ão Antonio de Almeida Gonza-
ga	 •

. Ses_weseglood_es Nair eklsass Brêt, a s
E para suppTenteS:

sPr, D.riode _Mello,. Piato.
"

•

	Aftlitii. Machiado de Castro.
Sr. Carldr Cerdeires sia„Gearea 1s; Is a-

re t h	 -•	 -
Proclamando os eleitos e nada mais

havendo a tratar, o Sr. presidente de-
clara encerrada a Assembléa e agradece
o comparecimento dos Srs. accionistas,
os quaes assignarn e presente açta, la-
vrada por mim, primeiro secretario, e
lida e approvada por todos os accionis-
tas abaiko assigruelos. Arthur Ma-
chado de Castro'. -,-.. Dano de Mello
Prnto. Mini° ck Noronha 13rêtas. --
A. J. 4PeixotO de Castro Junior. — Car-
los Cordeiro da Graça Nazareth.
A. Alsneida Gonzaga Junior.	 Raul
dos Santos orvalho. — Antonio Paes
dos Santos arrolho. Americo Paes
dos Santos Carvalho. -- Rubens Paes
dos Santos -orvalho. — /MUT Ba1tha-
zar de' Carv	 Raul dos Santos Car-
valho Junto

(C '3.1:1'	 35* — 533000)1',

-

assumindo a direcção dos trábalhos e
depois de agradecer á assembléa a sua
escolha para presidil-a, convidou para

• secretario da mesa o Sr. Luiz Mordes.
Em seguida, o Sr. presidente declarou
que a assembléa tinha por,firn, confor-
me avisos publicados na imprensa, to-
mar conhecimento do relatorio e contas
da directoria, concernentes ao exerci-
cio de 1934, .bem corno proceder á elei-
ção dos membros effectivos e supplen-
Les do conselho fiscal e os do conselho
consultivo. Das obediencia, portanto, ao
primeiro objectivo da reunião e ao dis-
posto no artigo 147 do decreto numero
434, de 1891, o Sr. presidente da , as-
sembléa mandou que o Sr. secretario
procedesse á leitura do relatorio, balan-
ço e contas referentes ao atine social
de 1934 e respectivo parecer do Conse-
lho fiscal, aliás publicados no Diaria
-Ornejai de 8 do mesmo mez de março
de 1935. Terminada a leitura desSes
documentos, forem os mesmos postos
em discussão. Encerrada esta, foram os
alludidos documentos sublunettidos á
votação e approvados, no tendo a di-
rectoria tomado Parte na votação. 4 se-
guir, o Sr. presidente faz ver á assem-
blea ter "esta o dever de, consoante o
estabelecido no artigo 70 dos estatutos,
fixar os honorarios dos directores • no •
eorrente exercicio, ficando, então deli-
berado que os bonorarios imensaes dos
directores serão os seguintes: Director-
presidente, tres contos de réis e os de-
mais directores, um conto e quinhentos
mil reis cada um. Passou-se, depois, á
outra parte da ordem do dia, tendo o'
Sr. presidente declarado que se ia pro-
ceder á eleição dos membros effectivos
e supplentes do conselho fiscal. Reali-
zado o escrutinio, apurou-se terem sido
eleitos para o conselho fiscal: membros
effectivos, os Srs. Ernesto Maxsvell
Souza Bastos, Dr. Ismael de Oliveira
Metia e Elerrnano Baroellos e supplentee,
os Srs.: Arnaldo „de Sá Motta, Rodrigo
Moreira Cesar e Alberto Gonçalves Tei-
xeira. A seguir, o Sr. presidente de-
clarou que restava eleger o Xonseltio
consultivo, pelo que ia Mandar proce-
der ao respectivo esertitinio. Feito este,
verificou-se terem sido eleitos para o
alludido conselho: xnalapatç, Pedro
Luiz Corrêa e Castro, e, conselnpirás:
Alberto "Teixeira IlOaviSta s Dr. Carlos
Telles dá Rocha Faria, David MOrleY,
Da"-: - Deodato 'Mala, José Quixadá Ara-

 loaquim
Inolosa; -,Tayrd.eXabp . .p,épéiá, Bruen' Coe-
lho Duart:6; -Prancii&S Eduardo Maga-

'timrea~-~JulTettiaSfra: Mario
de OTTsrégirç	 Jayrae

nUrè.0.„
flatirtiaTralftlffilir a• rata-r; o . senhor

presidente agradeceu a presença dos se-
nhores accionistas, e, dando como en- •
cerrados os trabalhos, suspendeu a ses-
são pelo tempo necessario para ser la-
vrada a presente acta, que, lida, dis-
cutida e approvada, depois de transcri-
pta no respectivo livro, foi assignada
por todos os accionistas presentes e vae
por mini, Luis Mora e s subscripta,
qualidade de secretariu da assémbléa.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1935.
— Luis Moraes. — Ernesto Maxwel
Souza Bastos.	 Cléo Leite Bastos..
— Pedro-Leite Bastos. — José Alberto
da Silva.— Amadeu de Barros Sarai-
va. — Mario de Carvalho. — Herman()
Barcellos. — Albberto Gonçalves Tei-
xeira. — Joaquim Inojosa.

-(C-3. 053-5-1-935-69$400) .

AC	 asEmputA ±p4eoab_m4e14°. PE
raWit41-àf Ottffiats.4.-- iss 9 'nÉ

na 1935.

Aos '• neve dias do mez de março de
mil nevecentos e trinta e cinco, ás quin-
ze horas, na sede social da S. A. Mo-
nitor Mercantil, á -rua da Quitanda nu-
Mero •cento e eincoenta e nove; segundo
andar; Presentes accionistas 'represen-
tando' numero legal, o presidente da so-
ciedade, Sr. .Pedro Leite Bastos, donde
começo aos trabalhos, solicitou que se
escolhesse o accionista para Presidir a
assembléa, tendo sido então acelamede
para desempenho dessa funcção o senhor
Ernesto alaxwell de Souza Bastos; que,
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CO	 A pÁBRIL PARANAENSE

DA A ÀEMBLÉA GERAL entaausag,,.
REALIzADA- EM)KW Dp~MASOO ' DE 1935''

•

abbado u

CASA BANCARIA MONTEIRO DE CAS-
TRO & COMP.

P.ALANCETE DAS OPERAÇÕES asa 30 DE
lVIARÇO DE 1935

• Activo

Letras, descontadas 	
Letras e effeitos a re-
' ceber em cobrana

da praça . . 	
Valores em liquidação
Emprestimos em con-

tas correntes
Valores caucionados 	
Titules e fundos pro-

prios . . •••• ******
Bypothecas . 	
Caixa, em moeda cor-

rente . . 	
Caixa, no Banco do

Brasil .•
Caixa, em 'outros ban-

cos . . 	
Diversas contas .
Bens immobilairios de

terceiros .

Total do activo ....

Pãssivo

Capital
Fundo de reserva ...
Deposito em conta

corrente com juros.
Deposito em conta de

cobrança, da praça.
• Titules em caução e

em deposito . 	
Valores hypothecarios
Diversas contas .
Fundo de liquidaç5es.
Adniinistração de bens

Total do passivo 	

Rio de Janeiro, 5 de abril cje 1935.
- Monteiro de Castro & Comp.

(C, .042 -e- 5-4-1935	 53$000)1

Aos sete dias do mez de março de mil
novecentos e trinta e cinco, com a pre-
sença, na séde da compaahla, á rua Vis-
conde de Inhaúma numero sessenta e
nove, sobrado, de accionistas represen-
tando mais de dois terços do capital
social, o Sr. Oscar Augusto Pereira,
presidente da companhia, dá por cons-
tituida a assembléa, justo ás deS horas,
convidando para dirigir os trabalhos

aeu companheiro de directoria Sr.
Luiz Ribeiro Pinto, que assuMe a presi-
dencia da mesa e chama para secreta-
ries os Srs. Ulmbyró Paranhos e Eu-
phrasio Quaresma. Invocados os fins
da assembléa, de accôrdo com a respe-
ctiva convocação, o presidente pede á
casa que se manifeste sobre as contas
prestadas pela administração, relativos
a mil novecentos e trinta e quatro, re-
portando-se ao relatorio, balanço e pa-
recer do conselho fiscal, publicados no
Diarto Official de tres. do corrente.
Esses actos foram plenamente approva-
dos, e sanceionadas "ipso-facto", as
contas daquelle exercicio. Assim o pro-

DIARIO OFFICIAL

clama o presidente, que convida a- as-
sembléa, em seguida, a proceder á elei-
ção da directoria para o novo biennio
n • a do conselho fiscal para servir no
corrente anno. O Sr. Arnilcar Zeferine
Barroso propõe se reelejam os actuaes
directores e conselheiros fiscaes, o que

approvado por todos os presentes,
com abstenção apenas dos interessados.
O Sr. presidente, num movimento de
agradecimento, declara reeleitos os Srs.
Oscar Augusto Pereira. e Luiz Ribeiro
Pinto para os cargos de director-presi-
dente e director, para o biennio de mil
novecentos o trinta e cioco, mil nove-
centos e trinta e seism.a.,Leelek es bem
assam, Raea....ee exereirau.,„cerreAte,, 08
membros do si e •	 ,_Geor-
ge	 ,	 .r Mintas-Alvares - de
"Sbuza e_saft.ea(effectivos)
d'ITS=	 da.Matta,. Arthur Cy-
ri	 Franci.seCt Eulalio do
Nascimento vi ijfip (supplentes) .
aaasio~is--/TWen,:aue deliberar, foi
--laVrettbri2~-por mini, Ui mbyré
Paranhos, primeiro 'secretario da mesa,
e lida e approvada pelos presentes, que
tambem a assignarn, encerrando-se os
trabalhos.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1935.
Luiz Ribeiro Pinto. — Uimbyré Pa-

ranhos. -- Euphrasio Quaresma. —
Hime & Comp. — P. Walter Hime. —
Oscar Augusto Pereira. — N. H. Hime.
— Julio de Moura Monteiro. — Hora-
cio Augusto da Matta. — Amilcar Ze-
ferino Barroso. — Dante Alvares de
Souza. '

(C-2 . 321—S-4-93.5-46mo.)

SOCIEDADES CIVIS
CASINO DE REALENGO

EXTRACTO .DOS ESTATUTOS	 •

Fundado- nesta capital, ,tem sua sede
em Realengo e fõro' juridico nesta es-
pitai, composto de_ •llimitado numero
de socios tem por lies: aproximar os as-
sociados . e familias recreando-os com
baile ou espectaculos mensaes, além do
domingueiras e festas .de toda especie,
promover o desenvolvimento physico
moral e. intelectual de seus associados
por meio de sports, conferencias e lei-
turas e ,concorrer com uma quota para
o funeral de- seus membros, sempre que
estiver a seu alcance. Será adminis-
trado por uma directoria composta de:
presidente, vice-presidente, 1° e 2° se-
cretaries, 1 9 e 2° thesoureiros, 1' e
2° procuradores, director de scene, di-
rector de sportes, bibliothecario e con-
selho fiscal composto de 5 membros,
competindo a directoria representar o
casino activa, passiva, judicial o extra-
judicialmente. Os -sodas não respon-
derão monetariamente pelos compro-
missos que o casino assumir. Os esta-
tutos serão reformaveis por delibera-
ção da assembléa geral especialmente
convocada com a approvação de 2/3 dos
sedes quites. A dissolução se dará quando
20 socios a isso não se oPponharn, sendo
nesse caso os seus bens destinados a
fins de caridade a juizo -  assembléa
geral qúe for Constituida para tratar
desse caso. — A Directoria.

(C	 2.316 -- 5-4-935 — 228400)

Abril de 1935 G931

ASSOCIAÇÃO DOS AGENTES riscAEs
• DO IMPOSTO DE CONSUMO

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL ExTRAoRDINA-
RIA, EM 23 DE MARÇO DE 1935

Rectificação

Na publicação feita no Diario Official
de 30 de março de 1935, onde se lê: "Aos
25 de março de 1935"

'
 leia-se: "Aos 23

dias do mez de março de 1935"
'
 e no fe-

cho, depois de Oscar Augusto Loureiro,
thesoureiro, accrescente-se: Francisco
Pery de Souza Alencar.

ANNUNCIOS
Companhia Matadouros Modelo

ASSEUBLÉA DE DEBENTURISTAS

A Companhia Matadouros Modelos, se-
çiedade annoyma, com sede nesta Capital,
á rua do Rosario n. 102, de accôrdo com
o art. 4° do decreto n. 22.431, de 6 de
fevereiro de 1935, convoca os portadores
das debentures da, companhia para uma
assernbléa, que terá logar no dia 13 de
abril do corrente anuo, ás dezeseis horas,.
na sede social, afim de nomearem os
seus representante junto á companhia e
deliberarem sobre a proposta da Gire-
ctoria para reducção da taxa de juros,
suspensão do pagamento da mesma taxa
e da quota annual de amortização, até 31
de dezembro de 1939 e tomarem qual-
quer outra deliberação, de accôrdo com
o mencionado decreto n. 22.431.

A companhia declara que estão em cir-
culação 3.950 titules do emprestimo e
que a assembléa só poderá deliberar com
a . presença de, pelo menos, uma terça
parte dos mesmos titules, devendo os
debenturistas fazer o prévio deposito dos
titulos de accôrdo com a lei, no Banco
do Brasil, ou em qualquer outro Banco,
com o visto do fiscal respectivo.

A presente convocação é feita pela ter-
ceira vez, por não ter comparecido nas
duas primeiras reuniões convocadas re-
gularmente o numero legal exigido pelo
art. 7° do citado decreto ri. 22.431. ---
A directoria.

(C 2.272-4-4-35--44$900---2 vezes)

Companhia Brasileira Dianiantifera
Acham-se á disposição dos senhores

accionistas da companhia os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto nu-
mero n. 434, de 5 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 2 de abril do 1935.
— A directoria.

(C 2.27/-4-4-35-10$200---2 vezes)

Vidraria Brasileira 8. A.
A SSEMBLÉA GERAL EXTRAORBINARIA

São convidados os Srs. accionistas
desta empresa a se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria, no dia 15 de
abril do corrente anho, ás 15 horas, afim
de autorizarem a, directoria a effectuar
actos não autorizados pelos estatutos.-
- A. directoria.

(C 1.944-22-3-35-2(8400--3 vazes)

. 165 :313$340

14 :786$000
175 :778$922

30$000
380 :08'7$98gs

489:488$250
100":000$000

13 :574$919

137 :776$500

34:293$118
68:620$700

1.275 :000$000

4.854 :749$733

1.000 :000$000
828 :000$000

655:973$700

16:605$000

380:087$984
100:000$000
433:866$990
165:216$059

1.275:000$000

4.854:749$733
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Ba~ • twrançaise & Halienne
pour l'Amerique du Sud
ASSEMBLEA GERAL ORD IN ARIA

convidados os senhores aceicaus,a:i
Banque Française & Bandim; pJur

l'Amerique du Sud. para a assembléa
al ordinaria, que terá logar na seio cen-

..ral do mesmo banco, em Paris, á rua
Ilalévy ri, 12, no dia 3 de maio proximr,
tuturo, ás 15 horas, para aporovaçáo
etianço do exercido de 1934.

Na forma do art. 34, ultima parle, dom
estatutos, os senhores accionistas que
•esidem neste paiz poderão enviar os seus
ooderes para serem representados eta tal
ssembléa por telegramma conferido

expedido por qualquer succursal ou agen-
"ta em que tenham effectuado o deposito
ias suas seções.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1933.
- A directoria.

3.031-3-4-35-52$000-3 vezes)

Industrias II. Costa, S. A.
Acha-se á disposição dos Srs. aedo-dis-

tas, na sede social, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 433,
de 4 de julho de 1891, relativos ao atino
findo.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1935,
— A directoria.

(C 3.018-3-4-35-153300-3 vezes)

Usinas Santa Luzia S. A.
Os Srs . accionistas são convidados a

seceber, na sede da sociedade, avenida
Pedro II n. 329, a partir do dia 5 de
abril, o dividendo de 403000 por acção,
relativo ao exercício de 1934.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935.
= A directoria.

(C 3.014-3-4-35-184400-3 vezes)

Mutualidade Postal Brasileira
De ordem dó Sr. presidente, nos ter-

nos da lettra a do art. 31 dos estatutos,
-sonvido os Srs. socios quites a se reuni-
-em em assembléa geral extraordinana
(segunda convocação), no dia 9 do cor-
'ente rnez, ás 17 horas, na sala da 8°
;ecção, para, de aceôrdo com o que pfe-
eitiáa a lettra b do art. 22 dos referidos

2statutos, proceder-se á revisão dos mes-
nos, para cujo fim é exclusivamente
'ene a convocação.

Rio de Janeiro. 6 de abril de 1935.
Aristides Teixeira Felix da Silvo, 1°

secretario.
(C 3.045-5-4-35--16$300)

Sociedade Anonyma "Casa Dale'
•Communico aos Srs. accionistas etre,

fdrma do art. 10 dos estatutos, fica
3onvocada a assembléa geral ordinaria.
iara o dia 20 de abril do corrente anuo,
5.s 14 horas, no segundo andar do predito
i. 67 da. rua São José, afim de tomarem
:onheCimento e deliberarem sobre o ba-
anço, parecer do conselho fiscal e de-
-liais actos .adimistrativos referentes ao
-ixercicio findo em 31 de dezembro de
:934, e proceder á eleiçção da directoria
3 conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935.,
Pela Sociedade Anonyma "Casa Dele",

Llayerunzlo Renaud, director-presidente.
(C 2.263--4-4-35--39$800--3 vezes),

Companhia Brasileira de Credito
Hypothecario

Na sede desta companhia , á rua da
Quitanda n. 143, 20 andar,acham-se
disposição dos Srs accionistas, o balanço
e demais documentos, a que se refere o
art. 14 do decreto n. 434, de 4 de julho
de A..891.

Rio de Janeiro, 18 de março de .1935
-- 01 directoria.

(C 1.912--19-5-35-283600-4 vezes)

S. A. Cotonificio Gavea
itUA CONSELHEIRO SARAIVA N .

JUROS DE "DEDENTURES

Nos dias 8, 9 e 10 do corrente me,
das 14 ás 16 horas o depois destes dias.
ás quintas-feiras, ás mesmas horas, serão
pagos os juros correspondentes ao semes-
tre vencido em 30 de março do corrente
armo.
• De accordo com o art. 175 do decreto
a. 21.554, de 20 de junho de 1932, será
descontado o imposto de 8 % sobre esses
juros.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1935.
— Alfredo L. Ferreira Chaves, director-
presidente.

(C 3.026-3-4-35-263500-2 vezes)

Botafogo Foothall Club
De ordem do Sr. presidente, convoco

os Srs. membros do Conselho Delibera-
tivo, para uma reunião extraordinaria,
no proximo dia 12 do corrente, na sede
do club, ás 21 horas, de acchrdo com o
art. 27 lettra c, dos estatutos em vigor,
afim de ser tratada a seguinte

Ordem do dia
Reforma dos estatutos;
Interesses geraes.
Sendo esta a primeira convocaçção, o

conselho só se constituirá na fórma do
art. 25 dos estatutos, com a presença
pessoal de metade do numero total de
seus membros.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1935.
— Dr. João Lyra Filho, secretario geral

(C 2.313-5-4-35-453900-3 vezes)
IMO

Circulo Beneficente Nacional
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Em primeira convocação, convido Os
socios do Circulo Beneficente Nacional a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 9 do corrente, ás 17
horas, á rua da Lapa ri. 101, afim de. na
conformidade dos arts. 14, 15 e 18, pro-
cederem á alteração de alguns artigos dos
estatutos, para melhor ajustal-os aos dis-
positivos do decreto n. 21.576, de 27 de
junho de 1932, e á orientaão seguida pela
Directoria da Fiscalização de Consigna-
ções. Aviso, outrossim, que ainda pelo
presente edital é, desde já, feita segunda
e ultima convocação para nova reunião.
que se realizará ás 18 horas do mesmo
dia '9, no caso de não haver numero legal
na primeira.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1935.
— Adalberto Guimarães Bastos, presi-
dente.

(c 2.320-5-4-35-153300)

Coiiipa1fia Fabrica de Papel
Petropolis

STRIBL IçÃo DE InvIDENDOS	 •
Sã co nvidados os Srs. accionistas,

por dores de acções preferenciaes a
c ;parecerem á sede des campanhia, á

ia do limara ty 16, Petropolis, afim
de receberem os dividendos fixos, A ra-
zão de 8 (7t, ao atino, correspondentes ao
exercício findo em dezembro de 1934.

Pefropolis, 1 de abril de 1935. — A
directoria.

(C 3.039-5-4-35-273500-3 vezes)

Thornycroft do Brasil, S. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLA

Convocação
São convidados os accionistas da Thoe..

nycroft do Brasil, S. A. a se reuinrem
em assembléa geral ordinaria a se rea-
lizar na sede social, á avenida 'Rio Branco
n. 19, no dia 25 do corrente, ás quatorze
horas, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o balanço, relatoeio da
directoria e parecer do conselho fiscal,
relativos ao exercicio de 1934, e ele..
gerem a nova directoria, membros e sup-
plentes do conselho fiscal para o corrente
exercido.

Rio de Janeiro, 4 de abril de ,.1935.
— .4 directoria.

(C 3.040-5-4-35-13$30e)

Companhia de Fiação e Ted .
Confiança Industrial

ARSEMBLEA GERAL ORDINARI,	 •
Convido todos os Srs. accionistas para

a assembléa geral ordinaria, a se reali-
zar no dia 22 do corrente, ás 15 horas,
tia séde social da companhia, á rua Ar-
tidoro da Costa ri. 67, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria,
contas, balanços e parecer do conselho
fiscal para o anno findo em 31 de de-
zembro de 1934, bem assim, procederem
á . eleição do novo conselho, fiscal e át1D-
plentes.

De accerdo com o art. 22 dos estatutos,
todos os Srs. accionistas devem depositar
suas acções ou certificado de deposito
do Banco, na caixa da sociedade, cinco
(5) dias antes da data da assembléa.

Outrosim, a transfereneia das acções
será suspensa cinco (5) dias antes da
data •la assembléa.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1935.
Dr. Antonio Lacerda de Menezes, pre-

sidente.
(C 2.324-5-4-35-583100-3 vozes)

MAMO ,iFFICTAL	 Abril le

29	 Companhia Industrial Pirahy
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São., convidados os Srs. accionistas a
comparecer á assembléa geral ordina-
ria, no dia 10 de abril corrente, ás 14
horas. na sede da companhi,a á avenida
Rio Bracnco ris. 69/77, 30 andar, afiar
de tomarem conhecimento e delibesarein
sobre os actos da directoria; eleição para
os cargos do conselho fiscal, e por ter-
minação dos mandatos, para os cargas da
directoria.

Rio de Janeiro, .5 de abril de 1935.
— A directoria.

(C 2.319-5-4-35-11$20C)

	 À--.
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IMPRENSA N CIONA
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As ememeMendas de obras que não to-
tem acompanhadas de importancia des4
tinada ás despesas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, não se
podendo acoeitar em pagamento de obras
ou de exemplares do "Diario Officiar
selos do Correio, estampilhas do solto

adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidas as importan.
cias era vales postaes.

As "Leis usuaes da Republica", pelo
Dr. Tarquinio de Souza, teem o abatti-
mento de 80 %, quando a acquisição fôr
de troe ou mais exemplares, em virtude
do officio do Ministerio da Justiça nu.
mero 1.264. de 8 de agosto de 1904.

A

tetos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	 109000

&colo Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5* da lei n. 628,
do 28 de outubro de 1913 	 	 $800

Agricultura (Crea o Ministerio

dezembro de 1906 	
da}, Decreto n. 1.606, de 20 de	

$500.

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos 	

$400'br ncanamentos publicos 	

Agua (Concessão d'agua no Dis-
trict° Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro 

1$500de 1933 	

Alfandegas (Consolidaoão das leis
das) . . 	  59000

Archi vos do Jardim Botanico do
Rio de Janeiro:

Volume VII 	  75000
Volume VIII 	 	  79000
Volume IX 	  55000
Volume X 	  	  6$000
Volume XI 	  85000
Volume XII 	 	  65000
Volume XIII 	 	  8$000
Volume XIV 	  8$000
Volume XV 	 	  85000
Volume XVI 	  89000
Volume XVII ..... 	  8$000
Volume XVIII ... 	 	 85000
Volume XX '.•.•• 	  45000
Volume XXI 	  6$000
Volume XXIII 	 	 8$000
Volume XXIV 	 	  6$000
Volume XXV 	  7$000
Volume XXVI 	  7$000
Volume XXVII 	  69000
Volume XXVIII (Ilha da

	

Trindade) . . 	 	  10$000
Volume XXIX 	  105000
Volume XXX 	  85000

Armazena Geraes .(Regulamento
• para a estabelecimento de),

Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	 	 $500

Annuario de Legislações de Fa-
zenda, por Alfonso Duarte Ri-

• beiro:

Anne de 1916 	  65000
Anuo de 1917 	  105000
Anuo de 1918 	  85000
Ânuo de 1919 	  8$000
Anuo de 1920 	  8$000
Anuo de 1921 	  105000
Anuo de 1922 	  125000
Anuo de 1923 	 _.... 165000

Autoraes (Leis de direitos), Leis
ns. 496, de '1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912	 $500

Autoraea (Direitos), Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1914 	 • 	 	 $500

Arrojadista (Novo mineral, por
Djalma Guimarães 	  1$000

Atlas pluvioinetrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Idem, idem (Annaes)

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	  8$50t

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica — 2' edição, re-
vista — 1° volume 	  105000

Accidentes no Trabalho (decre-
tos ris. 3 724, de janeiro do
1919; 13.493, de 5 . de março
de 1919; e 13.498.. de 12 de
março do 1919 	  15566

&acidentes no Trabalho (decreto
n. 24.637) 	 1	  	 18000

Aposentadorias	 (Funceienario8
Publicos), decreto n. 19.838, de
9 de abril de 1931... ......	 S500

Accumulações remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932) 	 	 $500

Alistamento Eleitoral e Eleição
, (Forinulario para o novo pro-

cesso), por Julio do Valle Pe-
reira . 	 	 1504

Aeronauticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	

Bancos e Casas Bancarias —
extrajudicial — De-

ereto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

Brasil em Naya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bonifi-
car; e discursos de lluy Bar-
bosa . 	 • 	

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da), Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	 	 sr

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto) volume 1° 	  10$5 n:

C

	

;Volume III 	  159000
	Volume IV 	  15$000

	

Volume V 	  15$000

	

, Volume VI 	  114000

Érchivo Nacional (Publicações
do):

	

Volume III 	  5$000

	

Volume IV 	  5$000

	

%lume V 	  59000

	

Volume VI 	  8$000

Caixas de Aposentadoria e Pen-
sões (decreto n. 21.081, do fe-
vereiro de 1932) 	 	 $5,

Caixa de Amortização (decreto
17.770, de 23 de abril de

1927) .. . 	 	 1$00P

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
1932 . 	

Circulares/ do Ministerio da Fa-
35500	 sonda, por Affonso D. Ribeiro:

3$500	 1° volume — 1889 a 1900 	  105000
20 volume — 1901 a 1918..... 125000

115500	 3° volume — 1918.a 1931 	  10$001

1.5006



aodigo 'Civil 	

Codigo Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elaboração:

53000 Contrabando (Ilepressão do). De-
creto u. 10.037; de 6 de feve-
reiro do 1913 	

-ornadores e Guarda-livros (re-
gistro) . . . ..... . 	

ontrabando e soa processa=
Alfredo Pinto de Araujo
reg,	 • •• ..... .• • .. .... .e• • se,•_se_iti

de 1890 (Gov. Prov., 1' e r
fascioulos)	 	 '

ele 1890 (Governo Prov., ir
ultimo),

3500

tate

Construoção de casas (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para construccão de casas
populares). Decreto a. 14.831

Construcção de casas para !uno-
cionarios e operarios da União
(Decreto n. 4.061, de 21 co
agosto de 1922, e decreto nu-
mero 15.848, de 14 de novem-
bro de 1922) 	

lodigo Eleitoral (decreto nu-
mero 21,076, de 24 de fevereiro
de 1923) 	  moo

:odigo de Contabilidade (com os
decretos posteriores, -até 1933) 61000

ongreseo Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), 1* volume 203000

.ontabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919). Dá. instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	  4420

lodigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 1931 	

lodigo de Menores (decreto nu-
mero 17.943 A, do 1927) 	

:odigo de Menores (decreto nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, institue o Codigo
Menores)

lodigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Parias.— 303008

:odigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 23 de fe-
vereiro de 1926). ... 	  ecoo

Custas na Justiça local (Decreto
a. 18.393, de 1928) 	  o •

13000 Cõrte de Appellação (Reorganiza-
ção). Decreto a. 19.408, de 18
de novembro de 1930..... 	

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 do Outubro de
1922) . .

Correios (Nova Orgentzaçáo).
Decreto n. 19.051, de 4 de

(3500	 maio de 1931 	

Cheques (Decrete n. 2.591, de
1912) . 	

13000 Conselhos Consultivos (decreto
n. 20.348)	 .. 	

Conselho dos Contribuintes 	

Codigo de Processo Penal (In-
dico do) 	

Cristas da Justiça Latia (Decreto
n. 24.153) 	

onstituição (anti-projecto) .... 23000

onstitnição da Republica (rei,
vista) 1926 	  	  0000

onstitution of Brasil (Edição
em ingiez) 1891 	

onstituinte Republieene (A) —
1891, 2 volunies — Agenor de
Roure . .	 ..... 	

	

Decisões do Governo	 Collo-
ações:

de 1932 	
de 1933 	 **••• 	

303000	 de 1850 	 	 meerell

Abril do 4925
~ffleffleirms

de 1890 ((1ov. Prov., Addita-

13808
	 monto) „ 	 , 13500

de 1891 	 • 4$500
de 1892 	

▪ 

43030
3500
	 da 1893 	  2$500

de 1894 	  43000
de 1095 	  33000
de 1898 	 	 83000
de 1897 	 ....a 83000

$500	 de 1898 	 	 23000

13000

$500

$500

Debentures .(Bdakideoe le tema-
munhão de interesses entre os
portadores de) 	 	 ... . .. gen

Desapropriação da União e Diz-
tricto Federal (Lei o Regula-
mento) Decretos na. 1..021, de
28 de agosto de 1908, e 4.953,
de 9 do setembro da 1903 	  3500

	Bocas, portos maritimos, etc	
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M) 123000

Dlecionario Geographiao das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignaoio Ferreira 	  61000

Dicoionario	 istorfco, Geogra-
• phico e Ethnographico do Bra-

sil (Do instituto Histórico):

19 volume 	 	 4103000
r volume•......	 303000

33000 

Divers5es Publicas (Regulamento

de 10 de setembro de 1924.— MOO
das casas de) Deereto n. 16.500,

23800 Divida ilativa (Instruoções para
a cobrança amigavel da) 	  130003$000

Divers6es (Regulamento das em-
Prezas de diversões e longo

3000 ãe serviços theatraes) 	  pot)

Deposito; Cauções, Caixas Eco-
21000	 zombas 2 P.19k9t	  003

Sabbado 6
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C volume 	  103000

20 volume 	  101000

8° volume 	  101000

— Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara doa Depu-
taãos) — 8 volumes 	  201000

— Projecto (Commissão Espe-
cial do Segado), 1 volume —
Parecer do Senador Ruy
Barbosa . • : . 	  01000

— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado de
profissiona.es e Interessados 21000

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  spoo

Contrabando (A Repressão do), 	 de 1899 	 •,.•...... ...... . 33500
por .1. Rezende Silva 	  14000	 de 1900 	  33008

Consolidação das Disposições Or-	 de 1901 . . .... ...... 	  33000
çamentarias de caracter per-	 de 1902 	 . . . 114•9 • • • •••• .E. 3$000manente (Indice analytico, por
Alberto Biolchini) 	  403000	 de 1903 	  43060

, de 1904 	 .., 4$500Castas da Justiça Federal /(Re-
gulamento). Decreto n. 3.422, 	 de 1905 	  43500
de 30 de setembro de 1899 	 	 de 1906 	  43500

de 1907 	 ... 53603
23008	 de /908 	  146')(1

de 190? 	  53090
de 1910 	  63000
de 1911 	 . 43000
de 1912 	  3$003

gene	 de 191$ 	 ......... 	  MOO
de 1914 	 i	 43008
de 1915 	  3$000
de 1916 	  73000
de 1917 	  73800

1580

11008

/3000

51000

23000

Decretos do Governo Provisorio:

Do março de••.••.• 	  03000
De maio de 4:0 	  103009
De junho de 1890.. ...... 	 5$000
De outubro de 1890 	 1 73280
De janeiro de 1891 	  notio
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Boletim n. 79

Processo n. 2.034/33 —• Um apparelho atomizador ro-
tativo" — Depositante: Dr. Afranio do Amaral — Recor-
rente: Metallgellschaft Aktiengellschaft Aktiengesellschaft.

•Recurso n. Z42
Processo n. 2.451/34 — "Uni novo ty-po de cabine por-

tatil ou fixa, para espera" — Depositante: Egas Muniz Santos
Corrêa — Recorrente: O mesmo.

Recurso n. 243

Processo n. 6.002134 — "Apdrfeiçoamentos nos trabalhos
de pintura- doida, de azas de borboletas, em vidro ou simi-
ares" — Depositante: Zitrin Irmãos — Recorrente: O mesmo.1

St 1)1)0(h) G
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fdINISTERIO DO TRABALHO. INDUSTRIA 	 COM NIERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI
•

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

- ACTA DA, TRIGESIMA NONA SESSÃO ORDINARIA DO CONSELHO DE

RECURSOS DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL, REALIZADA EM 26 DE

MARÇO DE 1935.
Presidencia do Sr, Francisco Antonio, Coelho, director geral

do Departamento Nacional da ,Propriedade Industrial
Aos vinte e seis dias do mez de março de mil novecentos

e trinta e cinco, realizou-se, a trigesima nona sessão crdi-
naria do Conselho de Recuráos da Propriedade Industrial, sob
a presidencia do Sr. Francisco Antonio Coelho.

Não compareceram, por motivo imperioso, os senhores
fonso Costa, João Maria de Lacerda e Fonseca Costa, pelo

(rue, lida e approvada a acta da sessão anterior, o Sr. pre-
sidente declara não haver numero para votação, ficando,
assim, adiados os julgamentos.	 •

Convoca, então, o Sr. presidente unia -outra sessão, para
a proxima quinta-feira, 28 do corrente, ás 15 horas, quando
serão julgados os processos em pauta.

• E, de tudo para constar, eu Antonio Carlos Potra de
Barros, secretario do Conselho,. lavrei a presente acta, que
vae assignada pelo presidente e demais membros - do Con-
selho. — Francisco A. Coelho. — Godofredo

ACTA DA QUADRAGESIMA SESSÃO EXRAORDINARIA DO CONSELHO DE

RECURSOS DA PROPRIEDADE 'INDUSTRIAL, REALIZADA EM 28 DE

MARÇO DE 1935. -
eresidencia do Sr. Francisco Antonio, Coelho, director geral

do Departaniento Nacional da Propriedade Industrial
Aos vinte oito dias do mez de março de mil novecentos

e trinta e cinco, sob a presidencia do Sr. Francisco Antonio
Coelho, realizou-se a 40` sessão extraordinaria do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial, a que compareceram
os 'Srs. Godofredo Maciel e Paulo Sá, substituto do Dr. Er-
nesto L. da Fonseca Costa. ,

O secretario, iniciados os trabalhos, leu a acta, que foi
approvada, depois do que o presidente annuncia os julga-
mentos, consignando-se as seguintes decisões:

Recurso n. 234 — "Nova poltrona, divan 'e gaveteiro
, conjugados" — Depositante e recorrente: Abraham Gliksman.
O Conselho negou provimento ao recurso, Por unanimidade,
de accordo com o parecer. do anditor.

Recurso n. 235 — "Nova forma ,de machina para matar
formigas" — Depositante e recorrente: Guido Blauth. Egual-
mente, por unanimidade, o Conselho negou provimento ao
recurso, de accordo com o parecer do auditor.

Recurso n. 236 — "Dispositivo destinado a abrir e fechar
automaticamente a botem do cano chamado ladrão, existente
no interior das caixas (Pague — Depositante e recorrente:
Aristeu Pereira Xavier. Defendeu a privilegiabilidade do in-
vento, o proprio inventor. Por unanimidade de votos, o Con-
selho resolveu dar provimento ao recurso, para o effeito de
ser concedida a patente, consoante propoz o auditor.

Recurso n. 237 "Serpentina de aquecimento interno
para a secc'agem do eafé e de productos congeneres" —• De-
positante e recorrente: Lutfalla Abdalia. O Conselho, de ac-
cordo com o parecer do auditor, confirmou o despacho re-
corrido, por não haver o que prover, de vez que o recurso
nem ao menos se acha fundamentado.

Recurso n. 238 — "Nova applicação de disr±psitivo co-
nhecido á venda de bilhetes de loterias e correlatos" — De-
positante e recorrente: Serafim Gonçalves Pereira. O pro-
cesso baixou cru diligencia ao D. N. da Propriedade Indus-
trial, para que seja feito o reconhecimento da firma do ta-
belião, que authentiCou o documento de 'fls. 4.

Recurso n. 239 — Marca "Fig, de rosas" —.Depositante
e recorrente: Carmo Zacecur. O processo, egualmente,•baixou
em diligencia ao D. N. da Propriedade Industrial.

Recurso n. 240 — Marca "Untisal" — Depositante e re-
corrente: José dos Santos Silveira. Pela firma recorrente
falou o Dr. Gomes 'de Mattos, tendo o Conselho decidido,
afinal, de accordo com o auditor, dar provimento ao recurso,
para o effeito de mandar annotar 'a renovação do registro.

Esgotada a pauta, o presidente encerra os trabalhos, e
depois declína a da seguinte sessão, que convoca para O dia
2 de abril, as 15 horas.

E' a seguinte a pauta acima referida.

Privilegios de invenctlo

Recurso n. 241	 •



•

Recurso n. 244
Processo n. 8.165/34 — "Cantoneira roon t ana para com-

cr bandejas, quadros e semelhantes" — Depositante: Edu-
rdo Spiller Junior — Recorrente: O mesmo.

Marcas de industrio e commerci(
Recurso n. 245

Proceso n. 291 C/32 — Marra "Marabá" — Depositantes:
ardoso Gomes & Comp. — Recorrentes: Os mesmos.

Recurso n. 2.46
Processo n. 12.886/33 — Marca "Topocaina" — Depo-

dantes: Dr. Raul Leite & Comp. — Recorrentes: Weskott

7 Comp. "A Chimica Bayer".
Recurso n. 247

Processo n. 15.556/33 — Marca "Teo-Col" — Deposi-
antes: Vicente Amato Sobrinho & Comp. — Recorrentes:

mesmos.
Recurso n. 13

Processo n. 7.322/33 — Marca "Iodalsan r — Deposi-

tmte: Laboratorio Brasileiro de Therapeutica Ltda. — Re-

!orrente: O mesmo.
Recurso n. 201

Processo o. 8.619/33 — Marca "Coração" — Deposi-
,antes: P'alchi, Papini & Comp. — Recorrentes: Os mesmos.

Recurso n. 211

Pi °cesso o. 15.645/33 — Marca "Victoria" 	 Deposi-

aute ,:: Aramo Eberle & Comp. — Recorrentes: Os mesmos.

Recurso n. 229
Processo ti. 1.624/32 — Marca "Calcemol" — Deposi-

_antes: jutio Villas Boas & Comp. — Recorrentes: Dr. Raul

-,eite.& Comp.
E, de tudo para constar, eu , Antonio Carlos Petra de

arros, secretario do Conselho, lavrei a presente acta, que
.ao assignada pelo presidente e demais membros do Con-
;elho. — Francisco A.. Coelho. -- Paulo Sa.	 Godoiredo

de ferro — (termo 13.832). — Deferido, de aotordo com o
laudo technico.

General Electric S. A. — Aperfeiçoamento em processoi
e apparelhos para applicar solda — (termo 12.240). — De•
ferido, de accordo com o laudo tectinieo.

Filter Tips Limited — Aperfeiçoamentos na fabricação
de cigarros ou relativos a mesma — (termo 14.643). De-
ferido, de accordo com ciando technieo.

Filter Tips Limited — Aperfeiçoamentos na fabricação
de cigarros ou relativos a mesma — (termo 14.677). —
ferido, de accordo com o laudo techuico.

Westiughouse Electric & Manufacturiug Conzpany n••n•

Systemas de canalisaeões electricas — (termo 14.825)
Deferido, de accordo com o laudo technie,o.

Comunidad "Propulsor Chile" — Nova roda de propulsão
— (termo 14.575). — Deferido, de accordo com o laudo te-,
chnico.

tranka Gerlich — Projectis e canos para armas de fogo
— (termo 14.601). — Deferido, de accordo com o laudo te-

M. Schaerer A. G. — Mesa para °pernão* oirurgicas —
(termo 12.268). — Deferido, de accordo com os laudos te-
chnicos.

Carmen° Belleare — Novo typo de aquecedor electrizo
para fluidos em geral — (termo 11.672). -- Deferido, de
accordo com o laudo technico.

Nicolino Guimarães Moreira e Alberto Toledo Prado
Novo typo de fogão a carVão — (termo 768, de São Patilo).1

Deferido, de accordo com o laudo teclinico.
Ivar Ioseph Stãck e Azei Torsten Lindfors — DispOsiçã.o

em armas de fogo — (termo 14.637). — Deferido, de accordo
com o laudo technico.

Walter Everett Molins — Processo e meios novos ou
aperfeiçoados para seccagem ou condicionamento de artigos

(termo 14.607). — Deferido, de accordo com o laudo te..
chnico.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
4NDUSTRIAL

•	 Expediente
Expediente do Sr. director geral

Dia 3 de abril de 1935
. Privilegias de invenção

Henri Klotz — Mesa transformavel aperfeiçoada — termo
18.802). — Rejeito o pedido, nos termos do art. 43, do de-

creto n. 16.281, de 1923, por ter sido o mesmo irregular-
mente apresentado.

Lauro Orlando Caldas e Pendes de Faria Mello Carvalho

— Comprador Calper (termo 14.620). — Deferido, de ao-
cordo com o laudo technico.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Processo
para diaphragmar filtros de multiplas dores para a photo-
graphia de lentes rastelladas — (termo 13.989). — Deferido,
de acoordo com o laudo te,chnico.

Alberto Pucheu — Typo de tubo dreno a ser utilisado
em drenagem de terreno e eeoecialraente era linha de estradas

Siemens & Halsk.e Aktlengesellsohaft — Processo a diee
positivo para a regulação do synchroniszno de machiam tele-
graphicas — (termo 14,810). — Deferido, de ~sorrio com o
laudo technica.

Metallgesellschaft Aktiengesellschaft — Processo para o
enriquecimento ou concentração de borracha — (termo
14.528). — Deferido, de accordo com o laudo tachnico.

Sebastião de Camargo Borges	 Um dispositivo motor
automatico do Movimento GUCCeSSIVOS (termo 14.534). —
Indeferido, de Recordo com os laudos techniees, a vista, do
que dispõe o art. 34, n. 5, do decreto n. 16.2114, da 1923.,

Humberto Nobre Mendes e Joseph •Grabensverger — Um
novo processo, denominado — Vibro Argil — para construir
aterros e barragens de terra, que consiste no emprego de
apparelhos vibradores de quaesquer especie e potencia, des-
tinados a vibrar o material empregado na construcção —
(termo 14.505). — Indeferido, por faltar ao pedido o re-
quisito essencial da novidade.
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Navajas & Comp. — Uni novo dispositivo de cordão para
o trariado de . calçádos e suas guarnições. — (termo 14.506).
-- Indeferido,' por faltar ao pedido o requisito essencial da
novidade.

Marcos João Úeginato — Processo simples, seguro e eco-
nornico para standartisaçã'o de marcas de criadores e pro-
prietarios de gado — (termo 14.448). — Indeferido, por
faltar ao pedido o requisito essencial da novidade

Modelo industrial
Galiazzi & Corrêa Ltda. — Novo Modelo de ' calças de

malha 'para, senhoras, com reforço — (termo 14.157). — De-
ferido, de áccordo com o laudo technico.

Garantias de prioridade

Sebastião da Silva Campos — Processo de conservação
de sangue — (termo 15.036). — Deferido.'

• Athanagildo Flores — Combustor aperfeiçoado para oleo
combustivel — (termo 15.013). — Deferido.

Giorgio Navarotto — Nova machina rotativa para serrar
o côo° babassú — (termo 14.705). — Deferido.

Irmãos Arentz .& Comp. -- Fabricação de Ichampanha
de leite — leite espumante manipulado cie leite. integral e
creme de leite — (termo 14.976). — Deferido.

. Modelo de utilidade

Roberto Martins de Freitas — Novo cabo para , se evitar
JS incendios provocados por ferros de - engommar — (termo
14.510). — Deferido, de accordo com o laudo-technico.

Dr. Henrique Carlos Morize Uma nova e vantajosa
disposição nos abat-jours — (termo 14.572). -- Deferido,
ie accordb com o laudo technico.

Julio d'Assis Camilio — Uma caixa-pá, automatica para
recolher e conservar lixo — (termo 14.602). Indeferido,
por faltar ao pedido o requosito essencial da novidade.

.Registro de marcas
E..114anograsso 44.: Comp..— BBLLARD — classe 42 (termo

34.036) . — Registre-se.
• lhe River Plate Dairy Company Limited — THE RIVER

DAIRY CO. LTD. — classe 4 (termo 33.589). --- Registre-se,
excepto para os productos incluidos noutras classfs bem
como caseina.
• Archivamento de processos

Biotherapica Nacional (termos 31.206; 31.207, 31.209 e
31.214) Tetruol, Sulfociatil, Bina e Sendoril). — Archi-
vem-se, de accordo com o art. 6°, do decreto n. 22.990, de
26 do julho de 1953.

Transferencias de marcas •

Instituto Seientifico São Jorge S. A. (23.877/34 — trans-
.erencia para o seu nome da marca "Avermis" registrada sob
o n. 27.739), e E. Alexander & Comp., (24.829/34 — trans-
ferencia para o seu nome'da marca "2.000"), registrada sob

o n. 32.894). -- Annotem-se as transferencias.
CoLella Limited (1.746/35 — transferencia para o seu

nàine da marca "Cotella" rgeistrada sob o n. 6.313), e França
Gomes & Comp., (2.656/35	 transferencia para o seu nome

-----
da 'marca "Oleo Pilarei'', registrada sob o n. 19.250). —
Annotem-se as transferencias, de accordo com os pareceres.

França Gomes & Comp., (2.655/35 — transferencia para
o seu nome da marca "Vinho Abafado", registrada sob o nu-
mero 19.237). — Deferido, nos termos da informação.

França Gomes & Comp., (2.661/35 — transferencia para
o . seu nome da marca "Rio", registrada sob o n. 6.245). —
indeferido, visto estar exgotado o prazo de protecção legal
da marca cuja renOvação foi requerida.

Transferencia 'de patente
Attilio Ricotti e Antonio Ferraresi (4.050/35 — transfe-

rebola para o seu nome da patente ri. 21.309, concedida a
Alfredo Alberto Kitz). — Annote-se a transferencia e clé7se
a certidão.

Exigencias
• Albino, Costa .& Comp., (14.467/34 — junto ao termo

28.764). — Satisfaçam as exigencias constantes do parecer
do Dr. auditor, devendo a Secção encaminhar á Recebedoria
do Districto Federal, o documento de fls. 21, para a neces-
saria revalidação do selio.

Silva Araujo (150/25). — Requeiram, em separado, uma
vez que pretendem registrar o titulo do estabelecimento.

Eduardo Santos Mendes (termo 32.878). — Preliminar-
;mente, prove que pôde,: usar o nome mencionado no cliché.

Charles T. Javes (5.460/35 — junto ao termo 14.288).
— Encaminhe-se á Recebedoria do Districto Federal, para a
necessaria revalidação.

Sociedade Anonyma "Fabrica Votorantim" (10.307/33).
-- Encaminhe-se á Recebedoria do Districto Federal, a pe-
tição de fls. 155; para a necessaria revalidação.

Radio Cinephon Brasileira S .A. (termo 14.325). —
queira porpor intermedio de procurador devidamente habilitado.

Prorogação. de prazo
Genuino Almeida (termo 31.043). — Concedo o prazo de

sessenta dias, em prorogação.

• Diversos
"Sampaio, Avelino & Comp., (termo 33.454). — Expe-

ça-se o certificado.
José de Almeida Netto (4.590/35 — junto ao termo

-'33.620). — Nada ha que deferir, uma vez que sdmente por
meio da interposição de recurso caberia examinar o as-
sumpto.

Brazilia Couto Freire (3.171/35 — junto ao 8.779/29.1
— Indeferido, tendo em vista o disposto mo art. 37, do de-
creto n. 16.261, de 1923.

Francisco Olympio de Oliveira (5.130/35 — junto ao
1.455/25) . — Nada ha que deferir, podendo o requerente,
si quizer, promover a caducidade da marca impeditiva.

Expediente do director da Secção de Patentes de Invenção
Dia 3 de abril. de 1935

Exigencias
Aladar Feher (8.948/33). — Apresente novos relatorio:

com reivindicações mais delimitadoras e pfeeisas Gomo exige
o technico.
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Martins Barros as Comp. Ltda., (termo 14.639). — Apre-
sente novos relatorioe com as reivindicações modificadas de
accordo com o parecer do technico.

Diversos

Antonio Molenda Russo, Mario ,Pinto, Samnele Reis e
Pietro Bertolino (5.552/33), Societá Anonyma -Officina Met-
canica St. Andrea-Novara (5.560/35), I Metallgesellschaft
,Aktiengesellschaft (5.-557/35), e Oliver Shimwell (5.780/35).

— Juntem-se aos processos.

Willia.m Joseph Kemp & Molinz Machine Co. Ltd.,
(5.559/35). — Junte-se ao processo para os devidos fios,
devendo os requerentes cumprir a segunda parte do despacho
de 15 do mez passado.

NOTICIARIO

aterrineações

Reproduz-se, por ter sahido com incorreções, o despacho
do director geral publicado no 'Boletim da Propriedade In-
dustriar de 3 de abril de 1935, e pelo qual foi recorrido
o acto que mandou registrar a marca "Cruzeiro", (termo nu-
mero 32.776).

Tendo em vista o recurso interposto e:

Considerando caber, effectivarnente, o direito as priori-
dade, ao pedido de registro da marca — "Cruzeiro" — (termo
de deposito a. 32.903), uma ves gut, foi 'apresentado pela
firma J. M. Fernandes 6k, Com., em 24 de setembro do anno
proximo findo, por interznedio da Inspeotoria Regional do
Ministerio do Trabalho;

Considerando que o registro solicitado pelo recorrido
Francisco Angusto Remero, estabeleeido em São Paulo, cons-
tante do termo n. 32.776, só foi concedido, por não haver
sido apontado o citado pedido anterior; resolvo, na confor-
midade do que dispõe o art.. 11, do decreto n. 22.990, de
26 de julho de 1933, reconsiderar o despacho publicado no
Diario Oiticica, de 5- de fevereiro proximo findo (Boletim
n. 30) para o fim de mandar que o pedido, ora em apreço,
aguarde 40/11440 do termo de deposito n. 32.903.

O pedido dépositido sob n. 31.939, publicado no Morto

Official, de 2 de abril corrénte, refere-se a Silverlo da Costa
Barreiros, estabelecido na cidade de Santos no Estado de São
Pau/o; servirá para assignalar o titulo do estabelecimento

nas cla-sties 41, 42, 43, 46 e 47, e não como foi por equivoco

publicado..
swaffierm

O pedido de registro do titulo "Distilaria Gerin", refe-
re-se ao n. de termo 35.879, e não como foi publicado no
DUM Official de 2 de abril de 1935, Boletim n. 75.

•nn•••••

O pedido de registro da marca correspondente ao termo
n. 35.873, de 29 de março de 1935, foi depositado por Leve-

ratto & Compailia, e mão como publicou o Mario Officiat do
2 de abri/ de .1935.

n11,Www•

O pedido de registro correspondente ao termo n. 85.872,
foi depositado por Johnson & Johnson do Brasil, com filial
na cidade e Estado de São Paulo para — Nome commercial
e não come publicou o Mario Officio-1 de 2 de abril de 1935.

LATENTES CONCEDIDAS.

Foram concedidas em 15 de março de 1935, patentes de
invenção, modelo de utilidade, melhoramento e modelo in-
dustrial, aos seguintes candidatos:

Privilegio de invenção

IN. 22.564 — Dr. Leopoldo Rodrigues Alves, para a ia-
/81340 'de "Registro de Penne d'Agua "Ideal" (deposito nu-

mero 35, de 17 de maio de 1932), na Junta Commercial do
Estado de Minas Geraes.

N. 22.565 — Dr. Celeste Gobbato, por seu procurador
Ary Guimarães, para a invenção de "um de posito Para ter-

Nentação de fumo, denominado "Permentador de Fumo Santa
Cruz" (deposito n. 11.623, de 8 de outubro de 1932).

N. 22.565 — Per Gustaf Bõrnell, por seus proouradores
Moinsen & Barris, para a invenção de "Apparelho tio irriga-
ção" (deposito n. 12.811, de 14 de setembro de 1033).

N. 22.567 -- Marco! GaHai-Hatchard, por seus procura-
dores Momsen •ilr Harris, para e invenção de *Aperfeiçoamen-
tos relativos a fundações sobre estacaria" (deposito numero
13.065, de 20 de novembro de 1933).

N. 22.588 — José Luiz da Silveira, por seu procurador
Ary Guimarães, para a invenção de "Aperfeiçoamentos de
prensas destinadas á fabricacão de farinha de mandioca, de-
nominados "Zéca Thereza" (deposito n. 13.087, de 21 de no-
vembro de 1933).

N. 22.569 — Platen-Munters Refrigserating estmrtt
Aktiebolag, por sua procuradora Momsen & Harris, para a,
Invenção de "Apparelho para refrigeração" (deposito nu,-
mero 13.258, de 5 de Janeiro de 1934)-

N. 22.570 — Orlando da Cruz Sardinha, para a in-
venção de "um auto-amphibisador" (deposito a. 4 3.930, ás
24 de janeiro de 1034).

N. 22.571 — N. V. Philips 'Gloeilatripenfabrieken, por
sua procuradora Momsen & Harris, para a Invenção de "Aper-
feiçoamentos em ou relacionados a tubos de descarga ele-
otricos" (deposito n. 13.571, de 3 de abril de 1934).

N. 22.572 — Peter Jackson (Tobaroo Mantlfacturer),
por seus procuradores Leder° & Co., para a iltVe/1¢10 de
"Aperfeiçoamentos na fabricação de cigarros ou relativos 4,
mesma" (deposito n. 13.869, de 25 de junho de 1934).

N. 22.579 — Pedro Angelo Covazzoll, para a Invenção de
"um apparelho para adaptar e extrabir porcas em espelhos
de condensador de znachinas a yapor e seus assemelhados,
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denominado "Apparelho Covazzoll" (deposito n. 13.864, de
26 de junho de 1934).

N. 22.574 — Antonio Gianoni, para a invenção de "una
capa conjugada com perneiras, denominada capa Gianoni
(deposito n. 13.868, de 28 de junho de 1934)

N. 22.575 — Electrical ReseFeh Products Inc., por sua
procuradora Momsen & Harris, para a invenção de "Aper-
feiçoamentos na gravação de sons" (deposito n. 13.976, de
24 de julho-de 1934).

N. 22.576 — I. G. .Farbenindustrie Aktiengesellschaft,
por seu procurador C. Buschmann, para a invenção de "Pro-
cesso para a preparação de saes armazenaveis e 'resistentes
de aoidos dialquilamino-ariIphosphinosos" (deposito nu-
mero 13.879, de 2 de julho de 1934).

N. 22.577 — POsaeld's Apparatebau-Und ExPortgesens-
chaft M. 13. H. e Dr. Erich Stolle, por seu 'procurador
C. Bua:Imane, para a invenção de "novo processo de fer-
mentaoão destinado á fabricação do alcool" (deposito nu-
mero 14.020, de 1 de agosto de .1934).

N. 22.578 — International Pulverizing Corporation, por
sua procuradora Mornsen & Harris, para a invenção de
"Alierfelooamento em apparelho de pulverização" (deposito
n. 14.035, de 7 dê agosto de 1934).

N. 22.579 — John G. McKean e R. P. *Tones. por sua
proetiradora Mornsen & Harris, para a invenção de "Aper-
feiçoamentos em queimadores de combustivels liquidos"
1(d'eposite n. 14.037, de 7.de agosto de 1934).

Patentes de modelo de utilidade

• 22.580— Luiz Perez Lopes, para patente de invenção,
como modelo de utilidade, de "Modelo de caixa prismatica
octogonal, destinada a annuncios e reclames, denominada "He-.
lianto" (deposito n. 13.054, de 17 de novembro de 1933).

N. 22.591 W. Keetman & Comp., para patente de
invenição, como modelo de utilidade, de "um novo typo de
recipiente portatil para o transporte commodo de medica-
mentos em drageas, pululas ou semelhantes" (deposito nu-
mero 13.484, de 2 de mame de 1934).

Patentes. de melhoramentos

N. 22.582 — William Francis Nazareth e Hans August
Koeppe, por seu procurador Dr. Eduardo Dan-

riemann, para os melhoramentos introduzidos na invenção de
"uru acondicionamento "A Vacuo", denominado "Acondicio-
namento Brasil", que faz objecto da patente ia. 21.933, de
28 de maio de 1934 ,(deposito n. 13.942, de 17 de julho de

.

Pateia-te de modelo itfaustrial

DT, I Uhr & Comp., por sua procuradora Brasil Pa-
tentes Incorporada, para a invenção como modelo industrill,
de "Fecho com juncção de alavanca e dobradiça" (depo3ito
n..13.855, de 25 de junho de 1934),.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO
' TERMOS DE DEPOSITOS

Publicação feita de accOrdo com o art. 44 do Regale-.
mento ,vigente (decreto n. 18.264, de -1823).

2.• Da data da publicação de que trata o presente
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas esmoei.
çbes ao Departamento Nacional da Propriedade Industria
aquelles que se julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Termo n. 15.067, de 30 de março de 1935.
Antonio Barradas e Mario de Murtas — Nictheroy.

- Pontos caracteristicos da invenção de "um processo ori-
ginal de cinematographia em relevo" (privilegio de in-
venção).

— Um processo original de Cinernatographia era re-
levo, destinado a obter, a cinematographia stereoscopica por
meio de photographias tomadas de accOrdo com o rythmo ci-
nernatographico, porém, lomadas alternativamente dos dois
angulos stereoscopicos.

2 — Um processo original de cinematographia em re-
levo, caracterizado pela reivindicação acima discriminada e
pela projecção num unico quadro ou tela, e .na ordem de se-
querida em que foram tomadas, das photographias alterna-
darnente obtidas • com o processo acima reivindicado.

Termo n. 15.068, de 30 de março de 1935.
Imperial Chemical Industries Limited — Inglaterra.
Pontos caraeteristicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

em ou relativos- a projectis e espoletas para os mesmos" (pri-
vilegio de invenção)

1 — Um prdjectil explosivo e ou traoador do typo des-
cripto, ,tendo uma espoleta regulavel ou de tempo, compre-
hendeodo uma composição combustivel adaptada para • ser
inflam.mada no momento do disparo da peça em que a com-
posição combustivel é alojada dentro de um compartimento
separado da substancia principal explosiva ou traçadora e
em que a combustão da dita composição é adaptada para
aquecer a repartição formada entre os compartimentos, sendo,.
a detonação da substancia incendiaria ou explosiva, ou de
ignição do traçador, effectuada sómentffi pelo calor condu-
zida através da dita repartição.

2 — Um projectil como reivindicado no ponto!, em que
uma substancia intermediaria de ignição em- Contacto com
a repartição é adaptada para ser inflammada pelo calor que
é conduzido através da dita repartição, sendo as flanaram
da substancia deflagradora de ignição adaptada para ex-
plodir um detonador adequado ou inflammar meios aquece-
dores para derreter ou fundir a composição traça d ora.

3 — Um projectil como reivindicado no ponto 2, em
que a substancia de ignição é acondicionada dentro de uma
cavidade formada na dita repartição.

4 — Um projectil como reivindicado no ponto 3, em
que a substancia de ignição é retida dentro da cavidade por,
meio de um material de cobertura facilmente fusivel.

5 — Um projectil como reivindicado nos pontos 1.4 em
que a composição combustivel é alojada dentro de um reci-
piente preso no corpo do projectil, meios estes que são pro-
vidos para isolar thermalmente uma parte ou o todo do re-
cipiente do corpo.

O — Um projectil ()cimo reivindicado no ponte 5em
que a parte superior do recipiente para o material com-

bustivel é thermalmente' isolado do corpo do projectil por
me:o de uma- camada delgada de asbestos ou material iso-
lante semelhante.

— Um projeetil traçador,,omn reivindicado liga pontos
1-6, em que o material incendiario ou productor de fu-
maça é acondicionado dentro de um recipiente vedado her-
meticamente que é aquecidó por meio de tuna composição
aquecedora 'intermediaria.

8 — Projectis, substancialmente como descriptos ante-
riormente e illustrado com referencia aos dese_nhos que
acompanham.

Termo n. 15.069, de 30 de março de 1935.
James Victor Nevin — Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

nos processos de fabricação de madeira artificial" "(privi-
legio de invenção).

1 — Um processo para fabricação de madeira artifi-
cial para construcção e semelhantes pelo emprego de mate-
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dal cel/uloso de refugo em estado natertil ou eru, com-
I rehendentio as phases de des:ntegrar niecanicaniente ma-
deiras de relugo em estado humido para produzir uma
nassa fibrosa humida, incorporar á referida massa unia so-
uçao aquosa de ingredientes formadores de resina synitie-
jCa, vasar a referida massa fibrosa para sobre uma super:-
- Mie de drenagem para obter uma esteira de fibras de as-
ructura semelhante á do feltro, secear parcialmente a re-
'crida esteira á estructura de feltro e subniçtier a referida.
;steira á estructura de feltro ao calor e pres.sao para formar
'los ingredientes mencionados acima uma resina ligando as
Unas entre si.

2 — Una processo de accôrdo com o ponto 1, compre-
tendendo a phase de agitar a mistura constante da refe-
ada massa fibrosa humitla e da referida solução aquosa de
rigredientes formadores de resina syntheLica para impre-
enai completamente as fibras com um predileto de GNI-
iensação parcial formado dos referidos ingredientes.

3 — Um processo de accôrdo com os pontos 1 e 2, no
"mal a referida esteira de fibras á estructura de feltro par-
dalmente secca é subrnettida a calor e pressão sufficientes
)ar s, converter o referido producto de condensação parcial

uma resina não fusivel ligando as fibras entre si.
4 — Um processo de accôrdo com o ponto 1, no qual

Ama solução aquosa 'previamente formada de um proaucto
le condensação parcial adaptada para produzir uma resina
, ynilietica é incorporada á referida massa fibrosa huinida.

5 — Um processo de accôrclo com os pontos 1 e no
mal 'a referida solução aquosa previamente formada de uni
indireto de condensação parcial é preparada do acido cre-
-=ylico e um agente condensador de methyleno.

6 — Um processo de accórdo com os pontos 1 e 4, no
mal a solução aquosa previamente formada de um produ-
to de condensação parcial é preparada de uréa, acido cre-
,ylico e um agente condensador de methyleno.

7 — Um processo de accdrdo com os pontos 1 e 4, no
mal a solução aquosa previamente formada de um pro-
Meto de condensação parcial é preparada de uréa, acido
reeylico e formaldehydo.

8 — Um processo de accercio com o ponto 1, compre-
aendendo a phase de incorporar á referida inassa fibrosa
Aquosa um producto de condensação parcial soluvel de agua
_ireperado de acido cresylico e uma solução aquosa de for-
naldehydo em uma quantidade equivalente a cie 3 a 25'..a
?rn peso, do producto de condensação parcial seeco com base
10 peso a secco das fibras.
• 9 — Um processo de accôrdo com o ponto no (piai

.iréa é addicionada á mistura usada para produzir o refe-
e ido producto de condensação parcial soluvel em aeua.

10 — Um processo de accierdo com os pontos 1, 8 e 9,
io qual a referida esteira de fibras de estructura senie-
¡haure á do feltro é suhmettida á seccagem até um tem-, oro
aemidade não excedente a 15% e em seguida submettida a
setor e pressão sufficientes para converter o referido pro-
_Meto de condensação parcial em uma resina não fusível U-
sando as fibras em um producto duro, relativamente denso.
-Jrn Miem de tabba.

11 — Um processo de accôrdo com os pontos 1 a 7, eoin-
erehendendo a phase de aquecer a mistura sem concentrieeo
sehatancial até uma temperatura proxima do ponto de eliti-
:icão da agua para produzir na mistura um producto de
eoralensação parcial soluvel em agua.

12 — Um processo de accaircio com o ponto 11, com-
peebendendo a phase de add icionar ern acide mineral á re-
ferida mistura fibrosa aquecida para effectuar precipitação
-Io referido produto de condensação parcial no interior da
referida mistura fibrosa. 	 •

O requerente reivindica de accerdo • cern a Convenção
internacional e o art. 38 do regulamento a mio se refere
e decreto n. 16.264. de 19 de dezembro do 193. a prio-
ridade do correspondente pedido. depositado na repartição
de patentes dos Estados Unidos da America, em 27 de agosto
de 1931, sob a n. 741.744.

. Termo n. 15.070, de 30 de março de 1935.
Sociedade Madureira Limitada — santa Catharinw.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeicoamen-

tos em madeira compensada" (privilegio de invenção).
1 — Aperfeiçoamentos em madeira compensada, caricie-

lesados pelo facto de possuir vãos ou espaços internos, que
são creados pela confecção de uma chapa ondulada constitu-
ida por Ires folhas finas de madeira, em que os veios da mi-
are-ira da folha de permeio correm no 'sentido vertical e os

veic, .2, das iatc-,.as cerrem c/21iquanien eia relação á pri-
meira; sendo coitadas a essa pruneil . o chapa assim consta-
ta:aia, as outras folhas lisas compensadas -que devei. i.ar consti-
tuir as faces externas da chapa uu do tudo.

—
Termo n. 15.071, de 30 de março de 193a.
Edgar William Brandt, — França.
Pontos característicos da invenção de "Projectil" (pri-

vilegio de invenção).
Um projecte, destinado em especial a morteiros, munido

na sua parte de traz com ,  cauda tubular dotada de
eletas estabilizadoras e lendo urna carga propulsora dis-
posta entre o bordo anterior das aletas e o corpo do p: 0-
jettil que se caracteriza: Por ser a carga propulsoça cons-
tiLuida por cargas elementares (4), disposta em cavidaues
da cauda (2), e susceptivel de ser bilaminada por um car-
tucho disposto por maneira conhecida na parte inferior dá
cauda, fazendo-se a transmissão do fogo ou ignição através
de urna ou de diversas perfurações (7), praticadas ao funde
superior da camara•de cartuchos.

O requerente reivindica, de acairelo com 5, Convenção
Internacional e com o art. 38 do regulamento a que se re-
ide o decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 19'23, à
prioridade do correspondente pedido depositado na 'teimai-
(Ao de Patentes da França em 5 de abril de 1931.

—
Termo n. 15.072, de 30 de março de • 1935.
Edgar William Brandt — França.
Pontos característicos da invenção de "Cartucho de carga

propulsora para projectas de morteiros" . (privilegio de in-
venção).

Um cartucho de carga propulsora pára projectis de mor-
teiros, de cauda estabilizadora, rodeando . circularmente a
Parte da cauda que se acha entre o corpo do projecta e as

tuperficies de estabilização, e podendo adaptar-se sobre esta
cauda, que se caracteriza: por ser o mesmo cartucho, sub-
diaidido em cargas elementares, formado á maneira de arco
elastico, estando as cargas elementares (6) que constituem

a-co, ligadas entre si por ligações elasticas (8) de modo
tal que o cartucho se pôde dilatar elasticamente por cima
das aletas estabilizadoras (3) e adherir, depois de collocado
no seu togar, á cauda estabilizadora.

O requerente reivindica, de accôrdo coam a Convenção
laternacional e com o art. 38 do regulamento a que S,3 re-
fere o decreto n. 16.26-1, de 19 de dezembro de 1923, a price-
ridade do correspondente pedido depositado na Repartição de
Patentes da França, em 5 de abril de 1934.

'Ferino n. 15.073, de 30-3-35.
Yathan Salwen	 Estados Unidos:
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em fechos para artigos de xestuarios" .(,privilegio de
ç ao :

1 — Em uni artigo 1.1e vestuario, por exemplo, em umn$
calças com unia braguilha rommum e provida de um fècho
incluindo uni par de tiras reunidas em uma extremidade do
fècho, e tendo elementos de encaixe que podem ser fechados
por mira deslizado'', caracterizado por UM segundo deslizador,
independentemente movei e separado normalmente do pri-
meiro deslizador disposto na cintura quando a braguilha está
fechada e ao ser movimentado separando os elementos de en-
caixe para abrir uma parte da abertura da braguilha.

2 — Em um artigo de \assalario de accórdo com o ponto
1, no qual o segundo deslizado'. é de funcção opposta ao pri-
meiro deslizador, e (r normalmente disposto no ponto de jun-
eção da braguilha para effectuar, ao ser movido em direcção
ao primeiro deslizador. uma abertura parcial.

O requerente reivindica de accórdo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade dr
correspondente pedido depositado nos Estados Unidos da Ame-
rica, em 28 de novembro de 1934. sob o n. 755.090.

Termo n. 115.074, de 30-3-35.
The Dunlop Rubber Co. Ltd. — Inglaterra.
Pontos caracteristicos da invenção de "novo feitio, fôrma

ou configuração do rasto de um aro (destaco para rodas de ve-
hiculos" (desenho industrial):

1 — Um novo feitio, fôrma ou configuração do rasto
um aro elastico para rodas de vehiculos. caracterizado por
uma série de projecções oblongas, ligadas entre si á guisa cie
cadeia, tendo de cada lado uma outra série parellela entre si
sendo que as lateraes se diffenciam da primeira porque est:
possue pequenos entalhes regularmente espaçados de arnbce
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os lados, e as lateraes possuem entalhes identioos apenas cio la-
do externo; sendo que na borda dó rasto do aro estão dispos-
tas varias projecções trapezoidaes que depois de descrever
duas depres,sões se prolongam em fostes para o flanco do aro.

2 — Um novo feitio, fórma ou configuração do rasto de
um aro elastico para rodas de vehiculos, tal -como descripto
no relatorio e illustrado no desenho que acompanha.

A requerente reivindica de accordo Cozi) o art. 4°, lettra
d, da Convenção de Haya . de 1925, e o art. 10, § 1° do regu-
lamento a que se refere o decreto n. 24.507, de 29 de junho
de 1934, a prioridade do aorrespondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra, em 22 do novembro de
1934, sob o n. 798.200.

—
Termo n. 15.075, de 30-3-35.
The Dunlop Rubber Co. Ltd. — .Inglaterra
Pontos caracteristicos da inveeção de "novo feitio, fórma

ou configuração do rasto de um aro elastico para . rodas.de ve-
hiculos" (desenho industrial):

1 — Um novo feitio; fôrma ou configuração do rasto de
um aro elastico para rodas de vehiculos, caracterizado por
um largo filete central, ladeado por dois outros mais estrei-
tos, dispostos paralelamente entre si e circumfereacialmente
ao aro, tendo de cada lado uma parte eriçada constituida por
uma pluralidade symetrica de pequenos,tetraedroa que é li-
mitada internamente por uma pluralidade de leiloes filetes.

2 •=-• Um novo feitio, forma ou configuração do rasto. de
um aro elastico para rodas de vehiculos, tal corne descripto
no relatorio e mostrado no desenho que acompanha.

A requerente reivindica de accôrdo • com o art. 4°, lettra
d, dà Convenção de Haya de 1925, e o art. 10, § 1°

'
 do regu-

lamento a que se refere o decreto n. 24.507, de 29 de junho
de 1934, a prioridade do correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra em 23 de outubro de
1934, sob o-n. 797.340.

Termo n. 15.076, de 30-3-35.
The Dunlop Rubber Co. Ltd. — Inglaterra.
Pontos caracteristicos da invenção de "novo feitio, fôrma

ou configuração do rasto de um aro °Natio., para rodas de ve-
hiculos" (desenho industrial):

— Um novo feitio, forma ou configuração do rasto de
um aro elastico para rodas de vehiculos, caracterizado por
uma pluralidade de filetes em relevo dispostos circumferen-
cialmente ao aro na sua parte central, tendo de cada lado, no
rebordo do aro, uma série de projecções que apresentam duas
concavidades rasas e se prolongam em fustes para o flanco do
aro, dando a apparencia de que a superficie, de rodagem se
prolonga Lambem para os flancos.

2 — Um novo feitio. forma ou configuração do rasto de
um aro elastico para rodas de vehiculos, tal como descripto
no relatorio e ilustrado no desenho que acompanha.

A requerente reivindica de accórdo com o art. 4°, lettra
d, da Convenção de Haya de 1925, e o art. 10, § 1° do regu-
lamento a que se refere o decreto n. 24.507, de' 29' de junho
de 1934, a prioridade do correspondente pedido, depositado na
Repartirão de Patentes da Inglaterra em 28 de novembro de
1934, sob o n. 798.317.

Termo n. 15.077, de 30-3-35.
The, Dunlop Rubber Co. Ltd. -- Inglaterra.

• Pontos caratteristicos da invenção de "novo feitiO, fórma
ou configuração do rasto de um aro elastico para rodas de ve-
hiculos" (desenho industrial):

1 — Uru novo feitio, fórma ou configuração do rasto cio
um aro- elastico para rodas de vehiculos, caracterizado por
um conjuncto de projecções caracteristicas, conjuneto esse
disposto alternadamente, ora numa ora noutra posição ao lon-.
go da peripheria do aro; sendo que cada conjuncto é consti-
tuido por urna projecção em forma approximada a um "V" de
hastes curvas, que i5 encerrada por outra maior, mais ou me-
nos identica, tendo de cada lado uma projecção ligeiramente
sinuosa em "s" aberto, que facilita o encaixe do c,onjuncto lua-
mediato.

2 — Um novo feitio, fõrma ou configuração do rasto de
um aro elastico para rodas de vehiculos, tal corno descripto
no relatorio e illustrado no desenho que acompanha.

A requerente reivindica de actõrdo com o art. 40, lettra
d, da Convenção de Haya de 1925, e o art. 40, § I°

'
 do regu-

lamento a que se refere o decreto n. 24.507, de 29 de junho
de 1934, a prioridade do correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra em 26 de dezembro de
1934, sob o a. 799.018.. 	

•

Termo n. 15.078 . (dep. na insp. de São Paulo, sob o nu-
'mero 970, em 11-3-35).

Firminc Benedicto Gregorio de Lima 	 ,Capital
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo modelo

de. caldeira ou vasilha em geral destinada ao .aquecimento de
liquido":

- Um novo modelo de caldeira ou vasilha em geral destinada
ao aquecimento de liquido, caracterizada por ser elevado e
coniforme o respectivo fundo ou parede interna, podendo essa
parede interna, eu fundo, ser constituitia por mais de .uma- e
mesmo por uma série de elevações coniformes,• substancial-- -4
mente conforme o presente memorial e desenho annexo.

• Termo n. 15.079, dep. na insp. de São Paulo, sob o na-
moro 971,. em 11-3-35.

Mario Flandoli 	 São. Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "novo taco de ma-

deira .para pavimentação e revestimento de cavidades conve-
nientes dotadas de hastes de fixação ..destinados á perfeita
adherencia- do taco á base a ser pavimentada ou revestida"
(modelo de utilidade) :	 •

1 Um nevo taco de madeira caracterizado .pelo lacto
de conter na sua face inferior cavidades ou escavações de for-
mas geometricas Convenientes que permittern assim .offerecer
meios á perfeita fixação do taco na base de cimento, ou outro
qualquer material seldante, a ser' pavimentada ou revestida.

2 — Um novo taco de . madeira, como reivindicado no
item 1, caracterizado peto facto de conter no bojo de cada ca-
vidade ou escavação urna haste de ferro ou outro eániquer
material apropriado, destinada a fisgar o "botão" de cimento
ou outro material solda.nte e dar assim maior potencia. fixa-
tiva do taco em apreço, tudo de conformidade corno descripto,
reivindicado e demonstrado nos desenhos juntos.

Termo n. 15.080 (dep. na Insp. de São Paulo, sob a nu-
mero 15.080, em 13-3-35).

,Pontos caracteristicos da invenção de "uma machina para
chanfrar couro, peites, papelão ou outro material apropriado"
(privilegio de invenção):	 •

1 — Urna machina para chanfrar couro, peites, papelão
ou outroornaterial apropriado, caracterizada numa caixa com
plataforma plana, tendo lateralmente uma abertura rectangu-
lar onde gira uma faca cylindrica-óca, affirmada pelo seu a
um eixo que lhe imprime movimento giratorio, tendo este
eixo, no extremo opposto, uma polia e uma série de roldanas
de transmissão, estas variantes em diametro de modo a com
isso tombem variar a rotação da peça conductora do material
sujeito á operação.

2 — A machina reivindicada em 1, caracterizada no eixo
motor em duas secções, ambas dependentes no movimento de
rotação pela ligação reciproca por meio de flanges, e indepen-
dentes no movimento que a primeira realiza em sentido ho-
rizontal em direcção á faca para graduar o avanço desta,
estando para esse fim o eixo desta secção disposto no inte-
rior de um mancai e fixo a uma bucha com rasgo e respecti-
va chaveta que lhe impede de girar em vertical, rosca exte-
rior na qual enrosca um cinto de metal com corOa dentada,
cinto esse que por meio de rosca sem fim e botão de manejo
gira em vertical deslocando a bucha e respectivamente essa
seccãO do eixo em horizontal com o que se consegue graduar
o avanço ou recuo da dita faca.

— A machina reivindicada em 1 e 2, caracterizada
numa peça conductora do material sujeito á operação, dis-
posta abaixo e tangencialmente ao fio da faca cortadora e
com superficie espera para melhor conduzir o material a
chanfrar, giratoria essa peça num eixo que superiormente
suspenso a um braço e continuado num segundo eixo onde,
por meios adequados, adiante reivindicados, lhe é detertni-
nada a inclinação conveniente, e inferiormente numa junta
de engate onde aloja uma haste do jogo livre a qual recebe
movimertto giratorio de um eixo a elle ligado e que lhe 6
transrnittido por uma coroa dentada era communicação corri o
eixo motor.

4 A machina reivindicada de 1 a 3, caracterizada
num dispositivo de regulação da •peça conductora do niate-
rial sujeito á operação, que permitte actuar sobre a mesma
tanto no , sentido de lhe dar inclinação e a approximação con-
veniente á natureza e espessura do material a chanfrar como
no sentido de emprestar á dita peça a resistencia requerida
pela natureza desses materiaes, dispositivo esse constituido
de um çupporte lateral á machina affirmado por parafusos
de ponta, tendo um prolongamento em fórma de braço ligado
na parte superior da dita peça conductora e á qual são, por
esse supporte, communicados movimentos que actuam de mo-
do a equilibrar a (lita peça na posição requerida peto mate.
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rial sujeito á operação segundo a obliquidade do chanfro que
se quizer obter.

5 — A machiva acima reivindicado até a, caracterizada
no supporte acima referido, actuando sobre a peça conducto-
ra cio material sujeito á operação por meio de braços lateraes
eln cujo extremo de um delles está disposto um parafuso re-
gulador com apoio na base da machina, por meio do qual,
approximando ou afastando esse braço, actua-se sobre o dito
supporta e consequentemente sobre a peça conductora, braço
esse cujo extremo é lambem provido de um pino de engate no
qual affirma um puxador dentado compensado por mola para
manter o dito braço sob certa pressão.

6 — A machina acima reivindicado até 5, caracterizada
sai mais dois braços no extremo opposto do referido suppor-
ta fixo um delles a esse supporta servindo de apoio ao ou-
tro braço unido ao dito supporta por um eixo que se com-
munica com o prolongamento, fixo á peça conductora do ma-
terial sujeito á operação, de modo a com elle operar-se so-
bre esta peça no sentido de lhe dar a inclinação requerida
pela natureza do material a chanfrar, inclinação essa que é
conseguida por meio de um parafuso regulador no braço mo-
vei com apoio no braço fixo, obrigando o dito braço movei e
consequentemente o eixo fixo á peça conductora a mover-se
no sentido que lhe fôr determinado pelo operador; estando
ainda ditos braços providos de meios compensados com mola
com tendencia a manter esse conjuncto sob certa pressão.

7 — A rnachina reivindicado até 6, caracterizada num
dispositivo de esmeril constituido de um braço movei abaixo
da plataforma supportando um disco de esmeril e ahi preso
em iim dos extremos e movimentado com rotação horizontal
proximo á faca da qual é approximado ou afastado por meio
de um pino de graduação em contacto permanente com o dito
braeo do esmeril, podendo o movimento de rotação ser inter-
rompido pelo deslocamento dos carreteis guiadores da cor-
reia de transmissão e conseqüentemente o affrouxamento
dessa correia o que é obtido pelo abaixamento de uma ala-
vanca apropriada.

8 — A machina reivindicado de 1 a 7, caracterizada num
braço recurvado sobre a plataforma da caixa e mantendor
kio.; meios de compressão do material sujeito á operação,
mcios esses dispostas num pescoço vertical e que consistem
muna bola disposta verticalmente nesse pescoço, /imitada su-
!•erairinente por um disco e inferiormente por uru rebaixo,

esse que á inferiormente continuado por um eixo, o
qual, saliiiido do pescoço torna a fôrma ampliada de orelha e
,:erve de susténtaculo á peça calcadora ou compressora do
arderial sujeito á operação.

9— A machina reivindicado de ta 8, oaracteri zadta rea
ferida peça calcadora ou compressora do material sujeito á
iiperauão, a qual, com fôrma inferior ligeiramente curva,
acompanhando a fórma cylindrica, permanece beirando o fio
:Ia dita faca, e pôde ser regulada em sua altura e inclinação
por meio de uni parafuso regulador actuando num dos extre-
mos superiores dessa peça calcadora e de um botão- fixador
de Posições, auxiliado por um dispotivo de retenção provido
de engate que Lambem permitte ser a peça facilmente reti-
oada ou substituida.

10—A machina reivindicado de 1 a 9, caracterizada num
oarafuso de compressão disposto no alto do referido pescoço

guiado no interior de urna bucha para actuar sobre o rafe-
ido disco e seu respectivo eixo, afim de, pelo abaixamento

:leste, comprimir a peça calcadora sobre o material sujeito á
jperação o que é feito pelo travamento de uma alavanca que
i,imultaneamente conduz para baixo a dita bucha e permitte

funccionamento do parafuso de compressão que então vai
Actuar sobre o dito disco e respectivo eixo no sentido de abai-
ar a referida peça calcadora:

11—A rnachina reivindicada até 10, caracterizada numa
mica guia transversal á plataforma da machina e disposta
-ziongada e com o extremo-recurvado para encostar na peça
lalcadora do material sujeito á operação, de modo a se de-
arminar cora a dita peça guiadora a largura do chanfro no
notaria) e simultaneamente a direcção do mesmo abaixo da
lera calcadora em direcção á faca.

12 — A machina para chanfrar couro, penes, papelão ou
nitro material apropriado, substancialmente como represen-
ado, deseripto e acima reivindicado.

Termo n. 15.082, dep. na Insp. de São Paulo, sob o n. 974.
on 14-3-35.

Martins Barros & Comp. Ltd. — São Paulo.
~toa caracteristic,os da invenção de "novo typo de dos-

ascador de café e outros productos" (privilegio de invenção):
1 — Um novo typo de descascador de café e outros pro-

a:Aos, caracterizado por um cylindro interno provido de pinos

de aço dentro de um cofiado° externo Lambem provido de pinos
de aço, podendo, porém, só uma dessas partas ser provida
de pinos e a outra não, sendo toes cylindros destinados a des-
cascar o café despolpado e marinheiro ou a retirar a pelicula
do café beneficiado pela rotação relativamente elevada do po-
lindo° interno projectando o café ou producto semelhante era
recochete contra Os pinos, obrigando a pelicula ou a casca do
marinheiro a destacar-se.

2 — Um novo typo de descascador de café e outros proa
duetos, corno reinvindicado em 1, composto de uma moega
que conduz o café entre um oylindro interno e outro externe,
sendo ambas essas partes ou uma só delias, providas de pinos
contra a ponta dos quaes o café e outros produtos bate em
ricochete pela alta rotação do cylindro interno, até soltar a
pellicula ou casca e ser descarregado por uma sabida conve-
niente.

Termo n. 15.083, dep. na Insp. de São Paulo, sob o n. 975,
em 14-3-35.

Martins Barros & Comp. Limitada — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "novo typo de vens

tilador" (privilegio de invenção):
1 — Um novo typo de ventilador, caracterizado por um

rotor de typo helicoidal que impelia o ar parallelamente ao
eixo, num envoltorio construido de tal Morna que o ar sabe
della centrifugamente, utilizando assim a força viva de rota-
ção do ar.

2 — Um novo typo de ventilador, como reivindicado em 1,
composto de um eixo no qual está montado um rotor heli-
coidal que impelia o ar num envoltorio de formato conveniente
que dá ao mesmo ar uma sabida centrifuga em vez de parai-
leia ao eixo.

3 — Um novo typo de ventilador, como reivindicado em 1
e 2 e applicavel a machinas de beneficiar café, catadores de
pedras, catadores de café, machinas de arroz, algodão, secca-
dores e outros usos.

Termo n. 45.084, dep. no Insp. Re São Paulo, sqb o n. 978,
efn 14-3-35.

Martins Barros & Comp. Ltda. — São Paulo.
Pontos caractecisticos da invenção de "novo typo de

excentrioo" (privilegio de Invenção):
1 — Um novo typo de excentrico, caracterizado pelo facto

de ser um eixo col/ocado excentricamente num cubo de polia
livre apoiada numa polia motora, sendo tal eixo ligado a haste
a que se quer dar um movimento alternativo e ao mesmo
tempo á extremidade de uma molla ou equivalente, colloca,da
em angulo mais ou menos recto com a referida haste.

2 — Uru novo typo de exoentrico. como caracterizado em 1,
composto de uma polia motora collocada no eixo motor para
mover uma polia livre, mas com o eixo collocado excentrica-
mente no cubo da mesma, sendo .tal eixo ligado á haste que
se quer mover alternativamente e a uma mona mais ou menos
perpenticular á referida haste.

3 — Um novo typo de excentrico, corno rqivindlcado em
e 2, em que as polias são substituaias por engrenagens ou
equivalentes.

4 — Um novo typo de exeentrico. como reivindicado em 1.
2 e 3, e mais especialmente destinado a ma,chinas de benefi-
ciar café, bicas de jogo, catadores de pedra. machinas de arroz,
motores a explosão e outros usos, que exijam movimentos al

-ternativos de velocidade inferiores á do eixo motor.

Termo n. 15.085. de.p. na Insp. de S. Paulo, sob o n. 977,
em I 4-3-35 .

Pontoe earacteristioos da invenção de "Novo tyoo de ele..
vedor para café, e outros productoe em geral". (Privilegio de
invenção.)

1°, um novo typo de elevador da café, e outros productos
em geral, caracterizado pelo facto de ser o material elevado
pela força centrifuga resultante da rotação , que lhe imprime
um rotor conveniente.

2, um novo typo de elevador para café, e outros pro-
duetos em geral, corno reivindicado em 1, e composto de um
eixo sobre o qual se monta um disco rotativo provido de pás
dentro de um envoltorio convenientemente provido de urna
entrada que conduz o material ao disco rotativo munido de
pás, tendo dito envoltorio um tubo de sabida pelo qual a força
centrifuga eleva o materiak com o impulso recebido da pás.
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Termo n. 14.087, dep. ua	 oe S.
em 16-3-35.

Emmariuele Gisondi — S. Paulo.
. Pontos carcteristic,os da invenção de "um apparelho de
aspitação de gazolina, applicavel em automoveis, denominado
Vaccub Brasil". (Privilegio de invenção.)

As, vantagens que, offerece o "Vacuo Brasil".
1 — Constando de dous tubos de vidro, pelos quaas t3e

Verifica o funceionamento das peças internas do appare,lho,
.. facilita a absoluta comprehensão do seu funecionamento,

alcance de qualquer. conductor de automovel;
•2 —.Verificar sem perda do tempo o seu perfeito . fun-

'acionamento;
• . 3	 Ser de facil montagem e desmontagem para a lim-

peza do mesmo;
4 — No caso de qualquer desarranjo, percebe-se com

muita preciSão o ponto a reparar, devido a sua construcção
visivel;

5 — Evita completamente a accum.ulgção de impurezas
e ferrugens, devido não existir; na sua construcção, chapa de

• ferro, 'que muito prejudica o funecionamento do carburados
do automovel, eepecialmente na passagem da gazolina pelos
"gicleurs".	 •

Termo n. 15.088, dep. na Insp. de S. Paulo, sob n.980,
em 19-3-35.

Richard Dutton Roberts 	 S. Paulo.
pontos caracteristicos da &nvenção de "Um fixador de

eollarinhos e -gravatas". (Privilegio ; de invenção.)
"Um fixador de collarinhos e gravatas composto de uru

• arame flexivel dobrado de fórum que fique uma parte hori-
zontal e, duas pendentes; inclinadas para dentro, resultando a
f6rma de um traperio isoseeles desprovido do lado parallelo
menor, inferior, sendo o arame mantido nesta posição. por
duas cantoneiras dotadas de projecções annullares superiores,
destinadas a servirem de encosto, sob a dobra do collarinho,
e as extremidades das partes pendentes viradas em fdirma
de olhal e ponteagudas, para serem introduzidas sob as pontas; •
do callaninho, servindo os olhaes para evitar que penetrem
demasiadamente no tecido, tudo corno slescripto e represei-Is
tado nos desenhos juntos."

, Termo n. 15.089, dep. na Insp. de S. Paulo, sob o n. 982.
eM 19-3-35.
• lhe Raul Noce — S. Paulo.

Pontes • caracteristicos da imrenCão de "Um aquecedor
oleetrico portatil", melhoramento.

"Melhoramentos , introduzidos na invenção de um agua-
• cedo!. electrico, Portatil, que faz objecto elo pedido de pri-
vilegio, depositado na Ins.pectoria Regional de São Paulo, em
27 de fevereiro de 1935, sob o n. 962, caracterizados pelo
facto de ser o nualeo tubular dotado 'de canoas longitudinaes
em sua supernal° externa, sendo 6 fundo destes carmes ras-
gado, de modo que o calor das resistencias electricas que nos
Mesmos 'se alojam, seja transmittido it6 tubo a ser envolvido

• pelo aquecedor, 'por meio dos ditos rasgos, substancialmente
orno descripto e reipresentasto nos desenhos annexos."

—.— •

Terano n. 15.090, dep. na Insp.. de S. Paulo, sob. o nu-
mero 982, em 19-3-35.

Dias Comp. — S. Paulo.	 -
Pontoa caracteristicos da invenção de "Um novo material

para revestimento de malas a congeneres." (Modelo . de uti-
lidade.) .	 •

"Um novo material para reveStimento de malas. •43 con-
•80neres, feito em bobinas, obtido de papel, espesso de super-
lide relativamente aspara, applioando-se eni um dos seus
lados uma composição de eelluloide para impermeabilizal-o

dar-lhe a, aér. desejada, para entNo submettel-o a processos
conhecidas, para se,obter relevos edesenhos -que inritein, por

•exemplo, palie de certos animaes, sendo este ' producto appli-
cacto ao revestimento de malas e c,ongenares por meio de ebis
!agem, .tudo como descripto e repre•sentado pelas. amostras
'junta4." .

Termo si. 1.5.092, de 1-4-35.
— Alemanha: •

Pontos caracteristicos da invenção de "apparelho para
combate dos animaes. nocivos" (privilegio de invensão):

1 --• Apparelho para desinlecção o combate aos ariimaes
nocivos, etc., caracterizado 'pelo facto que a peça usada para
distribuição do jacto do meio (fluido) • esta construido como
urna pistola, que -dentro possue uru centro de aquecimento,
sobre cuja . parede estile dispostas ranhuras de aquecimento,
cuja ferina,, quantidade e extensão serão orientadas para - o
desejado criado do aquecimento, de .maneira que um meio
(fluido) introduzido por essas ranhuras consegue o aque-
cimento.	 •

2 — Apparelhe caracterizado pelo facto ano por meio da
prevista união, na pistola, de fluidos sucos ou humidos, aque-
cidos ou frios, pócte-se, por dispersão, formar um fluido unico
ou commum.

3 — Apparelho caracterizado _pelo- lacto que fluido e
vapor .do mesmo deposito podem juntar-se pife dispersão.

4 — Apparelho caracterizado pelo facto que deus depo-
sitos podem ser ligados a urna pistola, de modo sitie deus
fluidos diversos, por exemplo gazes, possam ser empinados
por dispersão.

Termo n. 15.093, de 1 de abril de '1935..
Schering-Kahlbaum A. G. — A.leinanha.
Pontos caracteristicas da invenção de "processo para a

obtenção de productos de reducção do hormonio sexual mas-
culino e substancias de acção analoga":

Processo para a obtenção de productos de reducção
hormonio sexual masculino e substancias de acção analoga,
caracterizado pelo facto de submetter o material de partida
aos methodos usuaes para a reducção de grupos cetonieos. err
grupas alcoolicos.

—

• Termo n. 15.0.99, de 2-4-25
' Amato Capponi	 Italia.

Pontos caracteristicos da invenção de "systema para a
disposição e o lançamento de minas nos submarinos e nos
navios em geral" (privilegio de invenção) :

1 — Systema para a disposição e o lançamento de minas
em submarinos e nos navios em geral, caracterizado pele
facto de ser previsto no mesmo o emprego de todos os cylin-
dros porta-minas, pela funeção de uma divisão estanque a
agua que constitue os mesmos, e assim sendo obtida urna
economia notava' de espaço, material e peso;

2 -- Systema para a disposição e o lançamento de minas
corno no ponto 1, caracterizado pelo facto da gaiola porta-
minas gyratoria permittir o embarque de todas as minas por
uma porta unica, sendo tombem sufficiente uma unica porta
para o lançamento de todas as minas de urna gaiola;

3 — Systema para a disposição e o lançamento de minas
como nos pontos 1 e 2, caracterizado pelo emprego de meios
para manter as minas automaticamente fixadas no seu iogas
conveniente e de uma cantoneira ou outro dispositivo seme-
lhante por meio do qual todas as minas são lançadas auto-
maticamente e chronologicamente;

4 — Systerna para a disposição e o lançamento de minas
como nos pontos 1 a 3, caracterizado pelo facto de ser pro-

;vido nesse systema um dispositivo do bloqueamento do dis-
positivo de lançamento chronologico da mina para evitar ens
ganes evantuaes nas operações de lançamento;

5 --- I Systema para a disposição e o lançamento de minas
como nos pontos 1 a 4, no qual a disposição dos meios ds
access° e das minas no interior das camaras das minas é tal
que todas as minas possam ser completamente e facilmente
inspeccionadas em qualquer momento quer a embareação es-
teja fluetuando ou submersa;

6 — Systema para a disposição e o lançamento de minai
como nos pontos 1 a5, caracterizado polo facto do laneamenti
das minas poder ser effectuado com a rumara completamenti
saem, parcialmente alagada ou completamente alagada;

' 7 — ,Systerna para a disposição e o lançamento de minas
como nos pontos anteriores o como está. desoripto com refe4
renda aos desenhos juntos.

Paulo, sob n..979,
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MARCAS DEPOSITADAS

Termo n. 35.989 de 1-4-35
,incoin Electric Company-Estados Unidos da Atnerica

Termo n. 36.023, de 3-3-35
Gastão Grade Filho — Capital Federal

PACUMENWELDn

Classe E2—Electrodas para sal das metalicas

Termo n. 36.008 de 2-3 -35

irmãos Escada — Lorena Estado de São Paulo

Classe 46 — Sabão
	..•••nn••••nn•.•n•n•nn•~

TITULO DE ESTABELECIMENTO
Termo a. 36.024, de 3-3-35

, Classe 49 — Titulo de estabeleeiraento

Classe 41 — Assuar

Termo n. 36.022 de 2-3-35
vejaria Internacional Limitada — Capital Federal

Alvaro de Souza Corra	 Capital Feedrat

Termo n. 36.029, de 3-3-33
J. Mathias — Capital Fedaral

CONUTIVECS PINOS


